
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.2 milibares. Temperatura média 24.6°

máxima insolação 41.0° mínimo a 12.3° (No
Planalto média mínima 08.2°). Cumulus, Stra­
tus, de claro a meio encoberto. Tempo no Pla­
nalto: Bom durante o dia, nevoeiro à 'noite. No
litoral: Bom durante o dia, nevoeiro esparso

pela manhã. Previsão: A. Seixas Netto.

ADMlssAoAOCOLÉGIO NAVAL - Permane­

cerão abertas. até o dia 22 de setembro próximo. as
inscrições ao concurso de admissão aoColégio Naval.
Os candidatos devem possuir o 1° Grau completoeu
estarem cursando a sa série do mesmo e idade inferior
a 18 anos. até o dia 30 de junho de 1979. Maiores

informações. bem como inscrições. poderão ser obtí-'
das no Comando do 5° Distrito Naval. em FloriallÓ-

, polis: na Capitania dos Portos. em hajaí e nas Delega- .

cias da Capitania dos Portos de Imbituba e São Fran­
cisco do Sul.
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-EUA E CUBA REINICIAM VÔOS COMERCIAIS
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'Os vôos comerciais entre Miami (EUA) e a Capital cubana, foram reiniciados ontem após uma interr_upção de 16 enos. (Página 14)

Boicote, ·pan daria
e tumult na reu -ão'

.
.

dos .vereàdo·· ,es.

Às divergências entre os�ereQdores, que provocorom uma tentativo de boicote contra a palestro do ex-Prefeito Esperidião Amin,
, da Capital, degeneraram ontem ern tumulto, no final do XV Encontro Nacional de Vereadores. O representante de Jaboatão-PE
(ao centro do foto), agredido por um vereador de ttuporongo (Se), teve três dentes quebrados e o nariz fraturado. (Leia Pág.1 5).

Estadual tem
sete jogos,
com Figueira
e Avai fora
de casa ..

CULTURA
, Na página 17, uma análise

sobre a obra "Creio
na Justiça e na

Esperança", do
, bispo Dom Pedro

Casaldâliga,

MODA

Os últimos lançamentos
e novidades da estação.

Informações sobre
as lojas e

boutiques da'
cidade. (Página 18)

AUTOMOTORES

Tudo sobre o

automóvel, máquinas
e competições
esportivas

.� da modalidade.
'<,. (Página 6).

- AGRICULTURA
:Na página 16, uma análise •

. ,: mostra que a demanda
nacional de maçã e

� o clima frio de Santa
:--: Catarina, garantem o

.: Sucesso da expansão
dos novos plantios.

No página 16, uma reportagem

especicl desvendo os "assessores",

verdadeiros "eminências pardos",
que no rnoloric dos vezes, em

total anonimato, desempenham
importante papel no jogo do poder.
Exercem muitos vezes um trabalho

eclético: que vai desde o

elaboração de um discurso

até os cuidados com o

postura publico dos mcndotôrlos. São
eles também que articulam

contatos e funcionam como

verdadeiros filtros entre os

executivos e os

pessoas que os, procuram.

Assessores: as
ueminência'g,,-

,

pardas" que \\

influem
sobre os

Governos.
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A dupla da capital tem
jogos difíceis na rodada
de hoje .do campeonato
catarinense. O Figueirense
enfrenta o Joaçaba,
time de melhor defesa
nesta fase do estadual,
enquanto o Avai viaja
seis horas pra jogar
contra o Operário, líder
da sua chave. Esta rodada
tem partidas importantes
ainda em Criciúma,
Blumenau e Brusque,
(Página �)

,

'Polícia
descobre
derrame de
cart.iras d.
habilifaçGo
falsas

Júri co"dena
"Bico Fino"
a J3anos
depr;sGo
e absolve-
co-autor

Página 5
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2 - Política!Administração

Disputa no colégio,

.1'

MOTOR EVINRUDE 4HP
Mpdelo Euro·4

Cavalcanti

acusado de

não recolher

contribuições
à previdência
Recife _ "O governador

de Pernambuco é o único do
Brasil que recolhe dos seus

funcionários públicos, e não

envia as devidas contribuições
à Previdência Social, 'e o Sr.

.

Moura Cavalcanti, ao invés
de se preocupar em ser cabo
eleitoral do Sr. Nilo Coelho
(candidato oficial ao Senado), .

deveria tentar minorar o des­
calabro ,administrativo em

que se encontra mergulhado o
nosso Estado".
A denúncia foi feita ontem

pelo deputado Augusto Lins e

Silva (Arena-Pli), que, acusou
o governador de estar. exer­
cendo "uma verdadeira "fi li­

peta" previdenciária, exata­

mente um dia após o depu-·
tado Faria Lima (Arena-Si')
teracusado em Brasília a "tor­

rente de corrupção que se avo­

luma, dia a dia, ante os des­
maios da saneadora revolução,

.

de 1964". O parlamentar per-
nambucano disse que a maior

preocupação do governador
Moura Cavalcanti deveria ser

saldar estes débitos,
_ Essas dívidas à previdên­

cia _ explicou _ são resul­
tantes de quantidades já des­
contados por antecipação, de
parcos vencimentos do fun­

cionalismo pernambucano, e

inexplicavelmente não' reco­
lhidos aos órgãos previden­
ciários, que no biênio 75/76
não tiveram recolhidos Cr$ 15
milhões 259 mil 625,35 que
lhes são devidos,

Disse que os órgãos previ­
denciários que estão sem re­

ceber as contribuições são o

Instituto de Previdência So­
cial de Pernambuco _ Ifsep,
o Capemi, o Inps. "Daí se

deduz que o Estado é o pri-
. meiro a não dar o exemplo,
& praticando a verdadeira "fili­

peta" previdenciária".
.

_ Deveria se preocupar o

governador, com os crescen­
. tes aumentos da dívida do Es-

tado, que só em 75/76 aumen­
tou em 167%, acusando dife­

rença em cruzeiros, na ordem
de Cr$ 467 milhões, aproxi­
madamente. E enquanto a dí­
vida fundada cresceu em

167%, a arrecadação cresceu

em apenas 55%, explicou,
Para o Sr. Lins e Silva, o

governador Moura Caval­
canti deveria "se preocupar
com o fato de desde 1974 os

órgãos da administração di­
reta não terem enviado para o

Tribunal de Contas do Es­
tado, os processos de presta­
ção de contas. E os de admi­

nistração indireta, pelo menos

entre 1976 e 1977, não remete­
ram prestações de contas com

documentos háq,eis, que pelfl
atual legislação, já dev«riam
ter sido entregues ao TCE

para exame;'. '

Iproveite'
agora ..•
é por pou,co
tempo!
CHATA �SPECIAL C�300 HM
3,00 x 1,15 x 0,31m
34 kg • 2 bancos ·Ierragens normais

Candidatura de Euler não é

para ·dividir os militares
Brasília - "Se o M DB tivesse a preocupa­
ção de que um candidato militar de opo­
sição iria dividir as Forças Armadas, a

convenção nacional não iria tomar as de­
cisões previstas, de decidir se vamos ou

não participar da sucessão presidencial" -

disse o Sr. Ulysses Guimarães, pouco
antes de viajar para São Paulo.
O dirigente ernedebista observou que

não há discriminação entre civis e milita­
res "e se a Arena lançou um militar da
reserva para candidato, o MDB também,
poderá lançar outro general para dispu­
tar as eleições". Ele lembrou que no pas-
sado militares ilustres foram candidatos à Mais uma vez o general Hugo Abreu

presidência, c,9mo o brigadeiro Eduardo lembrou o pronunciamento do general
Gomes, general Juarez Távora e o rnare- Ariel Pacca, aqui referindo-se

à

preocupa-
chal Dutra. "O Presidenteputra conse- ção manifestada pelo Chefe do Estado
-guiu. depois, a unidade nacional" - fri- Maior com relação "a agitação de grupos
sou. insuflada, estimulada, ou mesmo, co-

Afirmando que também o senador mandada por maus brasileiros( .. ,) como

Magalhães Pinto manifestou sua sur- sucedeu em 1968, quando circunstâncias

presa com a notícia de que no almoço em graves forçaram a edição daquele Ato
sua casa tenha sido comentado que há Institucional". Depois de rememorar a

grande preocupação por uma possível di- situação de guerrilha urbana iniciada em

visão nas Forças Armadas, pelo possível 1968, t general H ugo Abreu falou da ação
confr�nto entre os generais Figueiredo e 90S "bons brasileiros" ( conforme suas

Euler, o Sr. Ulysses Guimarães acrescen- palavras), incluindo dentre estes a bri-
tou: gada paraquedista, que comandava nesta

� A direção do MDB não manifestou a ocasião. e que; além de atuar nas prisões
quem quer que seja que está preocupada de elementos ligados a sequestros de em-

com a possibilidade de divisão nas Forças baixadores, exterminou a guerrilha rural

Armadas, pela existência. de dois de Xarnbioá. em 1972.

candidatos militares a presidência da Re- INTEGRAÇÃO
pública. Não abordamos essa questão n,o O coma�'dante cÍa Base Aérea de Ca-
encontro com o senador Magalhães

.

noas, coronel Aviador Nelson 'Fi'sh de

Pinto', nem em outra oportunidade. Miranda. destacou "a perfeita comunhão
Disse ainda qu� o general Euler Bentes de propósitos com as demais Forças. A,r-

- "que será indicado nosso candidato na rnadas Irmãs. a córÍlpleta.�(n,t�gI;ação à.
convenção dia 23" - tem sido uma con- comunidade deste estado' progressista e

duta exemplar dentro dos termos legais: 'hospitaleiro e ii plena identificação com a"
- Não existe o objetivo de procurar di- realidade: brasileira", permitindo aos in-

vidir as Forças Armadas ou mesmo de tegrantesda 'base "á' tranquilidade para
alimentar um confronto entre dois gene- otimizar. seus e'sforçps' ria busca inces-
rais - observou, sante �digni.fic�n;e do dê,\:er cumprido",
EXÉRCITO UNIDO A manifestação foi f�ità .Burãnte ceri-
Durante a habitual reunião realizada rnônia comemorativa ab)4P' aniversário

no Departamento Geral de Pessoal. entre de criação da Ba�e AÚea'de Canoas. que
chefe e oficiais, o general Hugo Abreu. contou-com a presença 'do Governador
respondendo inteiramente pelo cargo. fez Sinval Guazelli, .do comandante do III
suas as palavras do Chef� do Estado...:., ne;!]! S�,9.�ue!íAugusto Alves
MaIOr do Exército para afirmar que o �Con' . ma,IJuanJe do V Comando
Exército está e sempre estará' .unido em � Aérea Regionà1 ( 'Co

.•major-
torno da importante altamente responsá- brigadeiro Rodopiano Ba

.. ,q:' e!�t�t:" �
vel e nobilitante destinação constitucio-" outras �u'tor'idades,'o ch�feJlo,_ç�il;i�h.�Q,;! ,;:nal das Forças Armadas. Qeral do Ar 'tenente-bí'ig�d:�ir;() .(;eQ� ..

SU'bstituindo o general Antonio Carlos nard'ó Teixeira. Collares e seu chefe dó, ;

de Andrada Serpa, que todas as sextas- Estad�-M_ai�r, briga:�ê(f<;,,>,SíIas' Rodri� ",'
feiras, pela manhã faz uma preleção a gues. prestigiaram à,s6}é_ni�ãçfe, .e

seus subõrdinados. o genera'l ,Hugo N'a cerimôaica:' 0'c0malÍdahie çfa Base
Abreu enalteceu a figura, de Caxias". Aérea de Canoas Ie�lbro(i làmb'ém fla sua '

grande militar e cidadão. que, inclusi,ve, ordem do,dlj:l. q�ehá a;p'leriÚbn;�iência :,'
numa determinada época de s.u.á 'vida . da respol)sá�jli,pa�� Iio éor\iê�t'9 de s�gu;-

' ,

encontrava-se na oposição e deixou suas ,rança nacional. qa m,anu,ténç�ó do. per.-,
funções de chefia. só retornando à força a maneote esúdo,âê'pronti.ôáo das eqúip')-

'

. chamado de superiores", gen; de combaie a na 'oiiillização,do eTn-
Referindo-se às palavras çlo general ,'p�égó opera,cjonal, dás ,aeronaves�e equi­

Ariel Pacca, durante discurso pro,lJun- ,',pap1enios'ê.: Se:is ini,!itar�s re�eberânl ,a
ciado na terça-feira última, o chefil inte- :' medalha inílítarde p,raia ebrolJze'; por)O

. rino do DGP citou o artigo 91 da Consti- "e io anos de serviçb'(esp'ectivament�. e o'

tuição em vigor, segundo o' qual as For- ;to cívico-mil.itar constou taníbétn'·de
ças Armadas destimim-se à garantia dos. desfile das unidaoes e equipamel}tos,
poderes constituidos, da lei e da ordem, aiém rJe demonstnições aéreas dos jatos
"Pois ressaltou - os home'ns passam e as ,_- F-5, Todos os genet:ais da área'do III

instituições ficam, E o exército é petma- Exército em'Porto Alegre estiveranl pre-
nente", sen'tes à cerimonia dos 24 alílos da Base

Em seguida o general fez,:�m relat'o Aérea de Canoas. que prosseguirão hoje
sobre a vida de Caúas. patrono,do Exér- J co� co�petiçõesesportivas. _

cito e cuja festa se comemora no dia 25 de

agosto, enaltecendo não só sua vida mili­
tar - suas campanhas internas e externas­

mas também sua atuação como cidadão e

como senador.
O general Hugo Abreu nesta con­

texto, fez questão de ligar a figura de

Caxias com a situação atual do País, di­
zendo que' o patrono passou por várias

situações difíceis no decorrer da vida do

País, "taJ e qual se depara no momento e

que, em seu discurso; o Chefe do Estado
Maior tão bem frisa",

..-
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'Geisel conclama

prefeitos para
que lutem em

favor da Arena

O presidente 'Geisel de­
monstrou publicamente, em
Paraibuna. afinida:de em re�
lação ao candidato da Arena _ O Governo, por meio
ao Governo de São Paulo, das lideranças e por meu in­
Sr, PaúJE> .Salirn Maluf, terrnédio, tem afirmado que
tendo-o sempre ao seu lado' aceita emendas, desde 9ue
nas cerimônias oficiais de elas não desfigurem e nem

i nauguração- _c!�,oa d' ;..n,alterem a essência do pro-
Cesp e na audiência. de feto, Além do mais, eu não
feitos daregiãEl;;;t.J:: .

:lcr.Jdito que a emenda do
�;;., 'o:., <I;.,. �.�; ·-'.i '.

_

,

....... ""

confidenciou que )10 se en-' senador Montora cons1iga
contrar COI]1 o 'Sr. Àd)lemar s!,!r :apfovada, pelas razões
de Barroi FiJho,,..":" :ql,1e (�z ',que jçí7foram apontadas,

_"�i ,oma $,.o�lízão- com ó_.S:t,';, DiJrf,lry'te a visita de três
,'Laudo' Nátel.-àépoca da su� 'horas emeia que fez à cidade
..

cessão esf,.{dua(':"'" o pr$!si-' der Paraibuna. o presidente
dente ob�ervou q�e ':é para Etnesto 'oeisel descerrou

,�. ('odos �e únirêm agora"" placa cômemorativa da sua

preSença e. após almoço se-

.. 'b�Sr.'Paulo Saliil1 'Maluf guido, de encontro com

fig\.irava .como convidado cerca' de 40 prefeitos da

ofkial. da,coÍllitiva, Viajou. Arena do Vale Paraíba.
de São Paulo a São José dos acionou simbolicamente as

Camp�s'. a ,bbrdo d� avião
.

turbinas da usina hidrelé­

presidencial:, e foi chamado trica Paraibuna-Paratinga.
para conversar com � presi- com< 86 mil quilovats,
dente, e, o governador Paulo, ' As duas unidades gerado­
E ' dio Martihs .e o Chefe ras da usina, já integradas aogy, .

d C CdoGabinete Militar, general sistema a esp- ompa-
Gustavo Moraes Rego, O nhia Energética de São

fotógrafo oficial da presi- ,Paylo. cujas obras de regu­

.'dência 'registrou o encontro larização do curso do Rio,,'

e a Agência. Nacional. distri- Paraíba do Sul.somar�l}J Je
buiria a 'fotografia aos jor- 'Cr$ I bilhão e 96 mifhões e

nais. beneficiarão a 32 municípios
paulistas e, d,ezenas de outros
fluminen�Ii;'" e mineiros gue
fazem 'parte da região do
Vale ao Paraíba,

'iJ-
. .' - ,
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São Paulo '_ Argumen­
tando que o aperfeiçoa­
mento democrático também
se faz com voto popular, o
presidente Geisel conclamou
sexta-feira, em Paraibuna,
cerca de 40 prefeitos do Vale
do Paraíba e regiões 'próxi­
mas a que se esforcem por
'um bom resultado da Arena
nas eleições de novembro.
O presidente disse a eles

que se orgulha de ter presi­
dido, em seu mandato, a três
eleições - 1974, 1976 e

agora a deste ano :_ d�
forma democrática e livre. A
fala do presidente Geisel foi

rápida: frisou aos prefeitos
que "não é porque' vocês
foram vitoriosos rias últimas
eleições que vão, agora, cru­
zar os braços", Na audiên­

cia. realizada numa del2.en­
dência da Vila Camargo, em
Paraibuna, também .partici­
param o governador Paulo

Egydio Martins; o candidato
da Arena ao Governo de São
Paulo. Sr: Paulo Salim
Maluf e o candidato arenista
ao Senado, Sr, Cláudio
Lemb'b:' a quem o presidente
Geisel pediu aos prefeitos
q�e o ajudassem n� eleição
para o Senado,

O Assessor de Imprensa
da Presidência da Repú­
blica,' coronel Rube,m Lud-

.wig, disse, em Paraibuna,
que "o presidente Geisel não
vê como desafio o lança­
mento do general Euler Ben­
tes Monteiro corno candi-.

\

dato do M [JB 'à presidência:
da República, Este é um di­
reito que assiste ao general e
ao MDB, Se é uma eleição
que vai se realizar 'num Co­

légio Eleitoral e existe um

partido oficial participando,
ele tem todo o direito de in­
dicar o candidato que bem.
entender".

,

O coronel Ludwig negou

que o lançamento do general
Euler Bentes possa vir a cau­
sar qualquer dissidência na"
Arena, salientando que: "é

pouco provável que venha a"
acontecer. Tenho absoluta
certeza", ,,.!.- •

Com relação à Ernen­

del.Montoro, que prevê elei­
ções diretas para governa­
dor ainda este ano, o portàc'
voz da presidência da Repú-
,blica afirmou que esse é um

assunto que está na área le­

gislativa: É um problema do
projeto de: reforma do Go­
verno, ao <équal o senador

apresentou su� emenda que
agora está com o relator"
cujo parecer ainda não foi
dado,

,/'

/' DASP/DNER
DIRETORIA DE PESSOAL

C. 0.1/78
AGENTE DE PATRULHA RODOVIÁRIA

16.0 DRF - SANTA CATARINA
O Diretor da Diretoria de Pessoal do DNER, por dele­

gação da Coordenadoria de Recrutamento e Seleção do
DASP, comunica que a prova escrita do Concurso de
Agente de Patrulha ROdov,iária"será realizada no dia 27 do
mês em curso com início às 10 ('dez) horas nos seguintes
endereços:
·JOINVILLE: Rua CeI. Francisco Gomes, 2190.
MAf-RA: Rua Marechal Deodoro, 484. \

JOAÇABA: Rua Frei Edgar, 305. '

CHAPECÓ: Rua Fernando Machado, 995.
RIO DO SUL: Escola Paulo Zemmermann - Alameda Aris­
tiliano Ramos s/no

Os candidatos deverão comparecer com uma hor.a de
.:antecedência munidos de cartão de identidade, inscrição e,

esferográfica de tinta azul.
Não será permitido o uso de livros, cadernos ou papéis

contendo qualquer escrita de uso corrente ou em código., .

, � �

MAURICIO COUTO CESAR'
D'iretor da Diretoria de Pessoal

O ESTADO - 20 de agosto de 0\

. não ameaça,
' diz

Petrônio Portela,
Brasília - O senador Petrônio Portella não vê n�nhullja

ameaça à candidatura do general João Baptista de Figueiredo
no Colégio Eleitoral, depois do lançamento da candidatura
Euler Bentes Monteiro, chamado a atenção para aJisionornia
dos dirigentes e principais líderes posicionistas, quenão par�.
ciam muito satisfeitos no ato de inscrição ao _partido do s�u
candidato, "a, julgar pelas fotos e a televisão". '. ,:
O srPetrônio Portella sustentou que'se reduziu sen'si.velmen�

o número dos dissidentes dentro da Arena, pois 'um �fiCien�
trabalho de convencimento foi iniciado desde o lançamento 0110
candidatura do general João Baptista de Figueiredo: d�tem;t
presidente do Senado conversou com o senador Acioly Filhoe�
tarde ouviu um relato do senador Jarbas Passarinho a �espei�
do entendimento deste com o Sr. Magalhães Pinto. :.
:;; O Si, 'Petrônio Portella disse que, se o MDB está sOh:han& '

em conquistar vdtos da Arena, deve se preocupar cqÍll a s�
própria retaguarda, pois poderá sofrer maiores defecções, �b

, " ,
Colégio Eleitoral, do que o partido do Governo,

. ; :
O presidente do Senado contouque teve uma GOIaVers3 pteij,

minar com o senador Acíoly Filho, naturalmente intéressa&
no realinhamento do parlamentar paranaense, que,m'ãóifesra
discordância tom opartido e o Governo. Disse que.Ioi 'Unta
conversa "em termos de idéias" e que deverá voltar a conversar
com o Sr. Acioly Filho,

Disse que, quando a 9issidência, resulta de idéias, é possível
eliminar, mas negou-se a aceitar que outras divergências resut,
tem de reivindicações fisiológicas, argumentando que são até de
natureza pessoal, más, em por isso, ilegítimas. TodaVia, che.
gam a ter um peso relativo no plano nacional.
Ao comentar as declarações dos partidários da candidatura

do general Euler, relativamente à possibilidade de conquistar
votos na Arena, o presidente do-Senado foi mais 'enfático:
"Antes de pensar em fazer proselitismo junto ao adversário, é

preciso quecada partido cuide de seus próprios correligionários
para-evitar defecções à sua retaguarda",

Magalhães só tem três
, "

•
,ri

opções para continuar ;:
no quadro político

, - I
Brasília _.Afastada a hipótese de sua candidatura, rest��

ao senador Magalhães Pinto três alternativas dentre as quais ele:
, poderá fazer sua opção para continuar no quadro polítícg
reintegrar-se à Arena, promover a organização de um novo:
partido ou apoiar um dos candidatos à presidência da. Repú­
blica,' eventualidade em que se inclinaria para o nome do geral
João Baptista de Figueiredo, "

Destes três caminhos, o primeiro foi objeto de conversações
no gabinete do senador Petrônio Portela, presidente do Coti­
gressb:' á'quêín ô'senador Jarbas'Pàs��ri�ho réfatÇ>u 'as'g9nvé�-
-,1, ,.11, !lqr:".·oIr.o.{):' l'-'\jil11',IH' f��,r ,:'1,,"' r, \1) HI (t, .,tl' ....1Jf{.vfJ��çpes ,��W,q�i�as, COlV, �"s�n�Qpr rrlneJr�"na noite de se\w.� ,eIW"
so!!ltéo mesmo assunto, o senadof Daniêl Krieger falou qurao,IÇ
largo te��o' corri o senador piauiense, aguardando-se para]
pró'xima �hn?na nov01. elitendiméntos, desta vez com a pr4�
sençá do senador Magalhães Pinto, .',

Se, os acontecimentos levaram o senador mineiro a optar
Jelo seu próprio, partido, ele terá desde logo adesões de nOm€s
CElmo os dos senadores Acioli Filho (PR), Catete Pinheiro (P�)
e prov\lvélínente do próprio senador Jarbas Passarinho (P�)
que, a despeito de sua condição de vice-líder da Arena ª?
Senado e de vice-presidente do Diretório nacional, tem adotad,p
rece,úemente posição de autonomia.

,;
Relembra-se qUe no decorrer desta semana, o senador Jarb�s

Passarinho, em pronunciamento feito no plenário �o Senado,
manifestou-se favorável à revogação da Lei Falcão para :as i
eleições presidenciais, em outras oportunidades, como por:
exemplo quando se debatia, também nesta semana, () proble�ll
dos direitos humanos, ele tem se reveladó avesso à teoria de
obediência total à ortodoxia partidária, Não seria portanto fo�,
de, propósito que, ao se iniciarem as negociações para form�;r
um terceiro partido, o seu nome figurasse entre QS parlamem�'
res di'spost<;>s a concretizar a idéia. "

Quançlo à terceira alternativa, o próprio senador Magalhã@S
Pinto deixo� claro em declaração que foi publicada pela im'

prensa que se tiver que apoiar um dos atuais candidatos, sua

preferência recairia no general João Baptista de Figueiredo, �e
quem diz ele ter recebido,mais atenções do qU'e do,general Eu�

,

.' rBentes Monteiro, '

.. r

Figueiredo em Goi�s
I�.

'para ajudar a A rena_
,h

,0

a melhorar posição ,,'

Goiania _ o general João Baptistá de Figueiredo �irá,�
Goiás em setembro, possivelmente na segunda quinzena, pa��
partidpar de conversações políticas e concentrações eleitoral:
em Goiania y Anápolis, nas quais formul�r� não apenas a s�:,imagem política como também procurara ajudar a campanh;.
eleitoral daArena no Estado,' .

'. ':: I,A informação foi dada ontem nesta capital pelo deputa�,P
federal José cie Assis (Arena-GO), que a ouviu do candidato.,�

presidência, po�-quem f?i recebido em audiência,_em Brasíliill
na última quinta-feira. Na mesma oportunidade o patlamentaf

•

disse ao genera'l que é difícil, em Goiás, a posição âa Arena e,�
relação a disputa do Senado, :,

, A organização Jaime Câmara, que controla em Goiás um.:
rede de Jornal, Rádio e Televisão, promoveu nos últimos dl;�;
uma pesquisa de opinião pública em quatro bairros de Ooi�n%
de tendências variadas, e obteve um resultado pouco esUmHí
lante para a Arena: Q deputado Henrique Santillo, candidatql�
senadpr pelo MDB, conseguiu soma de adesão superior a �.�
três candidat�s arenistas, que são o atual senador Osires T�!
xeirá, o deputado federal Jarmund Nasser e o ex�governador

'\iJonasDuarte,. . ""
. ndl'1\ mesma pesquisa estabelece franca vantagem para os ca jJ

datos emedebistas que postulam vagas na Câmara dos Depu��:
dos e na Assembléia Legislativa, .'

VENDE·SE BARBADA. I,

,u,,!'
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� --�"'Figueired�: mais de duas, horas de sabatina, sem microfones,�., '

l, :';' A entrevista na A.BI

com Figueiredo:
>� '(informal, mas em "off"

Brasília - Durante duas der, manifestou-se sobre
horas e 10 minutos, o general questões doutrinárias.
Figueiredo conversou sexta- O coordenador da bancada
feira com 20 jornalistas, ex- da Arena Paulista na Câmara,
pressando idéias sobre quest- deputado' Cunha Bueno, de­
ões políticas, econômicas, so- pois de conversar 20 minutos
ciais e até íntimas do candi- com o general Figueiredo, in­
dato da Arena à presidência formou que o SrPaulo Salim
'da República. Maluf acompanhará o candi­
,;!: Em acordo feito com o as- dato à presidência durante
-sessor do candidato, sr. Said todo o percurso da visita ao
ro-Párhat, repórteres que cos�u- Estado de São Paulo, de se­

, mam cobrir o Aracoara Hotel gunda a quarta-feira próxi­
.propuseram que a conversa mas. "Se o Sr. Laudo Natel
fosse a mais informal possível, também acompanhar a comi­
comprometendo-se , para tiva, é claro que será bem re-

,)�so, a não publicar os assun- cebido",
ias tratados. Aos repórteres O Sr. Cunha Bueno não fez'
'drrá:dió, foi •

edido "âi�<i1ab"" u�l'udt c;��niárió u�andd'
'@[re'rrf 'se�/gra�a:o/J��' IO' 'em 7ép'óri�r lêih'gF�·G�6.��rÜ�
\:�contro começou \s l8h30, e parte da viagem seria feita de

•

I
festava previsto para terminar' avião - o sr. Natel não viaja
�s 19h30, quando o general de avião. O deputado paulista
tinha compromisso na "car- convidou o general para jan­
"ri.ere" do Regimento de Cava- tar com a bancada federal
,J�aria deGuardas. No entanto, arenista de seu Estado, no iní-

, ,;9 encontro prolongou-se até cio de setembro. Para O· Sr.

I,àS 20h40, quando os repórte- Cunha Bueno, a Arena pau­
{eS já haviam se levantado das lista pode contar hoje com 30
'é,adeiras dispostas em semi- por .cento dos votos de 15 de.
'circulo e, de pé.ccercavam o novembro. O MDB contaria
candidato, que permanecia' com 45 por cento, deixando o

(sentado. .

restante por conta dos indeci- t�
ª f

<, O encontro começou com sos. ,.

-aíguma formalidade, sendo' Vestindo calça-culote, botas �
ifeitas perguntas corno se fosse pretas de canos longo, blusão
.numa entrevista coletiva. De- de couro espanhol, camisa e

d?�is que foram servidos uis- gravata brancas, o presidente
,ques e refrigerantes (o general da Federação Paulista de 'Hi-

'

bebeu água), muitas pergun- pismo, Sr. Luiz Carlos Ar­
'{as se tornaram mais agressi- mando, foi ao gabinete do
vas e diretas. Durante alguns Aracoara convidar o general
momentos, a concomitância 'Figueiredo para a abertura 00

I ':êle indagações tornou as frases Campeonato Sulamericano
" 'completamente ininteligíveis, de Saltos, que será realizado

'alguns levantando a voz do em São Paulo, de 8 a 10 de

'<que os outros, para fazerem- setembro.
-se ouvir. O general, calado, O presidente da Federação
aguardava a vez para respon- de Hipismo participará de
der à pergunta que conse- uma prova na Sociedade Hí­

guisse entender, e observava. pica de Brasília, e se dirigia
O sr. Said Farhat tentou para a continuação da prova,

funcionar como mediador, e no Regimento de Cavalaria de
apontando, com o indicador, GUardas.
o jornalista que Ao desembarcar na cidade

quisesse perguntar. O sis- de Presidente Prudente
tema, no entanto, pOUCb fun- amanhã, às 9 horas damanha,
cionou. Alguns repórteres, a comitiva do general João
por isso, cassaram a palavra 'Baptista Figueiredo poderá
qe colegas que insistiam em enfrentar baixíssima tempera­
fazer o maior número de per- tura com geadas tão intensas
guntas.: O generai, em certa como as que ocorreram em 17

!a!tura e chegou a comentar de julho de 1975, quando os

que tinha saudade da disci- termômetros declinaram a 2.6

yJina do quartel: ).S 19h30, o negativos, que foi a mais
Sr. Said Farhat tentou encer- baixa marca dos últimos 45
rar o encontro, anunciando "a anos nessa região de' São
última pergunta" mas não Paulo,

conseguiu. A tarde a Estação Metro-
: :'. Muitas vezes o general era lógica do Instituto de Plane­
interrompido na metade' de jamento e Estudos Ambien-
Seu raciocínio, por uma per- tais da UNESP, sediada em

gunta, e o tema não se con- Presidente Prudente, recebeu
cluia. Mesmo assim, o can- comunicado oficial do Sétimo
diaato falou sobre questões Distrito Meteorológico em

:ih,sl1tuçionais, sobre seus pla- São Paulo, alertando que
'nos de Governo, sobre as houve penetração de nova

pêrspebivas de sua sucessão, massa de ar polar, com reia­
's�bre as possibilidades de tiva intensidade, que poderá

: , uma candidatura adversária, provocar as formação de
sobre suas conversas com pó- geada dentro de 24 à 48 horas.
líticos, sobre agricultura, po-' De acordo com o comunicado
l���a externa, capital estran- essa massa de ar deverá atingir

, geiro, dívida externa, pro- todos os Estados da Região ! \

blemas sociais, como habita- Sul do País. Assim, estará in­
ção, salário, alimentação, cluída Presidente Prudente às
taúde, participação 'popular; 9 horas para o lançamento de'
\elatou episódios pessoais, .sua campanha presidencial no
jpstificou maneiras de pl'oce- Estado de São Paulo.

"

_. -"_'_"--_'�'-'

,Arena '''z churrâsco

pensando )o&,.rr 'undos
para a campanha

o Diretório Regional da
Arena promove hoje nas de­
pendências da indústr ia
Cassol, em São José; um

churrasco com a presença
das mais destacadas lideran­
ças partidárias dá Capital e
do interior, pensando em ar­

recadar fundos para as des­

pesas do partido com a reali­
zação da propaganda eleito­
ral e ao mesmo tempo incen­
tivar a campanha. Como
nem todos os '1.500

ingressos-convites 'foram
distribuídos, e muitos deles
o foram para correligioná­
rios do interior, o número de

participantes deverá ser em

torno de 500 pessoas. Mas
Os promotores acreditam

que deduzidas as despesas
vai dar para depositar nos

cofres do partido uma boa
soma - perto de Cr$ I mi­
lhão.

mente em Mafra) e d presi­
dente do partido, Lenoír
Vargas Ferreira, serão al­
guns dos oradores 'Previstos
para o ,encontro.' Como o

governador Konder, Reis
está no 'Oeste, o vice­
governador Marcos Due-'
chler deverá representá-lo,

.

O presidente Lenoir Var­
gas Ferreira considerou
ontem satisfatória 'a recepti­
vidade da promoção entre os

membros e simpatizantes do
partido, principalmente
considerando a proximidade
de outros atos semelhantes,
como por ocasião da vinda
do general João Baptista Fi-
'gueiredo a Florianópolis e

Lages, e promoções isoladas
de candidatos . Lenoir disse

que o partido tem sido pres-.

tigiado seinpre que precisou
recorrer a esse tipo de expe­
diente para obter fundos
para finaiiciar suas ativida­
des. Onteru o diretório re­
gional funcionou n�rfual­
mente, em sua sede na As­
sembléia, na tarefa de distri­
buir convites-ingresso, que
estão custando mil cruzeiros
cada um

.. Os que não tive­
rem obtido e quiserem com­

parecer ao churrasco que

tem seu horário para às

12,30 horas poderão se diri­

gir ao local que serão aten­

didos,

eleições de 1976 e da carni­
nhada de, nossos candidatos;
principalmente com a vinda
do nosso candidato à presi­
dência da República, a si­

tuação do partido melhorou
consideravelmente.
Outra razão para o favo­

recimento da Arena nas elei­
ções de novembro, segundo
ele, será a adoção de uma

candidatura" militar pelo
MDB para disputar com o

general joao Batista Figuei­
redo:
� Houve uma guinada de

358 graus, já que algum
tempo atrás o MDB não de­

sejava nem ouvir falar' em
eleições indiretas pelo colé­
gio eleitoral, e muito menos

sentia-se animado a um'a
candidatura militar. Agora,
ao .que parece, o seu candi­
dato será um militar, e, sua

participação nas eleições in­
diretas será desembaraçada.
A opinião pública ·po,qerá
assim constatar quê as teses

, emedebistas podem de uma
hora para outra se transfor­
mar em anti-tese, desde que
isto lhes pareça conveniente
do ponto devista eleitoral
ou de aproximação do po­
der.
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Montoro garante que

VITÓRIA
A Arena registrará nos

próximos dias junto ao TRE
a sua chapa de candidatos a

deputado federal, deputado
estadual e senador. Para a

Câmara Federal serão inscri­
tos 17 candidatos, de uma

lista inicial de 19, e para a

Assembléia até o momento
estão coo'firmadas 64 candi­
daturas, das 72 homologa­
das pela convenção regio-

, na!. Para o Senado a situa- '.

ção permaneceu inalterada,
tendo os deputados Aroldo
Carvalho e Wilmar Dafia­
nhol como cabeças de

chapa.
O senador Lenoir Vargas

Ferreira afirmou ontem

estar convencido de que o

partido ampliará sua maio­
ria na Assembléia e na Câ­
mara, "Acho que com essa

chapa vamos obter um resul­
tado melhor do que em

1974, quando o número de
candidatos foi semelhante e

alcançamos a atual ,maioria

parlamentar. Depois das

O candidato ao governo
do Estado, Jorge Bornhau-

'

sen, o coordenador da cam­

panha, Salomão Ribas Jú­
nior, candidatos ao Senado,
Wilmar Dallanhol e Aroldo
Carvalho (este, dependendo
da recuperação do acidente
de que foi vítima recente-

.,.,.
,

conseguira numero

para aprovar emenda
São Paulo - O senador Franco Montoro, MOB-Sr, negou em

Santos que esteja envolvido, em qualquer tipo de trama ou manobra

para tentar a impugnação da candidatura do sociólogo Fernando Hen­

rique Cardoso ao Senado, por uma' legenda do partido. Enquanto
lançava seu livro "Lutas pelas eleições diretas", o senador telefonou

para o seu -escritório em São Paulo, pedindo que fosse entregue nota

desmentindo a manobra.
O Sr. Montoro esteve na Sindicato dos Estivadores e'Trabalhadores

,

em Indústria do Petróleo de Santos e Cubatão, quando garantiu que

seguirá o número suficiente d� dissidentes da Arena favorável à s�a
emenda que propõe eleições diretas para governadores, vice e a totah­

dade do Senado, ainda este ano. Segundo anunciou, dos 38 votos da

Arena que necessita já conta com 20 e trabalha outros 40 parlamentares
arenistas para ver se consegue outro 18 votos.

,
,

O senador revelou que a sua emenda deverá entrar na ordem do dia de

27 deste mês, mas lembrou que mesmo que ela venha a ser aprovada
depois de consolidadas as indicações biônicas, com aprovação do colé­
gio eleitoral de l? de setembro, "isto não implicaria em prejuízo, pois o '

artigo 30 da emenda poderia anular da mesma forma a todas as esco­

lhas".

,
,

Brossard aceita ser

vice na chapa de Euler

sem disputas internas,
João Pessoa _:__ O senador Paulo Brossard (MOB-RS) aceita ser

candidato � vice-presidência da República na chapa do general Euler
Bentes Monteiro, mas deseja que não haja disputa interna no partido e

os postulantes a indiçação desistam de concorrer. Esta sua posição foi
transmitida a alguns parlamentares, em caráter reservado, na viagem
que ele fez de Brasília a esta capital e certamente será discutida na

>

reunião da executiva nacional do MOB no próximo dia 23.
Ao desembarcar ontem em João' Pessoa, .para o comício de abertura

da campanha eleitoral, o senador gaúcho ficou bastante embaraçado
quando os jornalistas pediram que ele, confirmasse esta versão. Ficou
calado, durante I minuto, no meio da entrevista, e depois de franzir a

testa, foi lacônico: "Prefiro mudar de assunto".
_.

Soube-se que aos parlamentares o senador Paulo Brossard ponderou
que não ficaria bem para o líder disputar a indicação com liderados.
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Com o lançamento deCelsius
22, aVila Romana abreuma
temporada que vai durar o ano
todo.' _

Celsius 22 é um tecido que faz
você se sentir confortável entre-
10 e 34 graus, Querdizer, em

'

qualquer lugar-do Brasil, .mais de
300 diaspor ano.

,

Em Sao Paulo, por exemplo,
a temperatura fica entre esses
extremos 342 dias, Porto Alegre
337, Em Brasília 334, no Rio de
Janeiro 307, e Belo Horizonte
320. -:

Por isso, agora: você pode
valorizarmuito mais o seu
dinheiro, porque vai poder ter
ternos para usar o ano todo.

.

Com ternos deCelsius 22, que
são confeccionados

.

exclusivamente pelaVila .

Romana, é assim: você faz seu
dinheiro valermais.

E vai estar vestindo scmpre o
padrão e amodelagem damoda.

Vila Romana cOm Celsius 22
vàÍ fazer você descobrir como
é bom poder viver em harmonia

. com os altos e baixos da nossa
temperatura.

.

\
)
"
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•

As roupas feitas
com tecidosCelsiúl.U ..,'. t '

sloexclusividade VilaR�.
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ICOLUNA DO CASTELLO];

OIS exilados
que preocupam
A �xistência QO exíÚo de alguns políticos que partici­

param ativamente da vida pública no período anterior
ruo movimento de 1964 funciona como ítem de conten­

ção,'qtm,tro do sistema, das tendências favoráveis à anis­
tiá. Desses Iid�res destacam-se, pela importância que

desfrutavam naquela época e pela notóría sobrevívên­
cia do seu prestígio popular, os Srs. Leonel Brizola e

Miguel Arrais, ambo� condenados em processos condu­
zidos segundo a legislaçâo revolucionária. Eles seriam

fatalmente beneficiados por Uma anistia, mesmo que
essa�riistia excluísse autores de atos terroristas. A acu­

sação contra eles f de ação subversiva e .alguns dos

processos que chegaram ao desfecho parecem anulá­
veis segundd critérios judiciais universalmente admiti­
dos.
Os condutotes do siste�a político-militar brasileiro

não admitem ainda a idéia de que tenham livre curso na

vida publica do País esses dois antigos governadores e

estamos em Que a preqcupaçâo com esse problema pesa
mais, como força anti-anistia, do que o problema dos

.

condenados por terrorismo. Em viagem recente tive-
mos oporfunídade de manter contactos pessoais com os

Srs. Leonel Brizola e Miguel Arrais e assim colher ao
vivo impressões dos respectivos estados de espírito e

das suas disposições em relação à futura ação política
que desenvolveriam no País.
O Sr. Brízola, como se' sabe, graças a um clamoroso

erro praticado â sombra das autoridades uruguaias, res­
surgiu como personagem de primeiro plano na política
brasileira. Acolhido nos Estados Unidos, onde vive na

mais perfeita liberdade, recebido pelos dirigentes da

Internacional Socialista na Europa, com sua ficha hoje
perfeitamente levantada por homens do prestígio de

Willy Brandt e Mário Soares; conseguiu ver absorvidas
'acusações .correntes contra ele, tanto mais quanto ele
próprio identífiêa no seu temperamento e na sua moci­
dade impetuosa daquela época a fonte da agressividade
que p tomou um propulsor da inquietante política que
teria seus objetivos abortados pela intervenção militar.
O ex-Covemador do Rio Grande do Sul, carece de

nitidez hã fonnuÍação aR;&e.u�pensamento político; mas '

i,á n\(j p�d��:�e�dura� ��sp�íi�s de q'�é 'eIE� éste'jà vin�"
culado ao Partido Comunista ou filiado a qualquer mo­
vimento, extremista interno ou externo. Ele parece
embaralhar-se quanto às nuanceS do socialismo e da
social-democracia européia, movÍl:�entos aliados e que
'colaboram no ress\lrgimento da Europa como fO-rça he­
gemónica em escala mundial. A Internacional Socialista
é uma organização de vanguarda da política dominante
na Europa e nada tem ela de subversiva. As restrições
que se lhe podem oferecer dizem respeito à possibilí­
dade, de implifar sua ação nas referidas tentativas he­
gemónicas, cOncorrentes com as dos Estados Unidos,
dos quais continuam a ser o mais prestigioso aliado no

mundo. O Sr. Leonel Brizola arejou-se nas su::S conver­
sas americanas e européias e poderá definir-se, sem que
necessariamente se tome instrumento da política do
Presidenle Carter ,ou' da política do'Sr. Willy Brandt. A
luta pelos direitos humànos o influenciou/e a liberdade
de que passou a pesfrutar em áreas 'que julgava subme­
,tidas a um capitalismo cruel e desumano o ajüdàrão a_
rever conceitos e avaliações.

'

A idéia central do Sr. Leonel Brizola com relação ao

Brasil é tentar"quando i�so se tomar possível, recriar o
Partido, Trabaihista. A tarefa não é fácil, não só pelo
distartciamento no t.empo, pela absorção de, correntes
oriundas do trabalhismo p�r novas organizações e novas
tendências, pela crescente autenticidade que vai ga­
nhando entre nós omóvimento sindical e pela presença
de uma elite ,miversitária no coração da esquerdabrasi­
leira.,Nesse nóvo quadro não é provável que ele possa
restaurar o PT.B, salvo no 1\\.0 Grande do Sul, ond� sua

liderànça continua intocável�as em Estados como São
Paulo ou Rio de Janeiro. Sem agravo à Senhora Ivete

Vargas, dificilmente se haverá de imaginar que os traba­

lhador�s de São Paulo se aglutinem hoje em tomo da
sua liderança, nascida no seio da família Vargas. Qual- '

quer trabalho deveria ser realizado em novas fases e

com o pleno conhecimento das novas realidades.
O Sr. Brizola só p�deria por mãos à obra se voIf:asse

, '

pessoalmente ao Brasil. Essa a sua dificuldade. A anis-

�a, �ue ,vier, tentará excluí-lo e ele percebe que, de­
sembarcando de volta ao Brasil, será preso por um

tempo,euja duração é ainda imprevisível. Ele não quer
com sua i>re�ença dificÍJltar a liberalização em anda­

mento, mas, se as circunstâncias o aconselharem a isso,
não hesitará em vir para o cárcere, atrás do qual poderá
ser m�is incómodo do que no apartaIrlento 727 do Hotel
Roosevdt em Nova Iorque. Fisicamente ,ele está em

fOrIIi�, ni,ánterido na plenitude aq�ela.alegria de viver e
aquela língua solta que sempre o caracterizaram.
Qu�nto ao Sr. Miguel Arrais, é político recatado por

natureza, mais_sofrido e experiente. Ele não faz previs­
ões, procura informar-se e entende que nenhum plano
pode ser válido feito àdistância de um País que, em

, quinze, anos, mudou de áimensões, alcançando esca­

las totalmente diferentes das escalas Com que lidavam
os políticos anteriores à intervenf!ão de 1964. Ele pre­

tende� se vier a anistia, voltar ao Brasil, mas para aqui
descer com sua família em condições demovÍmentar-se
livremente. Só então definiria uma política a seguir a
partir das suas posições ideológicas confrontadas com a

realidade que identificar como' tal.

NOVOS RUMOS ,junto ao porto de São Fran-
O País está ingressando cisco do Sul, o argumento das

num novo periodo histórico autoridades federais para não
de sua vida republicana. atender essa reivindicação foi
Começa-se a diminuir a dis- que a unidade paranaense de
tância que vem separando a Araucária bastaria pari' aten­
Nação do Estado. A busca do der as necessidades de Santa
aperfeiçoamento institucio- Catarina, que em nada seria
nal, através de um regime prejudicada. ...

,

desprovido das característi- Hoje o primeiro prejuízo já
cas arbitrárias do atual, se se tomou flagrante.
conseguida como seu espera, ICM

.

possibilitará a existência de Para o Deputado Wilmar
instituições sólidas, eficazes Dallanhol, os embaraços
e, antes de mais nada, repre- criados pelos Estados para a

sentativas. normal distribuição das par-
Para que se atinja esse celas do ICI\f devidas aos

ideal cabe importante papel a municípios estão prejudi­
amplos setores da sociedade cando seriamente áS esforços
civil. Têm eles a responsabi- com vistas à integração na­

Iidade simultãnea de influir cionaI.
para que a ação refonnista Na opinião do parlamentar," )

tenha a necessária profundí- as distorções verificadas
dade e para que a eventual atualmente levam o munici­
pressão de setores 'extremis- palismo à insegurança total e
tas da vida política brasileira 'até à inviabil'idade financeira.
seja enfrentada pelos liberais
que desejam a representati­
vidade.

,

O processo de restauração,
democrática éstá aberto.
Cabe agora a todos os setores '

da sociedade lutarem pela
sua efetiva concretização.

* * *

Co� o que estarão garan-encontrar no espiritismo científico. vinte mil exemplares espalhados 'tindo um Paísmelhor às gera-
A popularidade de Francisco no País. Trata-se neste da descri- ções futuras.

Cândido Xavier é algo que, desde ção, de peripécias e atribulações PELA CULATRA
I d

.

d ' Identificáveis componen-ogo, surpreeru e o pesquisa oro dum esp'írito re cêm-l iberto do, _f tes da Câmara Municipal de"Até há pouco" - escreve Guy corpo físico e recebido em abrigos Florianópolis, entre os quais
Playfair - "Chico Xavier havia re- do "Nosso Lar" para repouso espi- se inclui o "arenista" Michel
cebido as obras de quase quinhen- ritual. Curi, diretamente vinculados

, .

d d dif
' aos acontecimentos que pro-tos escritores esencarna os, I e- A série de tais descrições do porcionaram um làmentável

rentes. Toda a sua produção Iiterá- além-túmulo compreende diversos desfecho ao Congresso Na- POSSEria tem sido ,executada em estado volumes, cujo conteúdo é moral- cional de Vereadores, de- A nova diretoria do Sindí-
de transe, grande parte em 'público, mente edificante e -confortador, monstraram com a sua ati- cato dos Jornalistas Profissio-

,.

d id d d tude, além de total de,spre- .

d S C· ,

nos centros espíritas as CI a es e justificando assim a ampla circula- nais e anta atarina sera

P d L Id d Ub aba" paro para a atividade política, empossada em solenidadee ro eopo o e e era a . ção que alcançam.
'�

.

urna ingenuidade a toda programada para sábado, às"Quando estou escrevendo au- Todavia, a feição -e a con ança prova. 11 horas.
Vindo para o Brasil, aqui passou tornaticamente" - explica ele -

que o médium desfruta no seu
* * *

PELA PÁTRIA
a exercer intensa atividade profis- "posso ver;sentir e ouvir o espírito meio não derivam tão só da bené-

Não se aperceberam que a O Tribunal de Justiça do-
I I··

,

b
tentativa de boicote à palestra Estado marcou para às 14siona , que o evana a interessar-se que, está usando meu raço e tenho fica influência de sua obra PS,I'CO- d S E idiâ A

. ". alo r. spen rao mm 101 - horas do dia 6 uma sessão so-pelas extraordinárias manifesta- omitas vezes sentido a presença do grafada, mas sobretudo, da própria tamente promocional à can- Iene, destinada a comemorar
ções da fenomenologia espírita, comunicador, sem saber 'coisa al- individualidade do médim, que na

didatura do ex-Prefeito à Câ- o Dia da Pátria.
h tud 'I' d d b I I

' mara dos Deputados. RENÚNCIAque expun a a es o e ana ise a guma o tema so re o qua e e esta
sua vida privada é exemplo vivo de '

d âbi f' PREJUIZO A concessão do título de ci-ciência e os setores. sa lOS as .a- es,c"re�endo".. abnegação e' tolerância. E'"
, •

IS que surge mais uma ex- dadão honorário de Curitiba-,culd�des paranormais ou mediu- Ha alguma COISa, Ipar� quase. 'L< Fi'riahrlente o Iívro de OuvPlay- c' ,:ph�ação,p���'>�fa.to .de'o I?r�?�: -'l}�§} �p l,90vernàdor �K"OIíd�r<,�
II 'Ini�,a,d,e" de, j u.m M'li1r"arbelli, de

'!àI? )'01 jP�Q,s na_, bi9.I:�ogr�fia, de 'ç,e,fl�9. ,�:>I)fl\ir'êjulJ#(1o--;"vIttfàb� JliwffiJri,rs',i,nce! r
',; da ,gasohn'á !Ser mais caro -em Heis anrovada por tres dos.

C d
•

, F-IorianópoHst" Segtín:db�", .. ,·""rs,n"", d "�""',' rr«,

Ai-igó e d-e um Francisco ã.n i o vintee seis livros, de ChicoXavier;" "'ftis <ti (h�"boa voril'à:lfe,lílli-e,l�rh'reali- '. �
<f r "

d"" Ih
' cm�o verea ores que mte-

X
.

d d
ljU P?rta-voz o C�mse o �a- gram a bancada oposicionistaavier e,muitos outros pOSSUI ores, até 1974. Estes livros-po em ser 'dilde proc.lrem conhecer a verdade ClOnai do Petroleo, a dlfe- da Câmara local provocou a'de faculdades paranor:nais. divididos em quatro grandes cate-

acerca da sobrevivência espiritual rença de 10 centavos a mai.s renúncia, do· líder, capitão
. Deteve-se no exame oe cada caso gorias, que muitas vezes se su- do homem. E objetivando a conso-

cobrada pelos, p�stos d� C,.- João Braspeter, que teve o

muito particularmente, de Fran- perpõem: literatura" história, ciên- lidação da fé �m Deus é nos desti-
dade d�ve-,se a. clrcunstan.cla apoio de apenas um vereadór

, de Flonanopohs ser a capital para se posicionar,contrário àcisco Cândido Xavier, que oC]Jpa cia e dou,trina espírita". nos imortais do homem sem dúvida a situar-_se mais di,stante de homenagem.
espaço mais amplo no livro. Assim, analisando pormenoriza- atinge essa meta, satisfazendo os uma refinaria. O projeto foi encaminhado
Aliás, O fenômeno Chico Xavier,é damente'cada face damediunidade maiores an,seios da humanidade.

* * * pelo prefeitoWilmarOrtigari
o desafio mais decisivo lançado aos de Francisco Cândido Xavierc o, Quando lutou-se pela im- e aprovado por nove votos

plantação de uma refinaria contra dois.estudiosos da Parapsicologia, cuja jornalista inglês alude às sucess-i-
precisa e exata chave pretendem já cas edições dos I�vros, um dos quais
agora numerosos parapsicólogos já atingiu o número de cento e

Há cerca de cinco anos, quando
mais aguda era a crise que se aba­
teu sobre praticamente todo o

mundo, várias nações adotaram
serveras medidas visando enfren-

, tar os problemas que se apresen­

tavam. Muitas, inclusive, chega­
ram ao extremo de determinar o
racionamento no consumo dçs
combustíveis derivados do petré­
Iio, fórmula capaz de aliviar os

gastos com as exportações desse

produto abruptamente valorizado
e razão principal dos entraves

econômicos que passaram a an­

gustiar os governos. Graças à rapi­
dez com que as medidas preventi­
vas' foram postas em prática, tais
paises-conseguiram superar os di­
fíceis entraves e hoje estão já pra-
.- I ,

dticamente recupera os.

No Brasil isso não aconteceu. As

providências que se impunham à

Recuperação
época não passaram, em sua maio­

ria, de simples esboços q�e deixa­
ram de ganhar terreno tia prática,
permanecendo tão somente no

papel. Algumas que chegaram a

ser implantadas o foram de forma

tímida, de tal modo que seus re­

sultados_não chegaram a gerar os

benefícios que se tomavam impe­
riosos. Coube então ao Governo,
diante da dura realidade, impri­
mir maior rigor à sua política qué
objetiva superar os obstáculos
econômicos com os quais o País se
defronta.
A política destinada a combater

a inflação e equilibar a balança
comercial deve ser compreendida -

.e posta em execução por todos os

responsáveis pela condução dos
destinos dos Estados e da Nação.
A austeridade nas finanças e ElOS

investimentos púhlicos toma-se

providência indispensável ao

êxito dos' esforços encetados para
que o País se recupere econômi­
camente o mais rápido possível.
A melhor maneira de se traça­

ssem as perspectivas econômicas
de um país consiste na análise do
seu potencial de recursos naturais
e da poupança, do seu dinamismo
empresarial e da sua ambiência
política. E o Brasil dispõe, indis­
cutivelmente, das melhores con­

dições em poupanças e recursos

naturais, além do ambiente polí­
tico e empresarial necessário para
o atingimento das metas econômi­
cas. Daí nossa crença 'de que, com

a� 'ne���� em andamentos e outras
que deverão ser tomadas, o País
conseguirá superar as dificulda­
des do momento, retomando bre­
vemente o seu camirího rumo a

um pleno desenvolvimento.

��A força desconhecida"
É esse o título do livro de um

jornalista inglês que, tendo vivido
no Brasil durante alguns destes úl-,
timos anos, dedicou o seu tempo a

sérias pesquisas dos fenómenos

paranormais; que- são objeto da Pa­

rapsicologia. Guy Playfair, jovem
diplomado pela Universidade de
Cambridge pelo Celtenham Col­

lege, trabalhou para importantes
revistas e jornais de Londres e de
Nova Iorque, como "The Econo­
mist" e "Time".

Gustavo N,eves

,Novo Papa
Senhor Diretor: A humanidade cristã

esp�ra ansiosa pela escolha de seu

novo pastor, que ocupará o trono vago
com a morte do grande e incompreén­
dido Paulo VI.

'

Esperamos que o Papa a ser eleito
para partir do próximo dia 25 dê pros­
seguimento ao trabalho realizado pelo
finado Papa, baseando sua ação nos

ensinamentos e diretrizes doConcílio
Vaticano II.

A unidade da Igreja deverá ser a

preocupação constInte do novo pontí­
fice. Trata-se, sem dúvida de um tra­
balho difícil, tendo em vista que vi-

.
vemos num mundo assolado por dis­
córdias, por descrença,. por um àfrou­
xamento, sem precedentes no ,mundo
-moderno, dos valores éticos.

Que o espírito de P,aulo VI ilumine
os atos a serem praticados peJo seu

sucessor; Estes são os nossos votos.

Conceição Pires, Florianópolis.

Aumentos

Prezado Senhor: Não sei aonde'
vamos parar com mais 'esse novo au­

mento da gasolina. Com ele virá cer­

tamente o aumento nos preços dos gê­
neros alimenticios, das passagens de
ónibus;de outros produtos é serviços
indispensáveis à vida. Nossos min­
;guados salários mal dão para garantir o
sustento dos filhos e a luta pela sobre­
vivência é grande. AgOlôa, com a gaso­
lina custando mais cara, não sei o que
será de nós.
É duro a gente chegar em casa todos

os dias, após um periõdo de trabalho.
e verificar que o dinheiro que si
ganha mal dá para atender as necessi­
dades da família. O sacrifício é
enorme, sendo necessário muita força'
para contornar a difícil situação.
Esperamos que os "tubarões" não

se aproveitem desse a�mento da gaso­
lina para elevar ainda a maiores 'altu­
ras os preços dos alimentos. Jonas
Guimarães, ltaJaí., •

Aterro'
,

I,

S-enhor Diretor: Tive ocaslao de
constatar pessoalmente a destruição
do aterro da Baía Sul, que se �em pro­
cessando de forma progressivà, con­
forme informou numa de suas últimas
edições desse prestigioso jornal. A
persistir li situação de abaridono a que
foi relegada aquela nobre área, cons­
truída pelo governo anterior, dentro
em breve ela será ainda mais redu"

zida, pois a ação das águas está des·
truindo o que o homem, gastando
imensas somas de recursos, fez em

benefício da Cidade.

O atual governo anunciou ,seus pla­
nos de urbanizar toda a área,
dotando-se de empreendimentos< vol­
tados pára o lazer da comunidade. Até
hoje, entretanto, nada fez de concreto
e duvido que venha-a fazer até março
de 1979. Ou existe uma tremenda má

, vontade para com o aterro, ou então,
,
colocou-se ali uma caveira de burro
que impede qualquer iniciativa para
melhorar sua paisagem.
\
Senhor Governador, Florianópolis

não meréce, esse tratàmento. Afinal a
cidade o hospeda com orgulho e es­

pera' do seu governo maiores aten­

ções. Pelo menos para o aterro.

Zild� ���al'��es_, Florianópolis.
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O saneamento básico do
balneário constituiu um dos
assuntos principais do diá­
logo.
AROLDO
O Sr. Aroldo Carvalho
chegou ontem a Florianõ- �!;

polis, procedente de Oanoi- l�,

nhas, onde se encontrava
hospitalizado em virtude das
fraturas que sofreu em uma

das petnas. Amanhã o candi- ,i
dato da Arena ao Senado
submete-se a uma junta mé­
dica especializada em orto­

pedia, para saber quando po­
derá reiniciar sua campanha.

* * *

or.
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O velho Scarzi e o dízimo
Posso vê-Io agora, ainda: baixote, meio gordo, calvo e com

restos de cabelciSe'�perdiçados ao' longo de umá cabeça de
criatura inteligente, longos bigodes brancos saindo pelos lados

.

do rosto, roupas escuras e bem maiores, as mangas do paletó
'sobrando, as pontas das calças, varrendo o chão, enquanto
botinas rangideiras de couro cru can\inham de lá iJara cá, na
grande igreja de Nova Veneza.
.o menino, de sete anos, não podia entender pOl:que o velho

Scarsi, todo o domingo, todo o santo ,domingo, fizesse chuva;
frio, solou vento minuano, ,o velho Scarsi, lá pelas tantas da
Missa, saia lá de çima, de perto do Padre Giacca e passava pela
igreja toda - primeiro no lado das mulheres, depois pelo lado
dos homens - e vinha mostrar um longo cabo de vassoura, com
um saco de pano na ponta, a cada um de nós.

E todos, todos, mesmo, botavam a mão dentro daquele
saquinho já nem tão limpo porque era o mesmo de todos os

, ',domingos e de sempre.
-Vó, porque este velho, ao invés de ficar rezllndo como os

outros, vai pra lá e pracá e, com o cabo de va�soura, bota o

saquinho diante de nós dá uma sacudidela, lá dentro faz um

barldho, e todo mundo bota alguma coisll?
-Fala baixo!Mania esta de falar na igreja. Eles botam dinheiro!
- Dinheiro? Aqui na igreja? E pra quê?Na igreja, a gente só

dá "limosinà�', a gente só deve dar esmola!
E a nonna Irene não sabia explicar que a palavra certa. nara'

aqueÍas moedas, para aquelês tostões usados, era,"dizimo".
-Bem se vê que não prestas I!�nção na igreja e nas pa1avras do

Padre Giacca. Não ouviste o que ele explicou no domingo pas-
sado?'

'

, -Ab! Aquele negócio de dízimo!? Mas eu não entendi direito.
Eu só me lembro que ele falou que, naqueles tempos, as

pessoas ofereciam ovelhas, trigo, uvas, para que Deus afastasse
as desgraças( como as pestes, as tempestades e, até, os inimi­
gos). E para agradecer, quando não acontecia nada de mal.
Mas, hoje, não pode ser mais assim. Imagina-se cada úril trou­
xesse um boi? Onde é que o coitado do padre ia botar tanto
bicho?

,
-Não! Hoje é diferente. O velho Scarsí' está recebendo o...

como é que se ,diz? Como esta importância os responsáveis
pela igreja e por todos os que dependem dela. os resnonsáv .. i�

pela Paróquia palPIem as despesas que eles tem que faze�.
� Uespesasi' Entao, a igreja também preci�a de dinheiro?
- E o quJ é que tu achas? Quando o velho Scarsi se coloca na

frente de cada um dos que vem para a Missa, ele está convi­
dando para colaborar nos gastos que a nossa Paróquia tem. Ou
tu pensas que o Padre Giacca vive de quê? -Queo cavalo e

,

"aranha" que ele comprou, para visitar os doentes ,á na Sanga
do Engenho ou nas capelas até lá em cima do Costão da Serra,
cairam do céu? Que a comida que a dona Giacomina prepa�a
para ele, vem de onde? que, o sino veio vindo sozinho da
fábrica?
Tá certo, vó! Mas, assim como está, é ruim? E se ninguém der

nada como é que ficam o Padre Giacca e a Paróquia?
-E. Tens razão. O melhor seria Que cada uma das famílias

oferecesse urna quantia, cadamês. O velho Scarsi não precisava se
cansar mais e o Padre Giacca ficava mais tranquilo com a

manutenç�o dele e de tõdos os serviços que ele faz.
Foi ��tim. mais ou menos assim.,(Jue o menino de sete anos

entendeu que o bom do velho Scarsi estava fazendo urn serviço
que iria mudar. Que teria de Mudar. Terá mudado em 1978?
Depende dos meninos que viram os velhos Scarsi andarde lá

para Cá, 'ém tOd,as as missas de todos os domingos. E que ainda
estão por ai. E se dizendo católicos. E indo à missa.
E será que se estão perguntando como é que a igreja, e o

padre se arranjam?
--------------------�-------
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declarações, em no.vembro de 1977. Co.wden acrescento.u

que mentira para beneficiar um amigo. seu, Renfro Bates,
que esperva co.nseguir" um milhão. de dólares escrevendo. um

livro so.bre a mo.rte de King.

A o.utra testemunh�' de Ray é Tho.mas Wilso.n, m�ncio.­
nado. juntamente co.m Co.wden num artigo. que, segundo.
uma edição. de 1977 da publicação. "Natio.nal Enquirer",
co.nfirmo.u numa entrevista a versão. de Ray so.bre o. Po.sto. de

gaso.lina. Wilso.n mo.rreu há umas duas semans, mas a inves­

tigado.ra da co.missão., Ernestine Johnso.n, interro.gou no. dia
'

cinco. último' um co.mpanheiro' de trabalho. de Wilso.n, Har­
vey Locke. De aco.rdo. co.m a entre,>;ista, Locke disse que estava

deixandó o. trabalho. juntamente co.mWils._o.n na ho.ra em que
mataram King e que Wilso.n não. po.d_eira ter estado. num

'lo.sto. de gáso.lina.

"Atividade iorna'/stica é
um alto risco": La Nacion.

.

Buenos Aires - Ao. cumprir-se um ano. do. sequestro. do. pessoas desapareceram em semeinantes crrcuristancias.

J�rnalIsta Rodolfo Fernandez Pondal, o. jornal "La Nacion" Nas últimas semanas, informa-se que foram sequestrados
disse ontem, num editorial que "tal caso. é, em definitivo, a presidente da Associação de Psicólogos de Buenos Aires e

testemunh� do. alto. risco. que tem significado. em todos estes da Federação. de Psicólogos da República Argentina, Beatriz
anos a atividade jornalístíca''.

, Perosio, o. membro. da Associação, Alfredo. Smith, sua es­

po.sa, Cecília Kriado, que nada tem a ver com os psicólogos e
os advogados Adolfo Ernesto Chorni e Norma Raquel Fal-

Fernandez Pondal, diretor do. semanário. "Última Chave",
foi capturado por um grupo armado. de madrugada, em

cone.
pleno.' centro 'desta capital, e foi levado. num automóvel. Em nenhum desses novos casos, as autoridades informa-Nada mais se soube dele.

I
.

"Também se ignora por certo. ti d t di
ram qua q�er co.lsa.. , .

,

' , que- .lpO e co.n as po Ia ,"La Nacion" acrescenta em seu comentano em torno dos
ser obrigado a dar o. Sr. Fernandez Pondal com exceção das

-

.

_

. '"

, sequestros que eles "constituem o-certificado do. grau de
que razoave.lmente surgem do traba_lho., profissiõnal de um insegurança individual que ainda perdura na República e da
home� de !mprens� .. Mas oomo qualiíicar, então, quem vulnerabilidade .relativa do. Estado. para impedir que hajapoderá sentir-se habilitado para agredir - o sequestro. e a ."

.

,

,

.
- . '_ gruPo.s operantes dispostos a usar a força. O grave e que

consequente pnvaçao. de liberdade foram agressões - a tê I d "

"
'

, -

h'
.

d
- po.ssam e- a usa o.

J
quem n_a�" avia exercita o ,senão o."direito. da liberdade de Após referir-se a cruenta etapa que este país atravessou na
expressao: ,pergunta. o Diário. '

'-

ilhei s d I d
M' di t ditori I

'

'" guerra, com as organrzaçoes guerrr eiras eu tra-esquer a,
,

ars a la� e, 0.. e I ona �xpressa �ue e um caso.l ,entre ,"La Nacion" diz que "o. fragor de uma luta que deveu
outros de mats antiga e também de muno recente data sobre ' A •

•

.
- , '"

" aceitar-se em todas as suas consequências, sob pena de ver-seos�uals. naof h� luz��Lesclar�ce���as .

, _ .
definitivamente subjugada a República, não. dificultou ao.s

'arecia re em-se a Nacion as desapariçôes de Julian ciadãos o discernimento a respeito de quais fora os fatos que
Delg�d?" diretor da-revista "Mercado." e do "Cronista Co- caíam dentro da lógica dessa luta, podiarn ter sido causados
m�rctal ,sequ�strado por. u.m grupo.)a�mado. há mais de um pelo exercício. cego. da violência, como se tanto. faz que
mes quando sala de uma visrta a um médico, e do. correspon- tivessem sido fruto. das manifestações mais dementes da
dente do. "Clarin" p

, .

d N E' E ' ,

,

na �o.vmcla e euquen, nnque ste- esquerda como dos tortuosos extremos da direita.
ban, de �u�m na�a mais se soube.

,.' "Há um ponto da história em que Stalin e Hitler se dão. a
Os dOIS jornalistas fo.rl!l�m parte de um�lo.nga lista de mão. Nesse ponto subjazen vítimas de muitos calvários,

'

pessoas por quais d�pançoes S!!, responsabiliza o�ganrsmos Enquanto a evidência do crime não. cair em sua plenitudede seguranç� envolVIdos nu�a so.rdl,da lut� c6ntra .esq�er- ante nós, seguiremos resistindo .ante'este e o.utros caso.s a

I" d�stas e SUS�lt?S de ter�lgum tipO de vmculaçao com.organrza- possibilidade de que se tenham perdido. mais vidas em mão.s
.

' çoes guerrrlhelras. Estima-se que.,. em, 19�7, mas Ide 2 mil do. terror", acrescenta o. edito.rial.

Sind!cato protesta,prisão
do m.o�orista� PM investiga.

,
o Sindicato. das Empresas deTranspo.rtes dePas­

sageiros no. Estado. de Santa Catarina, através do.
Secretário. Germano. Spricigo., encaminho.u expe­
àie,nte ao co.ronel Ary Oliveira, secretário. de Segu­
�ança é Info.rmações, "para registrar no.sso. vee­
mente protesto. pela invasão do escritório da Via­
ção Trindadense Ltda", em razão. da o.co.rrência

. que se verifico.u em o.ito. de ago.sto. último. , quando. o.
mo.to.rista Luiz Vanini, filiado. do. sindicato., fo.i

�reso. po.r váriqs p_?l!ciais ,que a!."rancaram). inclu­
Sive. sua perna, mecamca. Diz o. o.lleto. n.U �:>n8, em
&atá de no.ve de ago.sto.: "Não. co.nco.raamos, e U:lIll'"
çerteza que V. Excia. também, que fato.s co.mo. es­

�es, sem qualquer amparo legal, sejam cometidos jus-
t;amente po.r aqueles que aevem manter a Çlrdem e o.

cumprimento. da lei. To.mamo.s co.nhecimento. de.
que providências para punir o.S respo.nsáveis po.r
ésta rurressão. já estão. sendo. to.madas, mas assim

'lpesmo. agradeceríamOs seu pf(Jilulll,�amemo. a res-

'"U,SC e Fepevi
no juri

simulado,
em Itajaí

peito.". _

"
. .

Em respo.sta, o. secretáno. Ary OlIveIra InforlT!.o.u
ao. sindicato. que já havia determinado. as proVIden­
cias cabíveis co.nfo.rme cópia do.rexpediente n.o'",
10262 :. GAB-78, encaminhabo ao. coronel Eduardo. .'

Dória Sá Fo.rtes, co.mandante geral da Po.lícia Mili,
tar. "Outrossim, infÇ)rmo. a Vo.ssa Senho.na,_ que,
tão. lo.go. tenha as co.nclusões das providências de-

"

terminadas, vo.ltarei a co.ntactar com essa entidade
de classe", ensejo.u Ary Oliveira. ' ,

Itajaí - O juiz Nelso.n de So.uza
lnfeld, do. Fo.rum local e titular da
Cadeira de Direito. Pro.cessual,
.Penal da Faculdade de Ciências Ju­
rídicas e So.ciais do. Vale 40. Itajaí,
presidirá dia 25 do. co.rrente no.

fo.rum de Itajaí, llm júri simulado.
entre o.s acadêmico.s de direito da
Universidade Federal de Santa
Catarina e o.S acadêmico.s da FE­
PEVI desta cidade.

{\. acusação estará a cargo. do.s
acadêmico.s Jaime Barro.s, Júlio.

" �,. Morreu v,"t,·ma do amante da ma-e C,�r ,da,S,i}va e Leo.berto. Baggio.
• ,_ Cao.n, representantes da UFSC,
IDenver - Estados Unidos - A Menina Gaynell rebro já estava mo.rto.. enquanto. na defesa atuarão.-o.s

N1 d d
'

f f
- acadêmicos João. Marques Bran-

ann, e OIS anr,s, que So. reu raturas e co.ntuso.es
dão. Neto., Celso. Silveira e Jo.ão.

,
, elTI 90 po.r cento. de seu co.rpo. em co.nsequência de Os po.rta-'vo.z!!s do. ho.spital disseram que o. sis-

golpes aplicado.s pelo. amante de sua, mãe, mo.rreu tema de manutenção. de vida airida funcio.nava no Ro.sa, representado.ra FEPEVI.

� ho.spital, o.nde estava internada. mo.m,ento. da mo.rte da garota. �

O júri simulado é uma pro.mo.-
. Os investigado.res acreditam que a criança tenha Anterio.mente, tinha sido. emitida uma o.rdem de ção. do. Diretório. Acadêmico.
sido. brutalmente espancadà.num mo.tel de Dellver ,,,prisão,prevent,i.vapara Eugene (;io.qdr.o,.de,J.;7-anos, ,J;lenriq.ue. da �il'va' Fentes da

�r<ifle,: l'l[i��.y� n� :�alT!o:t. _;1'!�J.h" ;ç1,i�sÇl, o.f;Cil�oÁ.qa, ij�,..acllS�q.o,de l�nt�fiv� d� as�i!1ll:W:l!}}I�tJw�Li[2(�P!.P.�· ,.1i�<ilJ!çlfjdç"J�1Ciências tu�di� ,� .

• cha*a��I:I.o.r1,g�rlí a'uma df��qtl\W,J;�d)ca ll�amIJi)'o.� . q_í'llJ�lfnté.. tlb� 'P:to.:n:oto.r de ,ç1isJ�ito."JJiJI ,�l!>íçr, so.qa{�4? t::fl)e do."haJal, VISando.
asIvo.gado deslgl1ado. pelo. Tnbunaf; MIlo. Go.nsçr, dl(lsse que'a"àttlsaçao. de lJo.o.dto. - que contInua quahflcar e preparar o.s,umyerslta-
�diu quarta-feira -que se desligasse a aparelhagem . fo.ragido.:- será 'mudada pàra assássinato em 'pri- rios para o. desempenho. dê suas

q�e a mantinha viva po.rque, na verdade, 'seu cé- meiro grau,
'

'funções profissio.nais.
•

I

Assim se expresso.u <> secretário. da SSI no. o.fíciÇ) ,

n. o 0262-GAB-78: "Senho.r Co.ro.nel Co.mandante
Geral, o. jo.rnal "O Estado." em sua edição. de 09-08-
78, publica repo.rtagem so.b, o. título. "So.ldado.s da
PM reviraram escritório. para prender mo.to.rista de
ônibus". Face ao. expo.sto., determino. a Vo.ssa Se­
nho.ria a apuração. do.s fato.s, info.rmando a este
Gabinete das conclusões apuradas",

<------CASO LUTHER KING,--------­

Comissão descobre novas'
"

mentiras das testemunhas
;Washington - lnvestigado.res da Co.missão de Assassinato.s

:da Câm�ra de Representantes do.s Estados Unido.s enco.ntra­

�ram testemunhas d.e defesa de James Earsl Ray há cinco.

:' meses, mas gu-aréIaram 0.. segredo até que o. próprio. Ray
: pedisse a presença dessas testemu�às.
,

Ray adianto.u que estava num Po.sto. de gaso.lina para
:mudàr um pneu de seu carro. quando. o.co.rreu o. assassinato

:do líder negro Martin Luther King às seis da tarde do. dia

:quatro. de abril de 1968, em Memphis, Ténnessee. O aCllsado
) ,

"

,apresento.u os nomes de duas pesso.as que o. tenam ViStO. no
,

:'lo.caJ.
'

i Entretanto a comissão. demo.ristro.u que as duas testemu­

;nhas tinham mentido. em o.po.rtunidade ariterio.r, quando.
:disseram a um escrito.r que haviam visto Ray no Po.sto. de

'�gaso.lina. Dean Cowden uJl1a das testemunhas, declarou,
I

'f I "

::diante da comissão. _que fo.ram ,"cOl!lpletamente a sas as

"
,

i
..

"
,I

t

..

\.
..

.
'

Descoberto .no sudoeste da Bahia

derrame de carteiras falsas
carteiras procediam do. Cire­
tras do Estado do Rio de Ja­

neiro.

Salvador - Um grande der­

rame de carteiras de habilita­

ção. falsas, vendidas à razão. de

Cr$ 7 mil, foi descoberto. pelas
polícias baianas e mineiras,
no. município de Vitória da

Conquista - região. sudoeste

da Bahia. Do grupo. partici­
pavam policiais da região e as

Diversas prisões já foram

realizadas pelas polícias c'Ívil e
militar em Vitória da Con­

quista, mas foi a detenção de
Ananias Veloso. Prado, na ci-

dade Encruzilhada. - na

mesma região - que possibili­
tou o desbaramento da qua­
drilha, já que em seu poder
foram encontradas diversas

carteiras falsificadas.

As carteiras falsas, vendi­

das a motoristas não habilita-

Polícia Federal investiga
ação do falsário argentino
Porto Alegre - A Polícia Federal cronalidade uruguaia, com a qual Inicialmente

no Rio Grande do. Sul solicitou informações à se identificou), Gaston Washington e Dlain
sua congênere argentina para averiguar ti exis- Maet Rour, este último nome é de um mexi-

, tência de uma quadrilha de ladrões de "trave- cano., do. qual Júlio alegou ter roubado. os

lers checks", face à prisão, na capital gaúcha, "traverlers checks", além de um revólver e

do estelionatário argentino-Júlio Vitor Aguil- . uma cargade-âó balas. Júlio adulterou a assi­
lar que, usando. outros quatro nomes falsos, natura de Blain Rour no. passaporte, o. que lhe

lesou duas lojas da capital gaúcha em US$ permitiu passar' dois "travelers checks" nas

200 dólares.
-

lojas Courolandia e Denner'Men, de Porto

Júlio. Vitor Aguillar fo indiciado por furto. e Alegre.
falsificação. de documentos, e co.m a sua pos- O Delegado. Luis Almendros, do. setor fa­
sível co.ndenação. cumprirá pena no. Brasil zendário. da Po.lícia FederaC solicito.u ao juiz
antes de ser expulso, pois também entrou i1e- da 3. a Vara Federal a prisão. preventiva de

galmente no. País. A po.lícia civil co.meço.u a AguiHar, que está co.ndenado. na Argentina
investigar o. envo.lvimento. do. falsário. argen- por crime de estelio.nato. A Po.lícia Federal

tino. em assalto.s a hotéis oco.rrido.s há um mês co.lo.co.u o. estelio.natário à disposição da Dele­

em Porto. Alegre.
.

gacia de Furto.s da Policia Civil, para il'IVesti-

Com ,32 ano.s, Júlio. AguiHar usava o.utras gar seu possível envolvimento. em assaltos a

qua�ro identidades, par� cada uma das quais. hotéis,de Po.rto. Alewe, po.is suspeita-se de que
tinha do.cumento.s diferentes: Guilher Sa- o. revolver apreendido. tenha Sido. usado. na­

vadre, Juan Carlo.s Arevalo (de supo.sta na- queles assalto.s.

J'
·

Dr}. condena ��Bico Fino",

em sessão tumultuada.'

dos e com prazo de validade

de oito anos, eram distribuií­

das nos municípios de Con­

quista, Itambé, Itapetinga­
Brumado, Encruzilhada, na

Bahia e na cidade de Taro­

beira, em Minas Gerais. Se­

gundo. o delegado. titular do.
Departamento de Polícia do

'Interior, João Laranjeiras, a

falsificação. "era bem. feita ''',e
não fosse a prisão deAnanias,
dificilmente a polícia pegaria
os falsários.

As i nvestigações estão
sendo. coordenadas pelo dele­
gado. Regional de Vitória da

Conquista, Jarnilton Gus­
mão, e dentre as pessoas já
detidas encotra-se também
um cabo. da polícia militar .es­
tudante de direito. em Teófilo '.

Otoni e co.m. residência em

Conquista, cujo. nome a pol1-
cia prefere manter aindá er,n

, sigilo.
.. �

O Tribunal do. Juri da Co.marca de São.
Jo.sé, reunido. desde às l3h30min de sexta­
feira até as primeiras horas da tarde de ontem,
condenou a 13 ano.s de reclusão o. marginal
Oroto.clides de So.uza, o. "Bico Fino.",' [Ião re­

co.nhecendo o júri a tese de legítima defesa
apresentada pelo.s advo.gado.s Isaac Matos Pe­
reira (da Capital) e Acácio. Bernardes (de
Blumenau). "Bico. Fino." era acusado. de auto.­

ria da morte da bailarina Santina Pereira da
Silva, no. dia 9 de maio. do. ano. passado., na

bo.ate "Mariazinha", da Vila Palmira, em São.
Jo.sé. Durante·a mesma sessão., o. tribunal do

júri abso.lveu o. irmão. de "Bico. Fino.", José
Maria de So.uza, o. "Zequinha", po.r maio.ria
abso.luta·de vo.fo.s, :ti:ndo. em vista a l�gítjma
defesa d'e terceirôs. A absolVição. do. <!ü-alHor
do crime mo.tivo.u atrito.s e incidentes, além de
causar a admiração. do.s assistentes.
o JULGAMENTO

Os trabalho.s da sessão. do. julgamento.
foram presidido.s pelo. juiZ Guido S. Pereira,
sendo. que na acusaçao. t unClOno.u o. promo.to.r
público. Fernando Nizo Bainha. Os réus !o.ram
defendido.s pelo.s advogado.s Isaac Mato.s Pe-'­
reira e Acácio Bernardes.

Os réus respo.ndiam·a um crime incluso. n�
Código Penal, artigo 121, parágrafo. 2.0, in­
ciso 4.o, surpresa, devendo. serem co.ndenado.s
a pena mínima de 12 a' 30 ano.s,
'acrescentando.-se ainda como agravante as

circunstâncias de reincidência em vário.s cri­
mes no. Paraná, Florianópo.lis e São. Jos�,
desde furto.s, apropriação. indébita, latro.cl­

nio.s, lesão. corpo.ral, rixa, desacato., ho.micí­
dio.s, vadiagem, tráfico de tóxico.s e outros.

O júri durou mais de 24 ho.ras e fo.i um do.s

mais Io.ngo.s e mo.vimentados da co.marca de
São. Jo.sé, Fo.ram registrados inúmeros inci­
dentes e debates acalo.rado.s entre defesa e acu­

sação.. As partes chegaram várias vezes à

ameaça, bem próximo às vias de agressões
co.rpo.rais. Diante também de tantas intimida­

des, muitas pesso.as deixaram a sala de sessão,
temendo. as co.nsequências que poderiam
aco.·ntecer. Dado. ao.s tumulto.s e incidentes do

júri, a �essão. -foi várias vezes interro.mpiçlas
pelo. juiz Guido. S. Pereira.

_

'

Os do.is advo.gado.s da defesa nao. c!� fgn­
to.rmaram co.m a condenação. de'''Bico Fino." e

pretendem anular o. júri realiz�do. e, terminado.
qntçm" e!iperando. Ol�tr_o. jylgf\l)1f.I}�O;.l?an\'Wf, ";
vembro.,

.

,
a CRIME

,

Segundo. 6s depo.imento.s que constam do.s
laudo.s do. processo, no. dia 5 de maio de 1977,
Orotoclides de So.uza (37 anos, casado., pin-

•

tor, residente na Trindadé) fo.i até a boate

"Mariazinha", na Vila Palmira, e provo.co.u
deso.rdens dentro. do. quarto. da vítima, San­
tina Pereira da Silva (39 ano.s, ), agredindo.-a.

Na o.casião., "Bico. Fino." fo.i detido. pela po.­
lícia de São. Jo.sé e jurou vingar-se. No. dia 9,
juntamente com o. irmão., saiu do. termin de
ônibus em Jireção a Barreiros. Chegaram de

madrugada na Vila Palmira, encontrando. a

bo.ate fechada. Em meno.s de do.is minuto.s -

,contam as testemunhas -, Oroto.clides en�'
trou, pego.u Santina pelo.s cabelo.s, e ajudado.
pelo. irmão. desferiu vário.s go.lpes de faca na

mulher, que mo.rreu no. local atingida no pul­
mão., tórax, rim e baço..

Bombeiros procuram carro no mar

Rio - Os bo.mbeiro.s da

Gávea. e. de Co.pacabana não.

co.nseguiram enco.ntrar uma

Brasília vermelha, que, se­

gundo. testemunhas, caiu no.

mar, perto. fio. Ho.tel Shera­
to.n. Dentro. do carro estavam

quatro. pessoas e só uma fo.i

resgatada e está internada no.

Ho.spital Migue! Co.uto..

Trata-se de Jo.sé Kaimundo.
Nascimento, Duas mo.ças
estão. desaparecidas e uma

o.utra pesso.a, ainda não. idel)­
tificada .pela po.lícia, se sal­
vo.u.

No recreio. do.s Bandeiran­

tes, na Pedra Maracanã Silvio.
Lavinhas Martins fico.u preso.

durante três horas esperandc
so.co.rro, agarrado. a um

tronco. de bananeiras. Silvic
caiu no. mar quando. pescava
ontem de madrugada co.m um.
grupo. de amigo.s, sendo resga·
tado. pelo. pesso.al do. Co.rpo
Marítimo. de Salvamento. e le­
vado. para o. Ho.spital Lo.u·
renço. Jo.r_ge.

TORNO NODUS - II

•

Em segural1Çildesaúde;
Obaratopodesaircaro!

V. não tem o direito de ignorar que, hoje em dia,
amelhor maneira de proteger e·preservar·a saúde de
sua família é através da "Segurança de Saúde"
. Nesse campo, ninguém tem mais experiência do
que aGOLDEN CROSS. Uma experiência que é
plenamente confIrmada por um corpo de associados
que atinge, hoje, quase meio milhão de pessoas,
satisfeitas e garantidas por estarem recebendo um
atendimento perfeito e constante. ,

,.
,

Se V. ainda não se decidiu c d sua família ainda
está desprotegida, faça imediatamente uma pesquisa
entre seus amigos; pergunte, inclusive, aos médicos
de sua confiança ou indague junto a qualquer grande
organização hospitalar."

'

,

É quase certo que todas as opiniões vão coincidir: '

em matéria de Segurança de Saúde, ninguém protege
mais edá maior garantia que a GOLDEN CROSS.

Chame agoramesmoum RepresentanteGOLDEN CRaSSo Ele
vai lhe apresentar uma série de planosmuito intelig!!fltes e honestos.
Com atendimet1to médico-hospitalar de alto padrão.

'

Em qualquer lugar do Brasil e do exterior.

�GoIdenCross
� ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE
Flo.rianópo.lis:
Rua Felipe Schmidt, 21 - S/712 - (ARS)
Fone - 22-7403 I

Blumenau:
, I ,

Rua Caetano. peElk, 20 I Ed. Heting ::- Salas 805/06
Fones - 22-5686 e 22-4658

, <
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6 - Automotores
O ESTADO - 20 de agosto de 1"918

-

Chevette Sport da Enverno,
urna opçao para quem
gosta de esportivos

Foi testado, pela equipe de "O ESTADO-Automotores", por
mais de mil quilômetros, rodados nas mais variadas condições
de tráfego e estradas, um Chevette Sport, tipo Targa, também
existente na versão Coupé, modificado pela Envemo - Engenha­
ria de Veículos e Motores, versão que está sendo, agora, lan­
çada no mercado..
,

O carro testadó, com placas de 'SP-JO-39-3l, côr azul danú­
bio metálico, tinha no chassis n? 5Cll-AHC-133.848 e foi
recebido através da Hoepoke Veículos S.A., concessionária da
GMB e.ara a GrandeFlorianópolis.
o CARRO

A lJTflMflTflBES

\,; ._--_-_ ..

A Envemo, especializada em personalização de automóveis.
produzidos pela GMB, com este lançamento, acompanha o

gosto cada vez mais sofisticado do consumidor brasileiro e

preenche uma lacuna até então existente no mercado nacional.
O modelo possui o maior teto solar possível de ser instalado e

colunas centrais alargadas, com venezianas simuladas, pinta­
das em preto fosco.
A performance esportiva do carro é alcançada com o emprego

de Componentes fabricados pela Envemo, no caso o "Kit 1600",
onde o virabrequim é trocado por outro de curso maior e os,

pistões são forjados em liga mais leve que a dos originais e

conta, ainda, com dupla carburação "Solex" - 40", modifica­
ções que possibilitam uma maior elasticidade do motor e, con­

sequentemente, um torque bem mais potente.
Feito em fibre de vidro, o teto solar é facilmente removível, através
de dois pinos de encaixe, havendo, no porta-malas, um

lugar apropriado para guardá-lo sem, contudo, roubar o es­

paço normal destinado à bagagem.

mo êlo Targa, testado por "O ESTADO - Automotores, além da beleza de estilo, um ,

excelente desempenho.
O Chevette Coupé Sport e o Targa personalizado pela Envemo, uma boa opção para os que
gostam de carros "Fora-de-série". . -,

O Chevette Coupé Sport, como opcional, pode vir, ainda,
equipado com amortecedores reguláveis, roda em liga leve,
pára-choques de fibra de vidro e aço, console completo, painel
especialmente desenhado, radiadores de óleo, cabeçote do
motor com válvulas maiores e outros implementas ..
�il_ v!;!�ªO Ta�ga, desenvolvida pelo Departamento de En­

genharia e Projetos da Enverno, o carro tem uma linha decida­
mente esportiva, com teto solar rígido e as mesmas condições
mecânicas do Coupé Sport.

Brasileiro de f�VW 1600
"pega fogo" em Cascável

Com seis pilotos, nas pri­
meiras colocações, distantes

apenas nove pontos na tabela
do campeonato, o Brasileiro
de Fórmula VW-1600 vai

pegar fogo, hoje, em Casca­

vel, onde será disputada mais

uma etapa do certame, que
vem sendo liderado por Al­

fredo Guaraná, com 52 pon­
tos e Arthur Bragantini, com
50 pontos, ambos da equipe
Gledson, seguidos de: Marcos
Troncon, da Philips e Maurí­
cio Chularn, da Brahma, os

dois com 47 pontos; Antonio
Castro Prado, da McChàd,
com 46 e Luiz Moura Brito,
com 43.

Arthur Bragantini, depen­
dendo de dec.isão judicial, po­
derá estrear, nesta corrida,
pela equipe Gledson, para a

.qual se transferiu recente­

mente, rompendo o contrato

que mantinha com a Philips,
que entrou na Justiça contra o

piloto, alegando que seu con-

. trato expirará somente no fim
da temporada. '

Campeão brasileiro de

1977, Alfredo Guaraná está
confiante num bom resultado,
acreditando, mesmo que o tí­
tulo ficará pelo terceiro ano

consecutivo com a equipe
Gledson.

Por outro lado, Marcos

Troncon, vice-campeão;
ainda não está satisfeito com o

desempenho de seu' carro,
mas, com os melhoramentos:

realizados, espera ter uma me­

lhor performance em Casca­
vel e, ainda, alimenta espe­
ranças com relação à con­

quista do título, lembrando,
inclusive, que foi precisa­
mente na pista paranaense, no
ano passado, que sua sorte

começou a mudar, levando-o
ao vice-campeonato, partindo
da vitória conquistada em

Cascavel.

Outro que espera ter mu­

dada sua sorte, é o gaúcho
Francisco Feoli, da equipe /

Kodak, que não vem fazendo
uma boa campanha nesta

temporada, especialmente
por causa dos motores, já que
o pequeno patrocínio de que

dispunha não lhe dava recur­

sos suficiente para desenvol-
ver suas máquinas.

Agora com o reforço de pa­
trocínio da Kodak, Francisco
Feoli estará estreando, nesta

corrida, motores novos,
muito bem preparados e supe­
riores aos áté então utilizados

pelo gaúcho, .agora otimista
em busca de um bom resul­
tado.

Bragantini e Guaraná, agora juntos na mesma equipe.

Feoli com novo patrocínio, novos motores e novas esperanças.

Outro piloto que tem mui­

tas chances nesta corrida é o

paranaense Pedro Muffato,
reconhecidamente o melhor

conhecedor do circuito de

Cascavel, sua Cidade e por ter
sido ele o responsável pela
construção da pista. Este co­

nhecimento poderá virar a

sorte em direção a Muffato e

uma vitória sua não será sur­

presa, pois, além disso, conta
com um excelente carro.

F-VW 1300

Também na Fórmula VW-
1300 o "circo" promete pegar
fogo, já que diversos pilotos
têm, ainda, chances de chegar
ao título, aparecendo .corno

favoritos para esta etapa, o
Iíder Ernest Pereny, da equipe
Gledson; Élcio Pelegrini, da

Sébring; Dárcio dos Santos e

Luiz Rosenfeld.

Na qualidade de "donos da

casa", não pode ser despre­
zada a presença dos para­
naenses: Luiz Antonio Scar­

pim, Roberto Schaffer e Os­

valdo dos Santos, todos com

boas chances deC'chegar à vi-
,

.

tória em Cascavel, na tarde de
hoje.

Mas o que mais chama do carro, sendo mesmo sua perfeita vedação.
principal alteração, é a eliminação da parte posterior do teto, .'

onde foi retirado o vidro traseiro, deixando o carro conversível, O Chevette Coupé Sport e o Targa, podem ser encontradas OÚ,
com a vantagem da proteção da barra Targa. encomendadas em qualquer concessionária da GMB eril

. Essa parte traseira é coberta por uma capota de lona, que fica todo o país, custanto a versão Cupé Sport mais Cr$ 18 mil em
totalmente envolvida por um envelope abotoado, quando abai- relação am preço do Chevette normal e o Targa aumenta este
xada. ..' \

preço em Cr$ 36 mil.
-

- Mesmo tom estas alterações - teto solar e eliminação do vidro Em Florianópolis, as encomendas poderão ser feitas na
traseiro -, o carro quando fechado e sob chuva, mantém uma Hoepcke Veículos S.A, avo Ivo Silveira.

Motociclismo: TaJa Centauro
<

continua hoje em Inferlagos·· .
.

�
Denísio Casarini, da equipeGledsori de motociclismo, disputará hojei'

em Interlagos, mais urna etapa da Taça Centauro, correndo na�
categoria Esporte, com um protótipo Honda-Renome de 812 cc, �j
com o qual perrnance incicto nesta temporada.

.
�

Cesarini, nas sete provas que disputou neste ano na categoria, fez;
sete "pole-positions", sete voltas mais rápidas, quatro recordes de ��

pista em Interlagos e um recorde em Tarumã. �
A corrida de hoje será disputada somente no anel externo de.:·

Interlagos, o que favorece a moto de Denísio, que é muito pesada e, ,

segundo acredita o piloto, este circuíto veloz está bem na medida:
para ela, podendo vencer com facilidade, inclusive registrando um �.
novo recorde. -,

I.

Adu Celso, que retornou ao motociclismo no último dia 6, ven-::
cendo a prova reservada para motos de 350 cc Especial de Competi- �
ção, pilbtanto uma protótipo Cetemo, deverá estar ausente desta �
corrida, já que participará da corrida de F-VW l600;que se realiza � .

hoje, em Cascavél, no Paraná. .'

Se, for confirmada a ausência de Adu Celso, Antomo Bernardo j
Neto, da equipe Convel, aparece como favorito para vencer a prova, �
na categoria de 350 cc Especial de Competição, já que fOI o �e,����o �
colocado na última corrida, que, tambem, marcou o seu. retorno as ..

pistas brasileiras, depà,iS'l:I� ter conquistado O sexto lugar na'prova
de abertura do Campeonâtb Latino-Americano, disputado na Co- �
lômbia.
FORMULA HONDA

,:Dentro dá programação de hoje, será disputada. igua!-:;
mente, a segunda etapa dá Fórmula-Honda - 125 que e �
mais nova categoria do moticiclismo de competição no Brasil.•;
Esta categoria foi criada pelo Departamento de Competição da �
HondaMotor do Brasil com o objetivo de motivarosurgimento ...

de novos valores do motociclismo de competição e, ainda,;
ampliar suas pesquisas no desenvolvimento técnico de mate- �
riais e produtos. i :'
Desta categoria participam somente pilotos Estreantes e:

Novatos, na disputa do I Torneio Paulista de Fórm?la.Honda-:
125 composto de cinco provas e que tem como prermos duas.

motocicletas "OK", UMA HondaML-125 para o primeiro co-;
locado e umaHOndaCG-125 para o segundo, além de prêmios:
que serão distribuídos até.o 10° colocado.

.

>
'

A primeira etapa do torneio, que coritou com 55 partíeipan-i.
tes, foi vencida pro Mário Tatnburro Filho, da equipe .

Renome-Gledson, seguido de: 2° lugar, Eduardo Machado, da:,
equipe Moto-Jumb0l.3° - José Luiz Gonzalez1 daMoto Jumbo; ':
4° - Antonio Emílio Rodrigues, daMoto Mavie em 5° - Oreste::
"Charabalo" Gaianette Filho, da equipe Rogencial, de Soro-': '

caba, que fez ainda amelhor volta, na quarta voltlll, com o tempo-'
de lm49s29/100, com a média de 112,696km/h. ,;

1:

Casarini deFende inv�ncibilidade hoje em Interlagos.

Mais de 50 pilotos

disputarão a 28 etapa da

. Publicações
edição de agosto, sempre com as

? primeiras impressões ao dirigir
mais recentes novidades do o Malzoni-GT e, finalmente, as
mundo automobilistico. impressões ao dirigir uma

Na sua seção de "Reporta- Honda TC-125-Buffalo.
gens", como segredo de fábrica, Na seção de "Alta Rotação",
revela os planos da Volkswagen onde aparece o noticiário de
e os testes que realiza com um competição, traz: F-I, a vitória

. automóvel mini e com a Kombi de Reutemann no GP da Ingla-
diesel, a serem lançados em . terra; F-2, Giacomelli a um
1979 e, ainda, as novidades,do passo do título; F-3, Nelson Pi-'
novo Dodge-Magunum, que a quet, o novo campeão da Eu-
Chrysler lançará ainda neste ropa; F-VW 1600 e 1300, com as
ano. visitórias de Castro Prado e
Como informação, o carro Dárcio dos Santos; o Campeo-

elétrico, jáem amplo uso na Eu- nato Brasileiro- de Kart em Ta-
.ropa (veja matéria a respeito . rumã e, ainda, as mudanças nas
nesta: página). Em debate o dis- equipes da Formula-I.
cutido tema: "o menor de de- Na seção "Mar", o teste com-
zoito anos .deve dirigir?", no pleto com a lancha "Tiger-2T' e
setor de'''Serviço", você aprende! tudo sobre os aquários mari-
tudo o que deve sabet sobre nhos.
pneus e no setor de "Lazer", Estão jnujjo boas, igual-
voce ficará conhecendo as emo- mente, as seções "Opinião do
ções de um vôo de planador. Leitor", "Correio I ecruco" .e
Na seção de "Testes" apre- "Painel".

.senta: O teste dos 30 mil quilô- Complementandos, uma boa.
Q'uatró Rodas - Já se encontra I metros de Opala; teste completo ,reportagem, na seção "Tu­
nas bancas o último número da da Kombi; o comparativo entre

.. -_ .. �

.:
- .

.�
J G I X 2 J

' , rismo", sobre Florianópolis, a dRevista QUATRO RODAS, o eep, urge -I e o (!g; as " dade e praias.
.

"

;.

Já está no'·mercado:� "

:.

fi nova Kombi com
JvpIa�

Dando continuidade ao aperfeiçoamento técnico
de sua linha de comerciais leves, a Volkswagen do

Brasil, depois de ter introduzido importantes modi­
ficações no conjunto eixo traseiro-transmissão da
Kombi, está iniciando, agora, a produção e comer­

cialização da linha Kombi equipada, opcional­
mente, com dois carburadores. A opção é encon­

trada nas versões da Kombi Luxo, Standart, Fur-

gão e Ambulância. . .

.

.

. Baseado na otimização da mistura combustível-
ar, o sistema de dupla carburação proporciona,
além do aumento da potência e do toque do motor,
a vantagem da economia de consumo, de grande
significação, tanto para o comprador individual,
como, principalmente, para os frotistas que operam
na distribuição de produtos e serviços, especial­
mente nas áreas metropolitanas, onde a Kombi tem
demonstrado sua utilidade.

Esta nova opção representará um acréscimo de
Cr$ 2.201,00 ao preço público - tabela de São Paulo'
-, custo adicional que será, rapidamente, amorti­
zado pela economia Operacional, resultante de sua

utilização.
O SISTEMA _

A instalação dos carburadores, basicamente
sobre o cabeçote do motor, com tubos coletores

curtos, é que possibilita a injeção da mistura quase
que.diretamente dentro dos cilindros. Além disso, a

injeção é feita em velocidade e intervalo de t,empos
suficientes para evitar o acúmulo de combustível em
excesso na tubulação. O resultado obtido reflete-se
no melhor aproveitamento do combustível, ou seja,
em mais economia.
Entre as vantagens práticas proporcionadas pela

dupla carburação, além da economia de combustí­

vel, conta-se, por exemplo, o aumento da potência
do motor, no caso do motor VW-16OQ da Kombi,
este ganha mais 7 cv, passando, assim, a ter 65 cv

(SAE), e, ainda, maior torque. Em consequência, o
desempenho global do veículo e o confronto de

dirigir são bastante melhorados, passando a contar,
inclusive, commaior capacidade de arrancada, me­
lhor aceleração, maior facilida.de para vencer sub!-

,
"

:; �

das ingrímes, mesmo com carga máxima, maior
alcance das marchas, melhor retomada de veloci­
dade e, também, aumento da velocidade final. ,

AS INOVAÇÓES

Além das suas conhecidas versatilidades, elevada
capacidade de transporte, manutenção simples e

barata e o baixo consumo, a VWB acrescentou à
'

linha Kombi, no início deste ano, a novidade de um

comportamento muito próximo do de qualquer au- ,

tomóvel de passeio, graças a uma série de modifica- :.:
ções introduzidas no conjunto suspensão traseira­

transmissão, que lhe conferiram maior estabili- .

,

dade, rodar suave é arrancadas firmes. ..:
As mais importantesdentre as inovações, foram a:

.

retirada das caixas de redução laterais e a introdu- :
'

ção de novos semi-eixos bi-articulados através' de

juntas 'homocinéticas, sem dúvida,' uma notável
evolução tecrtológica para esse tipo de veículo.
Com os novos semi-eixos, a transmissão do tor­

que do motor às rodas processa-se-de maneira mais

uniforme, devido à maior eficiência das juntas ho­
mocinéticas, há uma diminuição de ruído em con­

sequência do deslizamento uniforme das esferas,
/menor vibração do eixo traseiro, perfeita aderência
do pneu ao solo, maior maciez da suspensão tra­

seira, melhor estabilidade e elevada vida útil.
Em função da eliminação das caixas de redução

laterais, foram alterados, igualmente, o conjunto "',
diferencial, a razão de transmissão - coroa e pinhão t; r
- que passou a ser de 1:5,143 e, também, redimen- �:: :
sionadas a carcaçã e as tampas laterais da caixa de {., �
transmissão. ,,'

-

Outras novidades. introduzidas rõram: braço da r
suspensão - facão -, agora fixado ao cubo por meio

; �,
de quatro pararusos e' com novo�!.o c!_e r�_l:Jla� ;,: :
gem; novo f1ange suporte da ponta de eixo; l'MWa1 ;;:,
calibragem dos amortecedores, comum curso mais ..::::
longo; ângulo de inclinação do conjunto motor-. �::
transmissão modificado, isso devido à nova posição :.. '

de acoplamento das árvores de transmissão com os
•

cubos de roda; longarinas e. suporte do coxim da �
transmissão e rnotor reforçados. . ;,:'

_

__ � .->- __._.___:_. � __ , •__ )0,)40 f"._
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__----------��OIP.LOIRASIL------����--------------------------------------------..*'iorneio dos Campeões: Apucarana, Apucarana x V Id
.

No Maracanã, 17 horas, União Bandeirante. .. a·· �m.iro ,visita familiares e
VasoO x Atlético Mineiro. Cam�eonato Capixaba: Emi
Carnpeonato Paulista: Em Vitória, Rio Branco x Santo f I d • d·f b·1CarÍlpinas; í6horas,-Guarawx Antonio. Em Colatina, Cola-,

. a a na.
. ,ecadeA_n.. CIG o ut. ·.0.PãüIista. Em São Paulo, à� 16' tina x Desportiva. EmSãO..· -

horas no Morumbi, Santos x Mateus, São Mateus x Es­

Corintians. Pela Manhã, no trela. Em Bom Jesus, Ordem e

Canindé, Portuguesa de Des- Progresso x Vitória. Em Cas­

portos x Noroeste. Na rua Ja- telo, Castelo x Guarapari.
vari, Juventus x Francana. Campeonato Goiano: Em

Em Jaú, às 16 horas, XV de Goiânia, Goiânia xGoiás. Em

t!0vemb'ro x Botafogo. Em Iturnbiara, Itumbiara x Vila

IMarília, Marília x São Paulo.
\

Nova . EmAnápolis, Anapo­
!Em Rio Preto, A�érica x XV Iina x Ipiranga. Em Mineiros,

�e Novembro de Piracicaba. Mineiros x Rio Verde. Em

,pm Araraquara; Ferroviária x Goiatuba, Goiatuba x Santa

ralrnejras: Em Ribeirão Helena. Em Jataí, Jataiensex
freto, "Comercial x Portu- Atlético.

,

�uesa Santista. Campeonato Cearense: Em
�ampe�>D�to Gaúcho: Em. Fortaleza, Ceará x Ferroviá­

rorto Alegre, estádio Olím- rio. Em Presidente Vargas,
pico, l5h30m, Grêmio x In- Tiradentes x Fortaleza.: Em

ternacional. Em Caxias do Juazeiro do Norte, Guarani x
Sul, Caxiasx Gaúcho. Em Pe- lcasa. Em Quixadá, Quixadá
fotas, Pelotas x Cruzeiro. Em x América. Em Sobral, Guá­
Bento Gonçalves, Esportivo x rani de Sobral x Calouros do

�uventude .. Em Santa Maria, Ar.

Inter SM x Farroupilha. Bm Campeonato Piauiense: Em
Bagé, Gurani x Grêmio Bagé.' Terezina, Flamengo x Tira­

Em Rio Grande, São Paulo x dentes. Em Paranaíba, Par­
Estrela. Em Novo Harn- naíba x Piaui.

burgo, Novo Hamburgo x Campeonato Potiguar: Em
Santa Cruz. Em São Borja, Natal, rodada dupla ��m Fer-

leSão Borja � Santo Angelo. roviário x Força e Luz na pre­
,campeonato Paranaense: liminar de· ABC x Alecrim.

Em Curitiba, rodada: dupla Em Mossoró , Baraunas x

�om Pinheiros x Atlético e Atlético. Em Currais Novos,
Coritiba x Iguaçu. Em Pato Potiguar x América. Em

'Brarico, -Pahneiras x Colo- Caicó, Corintians x Macau.
rado. Em Maringá, Maringá Amistoso Internacional: Na:

x 9 de Julho. Em Cambará, Arábia Saudita, em Riad, Bo­
Maíslibara x'Umuarama. Efn tafogo x AI HeJa:L

.

Korchnoí estava em

vantagem. Então
Karpov pediu a

suspensão do jogo"
Baguío, Filipinàs _:_ A· que Karpov tinha uma van­

décima-quarta partida do tagem de posicionamento e a

campeonato mundial de xa- possibilidade de conseguir
drez entre o campeão Ana- outra vitória.

toly Karpov e seu compa- "Creio que Karpov tem

giota, o soviético exilado uma boa oportunidade de

Victor Korchnoi, foi svs- vencer e não gostaria de

pensa ontem. terminar com um empate",
. Karpov, de 27 anos, que disse. Após 12 partidas

I

obteve o título em 1975, dei- completas e duas suspensas,
cada competidor tem urna
vitória nesta série ilimitada ..
O título será obtido pelo jo­
gador que conseguir primei­
ras seis vitórias.

o ponteiro direito Valdomiro esteve em Criciúma há duas semanas,
visitando familiares e aproveitando os três dias de folga para" -: .

que
conseguiu no Internacional depois de sua participação na Copa Brasil.
Na oportunidade garantiu que ."0 futebol brasileiro entrará agora em

.

fase de decadência".

Valdorniro, satisfeito com oterceiro lugar na Copa Brasil, afirmou
que "é muito" grande a deficiência de bons jogadores no país, e além
disso os. clubes preferem não fazer negociações, ficando com aqueles

.

que tem".
.

- Qualquer jogador atualmente está ganhando em torno de Cr$ 10
mil. Jsto elevamuito a folha de pagamento dos clubes, que nos carnpeo- '.

natos regionais perdem dinheiro, com exceção de Rio de Janeiro e São
Paulo. A maior renda que dá no interior gaúcho é de Cr$ 130 mil, mas
com todos os descontos, acaba sobrando em média de Cr$ 30 mil para.

cada clube.
"QUEM NÃO GANHOU NÃO GANHAMAIS"
Para o jogador a fase milionária do futebol brasileiro está termi­

nando. "É quem ganhou tudo bem, mas quem ·não ganhou não ganha
mais. No Brasil os clubes não têm dinheiro, e por isso apelam para
compra de jogador com -pagamento parcelado, ou um troca-troca, Até

. os clubes mais ricos estão passando por dificuldades".
O ponteiro direito, que começou sua carreira defendendo o Comer­

ciário de Criciúma, acha que o Internacional mereceu o terceiro lugar
no campeonato nacional devido ao. bom trabalho feito pelo técnico
Claudio Duarte, mas .amentou a "ausência de reservas a altura dos
titulares" .

.!_ Deveriam ser eliminados20 clubes do campeonato brasileiro e só
os times considerados grandes o disputariam. Os times pequenos só

atrapalham, porque Jisputam um ano e no outro estão falidos. Em
último caso poderia ser elaborada uma chave separada dos .clubes
pequenos, com o campeão fazendo parte dos jogos semi-finais.

Ele ganhará o seu passe no final do ano; quando completará).2.�nos
de idade e ! I de Internacional. "Agora eu vou começar a ganhar
dinheiro . Já recebi propostas do Flamengo, Palmeiras, São Paulo,
Cosmos e Corintians. Alugarei meu passe por mais um ano ou dois

anos, e depois encerro minha carreira. Mas este meu próximo contrato
lerá que ser muito bom".
"ENTREVISTA SÓ PAGANDO"
Valdomiro é conhecido pelos repórteres setoristas que acompanham

o Internacional, como um jogador de poucas palavras, e que. dificil­
mente concede entrevistas. \

- Eu sigo um velho ditado do técnicosõino Sani: "Quem fala muito
dá bom dia para cavalo. Por isso acho que o jogador deveria falar o
mínimo possível. Em televisão, por exemplo, eu nunca fui e nunca irei.
Só volto atrás se eles me pagarem. Na minha opinião todos os jogadores
de futebol que já estivessem tranquilos na vida, como eu, deveriam fazer
o mesmo.

Valdomiro, com muita calma, chegou a garantir também que o

futebol brasileiro está monopolizado em torna da imprensa carioca.
·"Eles mandam na CBD e colocam quem querem na Seleção. Um

exemplo claro é o Zico". Sobre o futebol catarinense, afirmou o óbvio:
"tem muito cartola mas juntando todos não sai um que preste: Eles não
têm noção de organização e não sabem o que fazer com o dinheiro. Os
únicos que se salvam em Santa Catarina são Joinville .e .agora o Cri-·
ciúrna, que parece estar tomando o caminho certo".
"BATISTA SERÁ VENDIDO"
Valdomiro já foi octacampeão gaúcho, bicampeão brasileiro, tri­

campeão citadino de Porto Alegre e defendeu a Seleção Brasileira no

Mundial de 1974. Por tudo isto é um jogador bastante influente no

Beira Rio, e muito respeitado. Conhece os problemas"aolniêrmicional
tão- bem quanto os seus.

.

- O Internacional é minha segunda casa. Lá eu me sinto a vontade e

todos me respeitam. Tenho permanente contato com a diretoria, e eles
quase sempre me consultam antes de concretizar uma negociação.
Talvet.·por esta razão, ela tenha afirmado com tanta certeza que

"Batista será vendido porque não tem lugar para ele no meio de campo.
Nem Caçapava, nem Falcão e nem Jair, poderão- sair; para entrar o

Batj�J�)'. I

.

-,

"

.��jI'-""�p�sãiâ Ç)':esforç'aO profilema do Interna-
cional atualmente é a posiçãode centroavante. No Brasil apenas dois

jogadores poderiam ser adequados para o nosso time:Nunes e Roberto.
Mas ac0n.tete que nem o Santa Cruz e nem o Vasco da Gima querem
vendê-los-

Neste momento, quando Valdomiro apareceu na porta da residência
de seu cunhado, um dos muit9s torcedores do Internacional que o

esperava na frente gritou: "Como é que o Beliato foi deixar o Toninho.
fazer gol de mão e o que é que aquele Bill tá fazendo ali?" Ele riu e voltou

para dentro de casa. (Por Adelor Lessa, Sucursal de Criciúma).

xou em suspenso sua qua­
dragésima segunda jogada
quando ainda lhe faltavam
25 minutos do tempo de
cinco horas.
O árbitro principal, o

alemão ocidental Lothar

Schmidt, anunciou a sus­

pensão da partida que, de­

clarou, possivelmente con­

tinuará após o reinício, hoje,
da décima terceira.

Korchnoi ficou com uma-?

leve vantagem de posição na

décima-terceira partida. Seu
reinício está previsto para as

17 horas de amanhã (6 horas
-

.

de Brasília), tendo sido sus-
_

pensa na quinta-feira pas­
sada.

A PARTIDA

Karpov Korchnoi
Brancas .Pretas

P4R
I -

L P4R t
I

2. C3BR C3BD

,�,,85,G P3TD

4,B4T C3BR

5. O-O CXPR

6. P4D P4CD

7.B3C P4D

8. PXPR B3R

9.P3B B4BD

10. CI)2D O-O

11. B2B B4B

12. C3C B5C

13. P3TR B4.T
14. P4C B3C

15. BXC PXP

16, GXB PXC

17. 1J4B DXD

18. TDXD CID

19. T7D C3R

20, CXC PXC

21. B3R TDIB

22, TRlD B5R

23.B5B P4TD

24. T(7)4D B4D

25. P3.CD P4TD

26.R2T TIl'

27.R3C T3T

28. P4TR T3B

29, TXB PXT

30. TXP T(3)3R
31. B4D P3B

32.T5B
.

TlBR

33.P4T PXP

34, PXP P3CR

;3�. TXPT .T(3)lR
lJl�9� T7T .vl'�B; :. t "

,37. T6T T2BD

38.B5B T(2)lB
39, B6D TlT

40, TXP TXPT

41. RXP P4T

42. (Jogada Se-

lada)

Segundo o regulamento.
do torneio, se duas partidas
se. completam no mesmo

dia, deverão ser disputadas
na mesma ordem em que
foram suspensa. O'segundo
reinício se fará após uma

pausa de 30 minutos e

sempre que restem duas
horas de jogo.
Karpov, com as brancas,

efetuou, na décima quarta
partida, sua abertura favo­

rita, a Ruy Lopez.,e seu de­
safiante, de 27 anos, res­

pondeu com jogadas aber­
tas.

Foi a sexta-vez, em sete

partidas, que Karpov utili­

ZOJl a antiga abertura espa­
nhola nesta série que tem

uma dotação de 500 mil dó­

lares em prêmios, inclusive
na oitava partida em que
venceu Korchnoi depois de

28 jogadas.
O ex-campeão -mundial

soviético Mikha1i !iü disse

")'

I
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Pagar alugu�/, todo
santo mês é um ótimo

negócio. Só para quem
recebe, convenhamos.

Você não acha que
chegou a hora de pagar
o que é seu? O Jardim
Eldorado é uma

oportunidade de ouro
para você comprar um

. pedeçode chão e

valorizar toda a vida o

seu dinheiro.
A localização não

podia ser melhor: entre
São Jose e Palhoça, às
margens da BR-I01.

A apenas 15'
minutos do centro de
Florianópolis. O Jardim
·Eldorado tem todas as

melhorias necessárias:
luz, águo e ruas abertas
com meio-fio.

apreço eas
\ condições de pagamento .

\. são uma moleza:
"Cr$ 1.896,00 mensais em
50:macias prestações. �!

20,10103
20-10111
20-10117

I

OB::;.: Esta relação e todas as demols que são feitas neste
jomal aos sóbodos. a título de "Cartões que não concor­
rein"; SOe cnxcoos desde o dia anterior (sóbado ) no prédio
do Caixa Econômica Federal sito à rua Gol. Gaspar Dutra.
361 - Ed. D. Olga - Estreito.

Os benefícios
prontos e a localização
do Jardim Eldorado são a
melhor. garantia de uma
valorização rápida e
segura. Vornos. decida-se.

Uma oportunidade
destas não _é sempre que
bate na 'sua porta.

.

Chega de carregar
nas costas todo o mês o

peso do aluguel.
A maíor premiação de Santa Catarina

Extração "de t /78
. Loteria Federal Super Tubarão

,

.. . .

..

1111 Vendas a cargo de:

.,
.

. C.R.ALMEIDA.
.

Engenharia e Construções
Pça. Etelvina Luz, 5·
Fones: 22-4658 e 22-41 J 4

.

Hercílio Luz F.C.
Funcládo em 22'12/1918
Tubarão - ·s. Catarlná

� '."." -
. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quando a primeira pessoa que me contou a história que
vocês vão conhecer mais aí em baixo e me pédiu sigilo, eu
atendi, mesmo contrariando alguns princípios que de­
fendo. (Sempre digo que não se fala a um repórter aquilo
que não se quer ver publicado. Não aceito aquela de "olha,
vou te contar isso mas não publica". Falou, tá falado e

escrito. São raros os casos em que justifico o segredinho ao

pé do ouvido). Fechado-o parêntesis, vamos ao caso em

questão pois eis que mais de duas pessoas (e isso paramim
já é uma multidão) ac,�aram relatando a mesma história.
Foi o seguinte: aquele funcionário biônico do Avai, que
vivia criando caso com repórteres, jogadores e afinal termí­
nou criando caso com elemesmo, já que despedido foi, está
najust'iça contra seu (seu?) ex-clube. J\té aí tudo velho, tudo
normal, seguindo a rotina. Funcionário posto na rua rara­

mente deixa de ir à justiça. A novidade é que surpreende:
no dia da audiência, presentes as duas partes, surgiu uma

carta fornecida pelo ex-presidente Luis Carlos Espíndola,
creditando ao biôníco e "injustizado" funcionário, horas
extras e outros babados do gênero. O Avaí tubulou e teve

.

que fazer um acordo para evitar que aumentasse aindamais
sua desgraça li sua dívida.

•
Coisa mais esquisita este re­

lacionamerito de Pinga com o

Figueirense. Criàdo dentro do
clube e já com muitos anos de
casa, ele se acha no direito de
falar o que precisa quando a

ocasião lhe convém. A dire­
ção, por seu lado, entende que
o jogador deve simplesmente
acatar as decisões e/ou situa-

gueirense já que a todo início
de temporada Pinga é consi­
derado prescindível e mais
tarde vira titular. Enfim, cada.
louco com sua mania mas bem

que seria mais saudável (e ren­
tável) se os dirigentes definis­
sem de uma vez por todas o
caso deste jogador. É bom',

ções sem nada reclamar. O lembrar também que por
pior é' que o desencontro há causa desta confusão na re-

muito que não traz benefícios serva de Pinga existe um late-
�de qualquer espécie para o Fi- ral pago a peso de ouro.

•
Pois o meu amigo Joel Castro Flores está novamente a

pique de ser rifado no Criciúma. Incompatibilizado
com alguns jogadores do elenco, criticado sem cerimônia
por elementos da diretoria que não aceitam seus métodos
de trabalho, o Joel periga mais uma vez transferir para outra
temporada a realização de seu sonho, que é ser campeão
catarinense. Estou longe de Criciúma e dos bastidores do
clube, mas achomuito cedo para o pessoal colocar o técnico
na corda bamba. Vai acabar o Miro Andrade voltando a

dirigir o time e o Joel Castro aceitando, na marra, o convite
para dar aquele curso nos Estados Unidos. Penso que nessa

história há um pouco de desequilíbrio e grande desen­
contro de pensamento entre a direção do Criciúma. Quem
já começa a desejar tão alto, planejando colocar o ,clube
entre os participantes da Copa Brasil, precisa pensar duas
vezes antes de jogar por terra um trabalho que já rendeu'
alguns resultados' positivos. Mas, como no futebol brasi­
leiro mais inconstante do que a carreira de treinador é a

cabeça dos cartolas, sabe-se lá o que vem por aí.
.

•
Áureo Manliverni prefere a repescagem.'

Problema é dele. Ninguém pode evitar que
um treinador escolha adversários mais
fracos (neste caso eu ainda discuto esta

qualificação). Afinal, nós aqui
em Santa Catarina já estamos um pouco
habituados com isto. Ou será que alguém

já esqueceu o desfecho do
campeonato es�duat"de 1974?

•

•
Dacica não acredita muito

naquela de que "bom cabrito
não berra. "�e a direção �g
Avai quer .obrigar os jogado­
res a uma estafante viagem no

dfá de um jogo difícil em

Mafra, justamente quando o

adversário é o líderdo grupo,

tudo bem. Mas depois não ve­

nham cobrar dele(e nem do
Aur�o, completo eu) o rendi�
menta do time em campo, O
Dacica 'está certo, erradas
estão as alegadas "contenções
de despesas".

•
Quando mais um jogador catarinense está prestes a se

transferir pará outras bandas( Ademir, centro avante do
Crieiúma) e com possibilidades de pleno sucesso, entendo
menos o descaso dos cluges gaúchos - Grêmio e Inter - para
o mercado cá da casa. Não é preciso retroceder muito, ao')
tempos de Mengálvio e outros tantos.

Vamos falar só de Zenon, Toninho, etc. Os gaúchos não

'quiseram nada com a hora do Brasil. e o Renato ss só se

transferiu para oGrêmio por uma circunstânciamuito espe­
cial. Como se os dois clubes de Porto Alegre estivessem
muito bem servidos de centro avantes. Longe disso: o Crê-

.

mio logo, logo vai precisarde um substituto para André. E
não tem.

O Internacional, coitado, esvazia cada vez mais a sua

burra contratando Bill e companhia. E o Ademir aqui
dando sopa por 800mil (se o'proposta vir forte e concreta,sai

at� por menos) cruzeiros.

•
"O futebol que estou jogando agora é o

mesmo futebol que jogava nos meus tempos.
de Avaí. Cresci em experiência e

maturidade, mas o futebol é O mesmo, De Zenon

para a revista Placar. -

•
No Guarani, onde Zenon diz exercitando seus jogadores em

jogar o mesmo futebol, que j� cobrança de faltas;E ensaiando
gava no Avai, Zenon treina c� jogadas também. Esse negódo
branças de faltas dando em de botar os caras em campo
média 50 chutes por dia. "Saio com camisas de cores diferen­
de campo com o joelho tes, separando titulares e re­

doendo", diz ele. Que não se servas num monótono e roti­
chegue por aqui ao exagero e neiro treinamento coletivo, só
perfeccionismo do magro, tudo serve parachatear os jogadores
bem. No entanto; gostaria e não traz nenhum resultado
de ver nossos treinadores, pelo prático. Perguntem aos pró­
menos d'e' vez em quando, prios.

CCíSI nO 2900/78 CC/SEC/VL. Não se trata de nenhuma

mensagem em código mas apen�s a identificação de um release
distribuido sexta-feira pela Secretaria da Educação, informando
que o prefeito de Caçador, RenoCaramori, desmentiu que esteja
faltando colchão para o� Jogos Abertos de Santa Catarina,
programados para seu município no período de .21' a 28 de
outubro. Além do desperdício de tempo e papel, o release cai no
ridículo ao pretender desmentir "informações prestadas por al-
guns órgãos de div�lgação do Estado",

'

•
Tomara, que este. do­

mingo signifique o início da

recuperação dos dois times
da capital. Se não for assim,
Florianópolis a cada rodada
estará mais distante das

disputas finais do campe�
nato catarinense. O pro­

blema � que, para tentar
esta recuperação oAvai; 'por
exemplo, viaja quase cinco

tam.mesmo é na 'tese do Au­

reo, isto é, preferem que o

ti�e dispute a fase 'seguinte
dO' estadual entre os perdtl­
"dores.

horas e perto de quatrocen­
tos quílômetros no mesmo

dia em que enfrenta o líder
de sua chave. Parece que QS

dirigentes avaianos acredi-
.. ,

.............

CAMPEONATO 'ESTADUAL
..�--�--------------------..-. r-�----------�------------------'"

.

Para hoje estã programados sete jogos, todos começando às 15h30m, de acordo
com o novo horório estabelecido pela Federação Catarinense. As partidas
da chave F são v�lidas pela última rodada do turno enquanto as chaves D

e E jó têm jogos pela primeira rodada do returno.

..,.._---c::HAVE D-----------------

Figueira busca la. vitória

contra time de melhor defesa
Sem ainda ter vencido nesta

fase do campeonato, o Figuei­
rense, está tarde, enfrenta o

mais difícil compromisso. pre­
visto para-esta fase do certame -.

O adversário é o Joaçaba, que
joga em seu estádio e, além de
ser uma equipe bastante entro­
sada e que sempre mostra' muito
vigor físico, não sofre gols há
mais de dez partidas,

Estas qualidades do adversá­
rio, que por isso é tido como

favorito, porém, não preocu­
pam muito ao técnico Lauro
Búrigo. Ele ainda confia numa

recuperação do Figueirense, e

prevê, pára hoje, a primeira vi­
tória de seu time. O treinador
saiu de Florianópolis, ontem
,Pela manhã, fazendo cálculos de
ganhar dois pontos neste jogo e,

assim, talvez reconquistar uma
boa posição na tabela, que per­
mita a equipe ainda concorrer a
vaga para o hexagonal final -
disputada também pelo próprio
Joaçaba, e pelo Internacional.

A situação se repete na meia­
direita e ponta-esquerda, onde
Doval e Adelmo tem mais pos­
sibilidades, mas Newton Braga
e Sebinho podem ser lançados,
O próprio Lauro. Búrigo con­
firma suas dúvidas:
- Vou pensar no que fazer

até pouco antes dó início do
jogo. Em princípio, joga o time

que começou o coletivo a

apronto como titular, mas

posso me resolver por alguma
mudança, porque os que entram
depois, também se sairam bem ..
No coletivo de sexta-feira, o

ponto alto foi a dinamização do
ataque, que esteve bem com

Valter de centro-avante, e ainda
rendeu mais com Flexa. Mas,
por outro lado, a defesa apre­
sentou falhas, que segundo. o
treinador serã-corrigidas esta

tarde, "porque em jogo a meia­
cancha fecha mais e ajuda
bastante a defesa". Com isso;
entretanto, ele não quís dizer
que ri Figueirense, contra o Joa­

çaba, vai jogar retrancado:
- Nos vamos voltar com dois

pontos, podem esperar.
O jogo, no estádio Oscar Ro­

drigues da Nova, começa às
15h30m, com. arbitragem de
Dalmo Bozzanno, auxiliado por
Arlindo de Oliveira e Geraldo
Taenecke. O Figueirense co­

meça com Beta, Djalma ou Te­
rezo, Paulo Roberto, Casa­
grande e Zé Maria; Beto C Ca�
reca, David ou Newton Braga e

Mosca; Gilberto, Valter Ou

Flexa e Adelmo ou Sebinho. O
Joaçaba, 'está escalado com Ju­
randir, Lívio, Valmir, Baiano e

Sidney; Betico, Edson e Paulo
.Roberto: Tonho, Nico e Adeli.

Beto foi promovido a titular '[
palmente porque, além de per­
der. Jailton , que abandonou os

treinos temporariamente, hoje
ele está sujeito a mais uma vez

ter Válter fora de seus planos. O
jogador viajou com a delegação"
mas somente horas antes da par­
tida saberá se tem condições de
jogo:

- Eu pretendo contar com

ele mas, se não der para o

Valte entrar em campo, escalo o

.

Flexa - disse antes da viagem.
- No primeiro jogo contra o Uma modificação importante

time deles, .nâo ví nada de espe- no time, entretanto, já está defi-
eial. Aliás, pela quantidade de nida desde o treino apronto. na
zero a zero que o Joaçaba e ou- sexta-feira: o ex-juvenil Beto
tros times estão fazendo, acho joga 'hoje no gol, e segundo
que está quase tudo igual no Es- Lauro Búrigo, a saída de Noslen
tado, e que ninguém está bem. E - que não está relacionado
isso é grave, porque com exce- nem para o banco de reservas-

. ção do Figueirense. os outros ocorreu apenas porque ele con-

times estão prontos;' sidera importante fazer um ro-

Mas. se Laura Búrigo viajou dízio entre os goleiros. .

.

pensando na primeira vitória do E'm outras três posições, o

Figueirense, para Joaçaba e técnico ainda-tem dúvidas para
levou também preocupações. escalar o time. Na lateral di-

'

principalmente com a formação rei ta, Djalma 'tem mais possibi-
do ataque. que .nos três primei- lidades, mas Tereza. que foi ti-'
ros jogos foi inoperante, mar- " tular no final do coletivo,
cando apenas um gol. Princi- ,apronto, também �m chances.

Crtciüma precisa vencer

para manter Joel Castro
Criciúma (Sucursal) -o Criciúma enfren­

terá estatarde.c Internacional e terá que vencer

para voltar-a caíma inter,Jl!av�pois algt'l\:l's;dirrlln!F
Ires e-parte da torcida estão bastante insatisfeitos
com o rendimento da equipe e com o trabalho
do técnico Joel Castro Flores,

, Apesar de estar liderando o seu grupo no

Campeonato Estadual. com quatro pontos ga­
nhos. a equipe do-Criciúrna não está agradando
os torcedores. Inclusive alguns diretores do

clube já manifestaram-se sobre o assunto. "pe­
dindo modificaçôes �J no plano de trabalho ou

alguma coisa que 'de' um melhor desempenho
técnico � na equipe". .'
O ambiente entre. os jogadores, aparente­

mente não está bom, e o' téc)1ico já se mostra

preocupado com os problemas que. estão sur­

gindo. Uma derrota esta tarde poderia represen­
tar a dispensa de mais alguns jogadores, ou al­

guma alteração brusca na equipe para os, próxi-
mos jogos.

.

O TIME
O Criciúma treinou coletivamente na tarde de

sexta-feira, quando o técnico Joel Castro Flores
se viu com::'_mais deis problemas,já que Taquito
e Ademir foram obrigad(ls a abandonar o tra­

balho. Taquito, ao disputar uma jogada de ata­

que com{', o goleíro Catilo, c� de mau jeito e

torceu o braço, Já o atacante A.demir voltou a

sentir uma fisgada na coxa direita. Depois disso,
o técnico 'mostrou-se bastante preocupado've
íogedepoís-tío 'coletivo deixou o está(liÓ;l(liãO
conversando com os repórteres que estavam

no local, como faz diariamente.
,pára esta partida. se Taquito não tiver condi­

ções. Luízinho formara'"o meio de campo com

Osmar e Edson Scott, No caso de Ademir, que
não chega a preocupar, o reserva imediato seria
Laerte. No coletivo vinha jogando no time titu­
lar e Ademir no time de baixo, Quando os dois
trocaram de çamisas, Laerte mostrou urnaclara
insatisfação.

,.
. ,

Para enfrentar o Internacional, numa partida
que pode ser considerada decisiva, o Criciúma
deverá jogar com Catito: Haroldo, Russo, Ve­
neza e Valdeci, Edson Scott, Osmar e Luizinho;
Paulo Borges, Ademir e Dirceu. O juiz será José
da Silva Mello, auxiliado por Luiz Carlos Por-
tella e Ruy.da Conceição.

.

" NEGÓCIOS
A direção do Criciúma está numa política de,

contenção de despesas.'Por isso, acertou a resci-
,

são de contrato com o goleiro Nei, com o za­

guefro Deda, com o supervisor Eugênio Apoli­
nário (na semana passada) e está tratando dos
ültimos detalhes com o ponteiro esquerdo Clé­
zio, Por outro llido está acertando a contratação
do ponteiro Zezinho, do Pelotas, que seria tro-

cado por empréstimo por Doriva,

Veneza ficou
sem carro·

porque Avaí
não pagou

Setembrino espera
,

escalar o melhor
time do Inter .

ericiuma ( Sucursal) - O joga­
dor Veneza teve seu carro

Wolkswagen, ano 77, recolhido.
pela revendedora Koesa, de FIo­
nanópolis, na semana passada,
porque a diretoria do Avai não
pagou em dia as prestações
como estava acertado. _/

No último contrato do joga­
dor,
'Depois que perdeu seu carro,

o jogador viajou a Florianópolis'
onde conversou com alguns di­
retores do Avai, pedindo que
fossem pagas as prestações atra­
sacjas, "pois .não posso é perder
meu carro por causa de irres­
ponsabilidade .de certas pes­
soas".
O fiador para a compra do

carro, que serviu como paga-
mento de luvas ao jogador, no Nivaldo continua com excesso de peso e entregue ao de-
61timo contrato que assinou' "

.

com o Avaí, foi o ex-presidente pa�tamento m�dl�o, portanto, fora do� pl�nos de Setem-
Luiz Carlos Espindola, que bnno, Mas o tecnIco, que ontem pela manha fez demorada
aC,abou recebendo as maiores palestra com o elenco, pedjndo o máximo de cautela no jogocntlcas do Jogador. "O fiador da "'. '

compra foi o, -Luiz Carlos Es- desta tard_e, acredIta que NIvaldo podera voltar ao tIme no

pindola, mas acontece: que ele próximo mês. Disse também Setembrino, que. conhece bem
aSSlllOU .? �ocumel)to não como O adversário e que por isso jogará defensivamente partindopessoa f1slca e sim como presl- . "

'

,

.

dente ,do clube. Quando largou para o gol do CnclUma apenas em contra-ataques. Alerto�.
o�argo se esqueceu demim, Is�::, que a zaga do time de Criciúma é alta e que não quer "jogofOI uma sUjeIra mUito grande. ' " l' d

- . .

'd 1
. .

Ás mensalidades do carro aereo, a em e nao permitIr o avanço os ateralS, pOIS
estao{itrasadas de.�de novembro conhece li habilidad�dos ponteiros Paulo Borges e Dirceu.
do ano passado, Ele foi adqui-

-

rido com Cr$15mil de entrada e

seis prestações de Cr$ 7 mil. E o

carro foi tetiradO em otitübrô
do ano passado. Agora Veneza,
estl mantendo contatos com
novos diretores' de Avai que
prometem pagar as prestaç'ões
atrasadas, oque lhe.. áará_n..

ova-
'

mente o carro.
'.

".' 'oe, .

Lages (Sucursal) - Mesmo com Tonho, Amaral e Eduardo,
.que deixaram o coletivo de sexta feira lesionados, o treina-
dor Setembrino de Oliveira está tranquilo. Isto porque acre-' ,I
dita que até 'as 15h30m, os jogadores se recuperem, e possa
assim escalar o melhor time do Inter contta o Criciúma.
Tonho e Amaral sentiram uma velha contusão e Eduardo
uma fisgada na.çoxa. Todos foram medicados em seguida e

permaneceram durante tGda a noite de sexta-feira na enfer­
maria do clube faze'ndo tratamento intensivo.

Em"bota Setembrino tenha afirmado que só irá definir o time -

minutos antes da partida, sabe-se que ele manterá o mesmo

que derrotou o Figueirense, ou seja: LiliiFernando; Amaral,
Pedro Enio, Eduardo e Clademir; Ivan, Silveirá e Bim;
Tonho, Jdnes e Vacarias ou Luizinho.

A diretoria dú-Inter, através do presidente em exercício ...

:Ivan Ivanov, está oferecendo um prêmio de 500 cruzeiros a

cada jogador em caso �e v'itória, pois entende que "se ven­

cermos em Criciúma, decidiremos a chissificação em nosso

as duas 'ltima�. ar�idas

---------------�,...... ,._.,... " ..--------------

C:HAVE F------------------......&.
O Aval de Zé Carlos ; Orlvaldo. Maneca. Marcos e Cocó; Chico Dotelho. Unha

e Jean; Nilson. Sóvlo e Otacílio; enfrenta hoje à tarde. qs 1 5h30mln. no estódlo da Pedra
. Amarela. ao Operórlo de A1done; Marinho. Oswaldo. AIlton

Lopes e João Stok (João Carlos); Menga. Nelinho e Paulo; Chiquinho. Luiz Antônio e 'luiz.
A arbitragem seró de I\oldão de Dorja Neto. auxlHado por

Walnelde Carvalho e Luiz Izldro de Oliveira.

Avai via;a 6,horas para
enfrentar líder Cla chave
/

.

Hoje à tarde, em seu último.
compromisso pelo primeiro
turno da etapa classificatório do

.

estadual, o Avai enfrenta, em

Mafra, ao Operário líder da
chave, com um problema consi­
derado "muito sério" pela dire­

-ção técnica: depois de uma via­

gem de seis horas não terá prati­
camente nenhum tempo para
descansar, pois às 15h30min es­

tará entrando em campo para
jogar.
A delegação viajou hoje às

sete horas da manhã para
Mafra, e, apesar de uma acen­

tuada melhora na produção do
elenco apontada pelo técnico, o
preparador físico Dacica dizia
que "certamente os jogadores
sentirão bastante a longa via­
gem, o que, sem dúvidas, irá in­
fluir no rendimento da equipe".
Para Dacica, todo uni. trabalho
de preparação física junto aos

atletas pode ficar comprome­
tido com o inevitável desgaste
que uma viagem de ônibus cau-

sará ao elenco,
Já o treinador tem manifes­

tado em diversas oportunidades
que, tanto em jogos fora de casa

quanto no Adolfo Konder, o

"ideal seria concentrar os joga­
dores". Mas, frente a falta de ver­
bas para, cobrir tais gastos, com o

consequente impossibili­
dade de concentrar o elenco,
Aureo espera que, ao menos, o
"time repita o que fez na partida
contra o Carlos.Renaux e no co­
letivo apronto".

Operário em Técnicos serão

atraeões do

iogo em Brusque

•

crIse por causa

do treinador
Mafra (Correspondente) - O Operário deverá
jogar hoje a tarde contra o Avai em meio a uma
grave crise interna, que atinge desde o técnico
Leocádio Consul, passando pelos jogadores e

envolvendo a diretoria do clube,

Brusque (Sucursal) - O clássico de hoje
no estádio Augusto Bauer entre Carlos Re-

.

naux e Paysandu, tem como atração princi­
pal, além da rivalidade entre as duas torci­
das, a disputa a parte entre os técnicos Hélio
ROSá e Sargento Garcia, que trocaram de
clube (Hélio Rosa saiu do Paysandu e está no
Renaux e Garcia fez o inverso) ..
Por isso os dirigentes esperam até uma

arrecadação bem melhor. O Paysandu, que
não perde para o Carlos Renaux há oito par­
tidas, quermanter sua invencibilidade. Alan
Giovani será o árbitro, auxiliado por Aml
Duwe e Darcy Teles. Os times: Carlos Re­
naux - Dilon; Lico, Bob,Corai e Assis; Rei­
naldo, Ademir e Egon Luis; Jair, Ferreira-e
Niltinho. O Paysandu terá Ronaldo; Jorge,
Mário Sérgio, Adilton e Dallilo; Gerson,
Luis Carlos e Paulo Garça; Angioletti e Má­
rio.

O -treinador havia marcado um coletivo
apronto para a tarde de sexta-feira. Os jogado­
res esperaram inutilmente' a Leocádio Consul
que, além de não comparecer ao treino, acabou
marcando um coletivo para ontem à tarde.
Acontece que esta atitude do treinador provo­
cou uma imediata reação, por parte dos dirigen­
tes do Operário, principalmente do presidente
Tadeu Munhoz, que consideraram a "realização
de um coletivo às vésperas do jogo como uma
medida precipitada que poderá desgastar o

elenco".

A'lém de todos esses problemas, os jogadores .. -

do Operário estão exigindo o afastamento do
capitão da equipe,·o lateral direito Marinho,
acusando-o de "corpo mole e de não colaborar
com G time". JUVENTUS (RS.

x

JUVENTUS (JS)Leocádio Consul decidiu não interferir na

questão que se criou com o capitão da equipe,
mas em relação ao fato de ter marcado um cole­
tivo na véspera do jogo e às críticas dos dirigen­
tes d&líluoe!!imítóu'-se a dizer: "Quem determina
os ItÇJlétiv.ósl'Sou eu; portanto marco treino -na
hora-que bem entender".

Com arbitragem de Antonio Rogério
Osório, auxiliado nas bandeiras porGe­
túlio José da Silva e Walmir Renzim o

juventús enfreiítit a'oíitro Juventus, às
I5h30m'no estádloAlfredo JoãoKrieck.

CHAVE E--�--�--��----------------�--1

Joaquinzinho
pediu mais
disciplina
tática

l tajai (Sucursal) - Joaquin­
zinho, após o movimentado
coletivo de sexta Feira, defi­
niu o Marcilio Dias para o

jogo desta tarde com Wilson;
Aldo, Nico, Messias e Carli­
nhos; Caco, Careca e Edson;
Walter, Rinaldo e Serginho.
CelsoBozzano será o árbitro e
Alécio da Silva e Osni José de
Souza os auxiliares.
Mauricio e Chico Samara,

ambos lesionados, continua­
rão fora da equipe, obrigando
o'treinador a escalar a mesma
equipe que empatou com o

Palmeiras na quarta feira e

que não esteve bem ..

.

Ontem pela manhã os ioga­
dores foram liberados e à
tarde compareceram ao está­
dio Hercílio Luz pára revisão
médica e em seguida inicia­
ram a concentração nas pró­
prias dependênCias do está­
dio. Antes, Joaquinzinho
reuniu o elenco e pediumaior
disciplina tática dentro de
campo e que suas orientações
desta vez sejam cumpridas,'o
que não aconteceu no último
jogo. Lembrou ainda que o

adversário é difícil e que uma
vitória do Marcílio significará
um importante passo a Classi­
ficação.
Enquanto Joaquinzinho

conversava com os jogadores, untem às 2l. horas todos'os convocados se apresentaram no

a diretoria alimentava espe- estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, As 23h30 foram obrigados a se

ranças de uma arrecadação recolher, terão a manhã livre para café, farão,o almoço às IIh30 e

superior ,a Cr$ 50 mil cruzei- partirão Dara Itaiaí às 12h30, As 14 horas, de hoje, no estádio
ros, para aliviar, em parte, as Hercílio Luz, Marinho fará uma preleção sobre a partida eojogo está
dívidas do clube. com iniCIO marcado para as 15h30m.

Palmeiras acerta com -Caio
mas 'ele n�� pode estrear

'.

Blumenau e Chapecó (Sucur- apenas um rápido treino recrea- pataram em zero a zero e perde-
sais) - O supervisor Sergio tivo, com os jogadores se con- ram quatro excelentes oportu-
Lopes acertou sexta feira, à centrando em seguida. O Pal- nidades de marcar: No entanto,
tarde" em Curitiba, o empresá- meiras está escalado com Ladel; Cosme acredita que no jogo
rio doatacan.teCaio, ex-Grêmio Toninha, Ari Prudente, Jaico e desta tarde, a falta de sorte os

e atlialmente com passe vincu- Carlos Roberto; Moacir, Mar-, abandone e a equipe possa con:
lado ao Coritíba. Caio, que foi cio e Luiz Everton; Zuza, Brau- seguir a primeira vitória no es-

contratado por acaso, já que a iio. e Parazinho. No banco, J5i' tadual.
viagem de Sergio Lopes se ori- pQ.derá contar com "eraldo, O treinador Crespo comen-

ginou devido ao interesse do Carlinhos, Jorge Luiz, Vado.e tou que não armará nenhum es-

Palmeiras em Dito Cola, que Romualdo. .

quema especial.e QUe o tim.e.iQ-
acabou não acontecendo devido EmChapecó, com a saída de gará para vencer, embora ado
a desacerto financeiro, ficará Jacob Belincanta (jue retornou a mita a necessidade de certas
em Blumenap até novembro e prefeitura, Helio Oliveira e precauções defensivas.
amanhã pela' manhã estara se Crespo agora estão acumulando A delegação viajou ontem'

apresentando ao treinador Di. funções, já que têm a responsa-' após o treino e o time será o

Elliluanto o supervisor con- bilidade da preparação física da mesmo. que empatou colft o

tratava mais um reforço, para o ·Chapecoense.. Joinville: Luiz Carlos; Cosme,
clube, Di, orientava o coletivo ' Apesar do jogo contra o Join- Zé Carlos, Decio e Vitor Ivo;
que serviu de apronto para o ville ter.sido realiza<!o na q_uarta Janga, Barbieri e Sergio Santos;
jogo desta tarde, às 15h30min feira,aindaontem, anteseâepois Britinho, Jorge e Nanau. José,
lC

' '. . ..

I,lxi-
,t
,I' I

.'

Estréias de' Italiano

e Sidney no

as alterações do .,_�C

•

meiO,
-

sao

Joinville (Sucursal) - O treinadorMarinho Rodrigues do Join
ville confirmou a equipe para o jogo de hoje contra o Marcílio Dias,
em ltajaí, com duas importantes modificações. No lugar de Bri­
linho, na extrema direita, entra Italiano, e para substituir Jorge Luiz
como primeiro homem de meio de campo jogará Sidney que já tem

experiência na posição quando jogou há alguns anos no Rio Grande
.

do Sul. O time será o seguinte: Raul Bosse; João Carlos, Wagner,
Jorge'�;Carraro e Carlos Alberto; Sidney, Balduino e Fontan; Ita-
liano. Néia e Lico, '

O primeiro grande problema de Marinho Rodrigues para escalar
o JEC,para hoje foi improvi�ar um substit.uto para Jorge Luiz que
f(li expulso no último jogo, na quarta-feira contra a Chapecoense. O .

_ primeiro nome que surgiu foi o de JDel, mas ele é lateral e apesar de,
ter conseguido alguma experiência como centro médio durante a! _,
Copa Brasil, solicitou ao treinador que, na medida .do possível,
treinasse apenas na lateral direita onde produz mais dentro de suas

características.
.

MarinhO aceitou a posição do jogador 'e ontem, depois de um

prolongado treino recreativo e treinamento de jogadas ensaiadas,
confirmou Sidney na frente da área, Sidnev di�se Que sempre jogou
como. armador pela esquerda, mas já teve uma breve experiência no

Rio Grande do Sul filaIS como jogador defensiv.o que ofensivo e va'i
tentar hoje' uma boa partida contra o Marcílio, "principalmente
porque já estamos bastante afinados e, quando eu eventualmente
subir para o meio de campo, o Balduino ou o Fontan voltam para
dar cobertura",

Outra modificação importante que Marinho fez na equipe será -

Italiano na extrema direita substituindo Britinho. Italiano começou
nos juvenis e está treinando com os profissionais desde o início do
ano, mas continua como amador. Além dos onze que iniciarão a

partida, também foram convocados Danilo, Ditão, Italiano, Jael e
Paulinho.
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_Arthur.Pereira e Oliveira. já é um veterano colaborador da página. Luis, o
Jove� Integrante domovimento CogumeloAtômico, de Brusque, com uma

poesI�,seca, cortante como faca afiada, amexer com nossa p�x burguesa.
Estrelando, a professora Terezinha Michels, com um excelente ensaio
sobre a linguagem na propaganda. Os trabalhos enviados para Informação e,

Cultura devem vir acompanhados de pequena bibliografia e fotos. O ende­
reço é Caixa Postal 139 � 88.000 -, Florianópolis - se. .... .....

.

Informação e Cultura
Por
Laudelino Santos Neto e

Maristela Wagner
Consultores: Alcides Buss (FURJ). Amaline B. Issa Mussi (FESSC). Ce­
lestino Sachet (UFSC). Correspondentes: Cláudia Chaves (Rio de Ja.
neiro). João Afonso da Silveira de Assis (Londres). Lourenço ·Cazarré·
(Brasília). Mauro Lima (Salvador). Raimundo Caruso (México). Ricardo
Rocha (Belo Horizonte) e Vera Costa (Porto Alegre).·

---------------------�/---�uís----......-----...----------------.......-Arthur Pereira e Oliveiro -------

Você falo Recuso cenários virgens�
e eles ouvem.---_.;.------------........--Onde o homem não pisou-------..;...;...;._........··.,;..·,...;..·__,.

. Você escreve . Onde. al�9ria e luto

-e eles censuram. .

Não se hajam revezado,
Onde não vibre éco :..,..-__._--------------

Você, grito. De pensornento lúcido',
-e eles prendem. De quem criou beleza.

--------Você silencio -Onde não haja trilho

-e eles interrogam: De mão que acarinhou,

Você nego
-. De maldição contido,

------------ ··De aJma em desencanto.
-e eles torturam No contínuo desbotar dos coisas,.

Você resiste Eu 'quero observar
-e eles matam. O testemunho de tudo, que 'se foi.•

Você se entrega
.

Quero histórias contados em sussurros,

-e eles triunfam. No lingu'ogem' sutil e delicada

. --------------�........--.....DQquilo quê regresso,
E você morre no escuro, Trcnsmutcndo em tênues emoções
acreditando no esperança. .' O ruído érepltante dos ações:

Você é O contrário Presenças

Primejra Leitura

"A propaganda é a alma do ne­

gócio," Não é sem razão que "slo­
gans" como esse adquirem popu­
laridade a ponto de se iornarem
expressões típicas de determinada
língua, Todavia, aquilo que irn­

porta, antes de tudo, verificar,
s'ão asirnplicações de.ordem psi­
cossociossemântica veiculadas
por expressão desse tipo,
Uma, das características da

convivência em "sociedades" ca­

pitalistas reside na concretização
do preceito. relativo à livre inicia-

• tl\/<â, '..Js�.cSi�ni(ica:q.l:1e; riessa es­

p��ie; de "sociedade", sempre ha­
verá'sneios de produção concor­

rentes, Ora, configura-se, nesse

caso, aquilo quesepode denomi­
nar como "jogo de relações de

força", Como, porém, essamoda­
lidade de jogo não pode ser prati­
cada -lítigiosamente na "socie­
dade" capitalista, torna-se im­

prescindível recorrer a meios que
não comprom'etam a liberdade de
iniciativa, Nessas circunstâncias,
recorrer à propaganda não tem,

.

apenas função de elemeÍlto catali­
zador; representa, sobretudo, aú­
nica solução provável que propi­
cia ii disputa não contenciosa de
um mercado consumidor. Parece
que a grande vantagem dessa so­

lução está ·em que, em váríos ní­
veis, ela permite ess.a disputa em

termos mais ou menos equilibra­
dos. � .

Este artigo foi concebido pela
indagação: por que estudar a lin­

guagem de propaganda?
Pata que.não se desse, e essa

pergunta, respostas meramente
subjetivas; procurou-se, na me­

dida do possível, coletar dados
pertinentes ao assunto, Entre­
tanto, ocorre que, dad� a escassez

de bibliografia específka, serão
inevitável e primordialmente le­
vantadas, aqui, hipóteses basea­
das na experiência da Aut<lra,

Espera-se que a leitura deste
trabalho forneçá elementos que
permitam captar, ainda que de
modo insuficiente, a natureza dos
recursos de que se servem os pu�
blicitários.

,

. Segundo Nilsen e Nilsen (Lan­
guage Play, Newbury e Rowley,
1978, cap, V, 'p, 45-54); o pri-

PropàgandClSobre a Lingu,agem de
meiro cuidado que se deve ter, na

.

de perrnissividadé" e 'de-faça-- estudo da: linguagem de propa-
elaboração de I:Im anúncio, con- como-quiser, tem tido efeito ne- ganda não se justifica apenas por
siste em se escolher, cuidadosa- TER'EZI'NHA 'OENNING MICHELS· gativo sobre a vontade de as pes- se tratar de urna espécie de -lin-

mente, para o produto que se quer soas aprenderem a usar o Inglês- guagern. JUstifica-se, também,
comercializar, denominação que, padrão. Ora, quando milhões de pelos prováveis prejuízos que
por si só, já facilite o uso de certas. dólares, em um negócio, depen- possa causar através de certos

técnieas de propaganda, Em pri- O' t
-.

L�·"·" rlco .

··f·
...

.

dem de umsimples anúncio, é anúncios. Exemplo disso éa suti-
meiro lugar, para que essa deno-' .. OU oro em •. ,nguls Ica e pro. '$SqrQ nos çursos.· .. . óbvioque .quern elabora esse lezàcornque;nase(;Mdeesprirtes
minação adquira a permissivi- .. anúncio pese ás .palàvras com de um jornal, certas notícias têm,
dade desejada, é fundamental que

.

..'.. ... ...
' .ÓvÓ»

•

• .: ••• ,... ••
•

tanto cuidado quanto aquele com. como manchete genérica, a locu-

f�����t�����r�:âoa�����t�a��� de pós ..groduaçõo em letras; do.l)�SC� . ��(ol�r;��l�������a'd;�����·· ���:���&�!ó�r���7�n��tt
mado em si mesmo, Também se

.
..

.

..
..

' .. . ".
.

. modo; os publicitários são os poe- ,NbBlLIS": Associar uma ID;lrca
devem considerár fatores que se . .fás ,da culfura popular de hQje, de úisque á ,unia Prática como o

relacionem a variáveis cn,'a exis-: ; ���,::;;;. .. r-Ó>. •• :<,;..i:';., .: .'

.

Eles à'>lalíam., à fÓTtÇ3'tl'll- fléx..ibílj·, tênis não :signifil.;a, semeate.tazer
tência seresolva fora doproduto, patrocinador. Ao tomar conhe- psicossocio-cuiturars que se rea- 'de 'que Pílrticlpa a linguagem hu-" "elaborar Uni anúncio, pode utili- dade da língua tanto.quanto �!. a publicidade de um produto,
A existência dessas variáveis está: cimento dele, aquele que o tenha liza na "sociedade" implica inova- mana, evidençiou que, antes de zar "formas desviantes", Com a literatos, Naturalmente, seu obje- Implica, também, a legitimação
pois, vinculada a valores perti- observado superficialmente po- ções constantes. E afeta; por is,lo . qualquer coisa, ato de falà é 'ato. intenção de atingir certos objeti- tivo não é Q mesmo, Contudo, F .do próprio ato de beber. Não
nentes ao psiquismo do consumi- derá procurar fazer a aquisição de mesmo, e de modo direto; a lin- de podei. Ora, é justamente na vos. Quando. uni "slogan" viola. análise de anúncios mostrará .cla- seria exagero afirmar que, nesse

dor, Assim, aquilo que se enfatiza -produtos BRINDAÇO. No rner- .'guagem de. propaganda, Aquilo linguagem de propaganda que Uma regra gramatílca, pode haver ramente que' eles empregam as caso, a' publicidade. patrocinada
são valores psicossocio-culturais ,

.

cado, porém, aquilo que se espera .Ó que ocorre; então, é ó que Se pode. adquire particular. éXidçt\eia esse' mais efetividade na comunicação mesmas técnicas de linguagerri pela empresa-em questão deixe de
tomados de preferência a caracte- que o consumidor procure são, ao chamar de cinetisrno recíproco.e caráter de ilto·. de. poder inerente .... porque ele lembra, ao destinará- comuns. à maioria dos literatos ter caráter particular para assu­
rísticas apenas disponíveis no contrário, produtos TRAMON"

..

reversíveléritredénotaçâo e cono- ao ato de fala: No texto' do anún- .. rio da mensagem, rnodalides de quahficados (ver parágrafo 7,c
'

rnir, de alglllR rnodó, proporções:
produto cuja marca se pretenda .'

TINA,
.

ração. Exemplodissoé o jogo que. dó em questão; em seu último pà- expressãoque lhe são familiares; deste artigo). .,'
'

•.
'

-. ..... .. .

...
, ecumênicas. Já que o esporte.ííca

popularizar. Conseqüentemente, A.eficácia. do anúncio de de- ..
se estabelece a partir das palavras rágrafo, e com referênciaexplícita .quer pelo uso que ele próprio, em ,'Não é necessário .ser observa: associado ao.consumode bebidas

ao se anunciarem �rodutos como terminado produto pode também "alto"; "bom" e "som' no texto do
..

à marca de equipamento de som certonível., possa.Jazer da lingua- dor partícularrnenente dotaçlo alc,()éilk:as, essa.pnblicidá\ie, R�� .

roupas femininas, e natural que a ser favorecida quando a denomi- anúncio de determinado equipa- cuja venda se quer promover, gem, quer por aquele que dela para verifica� qU,e e/(istemuüadi- P9rumamarca; passa, taritbttTI;�':\lInguagem de propaganda prefira nílção desse produto, conforme. mento de·· som, (Ver revis.ta "mr,.a resposta .em alto, e bom façam seus amigos e/ou parentes.· ferença eritre a maneira; inteilcio� promover outras marClis d� UíS· "-
realçar aspectos concernentes ao _.seja o caso, levar em conta a con". V�JA, ... (2/07/l.978, .p,

.

8�9). s()n:i Para quem. só acreditaxaem·•. 'Assim,··o aparecimento' d�·"d'es" .. rial, como os publicitáfio�'recór- qqe. E, igualmente, bebldll.s em ",

corpo humano, Deixando de lado veniência de sua maior ou menor
'

,
... ,..... ..,

.

'. ,.' .. ; equipamentos Impottados".read-·. vIQs.da linguagem correta:, ·num· rem li "desvios", e aquela, aciden� geraL Uma vez que, se, para uns,
aspectos referentes, apenas, ao, extensão, A elaboração da deno�.·· Considerando.-se, apenas em ter': quire o. caráter de conotação que

'

anúnCio, não deye set credItado à· tal, .como os usuários coinuns da o que esta; desse tipo de anúncio,
produto, E� contrapartida, cer�a minação de certo produto pode mos deste artigo, "alto", "bom" e \

leve ao se cOTÍstruir, pela primeira ·"inco.mp;:tência ·lingüística" do língua também violam regras de é ii relação Natu Nobilis/prática
denomlnaçao de aquecedor ele- também ser facilitada 1'I\)r muitos "som:' como signos mínimos, é vez, como signo cOQotativo, Por- ,publicitário, gramática, Talvez seja oporturio de tênis; para outros, aquilo que
trico - ':Aquece-Já" - põe c)a- outros recursos técnitos: agluti-' plausível acreditar em que: como'· tanto, naquilo que se refere à ce- • Aquilo de que se trata, na reali- dizer que, dada a .intencionali- pode prevalecer é a relação prá­
r�mente enfase apena,s na eflolen- naç-ão, aliteração, antonímia; de� . "nada perten,cé à língua sem, antes,

.

ciprocidade e f;l·i'eversibilidade . dade, n�o se pode considerar em dade sígnica que caracteriZa a lica esp9rtiva/boa saúde/
cla do. apa!elho, Alem diSSO, a

.. .rivação própria, derivação im" pertencer à fala, em dadaõeasião, entre denotação e: conotação, de. termos.da oposição corretol elabckação de um "slog�n", este consumo de bebidas alcoólicas,

denommaçao de ,produtos ,P?de .. própria; onomatopéia, sinoní", em ato anônimo e indiv.idual, que se tratou acima, aquilo que incorreto, Trata-se, ao contrário, seja, por e�celência, signo de dis- Por ·motivo óbvios, .nada da-

favorecer, por SI mesma a eflcacla mia étc.
.. . perdido no tempo,. impossível, parece ter o�orrido, em relação daquilo que se pode denominar, curso, Quanto mais cuidadosa for quilo qu<: se veicula neste trabalho

de um anúncio quando se le,vam
.,

I.. .portanto, de.se docl:lmentar, al- aos signos "ll.lto''','�bom'' e "som", pura e simplesmente, como jogo a construção desse signo de dis- deve ser considerado ·definitivo:
em conta, na 'elaQoração deste, Escolhida a.· denominaçãó. do ., gu�m construiu,· a partir ·desse�, pode s,er expresso por meio ela de linguagem; Com alguma ra- curso tanto mais efetivo será seu Aquilo que. se deve ver nele são;
variáveis como: êxito profissio· produto.que se deseja coinerciaUc.· signos denotativos, signo conotà� . ·fórmufa, zão, é possível dizer que Iingua- resultado, Ao estudar a lingua- preferentemente, sugest(ies' de ..

nal, folclore, história, política, zar, o segUlldo passo que se segue tivo; q\!e, "iii finem", se articulou gem de proR_aganda é linguagem gem de propaganda, é possível pesql1isa,ciljói \!Íab.ilidap.e de .exe-
sexo, etc. Em data oportuna, ser� na elaboração de um anúncio

.

como "uma resposta em alto e· lúdica; no que, em .certo sentido, constatar quão acurado pode ser . cução é deixada p�ra eventual.de".
oferecida a análise de dois anún, consiste em se tentar criar "slo- bom som" . .ou "dar uma resposta A: B : : B : C,

- fica próxima da linguagem poé- o jogo deJinguagem, É possível� .. iCisâo: Na realidad.e,.não 'Se,pode�·.
cios: um deles tendo, como variá gan" suficientemente expressivo. em alto e bom som", Ou "procla- sendo A signo conotativo do tipo tica. Seria errôneo, por conse-' entao, desenvolver certo estado' :)Ia, aqui·, ter índ�ído tudo aquilo ..

vel predominante, a categoria his, Nesse caso, é importante observar 'Jl]ar algo em alto e bom som", "uma resposta em alto e bom guiilte, que alguém concluísse que de conscienciosidade .s·obre �u� sepu�essedizer com res'peito.
tór.ia. O outro, a categoria- sexo. que, à medida que surgem novos som", produzido pela, primeira os publicitários des_çonheçam a aquilo que seja linguagem· des� a)mguagem de 'propaganda, -A

.

Verifica-se, muitas vezes, que, produtos, torna-se nece.ssário di- Satisfeita a necessidade que "ins- vez; B, signo denotativo que se língua-padrão. Ou que, slmples- viante e jo.go de linguagem puro é ... construção. desta· depende. dire- .­

nem sempre, a denominação de versifÍcar as técnicas de propa- pirou" 'essa, construção sígnica, produziu graças à cristalização mente, faça parte de sua atividade simples, Esse estudo mostrará, tanienté da ·relação novo·

um produto corresponde a sua ganda. Assim, o anúncio pode dada, certamente, sua força ex� de A na língua; e C, novo signo escarnecer dela, também; aquilo que se espera de produto/nova ·denominação .e�ou
marca registrada, Exemplo disso dar conta das características de pressiva, ela passou a ser de mobi- conotativo que se produziu pelo Quando certo número de "ves- um anúncio, marca/novei anuncio. O qti�·signi�
é a denominação "BRINDAÇO" um novo produto mais satisfato" !izaÇão tão freqüente que, cono- uso específico e momentâneo que tibulandos" em jornalismo não' Aquilo que, certamente, um fica que se trata de prática que se·
(brinde aço brinde de aço) riameilte, Uma das técnicas posta tação inicialmente, adquiriu, de- se fez da expressão "uma respostà consegui\! aprovaç'ão em Gramá- meio de produção espera de um renova constantemente, Tão fre­

que inicia <)anúncio de objetos de em prática em 'circunst�ncias pois, o estatuto de denotação, Pa- em alto e bom som" no conteXtc tica Inglesa numa universidade anúncio é que este lhe promove os qüentemente como também se re-

aço cuja marca registrada é como essa é a que consiste no jogo '. reçe, atualmente, que "proclamar crü�.cfo pelo anúncio em questão. americàna, uma das razões que se lucros. Não se questiona, aqui, a novam, atitudes e valores psicos-
"TRAMONTINA" (revista quese faz entre denotação e cono- algo em alto,e bom som" já não apontou, como causa disso, foi a validade desse ti�o de aspiração. 'socioculturais. Além disso, nunca
VEJA, 12/07/1978, p. 32), É pos- tação, sendo a conotação, nesse afeta tanto um interlocutor

-

---outfolfspecto que se deve. exa: de que, hoje, ninguém se preo- Contudo, convém observar ·que será suficientemente enfatizada a

sível que um anúncio, concebido caso, signo que se constrói sobre quanto o fez, certamente,. ao se minar, na linguagem. de· propa· cupa com o suo da linguagem, deveria fazer parte da responsabi- correção diferenças individuais/
nesses padrões, possa,

- de certo signo (denotação), É importante produzir pela primeira vez'em in- '. garida, diz respeito à "correção Alegou-se, também,� a atitude Iidade social a vigilância sobre interpretação da linguagem de
modo, ser desvantajoso oara seu notar que o _jogo de relações t�ração que, como todas aquelas gramatical", �m publicitário, ào . geral dl! "sociedade", emtermos certas rriodalidades de anúncio, O pr,opaganda.

Creio na Justiça ';-;;á Espe:a-nça, de"Pedro C·asaldál.íga. Rio d�

Janeiro, Civilização Brasileira; 1978, 249 p. Cr$ 100,00,
Distribuição em Santa Catarina: Livrária Cata.rinense .

\
.

o autor é bispo em são çntrevista rasgada Com Bu, . possui um laJifúndiõ na f.e.:
félix do Araguáia, Mato' zaíd. Diante de seu enjoativa· . giàOcQri1 pádtãódeCompoi-·
-Grosso, região caracteri- civismJ'>, negueicrrte àaceit�r lamento serr(elhanle aos
zada pelo latifúndio. Co- o café· que me oferecia como

. demais,latifundil:irios, . .... ..
nhecidos grupos econômí- .

me. �eguei a aceitar novos Sobre ii colonização .dá
cos, como fazenda Bordon prazos e outras, mentírosas Amazônia, escreve: "O pro�
S.A" Agropecuária da . mediações". (P, 54), blema da terra (. , ,) conti�
Amazônia, poderosa socle- À semelhança de Cristo, nua ·igualmente. impossível,
dade anônima do frigorífico pobre no meio dos pobres, oficialmente fataL Conti-
do mesmo nome, a multjna- tem autoridade para eSCre� nua, impertubável em sua'
cional Liquigás eóutros, são . ver:

.

programação (. , .la .inté-
donos de grandes ex�ensões "Não creio, porém, rio' gráçao capitalista e multina-
de terra na região. Vaticano como Estado, cional da AmazônÍa, que é
A mão-de-obra é consti- como poderio, como buro- uma verdadeira reserva das

tuída, sobretudo, por goia- cracia, Incomoda-me; penso multinacionais". (pp. 166-
nos, nordestinos e nortístas. que atrabalha o passo da 167).
Gente analfabeta ou semi- Igreja de JesuS.: desejo que se Comprometido com a re-

analfabeta; acostumada ao acabe", (P, 213). novação do mundo, escreve
sofrimento e à marginaliza- E, na mesma página, es- ainda o bispo missionário:
ção social. Os grandes se- creve ainda:· "Continuo pensando que
nhores' da região, exploram "Se não estou de acordo a "violência" e a' "não-
,essa mão-de-obra necessi- .com toda a montagem eco- violência" são expressões in-
tada e dócil.

.

nômica da Cúria e com 'o felizes, A justiça e o amor

Nessa região, onde cam- modo como essa montagem diferem mais plenamente a

peía o desequilíbrio social, o é administrada (. , ,) é por- verdadeira atitude' cristã e

autor localiza sua prática da que vivi e vivo aqui, no terri- uma vida comprometida na
fé cristã. Parte da realidai.k tório mesmo de Prelazia, as renovação do mundo", (p,
em que vive, Reflete sobre contradições e os escândalos 233),
essa realidade tendo como que essa aparelha econô, O livro Creio na Justiça e

parâmetro o Evangelho de mica e suas ações - LI- na Esperança traz o teste-
Jesus Cristo, QUIGÀS sim, LlQUIGÀS munho da fé de um bispo.
O conteúdo do livro écris- não - produz tanto no católico, em pleno século

tão, A linguagem utilizada é Povo como em seus explo- XX, no interior da Amazô-
moderna, viril e escandalosa radores", nia,
como o próprio evangelho: O vaticano é acionista da ---.....------

'�Não sexta-feira tive uma multinacional Liquigás que Miguel PopQNki

Cartas

A.M, -lmbituba - Venho externar os Jileus mais sinceros
agradecimentos por tudo (. . .) em prol da cultura

deste nosso torrão querido, bem como

pela matéria publicada de minha autoria.
Faço, outróssim, seguir a minha mais recente produção:

Cantos Vivos, que é inédito, para contribuir
com está já consagrada "Informação e Cultura".

Este trabalho foi inspirado na Natureza litorânea do nosso Estado.
- Meu caro A.M., se você continuar assim,

no mesmo embalo, seus CaTltos Vivos
vão se tomar umil nova epopéia do hom'em

.

do sul de Santa Catarina, .

à semelhapça da de Camões. Não sei porque, ao acabar de .

ler seu poema épico, a gente fica com vontade
de fazer ginástica. dar saltos, essas coisas.

Infelizmente, seu'poema é muito extensõ,
e s-e toma impossível publicá-lo na página.
Mas espero ouh;as contribuições de você,

sem dúvida alguma em nome importante nas

letras da parte meridional do nosso Estado.

....
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Concerto do Quintetto di Roma
dia 25 no TAC"pela Pró Música

'Vera Sabino ,- A Metamorfose Mágica
Há algum tempo afastada

de exposições, Vera Sabino,
somente agora retorna através
de uma coletiva em Curitiba,
aberta a 15 de agosto do cor­

rente no Salão de Exposições
do BADEP( Banco do Estado,
do Paraná). Vera realizou sua

primeira exposição individual
em Florianópolis, em 1969 no
Santa Catarina Country
Clube com a apresentação
deste colunista. A partir dali
seu caminho tem sido percor­
rido com segurança e cons­

tante mutação no processo
criativo de um mundo vegetaL
Antes de tudo é uma excelente
desenhista e esta qualidade é
sem dúvida a base para seus

trabalhos de natureza requin­
tada, onde explosiva e onírica
vegetação se misturam a seres

imaginários e outros bem
próximos da gente, numa coe­

são orgânica de múltipla be-
leza.

.

Para a crítica paranaense
Adalice Araújo, autora do
mais importante livro sobre os

artistas plásticos de Florianó­
polis, denominado "MITO E
MAGIA NA ARTE CATA­
RINENSE", diz que
Veraembora tendo nascido e

passado a sua infância em

Florianópolis, iniciou-se ar­

tisticamente em Curitiba,
fixando-se novamente em sua

terra natal.
Esses três dados que podem

parecer apenas corriqueiros
na vida de um artista, são em

realidade, pontos chaves para
a compreensão da sua obra,
que está na confluência do
surrealismo, expressionismo e

maneirismo.
A infância mágica, em lon­

gos períodos passados no in­
terior M Ilha, ouvindo as Ían-

se recusa a fornecer qualquer
espécie de dado, limitando-se
a dizer que o expectador deve
interpreiã-la à sua maneira. E
conclui: "A sua torre de mar­

fim requer um rito iniciático,
cujo batismo corresponde a

um mergulho na fantasia".
HASSIS NO PAÇO DAS
ARTES
Convidado pela Diretora

do Paço das Arles de São
Paulo, a pintora Lurdes Ce­
dran, Hassis estará partici­
pando no próximo dia 3 de
outubro, de uma coletiva de
artistas plásticos que se dedi­
cam ao tema do "Circo". A
exposição farã um levanta­
mento do referido tema, com
pinturas, desenhos, fotos,
audio-visuais, filmes e confe­
rências. Pela importância de
seus desenhos, uma série de
oito ( 8) para a exposição,
onde fixa as próprias lem­
branças de modo poético, foi
o único convidado de Santa
Catarina.
COLETIyA EM BRASÍ­
LIA

Após a coletiva na FU­
NARTE organizada por esta

coluna, no Rio de Janeiro, a

de São Paulo na Domus por
Lindolf B�II, deverá realizar­
se de 03 a 9 de setembro em

Brasília, na Galeria da VASP,
nova coletiva com os seguin­
tes art-istas: Eli Heil, Vec­
.chietti, Meyer Filho, Antonio
Charello, Edson Balod(ta­
lhas), Joel Figueira e Louri-
val..

.

Trata-se de uma promoção
da Sub-Chefia do Palácio do
Governo sob a coordenação
do Prof. Arquimedes Naspo­
lini.
Cite-se, ainda, por' outro

lado, a coletiva no BADEP

organizada pelo pintor EdMachado de Joinvill-,
s n

Para Harry Laus "1978
se caracterizando pOr ue
ofensiva maciça de catahn �
ses que se apresentam em SPaulo, no Rio e agora em

o

ritiba. E lt melhor maneira
.

competir, firmar nomes
e

afirmar cultura e criação 'arttetica''. E para completar e

.

"ofensiva", o José D'Ac .�'
para está organizando U�l.coletiva para ,Belo Horizon\:no fim do mes: RodrIgo arHeil e Pléticos são Os cbn�i�dados 1
ARTISTAS DE SÃO JOSl

Desde 18 do cbrtente:el
õem no Clube 1,0 de

junhoi�Sã? José, o.s seguintes artis! :Pléticos, Nini, Jayro Schmi
Luiz Si, Geraldo Mazzi, Rik

'

Jau, Jânio, Verani Peninha'
A mostra é uma promoÇ oda Prefeitura daquele muni.

pio.
Uma ausência: o fotogra oGilberto Gerlach.,
A exposição pela diver .

dade e o nível que atingiu, vac
a pena ser vista.
GALERIA LUNARDEL
Ainda em fase de estudos

definição da Galeria Luna.
delli: Regulamento; espaço.
sico e funcionamento; Deve'
funcionar noZ? andar da I.
vraria, à Rua Vitor Meirele
28. .,

FUNARTE F�Z i,LEVA
TAMENTO

'

Os Instituto Naoional
Artes Plásticas da n.!
NARTE, através deséu DirX
tor, Prof. Alcídio Mafra 'es!ã

'

fazendo um levantamento d�
artistas brasileiros para publ.
cação. Os artistas deverã
reencaminhar-me as fichas d
cadastramento.

tasticas estonas aos pescado­
res, o terror pânico que sentia,
explica o substrato mítico e o

subsequente surrealismo. O
humanismo em seu existir
dramático que transparece
através de sua faceta expres­
sionista, reflete a vivência cu­
ntibana e especificamente a

influência carismática de
Viaro. Já a volta a Florianó­
polis corresponde à iniciacão
nos universos mito-mágico de
Rodrigo de Haro em seu rare­
feito "art-nouveau".
Apesar de Vera Sabino ter

morado em Brasília e no Rio,
onde estudou com Catarina
Baratelli, tais experiências
pouco iriam influenciá-lã esti­
listicamente.
Satanismo, erotismo, ima-.

ginação e requinte são alguns
dos termos que nos ocorrem
diante' das suas obras, cujos
espaços se organizam - em

geral em ondulações e crispa­
ções - e cujas cores oscilam
entre madrugada azuis
"verde/Iilazes e rutilantes sóis
amarelos/laranjas e verme­

lhos,
Além de recorrer às ima­

gens de íncubos e súcubos,
como morcegos ferozes e ou­

tros dados de terror, ela lança
mão da metamorfose mágica,
onde personagens míticos
transubstanciam-se em vege­
tais e animais totêrnicos. As
narrações de metamorfoses
são, aliás, constantes nas mito­
logias de todos os tempos; no
ponto de vista analítico
podem corresponder a san­

ções ou ideais do incons­
ciente. Apesar do seu caráter
ilustrativo Vera faz questão de
manter suas criações sob uma

conotação enigmática, Não
lhes dá título, como também

Mais um espetáculo interna­
cional é o que teremos nesta Ca­
pital no próximo dia 25(sexta­
feira) às 21 ,0Q' horas no Teatro
Alvaro de Carvalho. .

Trata-se do NUOVO QUIN­
TErrO DI ROMA (foto) que
vem a Florianópolis para um
único espetáculo obedecendo à
programação da Temporada de
Concertos de 1978, da Pró.Mú­
sica de Florianópolis.

Os ingressos poderão ser ad­
quiridos já a partir de amanhã'
(segunda-feira) no horário co­
rnefclal na Jane Modas ( em
frente ao Cine São José) e na

loja Tecidos Tufi Arnin à rua

Felipe Schmidt, nO 22(no Cal-
çadão).

.

I
'

Programa
O Quinteto executaêã. o se­

guinte programa: ,

Luiz' Boccherini - Quinteto
opíposthumus)n? 6 em dó
maior.
G ..F, Malipiero - Sona a, cin­

que ,

J. Brahms - Quinteto- op,34,
.
em fá menor '

Fundado em tssõ, e conjunto
denominado NUOVO QUIN-'
TErrO DI ROMA tornou-se
em pouco tempo digno da admi­
ração do públicoitaliano. E in­
tegrado por MaryseRegardívio­
lino),Antônio Del Vecchiotvio­
lino), Massimo Paris ( Viola),
Luigi Chiaperinofvioloncelo) é
Mário Caporalonitpiano).
Quem é

'

MARYSE 'REGARD, Estu­
dou no Conservatório Nacional
de. Lion, aperfeiçoando-se no
Conservatório Real de Bruxela

Orquestra da Academia de
Santa Cecília de Roma, I

MASSIMO PARIS.
Diplomou-se muito jovem no

Conservatório Di Musica de
Santa Cecília em Roma, em vio­
lino, viola e composição, se­

guindo posteriormente cursos
de direção de orquestra. Ga­
nhou em 1977 o Concurso para
Jovens Concertistas da Rádio e

Televisão Italiana, iniciando
promissora carreira de so­

lista.Atuou em diversos conjun­
tos de câmara inclusive fazendo
parte dos Virtuosi di Roma, di­
rigidos por Renato Fasano. Le­
ciona viola e violino na Escola
de Música de Temi.
LUIGI CHIAPPERINO.
Diplomou-se pelo Conservató­
rio "N. Piccinnini" de Bari. Par­
ticipou de numerosas tournées
da Orquestra de Câmara de Ná­
poles e tocou nas Orquestras de
Bolzano, do Teatro alia Scala e,
como primeiro violoncelista, no
Teatro Massimo de Palermo.
Atualmente faz parte da' Or­
questra de Santa Cecília de
Roma e leciona no Conservató­
rio "G. da Venosa" de Potenza.
MARIO CAPORALONL

Diplomou-se no Conservatório
de Santa Cecília de Roma,
dedicando-se especialmente à
música de câmara, tendo feito
parte de diversos conjuntos e co­

laborado com importantes so­
listas nas diversas Sociedades da
Itália e de outros países, inclu­
sive em rádio e televisão. �
atualmente primeiro pianista da
Orquestra da Academia Nacio­
nal de Santa Cecília,

Secretaria d'a Educação e Cultura/SC
.J:... ' •

I

com A. Grumiaux e na Acade- Diplomou-se no Conservatono
mia Nacional de Santa Cecília "N. Piccinnini" de Bari. Partici-
em Roma com Pina Carmirelli. pou de tournée da Orquestra de
Atua também como concertista Câmara "S. Pietro e Majella",
na Itália, França, Alemanha.e de Nápoles. aos Estados Unidos
Bélgica; e como solista em con- e Canadá. tendo atuado ainda
juntos de câmara, em diversos outros conjuntos de
ANTONIO DEL VECCHIO, câmara: Desde 1967 faz parte da

Coral e Orquestra no rAC dia 5 de setembro

A Associação Coral de

Florianópolis promete mais
um grandioso espetáculo
para o próximo dia 5 de se-

, tembro, a exemplo do que
ocorreu no ano passado. O
concerto será no Teatro Al­
varo de Carvalho e terá um

duplo significado: a come­

moração de seu décimo oi­
tavo aniversárioe a home­
nagem a Franz.Peter Schu­
bert pelo sesquicentenário
de morte.

O concerto contará com a

participação especial da Or­

questra de Câmara de Flo-

-:..riflJ1Q"polis etcorrs
'- -,

',!� :, ; =

,

� Rr��maque I

�·em-801,âe SCHU
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Arlindo Teixeifà 'sera o

regente convidado espe-,
cialmente.

\ '

I ,I

o "Presépio"
de EH
HeilOs mais caros

p.ianos· do m"ndo
II Encontro de Regentes
em 'outubro nesta Capital.I

Há 150 anos, nascia em Viena a fábrica dos pianos mais caros do mundo. E
também 'os melhores, na opinião dos atuais administradores da empresa.
comprada por norte-americanos em .'966. Trata-se da marca Boesendorfer,
que figura nos mais famosos e talvez mais caros pianos de concerto do mundo.
Ignaz Boesendorfer, fabricante de pianos que obteve uma-licença da Muni­

cipalidade de Viena em 1828. e seu filho Ludwig, forjaram a fama mundial
destesinstrumentos musicais austríacos. Na grande lista de proeminentes e

orgulhosos possuidores de um Boesendorfer figuram o violinista Yehudi
Menuhin, o ator Peter Ustinov e o cantor Frank Sinatra. Em outras épocas, a
lista esteve encabeçada pelos compositores Franz Liszt. Jorann Strauus e

.

Johannes Brahms.' .

.

_

'Alguns dos.maiores intérpretes de jaz em piano. como Count Basie e Oscar
Peterson, tocam em Boesendorfer "Imperial", de grande concerto. Os pianos
também estiveram, no século passado. nos palácios da Imperatriz Eugênia,
da França, do irriperador do Japão e do Czar da Rússia. Em nossos dias, o
Boesendorfer é chàmado de "Rolls Royce dos pianos". Os funcionários da
empresa vienense, que em 1966 foi comprada por norte-americanos, disseram
que iodos os elogios são merecidos.

.

A fama mundial dos Boesendorfer se deve à exclusividade dos métodos de
fabricação e a seu 'sorri, "Podemos esquecer as cifras de produção. Não é em

-

quantidade q)Je 'nos interessa competir", disse Peter LemeU, diretor de arte e

promoção da firma. "Observe os japonenses. Uma só companhia produz 230
mil pianos por alio, inclusive 22 mil de grande concerto, enquanto toda
Europa Ocidental fabrica 75 mil. E nossos concorrentes diretos, Steinway
and Sons, produzem atualmente entre 6 e 7 mil pianos Ror ano,
"Comparados a eles somos David, mas não tememos o desafio de Golias no

que se refes à qualidade", disse Leme!!.' .

.
,

Quando terminou a Segunda Guerra e Viena ficou em rui nas, as cifras
indicavam uma virtual paralisação da produção de Boesendorfer. "Em 1946 e

;

1947 a produção anual caiu para' 11 unidades, que foram .trocadas por
alimento,

,

Muitos trabalhadores abandonaram a casa e o grande depósito de madeiras
de Boesendorfer ficou completamente destruido", recordou Leme!!. Os pro­
prietários, dois anciãos, nunca se recuperaram completamente destas perdas.
Em 1966 faltava capital e a produção era de uns cem pianos anuais. Foi então
que Kimba!! Internationallnc-uma firma da família Habig, descenderites de
imigrantes austríacos que se estabeleceram em Jasper, Indiana, faz quase um
século- comprou a empresa Boesendorfer.
A técnica de vendas e o capital norte-americanos. combinados com a boa

tradição artesanal austríaca, permitiram a recuperação e a expansão da
famosa firma. "No ano comercial 1977-1978 fabricamos 607 unidades e

continuamos crescendo. em termos de vendas c popularidade, especialmente
nos Estados Unidos, A mudança de proprietários deu à marca Boesendorfer
um tremendo impulso nos Estados Unidos sem alterar os mercados tradicio­
nais", disse Lemell.
Os fabricantes afirmam- que o modelo "Imperial" é o piano de grande,

concerto mais fino e mais caro do mundo.
Nos Estados Unidos custa cerca de45 mil dólares. Tem 97 teclas, nove mais

do que os outros pianos. A madeira usada em sua construção amadurece
durante três anos e meio, A fabricação de cada piano demora 62 semanas. O
Boesendorfer mais barato à venda na Austria custa o equivalente a J·I.300
dólares.

gência). A exemplo do ano pas­
sado. quando se realizou o l°
Encontro. serão também abor­
dados assuntos de ordem admi­
nistrativas no intuito de possibi­
litar aos regentes participantes
alguns conhecimentos para es­

truturarem seus corais.

Com o patrocínio do MEC/
FUNARTE/lnstituto Nacional
de Música, a Associação Coral
de Florianópolis realiza o II En­
contro Estadual de Regentes em
outubro próximó.vO certame
começará no dia 19 às Zo.oo ho­
ras, terá seu prosseguimento,

durante os aias 20 e 21 ( todo o.

dia) e encerrará suas atividades,
com um almoço de despedida
no dia 22(domingo).
As palestras estarão a cargo

de Rute Ferreira Geblert'Técnica
Vocal re Arlindo Teixeira ( Re- .

Os ,interessados deverão en­
caminhar suas inscriçôes para a

Associação Coral de Florianó­
polis, à rua Maestro Aldo Krie­
ger s/n - Córrego Grande - Flo­
rianópolis(sc) - fone 33.02J4 Mecânica composição de Silvio Pléticos

Campanha do

instrumento musical
Se- você tem um instrumento

(violino, viola, violoncelo
ou contrabaixo)

e não usa, faça a doação
do mesmo para o

Projeto Espiral,
na' Faculdade de Educação,

à Praça Getúlio Vargas,
n" 15(fones 22.5722 e 22.3888)
com a ;ecretária Elizabeth.

'

Colabore com um

instrumento e faça de

Santa Catarina uma

'ORQUESTRA.

Casario de Meyer Filho
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AGRADECIMENTO
Trabalho de Meyer Filho

E CULTO
08mar'PisaRi

um filme de ecorn

HUGO
CARVANA

(Membro da

Associação
Brasileira

de Críticos '

, de Arte)

,IS familiares oe l;:ugenio Alfredo M'flll.!3( convi­
dam parentes e amigas para o Culto que será
realizado na Igreja Ellangelica Luterana, dia 20
às 9 horas pelo seu falecimento.
Outrossim agradecem a todos que foram soli­
dários no doloroso transe que passou.

\ -_.-----_.-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



nADO - 20 de agosto de 1978
- 19

�--------�--��--------------------------------------------------------------�.--�------------------�----�------------------�

NA MODELAR A ::�:':::�VALBENn
ELEGÂNCIA PARATmos

VITRINE Há mais de 'cinquenta rena sobre as florais. São

anos atrás, uma pequena maçãzinhas e morangos em

loja estava instalada ondê, tons bem suaves e esfuma­
hoje é a farmácia Vitória; çados , combinando em

ali na Praça XV. RAINHA '. peças superpostas com

DAMODA se chamava a 10- 'f't} cores ou estampados d�
jinha. E para quem é muito leve contraste.

novo para saber, ela foi A alta costura da MO-

crescendo, se expandiu e DELAR está representada
hoje é a MODELAR. por nomes como Bárbara
Em termos de moda, A Hollanick e jaqueline

MODELAR tem de tudo Fertté. Seu trabalho se ca­

para 'gradar jovens e VEr! racteriea, no mome';to
lhos, homens, mulheres i atual, pela moda ampla,
crianças.. Como tod&, onde se destacam os deta­
grande magazin, A MO; lhes de corte e caimentos de

DELARfaz sua escolha das tecidos.

tendências da moça nas .Para a noite, os decotes

feiras mais importantes do são muito profundos e a su­

país. perposição se mantém em

tecidos como o crepe, o [er­
sey e malhas finas.

I� .�, .

� .� ·,::·.....C-_:·.=====================1

A GIPA terá muitas novidades em pouco tempo.
Gicélia voôu mais uma vez para o Rio, onde vai

buscar as coisas maravilhosas que fazem a elegân­
cia. E na nova loja no CEISA, a GIPA vai fazer um
verdadeiro festival de beleza com trajes femininos e

masculinos.
* * *

Enquanto a Gicélia,foi, a Zilda, da CHAVON está

voltando. Esperemos as novidades de altissimo
nível de duas butiques que representam o melhor em
termos de lojas da cidade.

.

* * *

Mariazihha, da Socil viajou ontem para o Rio, onde
vai participar de Congresso Nacional de Cabeleirei­

ros. Seu assistente.fô, bem conhecido pelas elega;t:
tes, fará um curso de especialização em maquila­
gem ..

Mantendo uma fina linha
em termos de moda clâs-

sica, abrange também a

moda passageira, aquela
que vai embora tão de­
pressa quanto veio, mas

que marca o gosto, princi­
palmente jovêm, poralguns
meses do ano.

CLÁSSICA
Com relação' à moda

clássica, as roupas \ estão

mais leves este ano .. E mais

amplas também. Saias am;
plas, mangas morcego e

agora, para os lançamentos
de verão, os bordados em

Bichelieu .

'

Os tons para-i o oerão
serão bem claros e as es­

.

tampas frotais ganham ter;

PREÇO
�lém da alta costura e da

requintada moda jovem, a
vantagem do grande maga-

.

zin é que ele possui condi­
ções para oferecer uma

grande categoria de trajes a
preços acessíveis a grandes
parcelas da população. E
e;ses preços não levam de
modo nenhum à queda do

padrão de qualidade. Este é

um cuidado daMODELAR.
Para as roupas de preços
mais baixos, a escolha é

muito rigorosa, pois seu ob---­
jetivo é fazer com que todos
saiam muito satisfeitos de
sua loja.

* * *

E para quem gosta de se tratar com comida inte­

gral e oegetariana, a Ilha já oferece boas opções.
Dois restaurantes começam a figurar entre os mais

procurados pelos que querem seguir um regime à

base da saúde, são eles: O TERRAO e o SOL DA

TERRA. Além da comida, vários produtos de com­

provada pureza como mel, sabonetes medicinais,
arroz integral, açúcar mascavo e por aí afora. O
TERMO; nama FerreiraLimaeo SOLDA TERRA na

Vidal R�'1nos.·
* * *

E Como estamos falando em tempo quente, saúde e

beleza" que tal aproveitar as horinhas de
.

folga para começar uma boa ginástica? Comece

mesmo sozinha, em sua sala ou quarto, com poucos
minutos por dia. Depois vá gradativamente alImen­

tando o tempo. A beleza está intimamente ligada à

saúde. Não perca tempo, seja saudável e consequen­
temente, linda.

Vestido bem jovem
tipo jardineira enfeitado por 'galões de

tirinhas de seda. A blusa de
seda pura tem mangas amplas.

Em malha de algodão, o vestido caramelo tem ampla gola e
muita roda. E acompanhado por uma êcharpe do mesmo

tecido.'
. .

* * *

A DE TUDO UM POUCO está com boas idéias.
Correm as noticias de que o segundo andar da loja
será aproveitado para cursos de ioga. É uma ótima

pedida por sinal. Para quem não sabe, a ioga desen-
volve uma certa postura geral diante da vida que

amplia certas qualidades mentais, trazendo muita

iuz interior para quem a pratica. Começa-se pela
respiração, a descoberta do prazer de respirar, de
sentir todos os müculos, suacemente, Nota 10 para a

ic!&ia ..
. *t * *

NlNITA com sua col�ç-;((dé v�rão�
está. fazendo um tremendo sucesso em todo o Es­

tado. São lindas criações, procuradíssimas por

grande número de boutiques, A pesquisa, modela-
'. gem, o controle de qualidade ficam por conta .da
própriaNINITA, uma expert nos assuntos da moda.

* * *

I ALTASTRANÇAS com um desfile maravilhoso no

programa do Celso Pamplona, agradou a todas com
lindas criações no rigor da moda.

* * *

Saia em malha preta, blusa em crepe e 'Para o homem elegante, o que háde
chale em lutex dourado.

.'

, mais moderno.
AjUDGRACK'S, no Calçadão contínua mantendo

uma linha perfeita em termos de calçados. Por um
bom preço, pode-se adquirir o que há de novo e

confortável no ramo.
* * *

Dia dois de setembro, no Clube 12, grandes novi­
dades em termos de moda. Cabelos por conta da
Mariazinha que apresentará os lançamentos de ve­

rão. Roupas por conta da CHAVON,ASTRID e FOX

TROTT. Salgadinhos por conta da SINHA CHICA.
* * *

GERANIUM também amplia sua loja e parte para
uma nova bossa. Um salão especial para desfiles.
Quer dizer que, enquanto tomam um chazinho e'

levam um papo descontraído com a Regina Richtere
Maria Olivia Meyer, as clientes escolhem os vesti­

dos, bem desfilados por ótimas manequins.
* * *I

�.
O HUBERT'SCENTER jEANS começa a receber

sua coleção de verão. Roupinhas amplas, de tecidos
leves e floreados, bem na moda do tempo quente,
Destaque para os conjuntos em tecidos brilhantes,
moda que deverá pegar totalmente em todo o

mundo, depois do sucesso de "Guerra nasEstrelas".
* * *

.Parã-õnOite um traje
em crepe de [erseü,

.

com saias superpostas
e decote profundo.

»< E por falar. em tempo quente, este vai aos poucos
tomando lugar em todos os setores da vida da Ilha.
Não só na moda do vestir, mas em todos os hábitos.
Um deles, aquele charme de tomar um SUGO de[ru tas
geladinho e natural. Outros são os sundaes, icecream
sodas' e bananas plits com sorvetes gostosis­
simos. Além disso, uma 'outra novidade. São as re­

feições caseiras a serem servidas na.sextã à noite, no
sábado. idem e no domingo pela manhã. Isso, sem
falar nas batidinhas especi(li's preparadas pelo co­

nhecido maitre Walmir dos Santos. Tudo isto, aco­
lhedoramente servido na Beira-Mar Norte, com o'
carinho especial da �INHA CHICA.

M�SSAGEM
E BELEZA
E S4\LJDE··

�ara o tr�tamento da ce-
-.

-"Além de cuidar' de seu

lulzte: flacz�ez e gorduras corpo, coma massagem, dizlocalizadas e recomendável"Frida, você estará cui­
a mas�ag_em. E ela pode ser dando de sua saúde, pois
de.d�zs tipos: manual e ele- esta ativa a circulação e hi­
tr?llZca e acom1?anhada ou drata a pele ativando as cé­
nao de uma série de outro;� lulas cansadas, como tam­

tr_atamentos, como. aplic� bém alivia as dores da co­
çao de forno de Bier, apl'li!!- luna além de ser um rela­
cação de. parofina, banho xante de primeira ordem,
turco e oibradar. atuando sobre o sistema
NA SOCIL'vocêlê pode nervoso".

en�rar em contato co� a "O forno de Bier, através'
Fn�? Kamers, uma ex- de seu calor, atinge as celu­
pert no assunto e seja qual lites e.. gorduras,
for o seu caso, ela sempre dissolvendo-as. A massa­

Caberá dar um [eitinho, gem eletrônica age sobro QS
om a massagem manual músculos conferindo-lhes

são f. mais elasticidade. E o

atingidos � fundo os �ódu!' banho turco limpa os porcos,
los de celulite e gorduras. desintoxicando o orga­
Com persistência, pode-se nismo e eliminando o li­
combatê-los totalmente,

-

quido retido".

i
�
i.'
l

(
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Dormitório Moval para casal
Em caviuna.

A;'nas 3.39'0, a vista
ou entrada de 339,
e 24 H 244, mensais .....

"

"""Conjunto estofado Nova Época
Em tecido Taslã, com 8 peças.

Apenas B.99o, a vista:

ou 24H 7(19, mensais. Apenas4.490, a vista
ou 24H 359,mensais.
Grátis: 1 camisa Caloí,

Fogão Semer Riviera 1.020-S

Apenas 1.370, a vista
o� 12 'H 1GB, mensais.

,

TV Colorado Guaira
6lcm.

.

Apenas 3.950, a vista
ou 24 � 311i, mensais.

Conjunto em fórmica R. G. Camargo
Com 8 peças, mesa elástica, balcão
com cristaleira, várias cores.

Apenas 5.790, a vista

ou 24 H 41i3, mensais.

Rádio Transreceptor Tokay
23 canais, 12 volts,5 watts .•

Apenas 4.771i, a vista

o�' 15 H 477, mensais.

\ h

.� "
I \

,

j

i
I

\

•

, .�. ,
• 'I
, .

--........
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Faqueiro Aço Inox Meridional
Estojo promocional, 65 peças.

Apenas 72,9, a vista
ou li H 152,mensais.

- _.

" �r' "" __ , _ _--'. _ o,, ;, ' ••• __ .._.�--"-'�""��'--"'--"-' _.- -'-'-,._. -_.- -..- ��. _ •• _ _. -

.. -

--_. .---- --- -- ", ... , .. .,----_._.. " .. , ,,�-'" "- " "" ""-''':'' ,- ..

-
Aquecedores de Ambiente
Váriàs marcas e modelos
à sua escolha.

NOSSA SUGESTÃO:
Aquecedor de Ambiente Arno Quartz
Apenas 459,avista ou li H 97,mensais.

Baloneta Caloi
.

Apenas 1.99B, a vis!a.
ou 24 H 159, mensais.
Grátis: 1 camisa Caloi.

Gravador Transícorder

.Apenas 1.25o,-a vista

ou 12 H 155, mensais. Saco de dormir para camping
Marca Sakamoto, modelo Fuji.

" Ap�nas 382, a vista.

Fogão a Lenha Geral nº 2
.

Apenas 2.190, a vista
ou 24 H 175, mensais.

Fita K - 7 Highlander
Apenas 24, a vista.

Calculadora Sharp EL:-8130
De bolso•.

Apenas1.3BO, a vista
ou 10 H 194, mensais.

Máquina de Costura Elgin Genius Super
Automática, motor embutido, com

.

gabinete fechado.

Apenas 1i.1i9D,'a vista
.. /

ou 24H 535, mensais.
.

.

\

I

TV Philco a Cores B-819
43cm. _

APenaslD.B9D, a vista."
.

ou entrada de1.200,
e 24 H,775,mensais.

Conjunto National "3 em 1';

Ape�as lli.19D, a vista
ou 24 H 1.295,mensais.
Fone de Ouvido Agena
Com controle de volume.

Apenas 449, a vista.

\

10Q LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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Pierre Cardin acaba de insta-
�

lar escritório de representa-
çãó em São Paulo. Cardin,
na linha de difusão de sua

moda, conta com mais de
350 licenciados no mundo
inteiro. O famoso figurinista'
francês, este ano tem duas

viagens programadas: uma é

para 'a Chinae a outra para o

Brasil, onde vem em no-:

vembro assinar contratos de
licenciamento para' roupas
femininas e infanto-juvenis.

x-x-x

lete Arruda e o médico Nel­
son Luiz Barichello, estão de
casamen'lo marcado para
início do próximo ano.

x-x-x

A Galeria de Arte Victor
Meirelles dia 24 próximo re-

'

,

'çebe convidados para o co­

quetel da abertura da expo­
sição de Hassis e Jairo
Schmidt.

x-x-x

Quem esteve de aniversário
na semana que passou, foi a
bonita Claudinha Amorim.
No apartamento de seus pais
Sr. e Sra. José Amorim,
Claudinha recebeu convida­
dos.

x-x-x

Numa promoção da LBA,
que tem como diretora a

Sra. Dilma Ramos Fonseca,
será realizado terça-feira, às
14 horas, no 6.,0 andar', no
Edifício do lnamps; reunião
dos clubes de serviços para
tratar de assuntos da Se­
mana dos Idosos de Santa
Catarina.

x-x-x

Elizabeth Mussi Stefan e Vi­

cente Oliveira, marcaram

casamento para o próximo

'I
dia 2, às 20 horas na Capela

, do Provincialado, Após a

bênção os noivos receberão

cumprimentos no Clube do
Penhasco.

x-x-x

Chegando de unia viagem ao

Rio de Janeiro, o cirurgião
plástico e Sra. Dr. João
Francisco do Vale Pereira.
No Rio, o Dr. Vale Pereira,
proferiu palestra durante
.reunião de cirurgiões plás­
ticos de todo Brasil, num en­

contro da classe.
x-x-x

O Secretário da Saúde e

Promoção Social, Dr.
Eduardo Cordeiro dos San­
tos Neto, em convênio com

o Instituto Nacional de Ali­

mentação e Nutrição, bene­
ficiou a um total de 47.967

pessoas.
x-x-x

Acompanhados do depu­
tado federal Abel Ávila dos

.Santos, do deputado esta­
dual Antônio Henrique Bul­
cão Vianna e do Diretor da

Imprensa Oficial do Estado,
João Bayer Neto, integran­
tes do Centro de Tradições
Tijuquenses foram recebi­
dos pelo Governador Antô­
nio Carlos Konder Reis, em
audiência no Palácio dos

Despachos.
x-x-x

Como tudo se sabe em so­

ciedade, fomos .inforrnados
, que.estão. de malasprontas
para uma viagem ao Japão,
onde irão participar de um

congresso mundial de car­

diologistas, os médicos Car­
los Garcia e Antônio Sbissa.

x-x-x
,

Sandra Regina Feminella e

Luiz Otávio Veiga, vão re­

ceber a bênção do casa­

mento dia 2 às 19 horas na

Capela do Divino Espírito
Santo, onde receberão curn­

pri�entos. ,

, ,

.'
x-x-x

,

O engenheiro João Eduardo'
Amaral' Moritz, Delegado
da Federação Nacional dos

.

Engenheiros, encontra-se no
'

A advogada Elizabeth Mussi Stefen

Almir Venturelli recebendo em sua loja
de decorações, na cidade
de Brusque, a elegante
Alicinha Souza Damiani

Figurinista Pierre Cardin

RiodeJaneiro, participando
de um curso sobre mercado

financeiro, que está sendo
ministrado na Fundação Ge-'
túlio Vargas.

x-x-x

A diretoria do Clube 6 de
Janeiro acaba de contratar

Antônio Ponssar, 'para a

apresentação de suas Debu­
tantes na noite de gala, mar­
cada para o mês de outubro

próximo vindouro.
x-x-x

Acaba de assumir a gerência
do Banco ltaú em nossa ci­

dade, o Sr. Robério Alves
Cunha.

x-x-x

Será ainda este mês a trans­

ferência do Banco do De­
senvolvimento do Estado,
que está instalada no Es-

, treito, para a capital. Se­

gundo estamos informados
este banco aqui na ifha fica
muito bem instalado.

x-x-x

O capitão de Fragata Daury
Monteiro, atualmente capi­
tão dos Portos em Santa Ca-•

H. 1 ,.q I r

tarina, visitou as obras do
Centro de Treinamento de
Pesca da Fucat, que está
sendo implantado na praia
de Armação, município de
Penha.

x-x-x

O Secretário da Índústria e

Comércio, Nilson José

Boeing, em Brasília foi rece-
I bido pelo general João Bap­
,tista Figueiredo, ocasião em

que foi tratado assuntos re­

ferentes a política de distri­
tos industriais, no País.

x-x-x

No Centro de Convenções
do Balneário Camboriú,
realizou-se o XV Encontro
Nacional de Vereadores do
Brasil. Presidiu a solenidade
de abertura, o governador
Antônio Carlos Konder
Reis.

x-x-x

Ontem o-casal Nizete e Sale­
zio Galvani, em sua residên­
cia receberam convidados

para comemorar aniversário
I êl'e seu filho Leenarho:

x-x-x

No auditório da Reitoria da
Universidade Federal de
Santa Catarina, deu-se o I. o

Ciclo de Palestras Sobre Si­

derurgia, promovido pela
UfSC, e Siderúrgica Sul Ca­
tarinense. \

x-x-x

O Banco Nacional da Habi­

tação, aprovou o contrato

de financiamento com o

Banco do Desenvolvimento
do Estado, no valor de Cr$
35.626.711, para a Prefei­
tura de Florianópolis aten­

der serviços de obras na Ca­

pital.

HORÓSCOPO'
OMAR CARDOSO

ÁRlES - 21/3 a 20/4 - Semana positiva para aplicar suas novas
idéias com relação ao seu progresso, financeiro e material. O trabalho
renderá o bastante para deixá-lo feliz e as chances de ganhar em jogos,
sorteios e na loteria serão muitas. Harmônico ao amor. '

TOURO�21/4 a 20/5 - Alguma dificuldade em seu lar poderá surgir
ainda esta semana. Pense nas conseqüências antes de tomar qualquer
decisão, Todavia terá êxito nos negócios, no trabalho e em viagens,
Pode amar. Boas notícias,
GÊMEOS - 21/5 a 20/6 - Boa semana para equilibrar suas finanças
e para obter sucesso em seu campo profissional e negócios. Êxito na

imprensa falada escrita e televisada. Faça novas amizades e não deixe de
da! atenção à pessoa amada.
CANCER - 21/6 a 21/7 - Deixe de lado as preocupações e procure
trabalhar no sentido de obter sua elevação e melhores vencimentos,
para que seus probleinas sejam resolvidos. Sucesso em viagens, na vida
sentimental e amorosa.

LEÃO - 22/7 a 22/8 - É uma ótima semana para você, principal­
mente se já aniversariou ou fará nestes próximos dias. Terá melhores
chances no trabalho, ótimos resultados em seus contatos pessoais e sua

saúde irá melhorar bastante. Bom ao amor, mas evite atritos,
'

VIRGEM - 23/8 a �/9 '- Não é uma semana aconselhável aos
negócios novos ou pará pôr em prática suas novas idéias. Deixe para
uma data mais propícia e procure também, evitar acidentes, atritos e

tudo que possa provocar a queda de seu crédito e reputação.
LIBRA- 23/9 a 22/10 - Dedique mais sua atenção e seus cuidados às
coisas novas que,f'stá empreendendo, pois qualquer negligência poderia
lhe trazer aborrecimentos e até mesmo prejuízos de monta, Boas notí-
cias e novas.e/úteis amizades,

'

.

ESCORPIÃO - 23/1Ó A.2::'/1l - Semana das mais perfeitas para
solicitar fatores, empréstimos bancários e para elevar seu crédito e

.

reputação :Jerante nossa sociedade, Muito boa saúde e excelente dispo­
sição ao trabalho, passeios e ao amor.

SAGITA:U:O-22/1I a21/12 - Durante o transcorrer deste período,
felizes acontecimentos, que lhe trarão muito estímulo deverão se apre­
sentar. Aproveite tal entusiasmo para que possa progredir e prosperar
�J11 todos .os. sentidos, Pode amar e viajar. ,

CAPR!CÓRNIO - 22/12 A 20/1- Semana das mais instáveis-para
você, ,Joderáreceber notícias pouco favoráveis, os negócios oscuarao
muito eo trabalhoserá bastante, mas de pouco resultado prático, Mas
nãojse perturbe, pois dentro em breve tudo melhorará.
AQpÁRIO - 21/1 a 19/2 - Semana que terá ótimas condições de
trat'alho e muita capacidade mental aos negócios e coisas novas, Favo­
rá��1 também ao casamento, noivado ou namoro, Contudo, evite rivais
e ��imigos declarados. Entabule novos negócios.
PE,IXES -,20/2 a 20/3 - Enormes possibilidades de sucesso finan­
ceiro, profissional e social deverão se apresentar nos próximos dias,
1Yf.as para que isso aconteça deverá evitar a inconstância e a falta de
responsabilidade ao usar o seu dinheiro, Pode amar e viajar.

Os três melhores dias de festa da sua vida
podem ser estes. A verdadeira festa do
Folclore que os colonizadores nos deixaram.

Vai ter comida, música, dança e trajes
típicos. Festa de congraçamento de etnias
e tradições: alemã, italiana, açoriana, polonesa,
japonesa e a indígena.
Para as crianças, brincadeiras infantis de
pandorga, bola de gude, pião, bilboquê,
peteca, ioiô, corda e 10go de amarelinha.

Você vai ver, também, desfile de abertura,
feira de arte e artesanato, palestras e

exposições.
Colaboração:

FUII.IDIÇÁO TUPY
.

HABITE CORRETORA DE IMOVEIS
KAVO DO BRASIL

'

LABORATÓRIO CATARINENSE
LOJAS MAY
PLÁSTICOS TUPINIQUIM

Prefeitura Municipal de Joinville .

::
Secretaria deCultura, Escorte e turismo
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Dançantes dias em cascata dominical
Já era pra desconfiar de tanta

tensidade neste início da global
novela Dancin' Days, TOdOS'
que a estão ãssistindo são unâ­
nimes em afirmar que nunca

-jamais se viu tanta ação pren­
dendo os telespectadores no

princípio de uma novela assim.
• • •

Até parece coisa de final,
quando as novelas costumam
pegar fogo, Agora, passados
dois meses, a sensação que se

'

tem é que já está no término,
com todos os seus personagens
fechando um círculo previsto
pra seis meses, não sabendo
aonde é que o autor, o Gilberto
Braga, quer chegar. O que a

gente saca é que só está faltando
mesmo a ex-presidiária Júlia se
encontrar com a sua filhota
granfina, a Mariza.. educada
pela megera lolanda ...

• • •

É tudo muito óbvio - nem se
tivesse a igualmente óbvia Flo­
rianópolis como cenário seria
assim, com todos, de repente,
se c�ndo. Saquem uns capí-

Tudo leva a crer que a

propalada e arenística
fusão do Avaí com o

Figueirense será, na
realidade, a fusão de duas

grandes dívidas ...

Sua indecisão foi /

apenas num desvairado
momento de temperamento .. ,

tul'õS e confirmem,
.

--- .. ......",-

No 'entanto o Dancin'Days
florianopolitano , o dançante
dia desta Ilha, está bem me­

lhor ...

As coisas aqui continuam
acontecendo - ou melhor,
nunca aconteceram tanto corno

hoje: e daqui pra frente, então
mais, ainda". Te contei? E
quem disser em contrário, mente
- ou é porque é otário ou

babão ou .. , tímido .. , Essas pes­
soas que choram que a cidade
não' oferece fervura alguma, é
porque ou está por fora ou é
desprovida do devido charme
indispensável ·pra, acontecer. A
fórmula é o it de cada um - e

todos tem it - o problema é
descobri-lo e sua consequente
ativação ...

Tem charmosa por aí que não
tem mãos a medir diante de
tanta transação - mal tendo
horas pra dormir e curar ressa­
cas das bem passadas noites nas

ínternlssimas. Aliás, o que a in-
.
terna i1hôa ouriça, vocês, da ex-.
terna, nem imaginam - e a co­

luna, discreta que é, não pode
contar... Loucuras noite
adentro, madrugada afora ...

.
'

Se bem que não é nada disso"
que vocês estão imaginando e
comentando. Numas Florianó­
polis, é, até, caretona. Sabiam?
Esse alarde todo que insistem
em mal (ou bem?) afamar pra
cima de umas e outros não é
nada disso não. Agora, aqueles
que apresentam uma certa e

branca aparência de cordel­
rinho, bem, é só a pele.j, São os
piores - ou os melhores" de­
pendendo da concepção de cada
um ...

ç 'I

E querem saber o que mais?
Ponham as suas imaginativas
cuquinhas a funcionar que a co­
luna., hoje, sábado pela manhã;
está ressaqueada: o Dan­
cin'Days ilhéu, sexta à noite;
antes d'ontern, estava que es�
tava, pra lá de étimo.... ,I

o 'cofffeur Giovanni não
vai mais pra Chapecó.

•

.....----------------... '1

mundo via civilizado DOI.
•

Naturalmente que a coluna,
que não é dedo duro, não vai
soltar quais os específicos
que é pra não estragar os em­
balos de uns que tem passado
horas de papo com outros, em

r
Los Angeles, por exe�lo ...

•

A estréia de Florianópolis no

quadro "cidade contra cidade"
do programa Silvio Santos será
no dia 30 de dezembro, plena
temporada de verão,

Mas, desde já, o Dakir Poli­
doro, no seu matinal pr9,llrama
radiofônico de todos ós dias, já
está 'convocandc todas as do­
mésticas do pedaço a fim de en­
cher o auditório da Tupi, tor­
cendo pela nossa cidade que le­
vará o Professor Seixas Neto e o

bom Franklin Cascaes, entre
muitos outros, pra defendê-Ia.

Todos sabemos que a cidade
fará bonito - agora, que trará,
como consequência dessatelevi­
sada e caríssima (no mínimo 300
mil por vez) publicidade, o que
de mais interior existe neste Bra­
sil, não resta a menor dúvida, ..
E, convenhamos, não é esse o

tipo de turismo que interesSa a

Florianópolis, coitada: nasceu

tão linda, mas que boa parte do
seu povo faz o impossível pra
cafonizá-la.

'.
Ou todos ou nenhum

A fim de infrutiferamente teo-, Foi, não conseguiu encontrar
tar pegar a agência central do o banco aberto, voltou. E en­

BESC, ali na Jerônimo Coelho, controu o seu carro com uma

aberta no final da tarde de multa presa no limpador de pa­
sexta-feira, depois de penar por rabrisa. Na 'frente e atrás, ou-
uma Tenente Silveira que les- ,

meava em fila indiana (já que o tros muitos, todos estacionados
lado direito da rua, proibido a em locais proibidos - o cara

estacionamento, apinhava-se ... olhou e sácou que nenhum dos
em carros parados), um certo tais tinha sido multado. Só o

cara, não importa quem, viu-se seu,

obrigado' a parar na porta do
Banco, inexplicavelmente proi­
bida a automóveis, por 15 minu­
tos que fosse,

Como o guarda encontrava­

se pelas proximidades, a vítima
chamou-o e disse que, não havia

Enroscando
te emb�le:tando ;

";
a Regina �
Bortolon ';
floresce.

,

,;
•

"

f

;.;. \

Quando daquela movimen.
tada churraseada no pavilhãô
da Cassol em ho�enagem aó
candidato Figueiredo, de­
terminado Secretário de Es;,
tado não fez por menos: 14
pelas tantas do final, vendo
int�ad'o o belo arranjo dq
centro demesa a base de fres�
cas frutas de estação, não teve
dúvidas: e, muito na moit.
(olhando prum lado e pro'
outro que era pranão ser fla­
grado), passou a mão em la::
ranjas, abacaxi e mamão, en­
cheu os bolsos, as mãos e' os
sobre braços e foi saindo, se­
relepe e fagueiro ...

•

Ao passar por um gozador'
Jocal que a tudo assistiu, não
esperava e recebeu. "fazendo
um ranchinho, em Secretá-

• ?!no ... ,.

.'

Vocês precisam ver como a Ilha

de Santa Catarina está lindís-·

sima, em coloridas fotos do t
Domingos Cavalcanti, na re-i
vista Quatro Rodas que está nas

.'

bancas.

o texto, dada a uma certa desin­

formação (gênero "Frederico"
,

Schmidt, ao invés de Felipe), é :

que deixa a desejar. Mas, no'
todo, tudo bem.

•

dúvidas, pagaria pof'infringir,
mas que multasse, também, os '

demais carros que ali estavam
há mais tempo do que o seu-e- e
não arredou enquanto o policiar,
não aplicasse a sanção da léi de- ,

tranística em todos, inclusive, '

num Volks, dirigido por uma'
'

senhora, que tratava de se man­

dar rapidinho - o que foi feito

pelo guarda de caneta e bloco :
em punho .. ,

'. '

Afinal, que discriminação era

aquela?
'

A recém inaugurada estação
rodoviária do Aterro da Baia

Sul, integrada ao magnífico jar­
dim de autoria do Burle Marx,
só não pode mesmo receber o
merecido nome doComandante
Nicolau Fernando Malburg, se­
gundo vontade popular, porque
há uma determinação da Presi­
dência da República em só ho­

menagear obras e logradouros ,

públicos com nomes de pessoas
devidamente falecidas, O que,
felizmente, não é o caso do sim­

pático concluidor da nossa ma­

-gistral rodoviária que, até que
enfim, está atendendo a feliz

população da Grande Florianó­

polis,

Aliás, a coluna só não gostou
mesmo do localem que está edi­

,ficada: deveria ser I" pras ban­
.

das do continente latino ameri­

cano, dê preferência naquela
igua1'e totalmente con'cluída
I,
VIda de acesso da BR-I O I

..
a

ponte Colombo Salles (por sinal
a úlr: ma obra, em terras da

Santa, que homenageou pessoa
viva).

•
Todos aqueles que tem ami­

gos ou parentes no exterior
estão em ânsias pra saber

quaís os orelhões da Telesc

que estão falando, inclusive
sem a utilização de ficha al­

guma, pra qualquer parte do

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_----FILATELlSMO----....

ASSISTINDO TELEVISÃO - Meu bom amigo Rev. Os­
valdo Henrique Hack, ilustre pastor da I. a Igreja Presbiteriana

de Florianópolis, mantém na TV Cultura Canal,6, a0S sába­

dos próximo do meio dia, um sólido programa intitulado
"A BlBLIA EM DESTAQUE". Neste último programa teve

ele ocasião de referir-se aos 119 anos de trabalhos que a

denominação Presbiteriana vem realizando no Brasil, com o

p�opósitõ de .difundir os ensinos bíblicos. Lembramo-nos,
então de Que os Correios Brasileiros, em 1959, por ocasião
do centenário presbiteriano, lançaram um selo especial C0-

memorativo dá ocorrência. Foi um selo de côr verde, do
valorfãcil de Cr$ 3,30 (n" 444 do Catálogo de Selos do Brasil
78 - RHM-) desenhado por Alberto Lima, apresentando a

figura de umas plantas que ardiam entre labaredas de fogo,
mas não se consumiam. Ao OUVIr uma voz chamando pelo
seu nome, Noysés respondeu: "Eis-me aqui". "Tira a sandá­
lia dos teus pés, porque o lugar em que te e.Qcontras é uma
terra santa". (Vide Bíblia Sagrada-Livro do Êxodo, capítulo

.

3° até versículo 6).

A obra Presbiteriana foi estabelecida em Florianópolis no

'ano de 1898. O teml?o da la Igreja Presbiteriana, à rua Vis­
conde de Ouro Preto foi inaugurado em 6 de julho de 1903.
, Os primeiros leigos a governarem a Igreja de Fpolis, jun­
tamente com os respectivos pastores, foram homens de alto
conceito público na Capital. Seus nomes foram: Romão
Martins Barbosa, Gervásio Pereira da Luz e Laércio Cal­
.deira de Andrada. O trabalho firmou-se em Florianópolis e

novas Igrejas surgiram com o correr dos anos em outras

cidades - Tijucas, São Francisco do Sul, Joinville, ltajaí,
Lages, Chapecó, Rio do Sul, Bom Retiro, Joaçaba, etc. etc.

Esta relação não obedeceu \l ordem das criação dos traba­
lhos.

Em, todas estas cidades a pregação cio evangelho é feita
corn regularidade durante algum dia da semana à noite e aos

domingos, em classes, é feito o ensino bíblico, além do culto
noturno. Está, sem dúvida, no lançamento constante do
ensino' bíblico, o segredo cio sucesso do movimento presbite­
riano brasileiro, iniciado pelo jovem missionário Ashbel
Simonton, norte americano.
Aproveitando o ensejo, felicitamos o pastor Osvaldo H.

Hack pelo seu excelente trabalho em nossa cidade, particu­
larmente pelo programa que apresenta aos sábados pela TV

, Cultura.

,

"

�
,

P N C - "Esta abreviatura formada, pelas iniciais das pala­
, vras' Philatec Numismatic Cover, se traduz por Envelope
, Filatélico Numismático. Essa abreviatura é 'conhecida uni­

versalmente, designando um lançamento conjunto de selo e

medalhá, em envelopes padrão comemorativo de um mesmo.

acontecimento".
No Brasil já se realizou um PNG: o primeiro. Ocorreu em

1976, por iniciativa da Casa da Moeda do Brasil e colabora­

ção da ETC, da Universidade Federal de Ouro Preto. da
Escola de Minas de Ouro Preto e da Fundação Gorceix .

Foram cunhadas moedas com diâmetro de 400101 de espes­
sura, apresentando no anverso em fitura assimétrica reba.i­
xada no campo.

, Ainda este ano será lançado o 2° PNC
Informações maiores: sem compromissos, podem ser ob­

tidas no Clube da Medalha, junto à Casa da Moeda do

Brasil, Praça da República, 1732, Centro - CEP 20211 - Rio
de Janeiro - RJ

FEDERAÇÃO PARANAENSE.- As atividades ( ou falta
das mesmas), por parte da Federação Paranaense de Filate­
lia, não estão agrad ndo alguns Clubes Fjliados. Ou. talvez,
porque estes n . CQ,1Jl �a4vlda:des ... esr ' �(ilO
contentes com a i que se t.efe"re Argeu D : resi-

dente do Clube Filatélico de Maringár em "Atividades Fila­
télicas nOs 7, 8 e 9.'
Ficamos desapontados com o desejo expresso ríêste ar­

tigo, no sentido de que a FEBRAF possa intervir na Federa­

ção Paranaense, destituir seus dirigentes preguiçosos ou

apáticos. Isso se possível, legalmente (penso que não), irá

gerar situações difíceis de serem acomodadas no futuro. O

processo, a nosso ver, deverá ser suave - o de apelar-se
individualmente, usando cada qual do prestígio de sua ami-

zade, junto ao membro que se quiser conquistar para o trabalho
trabalho

CONV.ITE - Registramos prazeirosos e recebimento de
cordial convite de um grupo de senhoras das diferentes

denominações evangélicas que atuam nesta Capital, para
-assistirrnos a inauguração da XXI Exposição de Trabalhos

"Manuais, à rua Tte. Silveira tem por finalidade angariar dona­
tivos em favor da construção de um Hospital em benefício da

gente pobre, carente de recursos, pertencentes a qualquer
crede-religioso ou ramo político. Agradecemos o convite e

fonnul5\mos votos de pleno sucesso.

/

ENCONTROS CATARINENSES - Em palestra recente
com o bom amigo e jornalista filatélico Carlos Bruno Eh­

rarhdt de Joinville, nos disse ele da estranheza que lhe
causava o fato de que ao dar notícias sobre os Encontros
Catarinenses não houvesse uniformidade quanto ao título.
Apontou-nos ele uma variedade de títulos._O Presidente da

FEFI)'IUSC, Oscar G. Krieger, que também conversou com

"CR. Ehrarhdt, entendeu que o assunto merecia ser discipli­
nado, solicitando que se use para os Encontros de Filatelis­
tas e Numismatas de' Se a abreviatura ENCONTROS tA­
.TARINENSES. Nesse sentido está enviando ofícios �queles
'que tem responsabilidade de crônicas filatélicas. Nós, indi­
vidualmente. nada temos a objetar, mesmo pórque usamos.

Sem variações o título "ENCONTROS CATARINENSES
DE FÍLATELIA E NUMISMÁTICA".
CORRESPONDÉNCIA - Qualquer nota, comentário ou

sugestão deverá ser encaminhado para Teixeira da Rosa.
("""

Teixeira da Rosa

Lu;z Fern.Qndo M. Br;tó

CJNOFILIA .:

Vergonha Catarinense
Tivemos o dissabor de saber do péssimo

espírito político cinófilo. apresentado du­
rante a Assembléia Nacional do BKC, pelos
representantes do Kennel Clube de Itajaí,
Pedro Salles; e do Kennel Clube de Floria­

nópolis, Eduardo Boering.
O fato que marcou-a falta de companhei­

rismo, espírito, e de amadurecimento cinófi­
los, foi de quando da votação para a homo­

logação do Lages Kennel Clube na pauta da
Assembléia, que os dois representantes
acima mencionados acirradarnente tenta­

ram embargar.

As "loucuras cinóíilas" de Pedro Salles já
eram conhecidas em dimensões nacionais.
porém o que não posso compreender é como
que Dr. Saulo Fernando Linhares( Preso do
KC de Fpolis) nomeasse uma pessoa tão
imatura em Cinefilia. como é o caso do Sr.
Eduardo. que conta com apenas 3 anos de

vida cinófila, para representar o KCF� que
vinha demonstrando' sempre em reuniões
Estaduais um alto rí,vel de compreensão,
tentendo sempre um congraçamento e

nunca a desunião estadual.
Relembrando as palavras do próprio

Saulo à alguns meses, quando dizia: "O KCF

pretende SOMAR E NUNCA DIVIDIR";
também é certo que ele não jnencionou em

DESTRUIR, maL.(?�?).�
Graças ao bom senso dos representantes

mais maduros. .que não dando ouvidos a

Pedro e Eduardotque continuavam insis­
tindo), homoJog_aram o Lages .Ken ne l

Clube, que sem dúvida dará o impulso ne­

cessário para <li 'criação de cães de raça pura
no planalto cararinense. que contará o Lages
Kennel Clube na Presidência com o Sr. Ser­
gio Sartare, que já nos promete uma Exposi­
ção para (quem sabe) os dis 29 e 30 de Se­
tembro próximos.

Belo Dentre os Belos'"
Esta semana trago aos senhores a história

evolutiva. de uma raça que realmente irn­

pressiona a todos que a ela lançam olhares ...

Descrever a entrada. o andar. a estrutura.
de um Shih Tzu em pista. sem dúv ida daria

margem à artifícios a um poeta para elabo­
rar um sonêto de rara sensibilidade.

Para enfatizara idéia do parágrafo ante­

rior. também caberia descrever o Shih Tzu
corno urn "Apolo" das raças caninas, ou

seja. COIllO um ·"Belo dentre os Belos".
A raça até o presente momento: talvez por

ser muito "trabalhosa". ou seja, de exigir
muito de preparativo de seus-proprietários. é

iai,�d.$,P�l;!C9 difundida np Brasi['l.!=p1il<h.çge'J I.

mos apénas dois canis expoentes na criação
da raça no Brasil. que sãoo Canil Kresu's, de
propriedade do Sr. Cresso Larré de Porto
Alegre, O Canil Bangor sediado em São
Paulo.

'

I

Praticamente no Brasil a raça "surgiu"
com o surgimento do indiscritível GR CH
CH Uruguaio CH Nacional e CH, I nterna­
cional CHUMULARl WU LAL de pro­
priedade de Cresso Larré. o referido cão é
detentor de tantos títulos e premiações que
seria impossível enumerá-las corretamente..

Falando em Shih Tzu no Brasil não pode­
ríamos deixar de mencionar o nome de Bea-'
triz Malmann, também insígne criadora da

raça. ,

O Estado de Santa Catarina conta com
apenas um espécime, de propriedade do Sr.
Francisco Aranha de Itajaí, ( ,

A lenda Shih Tzu chegou até os dias atuais

por intermédio de documentos, pinturas e

objetos de arte, datando de 624 AC
'

Em chinês "shih tzu", significa leão. Na

religião budista o leão é considerado um

animal tributo da divindade; nas pinturas
antigas, o próprio Buda era representado, as
vezes.junto a um leão. Hoje em dia já não há
leões na China, nem sequer no Tibet(onde

Esta aberta a campanha política
visando as Presidencias das Fe- O projeto, talvez, seja um poço para uma vila

derações em todos os Estados rural pobre, livros para uma escola que não os tem
também prov av elmente a raça era criada. no da União que possuam cinofi- ou suprimento médico pala uma clínica médica em

interior das fortificações onde viviam os lias uma selva. Os Servicos à Comunidade Mundial cons­

tituem um importante programa rotário, através do
rnorrges budistas): Talvez por esta razão os estruturadas, até LJezembro sa-

qual um Rotary Club. ou distrito de um país presta
pequenos cães de aspecto leonino. sejam tão beremos Quem é quem em . • . '.

I' d Rassrstencra a' um' projeto rea rza o por um ,ptar'h
apC(i,ciiil:dos �aquelas. rçgiões.,dQ,"OIQQtL '1l

- "S���5ltarina e po""Brasil. ..

"iII" ,.�Iwb'.de 'outr0�'PaíS? .A}L!' i'l'>:lJ:, c;jí iH-! i
Estes cães�pro\;a\eln)ente se torrnararn na '. A finalidade é realizar um projeto útil tlúe irá'

Córte do Celeste Império. através do cruza- cooperar para ele"" Q padrão de vida e aumentar a

mente dos pequenos cães sagrados do Tibet compreenção en as duas comunidades. O Clube
. A sociedade Brasileira de local investiga e relata o problema; o clube do ex-

com os antepassados do' pequinês contem- Dobermann, por não ter con- terior toma conhecimento do assunto e proporciona
porâneo, Foram criados na Cidade Proibida vê nio com o Minístêrio da assistência, que será administrada pera clube local,
de Peking, sendo muitos dos seus desenhos Agricultura não poderá mais qu� �muitas �ezes adiciona fundos próprios/ à cO!:'tri-
guardados e catalogados no Livro Imperial emitir pedigree. Isso nos leva a buição oferecida. E mbora em mu ItOS

-

ca-sos o projeto
de Cães. crer que as _SociedadesEspe- seja pequeno, comparado com a grande necessidade

d cializadas Estaduais Iiga- de um país sub-desenvolvido, ele contribui para umEles eram muitas vezes chama os "os cães
das à SBD ficarão boicotadas começo de, uma aventura promissora.de cara de crisântemos". errrconsequência de
da emissão de pedigrees, fi- O processo de oferecer assistência chama a aten-

seu pelo crescer em todas as direções em cando a função delegada. aos cão para a necessidade e ajuda a criar uma atitude
redor de sua cara. mais bem informada entre rotarianos e o público de

Kenneis a Federação. b'Durante a Revolução nos idos de 1930, No entanto o Dobermann arn os os parses,
Essa atitude talvez possa influênciar o governo e

por intermédio de Mrs. Brownrigg e de al- Clube do Brasil, sociedade as empresas particulares no sentido de, apoiar os em-
guns oficiais britânicos, alguns espécimes discidente do Brasil Kennel preendimentos maiores, necessários para melhorar a
foram trazidos para a I nglaterra, formando Clube possui �convenio com qualidade de vida da área em problema.
a base da futura criação européia da raça.

o Ministério podendo desta
, forma emitir pedigrees ...Durante a Segunda Guerra. alguns foram

E agora??? A novela
'levados aos EEU U. O padrão da raça Ioi

Filiar-se a SBD ou ao

homologado pelo Americano Kennel Clube DCB??? ...
em 1969.

O Shih Tzu é um cão pequeno, inteligente,'
ativo, vivo e alerta, com um àSp-ecto arro­

gante, porém extremamente dócil. Tem um

porte orgulhoso, como convém aos ses no-

bres ancestrais e caminha com a cabeça bem
levantada e a cauda levada alegremente por

sobre as costas.

GH CH CH Urug. CH Nac. ChumulariWu Lai

(oCHU)

English Champion, Crowv,alley
Poseiden Jenisej's U1enka of Bjelkiers, da raça SAMOIEDO.

Notícias &

Notícias
Foram homologados na As­
sembléia Geral do BKC os se­

guintes clubes: CLUBE DO
YORKSHIRE TERRIER,
KENNEL CLUBE DE RIBEI­
RÃO PRETO E O' LAGES
KENNEL CLUBE.

Fica portanto 8, cinofilia ca­

rioca, paulista e. barriga, verde,
/ acrescidas de novas e poderosãs
armas para lutar em prol do en­

grandecimento da cinofilia bra­
sileira.

•
Chegou .aos nossos ouvidos
que o Dr. Paulo Guinter, ali
rounder do 'quadro de árbitros
da BKC, teria pedido ao Con­
selho de Arbitros do BKC sua

exoneração do dito, quadro,
pedido este de caráter irrevo­
gável...

"

•
Pelo que ficou decidido 1;1a Reu­
nião do Conselho Deliberativo
do BKC, os Estados da Federa­

ção terão de ser regidos politi­
camente por uma Federação
Cinófila, que terá sua sede obri­
gatoriamente na sua Capital.

•
Ficou decidido na Assem­

bléia Nacional do BKC que

para poderem procriar os cães
tem de se apresentar em pista
HPÓS completarem 12 meses

de idade.
A medida vem a trazer um

"

novo. impulso para a apuração
dos cães de raça pura, pois se

apôs 1 ano ° espécime
apresentar-se em pista sem

condições para a reprodução,
com esta medida não mais

poderá "cruzar", eliminando
deste mõdo a antiga possibi­
lidade de m�is criadores cru­

zarem cães portadores defal­
tas desclassificantes ...

•

•
A Sociedade Joinvilense de Cães
Pastores Alemães, tornou-se

desde o dia 09/08/78 a Socie­
dadeCATARINENSE DE Cães

Pastores Alemães. A dita Socie­

dade tem na sua direção como

Presidente o Sr. Milton Suplicy
Vieira Filho. Aproveitamos o'

ensejo para informar aos afixio­

nados que hoje no Campo de

Adestramento Enigma do Pon­
tal corre a Exposição Especiali­
zada de Pastores, o evento desde

já espero que seja marcante,

porquanto será a I a após a ho­

mologação de Joinville para
CATARINENSE. Semana que
vem mostrarei aos leitores' os

,

melhores em Joinville ...

DE RDTARV
# '

NOTICIAS
-----A PROVA QUADRUPLA

Do que nós pensamos, dizemos ou fazemos.

1 - � A VERDADE?
2 - � JUSTO PARA TODOS OS INTERESSADOS?
3 CRIARÁ BOA VONTADE E MELHORES

AMIZADES?
4 - SERÁ BEN�FICO PARA TODOS OS INTERES-

SADOS?
I

Durante muitas décadas, Rotary Clubs e rotaria­
nos em todo o mundo tem usado a Prova Quádru­
pla como instrumento para desenvolver a respeito e

compreensão entre os povos.
A prova Quádrupla pode ser aplicada como �

ideou o rotariano de Chicago. Sugere ele que, PrI­
meiro, se decore o texto e, depois, se adquira o há­
bito de confrontar pensamentos" palavras e atos com

as perguntas formuladas.
A Prova Quádrupla está sendo agora adotada,

com sucesso, nos. negócios, govêrnos e escolas, à
volta do mundo, como um instrumento para aferir­
se da inteireza de cada conduta. É um guia para se

agir D I R E ITO. Se guardada de memória e aplicada
no tratamento com terceiros, contribuirá definitiva­
mente para 'mais efetivas e amistosas relações.

A experiência de muitos tem mostrato que, se

consultar sistemáticame_nte a ._fn;>va Quádrupla, para
avaliar a retidão de pensamentos,-palavras e atos, '10-
grar-se-á maior felicidade e êxito.

O VIZINHO PRESTATIVO

Em sua maioria, os rotarianos ajudam suas co­

munidades, partilhando sua perícia e dando seu

apoio às agências locai.s, c�mo aos que se dedicaf!l à
juventude, aos excepcionais e a arte. Mas murtos

clubes estão empenhados em trabalhos coletivos.
Como seus sócios são um corte transversal da vi­

da profissional e comercial da comunidade, o clube
é um bom foro para se discutir certos assuntos
comunitários que podem ser beneficiados com a

troca de idéias. Serve, também, muitas vezês, de ca­

talizador, no sentido de dar andamento aos melhora­
mentos necessários. O clube rotário não é uma orga­
nização caritativa que distribui fundos, embora al­
guns deles organizem, de vez em quando, campanhas
para angariar fundos para a concretização de certos
trabalhos. A função típica do Rotary Clube na co­

munidade é descobrir uma necessidade e ajudar a

minorá-Ia, através do apoio a, agências organizadas.
Caso não existam tais ªgências, o clube poderá ini­
ciar uma, passando,' depois, a responsabilidade a

'outros, para tornar-se livre no sentido de dar conti­
nuidade ao seu papel criador.

Extraído de "Rotary no Mundo".

VIZINHOS NO UNIVERSO

Extraído de "Rotary no Mundo".

Os Rotary Clubs se reúnem semanalmente; quase
sempre .. para almoço ou jantar e um programa. A
afiliação a um Rotary Club depende exclusivamente,
de convite, e é feita 'na base de um representante
de cada negócio, profissão ou instituição.

Este sistema de classificação assegura a formação
de um grupo representativo grande da comunidade.

"Dar de Si antes de Pensar em Si".
É um lema' rotário.

SEMANA DO ExERCITO

Na sua reunião de 16 do corrente, o Rotary
Club Florianópolis Noroeste recebeu a honrosa visita
do Coronel AMAURI SOARES VIEIRA, Chefe (lo
Estado Maior .do Grupamento do Leste Catarinense,
acompanhado do 2.0 Sargento SADl BECK.

O Coronel Amauri veio ao clube à nosso convite,
proferindo) palestra, sobre o exército e suas ativida­
des, A palestra, ilustrada com apresentação de slai­
des, foi do interesse de todos, tendo sido bastante
aplaudida. .

Trazendo o Coronel Ameuri, S(')a'res Vieira e o

2.0 Sargento Sadi Beck áo nosso clube, o Rotary
Club Florianópolis Noroeste procurou homenagear l)

Ex(!rcito Brasileiro, por ocasião das comemorações
,da' Semana do Exército.

Qu,e é dos instintos e dos se'ntidos?
,

, Estirado na rede, fico a olhar, do varàn­
dão da minha casinha, por tempo perdido, a
paisagem litorânea da Caicanga-Açu. De
onde, estou, descortino ao longe, ao lado do
continente, o majestoso Cambirela e as ter­
ras baixas que descansam aos seus pés, desde
a Barra do Aririú até à Enseada de Brito e à
Praia do Sonho. Na região do Cedro, a costa
continental é uma agradável sucessão de pe­
queninas e aconchegantes praias, alternada
por muros naturais de pedra, numa cadeia

. �e bel"zª,s que se prolonga do Pontal até à
Praia de Fora de Baixo, perto da Enseàda de
Brito.

.

posse da coisa desejada, a agressão, a suspi­
cácia, às quais o seu cérebro privilegiado dá
requintes e nuanças de perversidade tal, que
faria às vezes, inveja aos Marquês de Sade. E
acrescente-se um o[\tro instinto, que não é
comum aos animais: a destruição da natu­

rQa,-que tudo lhe dá e nada pede'em troca.

Pensa daqui, reflete dali, constato que o

homem citadino de hoje é uma criatura de
certo modo carente e indefesa fora do seu

habitat. Além do enfraquecimento dos ins­
tintos: os sentidos de que foi dotado já não
andam lá das pernas. Os cheiros da cidade
poluída, por exemplo, lhe atrofiaram o ol­
fato, tão desenvolvido ainda naqueles que
moram na amplidão dos campos, no sítio ou

no litoral semivirgem. Naqueles que ainda
sentem cheiro até de mulher, não por via de
perfumes artificiais, mas pela fragrância na­

tural que emana da fêmea. Os seus olhos não
abarcam amplitudes. Não têm mais aquela
visão lobo-cerválica que permite ao homem
do campo disting\lir ao longe perdizes de
marrecas e ao do litoral ver mantas d� peixe

onde n6s outros não vemos patavina. Ã au­

dição se lhe embotou, de tanto barulho que
ouve ao seu redor, e lhe passarão desperce'­
bidos ou indistinguíveis o leve rumor can­

tante das caxua�inas agitadas pelo vento ou

o patear prudente dos animais que vagueiam
pelo mato, quando não o correr das águas
em cachoeiras longíquas eo bater-de-asas de
aves escondidas. O sentido do gosto não lhe
permite degustar o típico sabor dos alimen­
tos, hóje transformados em paçocas artifi­
ciais, farinhas e .;ucos com sabor disto e da­
quilo. Curioso como isto acontece até com
os pássaros nascidos e criados em gaiolas e
alimentados com rações à base de frutas,
farinhas, carne, etc. Pois, disse-me um i

amigo que passarinhos de banana e laranja,
assim criados, �não tocam, absolutamente,
nas bananas e talhadas de laranja que ele põe
nas gaiolas. Com eles, O negócio é ração.

Nessa história.de. instintos que perderam o
fio, até os índios, no convívio com as pessoas
e coisas da cidade, perderam a sensibilidade
daqueles instintos que lhes caracterizavam a
vida pura, saudável e feliz. Conta�se. à guisa

de anedota ( e pode ser autêntica), que certo
índio semicivilizado ia diariamente à tarde
a um boteco de pequena cidade prÓxima a�
sçu acampamento. Bebia uma ou duas pin-
gas em silêncio e, à saída, perscrutava o céu e
dava uma de
meteorologista aos que ali faziam ponto:.
"Amanhã, chover" ou "Amanhã,. fazer bom
tempo". E não 'errava uma. "Vá conhecer
tempo assim lá pra Conchinchina (dizia al­
guém). Certa tarde, o índio bebeu o seu trago
e se foi, sem fazer a pn:visão. Um dos cir­
cunstantes, intrigados, chamou-o: "0 índio'
E o tempo� amanhã". Resposta: "índio hoje
não ouvir rádio ...

"

E o sentido do tato? haverão de perguntar
os astutos leitores, já que fiz referência a

apenas quatro deles. Bem, Gomo não há
regra sem exceção, parece que o tato foi o
único sentido do homem de cidade que ficou
intato. Quem sabe até mais sensível e agu­
çado, porque o homem citadino. - conve­

nhamos _. é useiro e vezdrô em usar as

mãos, tateando o que pode e o que não pode,
o que deve o que não deve ...

campos e nas montanhas, vive em comu­

nhão com a natureza, ainda conserva 'so-
. bremaneira tais instintos. Lembro-me de

que, certa vez, atravessando o rio Marom­
bas, entre Curi,tibanos e Campos Novos, em·
tarde de céu azul limpinho, disse-me o bal­
seiro que o dia seguinte seria de muita chuva.
Fact à minha incredibilidade, mostrou-me
inúmeros flocos de espuma que flutuavam
ao sabor da corrente, dizendo que aquilo era

sinal certo de chuva. Dito e feito: chuva tor­

rencial no dia seguinte.

Então, entre um e outro embalo da rede,
dou largas à meditação e fico a cogitar sobre
quantos desses instintos, ou artes ingênitas
de que foi (lotado, o homem pratic� lente

perdeu ou os teve atenuados, pelo se.: ,';vór­
cio da natureza e casamento com o aSlalto,
onde I desenvolveu outros instintos coadl)­
nantes com esse meio pétreo e hostil. Dos
instintos inerentes' aos animais irracionais,
guardou o homem coisas que lhe não raz�1l1
mérito à condição de ser supenor da cnaçao.
como o medo. a ferocidade na disputa pela
!

tam sempre t'razendo ao bico um peixinho
que ainda estrebucha, antes que a ave, com

trejeitos hábeis e incríveis do bico, o engula
inteirinho. E lá se vai em busca de outro.

Como são insaciáveis esses pássaros'
Os biguás ali fazem ponto para descanso,

amor e outras necessidades extremas na vizinha
Ilha das Pombas, um lugar cercado de

pedras muito parelhas entre si e coberto por
vegetação rasteira, a uns sessenta metros da
praia. As vezes, saem os biguás, em bandos

sucessivos" durante a manhã ou à tarde, em
demanda da Ponta da Caiacanga, onde a

mata e alta, densa e protetora. A gente fica
intrigado com aquela debandada da illaa.

.

Agora, aqui bem perto, novo recrei'para Nada há que a justifique. A atmosfera nada
,

os olhos: os biguás, as gaivotas e os pequenos revela de anormaI: Mãs, pode contar o obser­
. trinta-réis sondam do alto as .águas mans.as vador que, d,ali ,a uma hora ou poucomais
do mar Ou sobre elas-pa�sa.m ,em; D.recisCls e ou, menos, ("em trovoada, chuva ou vento

graciosos vôos ríill'antes, sempre à procura dos sul.
.

Os pássaros já perceberam isso, com
peixes mais incautos. IE, quando os uma antecedência que pasma.
vêem, fecham incontinenti as asaS e É o instinto de conservação. cÓ,m que a

transfõrmam-se em autênticos dardos, natureza proYê 0S seres que vivem em con-

,'caindo de três ou quatro metros de llltura, tato :com ela, seguindo-lhe os desígnios.
em mergl;llhosespeta,Çular«s; 40s' "l)ÍJli� VO)"�"l. .bj,m.; ô �.A�mem que, nas praias, nos

-" ..

:,.:.),�.:·'>l(1 ,'t7:�; ,,'··_·�I� .,�
..�r-...:" ._

.

}
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"Educação Permanente"
.

\

\Educardes"Ao uma criança

pensai 11;a sua eternidade"

René Bethlen
\
\

Um dos aspectos mais interessantes, e que vem cau- .cacional onde as carências são realment� gritantes e que'
sando uma revolução analítica no contexto educacional no- muitas Vezes nos deixam atônitos devido] à falta de bom
tadamente nos países desenvolvidos, é a idéia de uma educa- senso daqueles que administram a educação rIO Brasil.
ção permanente, . .... Poderiam ser 'criados cursos de especialização num
..Não se trata de criar novos cursos ou centros universitá- campo de àção bem mais amplo a fim de poder atender a

..

rios sofisticados mas apenas cursos de extensão universitá- camadas profissionais carentes, Os cursos Oe Mestrado e

ria, possibilitando ao adulto retornar aos estudos interrom- '. Doutoramento atendem apenas a uma pequena parcela pro-
.

' pidos ou prosseguir além do curso limitado.' fissional, constituída de' profissionais já comcerto nível.
.

Entende-se, pois, que a educação permanente deve ser intelectual e científico, e irão posteriormente dar seus prés-
concebida como o desenvolvimento contínuo dohornern.' O·· . limos a entidades puramente técnicas e também restritas.
que é educativo não se esgota com os ciclos de escolaridade Já 'o Curso de Especialização; que teria dpíno caráter
sistemática tradicional, mas se estende através da idade básico li educação permanente dos vários setores profissio­
'adulta em um processo que engloba a vida. A educação nais do país, atenderia assim a necessidades prementes de
permanente é um aperfeiçoamento integral da pessoa nu- especialização nos campos de trabalho como \0 caso do
mima, Sem solução de continuidade, desde o nascimento até 'professor pré-primário, do professor secundário ''I;: universi­
a morte, sé aceitamos a educação como integração cons- tário, dos especialistas e técnicos em geral. dos\ biólogos,
ciente do homem; lias valores da sociedade, educação para o sanitaristas, engenheiros, médicos, agrônomos, Iaunacéuti-·

desenvólvimentoserá a integração eficiente do homem 'nos cos, odontólogos. etc, que teriam oportunidade d4 renovar
.óbjetivos desta sociedade. seus conhecimentos, instrumentalizando um novo \procedi-.'

. Este desenvolvimento é a mobilização integral dos re�. menta intel�ctuat técnico e �!e�tífico . .,'
. 'I.·

.cursos humanos, naturais e econômico-financeiros, pára a L�ls Armand charna de r�cyclage a esse pr,o�esso de
,

obtenção de objetivos de progresso e bem estar geral sobre as . educação permanente ou conunua que permitira a todos
.bases. dos valores essenciais da pessoa humana que funda- aprender, no decurso de sua carreira escolar. dez \ez�s mais
menta nossa sociedade.

'

do que aprenderam nos bancos da escola, \

A educação permanente deve cuidar predominante- Creio que esta linha de pensamento deve merecer a
.

mente que' cada um possa realizar seu destino pessoal e atenção e o interesse das autoridades educacionais e também
também capacitar o homem para compreender e superar os das empresas, que, além de lacilitar-aos técnicos e empf�ga-
problemas psicilógicos e econômicos, em u.n mundo que dos O seu' constante aperfeiçoamento, deveriam colaborar
exige permanente renovação.' I

.

diretàmente com as estruturas educacionais para o dden-
Essa idéia de educação permanente está recebendo ên- \ olvirnento rápido da educação permanente, _'�

.

fase especial nos. países desenvolvidos e naqueles 'que, em- As autoridades educacionais. em vez de estarem preo-·

bora em vias de desenvolvimento, conduzem a educação .'. cupadascom a abertura de nov os cursos, que na maioria das
com seriedade e honestidade .de objetivos, \, "

.' Vezes não
-

vêm sat isíazer às necessidades reais da com urii-
.

.

.A estruturá universitária transforma-se eOl verdadeiros
.

dade e muito menosdo país. dev eriarn passar a estudar COI\�l
centros de informação cultural. possibilitando assim o re- rnaior objetiv idade os princípios da educação permanente, Q
torno dos que já possuem seu diploma, permitindo-lhes 'seu caráter de funcionalidade. atendendo às exigências de,
desdobrar seus conhecimentos e utilizar taisconhecimentos uma grande massa de profissionais que necessitam de novos,
com uma perspectiva científica ampla, .' '.' '.' . instrumentos de trabalho face ao grande progresso tecnoló- \

·

..

'

. Entre o curso de.extensão, geralmentede curtó prazo e gico em todos os cariipós.
. .

.

' Objelivo,.e o cursode pós-graduação, destinado à formação
em grau de mestre ou doutoramento: poderão existir cursos,
complementares de atualização e especialização para práti-
eos..:

.

.. ..... ....., Luiz IIenr,que ,.HeRdes de Campos
Enquanto 'estamosa rios preocupar emmontar cursos -.

·

de pós-graduação em nível' de Mestrado e Doútoralílento>
·

que por sinal proliferam por todo o país. numa "polític'a'> f'�,Q{eSSQl�{j;?U.niversidâde do Estado de Santa Catarina
: .educacional puramente demagógica. irraciojial e ilógica. : .

esqueçemos outras neCessidadés' imperiosas no ârnbito.edu- .

..

o Papa dos pobres
Só uma única vez, nos seus quirize anos'dt póillificado,

o Papa Paulo VLdeixou de aparecer na sacada do palácio
apostólico. para dar sua bênção domingueira aQS Inilhares
de peregrinos que, co'mo �empre: oágüardavam na Praça de
São Pedro. Isto aconteceu no domingo de 06/08/78; dia de
sua morte.

A imprensa mundial nos deu conta de que o destino do
homem,,,possuidor de uma alma imortal, seria o tema que o

Papa abo�daria em sua última homília -preparada para ser

lida justamente naquele tão triste dia. E, também, que ao

final da mesma, Paulo VI pediria pelos que sofrem fome ou

estão desempregados. Pelos pobres, enfim,
Juntamente com o tema da paz e do diálogo das religi­

ões, seguramente nenhuma outra preocupação dominou
maisa Paulo VI do que a de promover o mundo dos pobres e

a de buscar uma melhor distribuição das riquezas entre as

n'ações, como bem assinala Hélio Damante ("O Estado de
São Paulo", 08/08/78).

.

Com efeito, durante todo O seu pontificado e até o dia
de sua morte terrena, o Papa jamais se esqueceu dos pobres,
"daqueles que estão afetados por situações reais de carência

. e priva�ão e que carecem de participação na sociedade"
(Documç:nto de Consulta, Puebla).

.

Q pónto culminante dessa sua dramática preocupação,
certamente se daria com a publica��ão, em 1967, da Encíclica
Populorum Progresio, na qual o Papa se constitui advogado
dos povos pobres,

Nas viagens que empreendeu, de Amã à Nova Iorque,
Bombaim, Fátima," Istambul, Colômbia, Genebra, Kam­
pala, Irã, Paquistão, Filipinas, Austrália, Samoa, Indoné­
sia, Hong Kong e Ceilão, o Papa sempre condenou as injus-

tas desigualdades econômicas entre ricos e pobres, implo­
'TandQ ?OS gO\e,(nantes a promoção de um desen\ol'vin�ento.

.' Qrdenal(Q. que beneficiasse a todos, de forma equitativa.
Na sua pregaçao em favor dos pobres, Paulo V I deixa\ a

transparecer toda a sua angústia diante de Lim mundo con­

turbado e, no' qual tem crescido. dolorosamente. o número

'los marginalizados, urbanos e rura'is. E por certo, também
todo o seu sofrimento. face ao paradoxo de que o custo

social de certas medidas tem afetado mais aos pobres. au­
llle[1tando os linlit�s que os separam dos ricos,

Nas t"Jotas do'seu Testamento, poíle-se verificar qU,e o
seu pensamento, ainda uma \ezmais. sç'v-oltou", , ,aos que
sofrem, aos pobres, aos que procura a verdade e a justiça ...

"

I
.

Morreu Paulo V I. Ele que talito amou e pediu pclos
pobres, morreu como eles ("é meu propósito morrer pobre")
e deixou o mundo mais pobre com a sua morte,

Aos cristãos, porém. permanecem, vivas, as Jições de
seusmagníficos exemplos e a tarefa especial de "um com­

promisso autêntico com os pobres, uma autêntica liberação
no campo social, econômico e político, que faça nascer a

nova convivência. Com efeito, os pobres são os que mais

p.pdem levar à construção da nova sociedade" (Documento
. de Consulta para o Encontro dos Bispos Latino America­
nos, a se realizar em Puebla).

Mercado de Capitais:
Glossário de Termos Técnicos (III)"
Debêntures - São emitidas e lançadas no mercado por pagos em dinheiro,

sociedades anônimas diretamente ou por intermédio de ban- ..

'

Os dividendos, geralmente, são calculados pela forma
cos de investimento e sociedades distribuidoras. Represen- pro-rata-tempore, isto é, proporcionalmente às parcelas do
tam uma obrigação de dívida e são garantidas pelo patrirnô- capital subscrito, efetivamente pagas pelo acionista. É urna.

nio líquido da empresa emitente, Em caso de liquidação têm taxa fixa, variando na maioria das empresas entre 6 a 12% ao
preJerência no recebimento. Podem ser ao portador ou no- ano.

,

minatívas endossáveis ou ainda conversíveis em ações, Endosso - É o ato pelo qual o proprietário de Um títuló
. Diferem das ações por representarem um empréstimo a nominativo transfere a propriedade dele a outrem, me.
longo prazo. São vendidas na Bolsa ou nas instituições diante a' aposição de sua assinatura no verso do título .

financeiras. Rendem juros, correção monetária e renda Especulação - O grau de segurança que os diferente;
eventual da conversão em ações. negócios oferecem ao capital aplicado évariável. Quandoos
Deságio - (Veja Ágio) riscos e as vantagens são normais, a aplicação pode ser
Direitos - São as vantagens e benefícios que as ações -charnada de investimento. Quando, porém, as perspectivas:
proporcionam aos seus proprietários, como, por exemplo, tanto de riscos como de vantagens, são elevadas, trata-se de"
dividendos, bonificações e subscrição. Quando uma em- especulação. Na especulação a compra de título é feita com �

presa resolve em Assembléia Geral a distribuição de divi- a intenção de rápida revenda subsequente, visando lucros a
dendos ou bonificações, a Bolsa passa a negociar as ações curto prazo, Corre-se grandes riscos, esperando-se grandes
daquela companhia, durante um determinado período, com lucros, É um jogo.

.

direitos. Decorrido o prazo estabelecido passam a ser nego- Fundo de Investimentos - É uma cspécia de cooperativa
ciadas ex-direitos, As ações, enquanto com direitos são de investidores. O papel dos fundos -é reunir recursos de
logicamente mais cotadas e são chamadas de fat stocks ou numerosos aplicadores e investí-Ios em uma carteira diversí,
ações gordas.

.

ficada de ações, obrigações e outros valores, selecionada e
Direitos de Subscrição - Quando uma empresa aumenta administrada por especialistas. A aplicação em fundos é
seu capital, o acionista tem direito de subscrever novas ações aconselhável para pequenos investidores, pela garantia da
na proporção das ações que possuía do capital anterior. Se, aplicação diversificada, Cada cota, certificado ou ação' de .

entretanto. o acionista não quiser exercer seus direitos de um fundo, representa urna participação na carteira e nos
subscrição, pode vendê-los. O-prazo, em geral, é de 30 dias. resultados do fundo de investimentos .

A subscrição pode ser ao par ou com ágio. Fundos Fiscais - A aplicação em fundos fiscais 'só pode
Dividendos - Dividendo é aquela parte do lucro líquido ser feita com recursos provenientes do desconto no imposto
que a Assembléia Geral Ordinária decidiu distribuir entre os de renda, permitidos nos termos do Regulamento do lrn­
acionistas. O div idendo a ser atribuído a cada acionista é posto de Renda. Ao fazer a aplicação, o investidor recebe
proporcional ao seu número de ações �m relação ao capital um Certificado para a compra' de Ações resgatável num
da empresa. Se um acionista possui 500 ações que represen- prazo mínimo, a respeito, pela legislação. (Continua).
tam 2% do capital da empresa. a sua. parte do todo será

equiv alente a 2% do lucro líquido a ser distribuído aos acio-
nistas, Os div idendos podem ser pagos de uma vez ou em

mais vezes. de acordo com oque fica decidido pela Assem­
bléia. São calculados sobre o valor nominal da ação e

Valmir Gentil .4.guiur ....

Aspecto moral do
bebê de proveta

I. Vantagens .

Tecnicamente o bebê de proveta foi mais um sucesso de
manipulação e engenharia genética. Podemos dizer que foi
um dos sucessos mais simples dentro das previsões dos cien-

, ,,-, ' r " I � ',J , I i:.. r) r I r" '-:., f';' • j I' . ,

tlstas. Ver.emos Co.lsas m,alOres do que estas. pron)��em,os
,

manipuladores (cf .. Moral e Manipulação de B, Haring),
,

Outra vantagem do ex.perimento está na solução do pro­
blema da maternidade patá mães fisicamente 'estéreis e pais
i,lllpotente�. Um« terceira vantagem a longo prazo, é a possi­
lJilidqde de controle (Ias doenças hereditárias, corre.ç0es de
distorções genéticas e até a predeterminação do sexo.

-rara o mo\ imenta femi nista. trata-se de mais um passo na

emanCipação da mulher. Ele torna-se cada \ ez mais o centro
da 'procriação e independente do homem como comple-
11iIen\\o. de uma relação. Para as mulheres que sofrem 'de
coito,fóbia e para as lésbicas. o bebê de proveta significa uma

libertação e uma solução ao problema da maternidade, que
já erarprocurado através da inseÍninação artificial.

2. Restrições
M,oralmente grandes restrições são feitas à experiência

de. Stei;>toe e Edwards. Em primeiro lugqr as críticas
reI erenl\·se aos gastos econôm icos e ao sensacionalismo da
imprens'a. A niaior objeção da moral é a ausência de relação
sexual-CQrijugaL a pobreza humana e afetiva de semelhante
fccundaç'ãà. Trata-se. na verdade, de uma fecundação me ..

ramente i,.écnica. fria, impessoal e portanto, a abolição da
personali;,açãó e hominitação cn�scente do homem. Uma
fecundação e geração sem o contexto do amor conjugal e

afetivo, que acabará numa vida e numa sociedade sem pai.
.

A moraL não olha SÓ'o sucesso técnico do fato, mas

pergunta sobre as consequências afet ivas, psicológicas ees­
pirituais de \tal experimento, Nesta perspectiva. a longo
prazo, o beb,ê de proveta acabará por destituir" a relação
sexual-conjugal de seu aspecto procriativo e incidirá na des­
valorização da famílià como lugar da fecundação, geração e

educação. dos filhos. . ----------------------

De faia, a r'ecundação far-se-á por meio de agulhas, a

proveta será o �eio e quando isto não for possível, haverá
alguém, uma

.. Ii�ãe.hospedeira" que emprestará seu útero,
C0l110 afirma B. \t-laring.
Outra grave p�rgunta ética é esta: que tipo de homem

queremos nós? U 111a raça ideal, de pessoas fortes, bonitas,

inteligentes e' poderosas? Parece que queremos fabricar
"descendentes que agradem" e então, Hitler tinha razão: Na ,

busca de homens fisicamente perfeitos, o futuro da humaní-:
9�de �si\lria nas.mãos.de lljDíH;JSjguj:l'1a elite de marupuladc».
re� fabricantes de' super·,JH.>meASl rtha.. ' serviço de iliJlteresses

.

econôniicos e políticos. Mais uma matéria prima seria afere-
.

cida no mercado e adquirida nas "bancas de esperma". O .

mercado iria regular o existir. Não sabemos, inclusive dUvi­
damos, que tais homens sejam os esperados pela humilni,
dade. O homem é mais que cabeça e técnica e vai muito além
de Um "resíduo biológico". Nunca o aumento da inteligência
pode vir em detrimento da sabedoria..

Por fim, a ética. lança um brado: a melhotja da humani­
dade não está nas mudanças genéticas arbitrárias mas, na

transformação ,do ambiente, O homem encontrará melhor
solução do problel11a genético na superação da poluição, do
álcool, das drogase de outros vícios, que na manipulação, I{
humallldade anseia mais pela moral e pela espiritualidade
que pela genética, pois o homem será mais humano, 'n:h
'busca de solução dos problemas sócio-econômicos, cultu:.�"
fais, morais e espirituais, que na manipulação e engenharia";
genética. A transformação ambiental é o berço que deve ser

carinhosamente preparado para receber a nova existência,
,Infelizmente a idebiogia que cria o bebê de_proveta é huma­
namente pobre e despersonalizante, na verdade, a pessoa vaio_:
além da física e da química, ela é um mistério de verdade:'
bondade e liberdade. ..

Penso que a moral saúda e dá as boas vindas a toda
manipulação qu� vem corrigir o passado, humanizar o pre­
s'ente e planificar o futuro, numa palavra, uma manipulação
a serviço da terapia. A moral porém, como çonsciência
crítica da humanidade, questiona toda técnica unidilT!ensio­
nal e toda ciência autônoma e livre frente aos valore�:

.

Pe. fJrlando Brandes

. : \ .

'

.. No iistel, que é a fita que se desdbbra sob o escUdo, uma
divisa: "Ad Meridiem Brasiliam duxi".

A·
.

d -d·· \
..

" .'. merl:· lem .... _'

.

'. Em 1932, quando exercia o cargo de Prefeito Municípal' Verde, que durante anos se baleucom oscasteihanos vÍzi­
..

da ülguna; o coronel Jose Fernandes Martins resolveudár à
.

nhospelodomínióda tetra queos laguniStas haviamdesbni�
cidade (> seu es'cudo d'armas e escreveu a Afonso de Escrag- vado.

. . .'. .
'.

nole Taunay pedindo-lhe que o elaborasse. O eminente his- Oescudo é dividido em terços. No terço superio.r estão, ,

toriador coestaduano, versado em heráldica e grande conhe- como. esclarece. o própri0 Tallllay, as �·ar.mas falantes" dh
cedor da história da nossa te�ra, concebeu as armas lagunen-. cidade: 'í"iirando sObre:çrespas águas COI:- de prata�' dois anjos

.'
ses relembrando, como não podia deixar de ser, o glorioso' . de asas desdobradas segurando uni médalhão com a efígie de

.. passado da cidade de fundação bandeirante, centro que foi, Santo Antônio; o que quer pizer: "Santo Antônio dos Anjos
no SéculoXVIII, da expansão colonizadora que se orientava da Laguna". No terço intermediário, os símbolos usados nos
para o tvferidião. Um grande artista, Ivan Wosth Rodrigues, brasões de velhas casas portuguesas: a torre dos Brito, invo-

que se especializara- neste gênero de pintura, num belo tra� cando, neste caso, os Brito Peixoto que lançaram os funda-
balhb em aquarela concretizou as armas que Taunay havia mentos da póvoa lagunense e enviaram as primeiras expedi-
imaginado. ções pará as terras do Sul; a cruz (Jorenciada (denominação

que se dá à, cruZ cujos braços terminam em f1or-de-lis) dos

Magalhães, lembrando João de Magalhães, genro de Fran­

cisco de Brito Peixoto, que o auxiliou na conquista do Con­
tinente de São Pedro e que; posteriormente, daqui partiu
para lançar o.S fundamentos de um arraial à entrada da barra
,do Rio Grande, o qual terá dado origem a São José do Norte;
e, finalmente, o leão azul. sobr(;! uma bandeira cor de ouro,
evocando a casa dos Bandeira, de onde provieram os Pinto

Bandeira, lagunista notáveis que se imortalizaram na luta

para assegurar o domínio dos campos do Rio Gral'\de, que
estabeleceram estâncias, fundaÍ'am Canoas, bateram-se,
com Rafael Pinto Bandeira, nas tranqueiras do Rio Pardo.
No terço inferior, o escudo adotado pelos republicanos de

trinta e nove, I_embrando a efêmera República Catarinense, à
qual também chamam, fugindo à denominação oficial, de
Repúhlica Juliana.

. .'

......

-

A concepção de Taunay e o trabalho do artista plástico
deram ao brasão lagunês uma alta expressão de beleza e de

, realidade histórica. Não é entusiasmo animado por um sen­

timento de bairrismo. Confira você mesmo, olhando O ori­

ginai de Wosth Rodrigues que se encontra no Museu Anita
Garibaldi, ,da cidade tri-centenár�a.

Consta o brasão de um escudo português, redondo na

parte inferior, tendo por cima uma coroa mural, que é o

símbolo heráldico das'cidades, pois, como se sabe, até os fins
da Idade Média, a principal característica de uma cidade era

a sua muralha de pedra. Ladeando o escudo, duas figuras
que, em heráldicq, se denominam "tenentes": à direita, um
paulista bandeirante, lembrando os fundadores da Lag1ma;
à esquerda, um soldado do legendário regimento Barriga-

\ *

. preposição "a" ou a preposição "para", quando Se queda
eXprimir destino. "A", indicava destino provisório; "para'.',
destino demorado ou definitivo.

- Vou a Florianópolis, explicava o professor, quer
dizer: vou até Florianópolis e volto. Vou para Florianópolis,:
quér diter: vou pata lá é por lá fico..

. .

.

.
.

Já nas aulas'de História; o professor, que talvez fosse o'
,

mesmo, arremedo de historiador e de filólogo, contava aos

alunos que, logo após a fixação do ho.mem branco aqui
nestas paragens, os lagunistas, por desejo de EI-Rei, parti ...
ram para o Sul, disputando com os espanhóis confinantes a'

Rosse das terras do Meridião. Foram alargando a conquista ..

lusa e arredando as fronteiras do Brasil na direção do rio da

Prata, onde D. Manuel Lobo, por aquela mesma época,
plantou a Colônia do Sacramento.

•

Para firmar o domínio pm:tuguês na região platina, a:

Laguna foi ao extremo sacrifício. Man�ou, para socorrer a

Colônia, sempre hostilizada pelos castelhanos de Buenos

Mres, soldados (o que desfalcava a população já escassa),
armas, cavalhada', farinfia, peixe-seco. Empobreceu é se,

despovoou para consolidar a conquista, mas, deixou lá nO

Sul as lindes da terra brasileira. Não trouxe de volta a!,
fronteiras que seus homens, penosamente, dilataram, Des­

tino definitivo! Assim, o lagunista não levou o Brasil "a?
Sul"; e, sim, "para o Sul". Portanto, "1\d Meridiem Bras,­

liam duxi" - "Para o Sul levei o Brasil".

Ora, muito bem, aqui está, sem os pormenores das

cores, para não. alongar' esta crônica de uma didática preten­
.

siosá, o brasão d'armas da .Laguna, tão fiel quanto nle
•

permitiu 6 meLimodestopoderdesCtitivo. .

'.

"Ad Meridiem Brasiliam �uxi". Apesar das minhas in­
sistentes observações feitas a amigos ou feitas nas aulas de

História, quando me referia a esta legenda, desde aquele ano
distante: de 1932 "ad Meridiem" vem sendo traduzido, cer"
tamente por falsa analogia, por \'ao Sul", "Ao Sul levei o
Brasil",

.

Desconhecço que terá feito a versão da divisa, mas, é
assim que consta do próprio decreto municipal que mandou
adotar o brasão. Não 'me parece muito fiel esta versão. A

preposição latina "ad" permite várias traduções, Se ainda me

restam algumas noçõe.s do latim mal assimilado_das aulas do

padre José, que,! irreverência dos alunos do velho Ginásio
Catarinense apélidara de "Cobrinha", a preposição "ad" tem
sentido muito amplo. Pode significar "à", "para", "até"'etc.
Por exemplo: "Ad vitam aeternanl" - com as unhas. Para

conferir, você poderá consultar o seu professor de línguas
mortas ou o vigário da sua paróquia. Assim, é claro, deve­
mos escolher, na versão portuguesa, a preposição vernácula
que melhor possa exprimir o nosso pensamento.

Ora, nos bons tempos em que se ensinava regência
,gramatical néJ.S aulas de P,?rtuguês, insist.ia-se com .os aIynos .

.'

em que. não era indiferente reger o ternio da:oração·com a."
Ruben fJ't/sséa

,
' .".'

'.

.
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FUC será de âmbito nacional

Camioneiros:
as dificuldades da
profissão e a briga
pela criação
de uma cooperativa

Blumenau (Sucursal) - O Festival Universitário da

Canção de 1979, poderá ser realizado em âmbito nacio­
nal, com a participação de representantes de todos os
estados brasileiros. A intenção foi manifestada pelo pr�­
sidente da Comissão Organizadora do III FUCo e pelo
presidente do Diretório Central dos Estudantes da Furb,
acadêmico, Silvio Borges de Jesus, que viajam a Brasília
na próxima quinta-feira.
Na capital federal, além de convidarem pessoalmente o

Ministro da Educação, Euro Brandão, para a solenidade
de abertura do U FUC, os universitários deverão entrar
em contato com a Funarte, visando despertar o interesse

daQIl�le órgão do Ministério da Educação e Cultura, para
a promoção dos diretórios acadêmico da Furb e das

possibilidades do Festival vir a ser realizado em âmbito
nacional.

Operário padrão em Joinville
Joinville (Sucursal) - Apenas quatro empresas se

inscreveram para a eleição do Operário Padrão em

Joinville, que será realizada amanhã às 20 horas, no
auditório do Sesi, localizado à Rua Ministro Calôge­
raso Os quatro operários escolhidos foram: Edgar
Moreira, da Indústria de Refrigeração Cônsul, Mar­
cos Baumer, da Indústria de Plásticos Ambalit, Erni­
Iio Dias, da Fundição Tupy e Antônio Gomes de
Freitas' da Carrocerias Nielson. O representante de

Joinville estará concorrendo no próximo mês em

Florianópolis, no concurso a uivei estadual.

\
-

Chapecó (Sucursal)- A única cooperativa de caminho­
neiros de Santa Catarina, que se constituiu numa iniciativa
pioneira em todo Estado, será reativada depois de permane­
cer dois anos na inatividade.
Criada por um grupo de motoristas autônomos (conduto­

res individuais de caminhões de carga) para fazer frente à
concorrência das empresas de transportes que monopolizam
o mercado do transporte rodoviário, a Cooperativa dos

Transportadores Autônomos do Oeste Catarinense, regio­
nalmente conhecido pela inusitada sigla "Cotraoca", não
resistiu à .dureza do setor, como salientou seu presidente,
idealizador e fundador, Asildo Adolfo Laux.
Embora tenha operado por vários meses com razoável

sucesso, a cooperativa não conseguiu manter um esquema
de funcionamento regular, devido à inconstância do mer­

cado de trabalho. Este é um dos fatores apontados por Laux
ao explicar o insucesso anterior da iniciativa.

'

Ue acordo com informações extraoficiais de técnicos do

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, o go­
verno pretende entregar o controle das linhas de transportes
e dos terminais de carga às cooperativas de autônomos.

Na opinião dos caminhoneiros, o movimento cooperati­
vista dos profissionais do volante seria revigorado e entraria
em fase de ampla prosperidade com a provável medida
governamental.

.

Dentro de 60 dias estarão reunidos em Assembléia Geral
Extraordinária todos os carreteiros do Oeste para traçar o
plano de trabalho e as medidas administrativas necessárias
ao fortalecimento da Cotraoca e sua reativação definitiva.
Asildo Laux deverá voltar a dirigir a cooperativa em caráter
intensivo.

empreitavam os fretes aos caminhoneiros.
Nesse processo de repasse de obrigações, os autônomos

saiam perdendo. Isso porque as empresas pagavam apenas
60% do valor contratado com as fontes emissoras de therca­
dorias, ficando com o restante, sem nenhuma despesa ou

responsabilidade.

NO SUL

Nos Estados do Sul, esmagadora maioria do contingente
de caminhoneiros depende da produção agrícola. O trans­

porte dos, cereais para as cooperativas agropastoris repre­
senta a maior fonte de subsistência. Entretanto, como tal
atividade ocorre somente nas safras, os motoristas passam
70% dó ano com absoluta incerteza quanto a arregimentação õu
não de cargas para transportarem .. Geralmente ocorre

uma procura maciça de. frete e uma oferta muito pequena .

Em consequência, o aviltamento dos preços e a concorrência
desleal entre os. próprios integrantes da classe passam a

acontecer.
- E há outra maneira? - perguntou - Se o motorista

tem uma família para sustentar, aluguel de casa, prestações
com financiadores e dívidas com oficinas para ressarcir"
como fará para pagar tudo, senão trabalhando pelos preços
propostos, mesmo que sejam verdadeiros absurdos? Ele, no
desespero, tenta ao menos cobrir as obrigações financeiras,
mais urgentes. .

.

. "i,

A fundação-da Gooperativa dos Transportes Autônomos
do Oeste Catarinense, embora imbuida de. uma idealística
fortemente fundamentada, esvasiou-se pela .própria incom­

preensão da categoria profissional. Ávidos por rendimentos
rápidos e desejosos de aliviar a grande carga de responsabili­
dade financeira e. problemas inerentes, os motoristas apoia­
ram a sociedade até o momento em que ela dispunha de

trabalho para oferecer. Depois, quando a entressafra chegou
e o frete escasseou, poucos foram os associados que conti­
nuaram a integralizar as cotas-partes subscritas quando de

sua constituição. A maioria, procurando por novos merca­
dos, deslocou-se para São Paulo, Norte e Nordeste do país
onde o número de caminhões era menor, e lá permaneciam
até o começo de outra safra, sabendo que, nessas ocasiões o
transporte era abundante.
Laux defendeu a afirmação de que "não conseguimos

conscientizar os caminhoneiros sobre a importância e a

fôrça de uma cooperativa". Exemplificando, citou a Coo­

persul (organização similar sediada em Passo, Fundo e, a

priineira do Brasil) que hoje transformou-se em uma sólida
. cooperativa de transporte.

�!��essor participa de curso
Criciúma (Sucursal) - O professor Joaquim Àrantes

de Bem, da Fundação Educacional de Criciúma, recebeu
ontem um ofício para participar do Segundo Congresso
Ibero-Americano do Meio Ambiente, que será realizado

. de 04 a 08 de setembro, em Bogotá-Colômbia.
,O convite partiu daAssocíacíon de. Investigacion Téc­
nica Del Meio Ambiente, de Asitema - Madrid - Es­

panha. O professor Arantes Debem participou há cerca

de três anos, do primeiro Congresso Ibero-Americano do'
Meio Ambiente, realizado em Madrid, quando tomou

parte ativa no painel de legislação, queconcluiu naquela
oportunidade o referido conclave que uma das fórmulas

adequadas de amenizar o problema seria através da edu­
cação permanente sobre o meio ambiente nas escolas de

primeiro, segundo e terceiro graus.

A SITUAÇÃO DA CLASSE

Embora representando 80% do transporte rodovjário na­

cional, os condutores autônomos de veículos de carga nunca'
foram muito amparados - queixou-se. Não existe outro

órgão que lhe dê defesa profissional excetuando-se as coope­
rativas (existem apenas 15 no País) e os sindicatos. Entre­
tanto, enfrentam os mesmos problemas e nada podem fazer

, no tocante a comercialização dos serviços de transportes de
cargas, devido à legislação que o regulamenta.

. No lado O�?st?" as empre�as, tr�dicionais concorrentes

do motorista individual, estao equipadas com assessorias

especializadas e todo um aparato administrativo - obser­
vou'

OBJETIVOS

Ao ser constituída, propunha-se a Cotraoca congregar
todos os motoristas autônomos do Oeste, formando uma

grande associação; "um bloco de resistência e defesa dos
interesses profissionais e' econômicos da classe". Através
dessa união e juridicamente constituída como cooperativa, a
organização iria contratar grandes volumes de cargas para
transportar via terrestre, distribuindo esses ':fretes" aos seus

associados., Dessa maneira,.o camiorieiro não precisaria ir de
porta em porta, nas 'empresas da região, pedir cargas para
transportar. A própria cooperativa firmaria os contratos e

garantiria trabalho pra seus associados, todos proprietários de
caminhões.
Além disso, Asildo Laux, pretendia montar toda uma

estrutura administrativa e funcional como as cooperativas
de produção agrícola do Oeste. Desejava ele convencer os

dirigentes daquelas sociedades a fortalecerem o cooperati­
vismo rodoviário, cedendo o transporte dos cereais aos ca­

minhoneiros autônomos.
O objetivo não foi alcançado. Primeiramente, porque as

cooperativas do Oeste, em sua maioria, possuem frotas pró­
prias de veículos, o que satisfaz o transporte 'da maior par­
cela dos produtos. De outro lado, o arredio e o temor de que,
entregando o transporte a uma organização nova e sem

estruturação, acarretaria problemas iniciais.
Havia a Cotraoea programado ain� a in1plan\ação de um

depósltcf',de cargas nos-E:Sta:dos dó Paraná;'SáePatllo-e:Rió
Grande do Sul, criando, opções de trabalho nas principais
cidades. Assim - explicou Laux - ao levar uma carga para
determinada cidade, o caminhoneiro não voltaria com o

veículo vazio, mas com carga garantida, "resolvendo um dos
maiores problemas desses trabalhadores".
Postos de gasolina. para atendimento exclusivo dos asso­

ciados, revendendo combustíveis, óleo e lubrificantes, pneus
e peças de caminhão, seriam instalados pela Catraoca. A

parte social também não seria esquecida, assistência médica,
odontológica e jurídica, ao lado de um expressivo apoio ao

campo educacional.

,

.Implantação
-

tie_ rede de água
Leçes - A im�i?ntação da rede de abastecimentode �gua em Otaeílio Costa, que era uma antiga aspi­

raçao da comunidade local, já está tomando forma
com os s�rviços iniciais de abertura de valas a cargoda Prefeitura, através de suas equipes. Segundo in­formou o engenheiro civil ValdecírRogério de Lima
encarregado da execução das-obras cerca de ummil
mett:0s de valas já foram abertos desde o início dos
serviços, send,?, <J.ue em. aproximadamente Il.ois ter­çosdesse total ja foram colocados tubos e procedida a
cobertura das referidas valas.

.
Segu.levan�é�t� ei���do naquela s:de dís­

trítal ante� do início dos serviços, ficou constatado'
que deveriam ser abertas, para atender as necessida­
des da .comunidade, cerca de 32mil metros de valas
para aímplantação da rede d'água. Ainda durante
esta sem!lI?3 a Prefeitura iniciará a construçâo d� uin
r�servatorIo com capacidade para 25 mil'metros cú­
bicos, ao passo que os outros dois serão da alçada da
CA�A.N, segundo acordo firmado entre as duas re-

partições.
.

Ainda segundo o convênio firmado, os serviços de
terraplanagem dos futuros reservatórios e o forneci­
mento de toda a pedra brita a. ser empregada nas
obras ficarão a cargo da Prefeitura, através do seu

Departamento de Obras e Viação.

"

Explanando as condições sócio-profissionais da classe,
Laux lamentou a situação. Embora, a' majoração do óleo
diesel (a maioria dos caminhões empregados pelos autôno­
mos são da linha 9� consumo do óleo diesel) tenha sido feita
com muita parcimônia pelo governo, as irrisórias quantias
pagas pelos fretes, o constante aumento dos preços de pneus,
peças, mão-de-obra das oficinas, juros bancários e toda a

manutenção de um veículo pesado, oneram sobremaneira o

motorista, tornando a atividade contraproducente".
Reflexo dessa situação é o número cada vez maior de

profissionais, que deixam 'o volante para se dedicarem à
outras atividades. Na maioria das vezes como motoristas de
empresas de transportes coletivos.

,.

,

CAMINHONEIROS

Em Santa Catarina existem aproximadamente 1.000 pro­
fissionais deste setor.
O DNER, através do registro e cadastro dos transporta­

dores rodoviários nacionais de carga, distribuiu o setor ro­

doviário em cinco categorias: a ETC - Empresa' de Trans­
porte Rodoviário de Cargas (empresa organizada legal­
mente que tem por objetivo principal o transporte profissio­
nal de cargas, operando com capacidade total de carga útil

.

de 60 toneladas, em veículos próprios ou arrendados), a

EFC - Empresa Frotista de Transporte Rodoviário de Car­

gas (empresa que opera apenas com frota própria de dois ou
mais veículos, executa atividades de transporte de cargas
mediante afretamento de seus veícul8> às empresas de trans­

portes rodoviários, ou contratação com usuários), a ECP­
Empresa de Carga Própria (realiza transporte de carga pró­
pria como serviço acessório ou complementar à atividade

principal), a TCP - Transportador Individual de Carga
Própriajpessoa física que opera em veículos de sua proprie­
dade com serviço complementar ou assessoria à atividade

principal), e o TRA - Transportador Autônomo (carre-
teiro).

'

RENASCIMENTO

A reabilitação da cooperativa 'foi definida em reunião
mantida entre a diretoria e um grupo de associados. Ficou
decidido que todos os !3Ó caminhoneiros coopêrativados
serão convocados a regularizarem o pagamento das cotas­

partes subscritas, em um prazo de trinta dias, findooqual os
faltosos serão sumariamente desligados do quadro social.

Entre o grupo que deseja o soerguimento da sociedade
estão Aury Bodanése (presidente da Fecoagro, Ocesc e Coo­

peralfa), Carlos Bertóglio (presidente do Sindicato), Ayr
,Bodanese, Benjamim Belatto e Asíldo Laux. Aury Boda­
nesse prometeu auxiliar a cooperativa cedendo fretes., como,
'fazia há dois anos atrás.

A intenção do Governo Federal em criar linhas regulares
de transporte rodoviário em todo o País, a exemplo dos

Estados Unidos da América, vem sendo interpretada como

�ma med.ida auspiciosa para as cooperativas de transport�.

Empresa reforma rede de luz
-Araranguâ (Correspondente) - A Empresa Força e

Luz, desta cidade está reformando 6 mil metros de rede
de energia elétrica, de alta e baixa tensão, desde o bairro"
de Coloninha até a localidade.de Canivete na estrada do
Morro dos Conventos, já que a rede antiga estava em

precárias condições. '

Isenção de impostos em Lages

FRACASSO E SUAS CAUSAS

Sendo () transporte nacional feito em 80% por via terrestre
e este, em 80% por motoristas autônomos (existem 700 mil
no Brasil), era injustificável que-as empresas de transporte
ficassem com a maior fatia do bolo, Assim pensava Laux.
Indignado com a explicação daquelas empresas', que contra­
tavam o transporte de imensos volumes de produtos, e ao'

.

invés de transportarem-nos 'com seus caminhões, sub-

,-

Lages - Dentro 'de suas metas de incentlvãi-'i
_ produção agropecuária no municí-pio, o prefeito Dir­
ceu Carneiro sancionou, o projeto de lei por ele en­

viado anteriormente à Câmara que concede isenção
de impostos municipais às empresas que exploram o

ramo 'de armazenagem em Lages.
Em sua justificativa ao projeto, que posterior­

mente viria converter-se na Lei n" 077, destacava o

Chefe do Executivo lageano que "o grande e crucial

problema, dentro do sistema de produção agrícola do
município, era a capacidade de armazenamento, as­

segurando uma comercialização mais racional de

nossos produtos agricoJ.as".
"É o caso. da Empresa Brasileira de Armazena­

mento - salientava- que acaba de instalat, aqui no
município, o armazém inflável, inclusive com sub­

ven�ões desta municípalidade, por intermédio da

COOPERLAGES, paraatendimento às demandas,
dessa' natureza de serviços".
Segundo o prefeito, "no momento em que todo o

esforço está sendo canalizado para estimulai o, au­
mento da produção do nosso setor agropecuário,
seria até um contra-senso permitir que os custos de

armazenamento, e por conseguinte de produtos agrí­
colas, venham a se elevar em virtude da tributação
municipal. A elevaçãodos custos dos produtos agrí­
colas - acrescentou - implicaria, fatalmente, emmaio-
res dificuldades de sua comercialização". I

ACII realiza curso sobre

declaraçii,o de ,preços
NOVO SE-RVIÇÓ-UNfFfCAD01:.lqVDE BRASILEIRO

CIA�-PALJLlSTA DE COMÉRCio MARíTIMO
Itajaí (Sucursal) - A Lei as' vendas à· presta=

6.463 de 9 de novembro de ção de artigos de qualquer
1977 que dispõe sobre a natureza e na respectiva pu- .'

obrigatoriedade de declara- blicidade- escrita e falada,
ção do preço das mercado- determinando a obrigato-
rias nas vendas pelo crediá- riedade da declaração do

rio, será o tema principal de preço de venda à vista, além
uma reunião a ser realizada do número e do valor das

dia 22 do corrente às 20 ho- ' prestações mensais a serem
i

ras, na sede da Associação, pagas pelo comprador. Ob-
Comercial e Industrial desta serva que "é obrigatória a

cidade, que contará com a emissão de faturas fias ven-

participação dos comercian- das de mercadorias � pres-
tes de [tajaí. tação, da qual além dós de-

Visando um melhor en-
mais requisitos legais, deve-.

,tendimento .das disposições rão constar, separadamente,
da nova lei, na ocasião, pro- o valor da mercadorias e o

ferirá uma palestra aos co-
custo do financiamento, de

merciantes desta cidade, o
forma a documentar o valor

diretor da Divisão de Fisca- total da operação.
----_._--_ .. __ --- ------

Iização do Estado de Santa A finalidade da nova lei é
Catarina, Romildo Roberto disciplinar o acréscimo co-

Koenick e o Diretor da Divi- brado nas vendas à presta-
são de Análise e Avaliação ção em relação ao preço de
Tributária da Coordenâcão venda à vista de forma a não
de Fiscalização e Tributaçvo .

ser superior .ao estritamente

d.o Estad,o de Santa Catà-\ necessário para as despesas
rIn�, Jose Abelardo Lunar-

I
de operação com seu depar-

d�lh._ ,_

\

\ tamento de crédito, adicio-
A Lei 6.463 dispõe sobre nada a taxa de custo dos fi-

----_ .. -_ -

nanciamentos dás institui-
ções de crédito autorizadas a

funcionar no País".
------

Para o presidente da As-

sociação Comercial e Indus­
trial, Noemi dos Santos
Cruz, "a 'lei sofreu diversas

alterações ditadas pela por­
taria número 75 do Ministé-

,

rio da Fazenda, as quais
serão debatidas neste en­

contro com os comercian­

tes".

I \

.

Itajaí - Esteve atracado no Porto de Itajaí no dia 02/08/78, o cargueiro "Potydora" para
carregar cerca de 500 toneladas de carga geral. De bandeira grega, o primeiro navio do
Serviço Unificado do Brasil, para portos da África do Sul! Oriental e Oriente Médio,
promovido pelo lIoyd BrasileirO em convênio com a'Companhia Paulista de Comércio
Maritimo. Região importantíssima que inclui todos os portos da costa leste da África/ Mar
Ve�melho e dos �olfos Pérsico e Arabico (Rota de Suez), vinha sendo servida pela compa-
nhia de navegaçao Lloyd Brasileiro e pela Companhia Paulista. '

Por outro lado, Noemi
. dos Santos Cruz confirmou
para o dia 16 de setembro a

reunião da Federação das

Associações Co'merciais e

Industriais de Santa Cata­

rina, a ser realizada nesta ci­

dade, oportunidade que será
elaborado um documento
contendo as principais rei­

vindicações �os empresários
catarinenses, a serem feitas
ao candidato da Arena à
presidência da República,
general João Baptista Fi­

gueiredo ..

.- .... _- -- _.

Para atender as diretrizes da marinha mercante;-seg,undo orientação d6-govêmõ
federal, as empresas decidiram formar um "[olt venture" que permitirá um-SE!'íVlço maIS
etíclenten e regular, proporclonandc assim, aos exportadores, malorese.melhores opções.
Este novo Serviço Unificado LLoyd Brasileiro" Companhia Paulista deverá oferecer de
início, um mínimo de cinco saídas mensais, com viag'ims d i retas de Itajaí aoOriente Médio.

Curso de violão popular
Joinville (Sucursal) - A Escola de Música "Villa

Lobos" da Casa da Cultura de Joinville, estará realizando
a partir de amanhã um curso de violão popular, que será
ministrado pelo artista Helio Godoy Junior, tesidente em
JoinviJIe. As aulas serão ministradas no período da tarde
e da noite e as inscfições já se encontram abertas desde
sexta-feira na Secretaria da Escola.
Helio Godoy Junior é aluno do Curso de Engenharia e

já participou do Primeiro Festival da Canção na cidade
de Maringá, no Paraná, onde foi vencedor como autor é
intérprete. Em Joinville, além de professor de violão;
Helio faz parte do grupo "Sai da Frente Senão te Bebo".. •

, ProQramado ainda para este mês-C;';'êa-rlos Borges" que escalará em Maputo, Port
suoan, Jedah, Aquaba, Aden 'e; Durban. Em setembro essas opções terão continuidade
dando lugara outras embarcações que já estão programadas, como é o caso do "Aegeam
Prosperity" que sairá dia cinco desse mês rumo a Mombasa, Muscat, BandarAbbas, Dubai,
Bahrain, Damman, Kw�it e opcionalmente para dar es-salaam, mantendo a regularidade e

freqüência indispensáveis para os exporta?ores. .

-

'

Todas as informações sobre o Serviço Unificado do Lloyd Brasileiro e da Companhia
Paulista de Comércio MarítimO; poderão ser obtidas, na Transmarte - Transportes Maríti­
mos e Terrestres, representante do Lloyd ou na Agência Marítima Osny Ltda., que repre­
senta a Cia. Paulista de Comércio Marítimo, ambas sediadas na cidade de Itajaf.

\
.

o caminho mais fácil para você ter o seu Votkswaqên zero.

�'.. .çonsórcio Nacional VOlksW,agen
_'tj ':i.'

"
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Revendedores Promenac Ltda.
Rua Expedicionário Aleixo Maba, n.O 8
Telefones: 44-379a - 44-3568 - 44-3525 "' 44-3833 - Itajaí Santa Catarina.
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Chapecó (Sucursal) - cionais que atuam narégí'ão .finanéiaméhro, enquanto os dos a agropecuária, distri- cessita disciplinar sua apli­
"O crédito agrícola bras i- amazônica, têm garantido

'

grandes proprietários ab- bui 44% para 5% dos produ-
'

cação de dinheiro através da
leiro é mal orientado:' A seu crédito agrícola pois 'é, sorvem grande' parte dos re-'

.
tores, apenas. "O que quer 'contratação de técnicos (en­

afirmação, seguida de longa. justamente 'a extensão da
"

' cursos destinados ao setor.' dizer que uma pequena mi- genheiros agrônomos) para'
explicitação que a justificá, .terra o aval e a garantia exi- O engenheiro acrescentou noria recebe a quase totali- elaboração e fiscaJi'zâção
foi feita pelo engenheiro gida para obtenção dos re- que a situação é agravada dade dos benefícios do cré- dos projetos agropecuários a

"

Jack Eliseu Crispirn, diretor cursos oficiais gratuitos que pelo, fatô de as pequenas' dito subsidiado, cujo valor nível de carteira agrícola.' '

do núcleo Oeste da Associa- é o' crédito subsidiado.
� ','

, propriedades rurais empre- do crédito' su bsidiado é 'Justificou que', entre os fato-
'

ção dos Engenheiros Agrô- garem 70% da mão-de-obra .rnaior do que' o valor da res pára explicar o pequeno
nomos de Santa Catarina. Salientou que os imóveis que gera a maior parte dos 'produção dele. recorrente". avanço da agricultura nos
Crispim recordou que os com até 100 hectares repre- alimentos básicos ou seja: O engenheiro disse ter no- últimos sete 'anos, em rela-

,produtos de exportação como sentam 88% do total de pro- 59% do café, 66% do milho, tado que nos últimos .sete ção ao recursos' aplicados,
o café, a cana e o algodão, 'priedades cadastradas se- 35% doarroz e 72% do fei- anos, a massa de crédito está a má seleção dos proje-
desde a descoberta do Brasil' gundo as categorias, previs- jão. rural' cresceu de 190%',. em tos pelos agentes financeiros
possuem a política de finan- tas na lei 4504, represen- valores reais, para umJ com o aumento do desperdí-
ciamento agrícola voltada tando apenas 18% 'do total DEFASAGEM DA 1'0- avanço' de apenas 27% na cio de crédito.
para si, sendo relegado' das terras ocupadas. "Em LÍTICA DE CRÉDITO I produção.'

"

sempre a segundo plano os. contrapartida os imóveis
"

Jack Crispirn citou dados - C0m a seca, peste surna
produtos de subsistência com área superior a mil hec- divulgados pela, Comissão e outros tantos problemas,
voltados para a indústria tares tem uma participação Coordenadora da Política os pequenos prqprietár,ios,nacional como o milho, o de apenas 1,5% de proprie- Nacional de Crédito Rural que norrnalmenre 'não en-

'

feijão e o arroz. dades cadastradas centro- que dão conta que cinco tram em bancos e 'muito
Comparou os cinco pro- lando 42% da ãrea total de produtos '(sqja" café, algo- '-menos fazem algum finan-

dutos (café, soja, cana, al- terras".
',., . dãlFe:,t<l'rgof"e quatro dos' ciumento, estão vendendo

.godão e trigo) que recebe- Frisou também que nos quais" ditos de exportação, e suas terras ao� grandes: pro-
ram 58% dos Cr$ 227,3 bilh- estabelecimentos, com até 20 todos associados ,à grandes prietaríos.e vãopara.as'pen-ões mobilizados pelo crédito hectares, a taxa de ócupaçâo ,propriedades que respondem ferias' da cidade, Q,governorural no ano passado, de com culturas e/ou pecuária é por 33% do valorbrúto da' deve toma'. l1Í�didas'no quetotal de financiamentos con- de' 100%, nas propriedades pród)lç,ão àgrícola a�bsorvelTI diz. r,espeitó , a cr6diib. agrí-
cedidos, ou seja, Cr$ 131,8 de 100 a 200 hectares a ocu� mais de 58% do crédito ru- coi'

' '".'

\,'

",tiilhêesF15eneficianãô 'âper��:.o"",.�
. t

'<: ::::nas:1t'�5% das 'propfi'iUiâd
,I, ,.,ruFais. ,�_ ,j11: f'l 'os ,11>;: ao

Lembrou aos órgãos res:' '-produç o agrope<;uanas "p1er,càé{ó'·.rntern�"e"p;'ov"é'�i­
ponsáveis pela política de "No entanto, como Já oDser�;� n�ntes.em sua Eraride maio-,
jistribuição dos empr'l!stimos vamos, foram cOlJtémplados,,\ ,ria, de peqlienas 'proprieda�
rurais que as grandes pro- no ano passado, ,recursos fi� ','

des, embora responsáveis
priedades normalmente tra- nanceiros da ordem de 58% por 32% da produção agrí-
balham com café, soja, al- do total concedido". Apenas Gola nacional, re'cebem
godão e trigo e produzem 10% dos proprietários de ter- pouco mais de 12% do mon-
apenas uma parcela do total ras de até 100 hectares são 'tante financiado. Estas'
de gêneros alimentícios bá- favorecidos com finanéia-' mesmas estatísticas revelam
sicosconsumidos pela popu- mento, sendo. que os peque- que o Banco do Brasil,
lação. Os que possuem nos produtores (na faixa de maior agente financiador da
maiores áreas de terras, até;W hectares) somente agropecuária, detendo mais
como é o caso das multina� 0,5% recebem algum tipo de de 70% dos recursos destina-

'o

/

Parte da população de Bal­
neário Camboriú está revol­
tada e ameaça votar contra a

Arena devido a marcação dá
divisa, feita à revelia pelo bal­
neário de Itapema. A divisa
está sendo colocada no Morro
do Boi, incluindo o cemitério,
quando na realidade ficaria
no restaurante Plaza Itaperna.
Segundo a, vereadora ' 8lumenau (Sucursal) _ A partir de amanhã, a APAEWanda de Abreu Webler, da : Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais deBlumenaü, estará

Arena, documentos e mapas promovendo a "Semana da Criança Excepcional". .

antigos comprovam o limite O orozrama da semana, prevê, para amanhã, segunda-ieira,.abe!.tura às 9h30m, no 'salão da APAE, tendo como escola cónvidada ados municípios no restaurante Escola Básica Victor Hering. Ãs 14 horas, visita à esta E'scbla péiosPlaza. O Prefeito de Balneário alunos e professores, Na terça-feira, haverá competições, internas e
Camboriú, Armando César filmes nos dois períodos. As 8 horas, projeções audiovisuais no Con .

Ghislandi, e a população acei-
'

junto Educacional Pedro II, o mesmo acontecendo às 11 horas, no
Colégio Santo Antônio e retornando para uma nova exib'ição,JâslI6tam que fique então a de- horas, no Conjunto Educacional Pedro II. ;'

, 1
marcação nas imediações da Quatra-feira, haverá passeio nos períodos matutino e. v�pertin0.llLoja Flamingo, mas ainda Associação Desportiva Classista Têxtil Bering, com a piuficipàçãó'de
não houve nenhum acordo todos os alunos, Quinta-feira, o programa prevê competições espon;
'entre os dois prefeitos e Ghis- vas às 14 horas.Tendo como escolas convidadas as Apaes dllJ,lfUsqllee

Indaial, Escola Básica Victor Hering, Escola Básica' Leoberto Leal"'�Iandi pretende entrar na jus- Escola, Básica Professor João Weidemann. ,
.. ,

tiça. Sexta-feira, lanche especial e dos aniversários do mês de agosto;
Com a coloeáção da divisa dança para os alunos; às 10 horas e l5h45m, projeção audíovisual1oo

't d t d ter d Colégio Sagrada Família, a APAE é uma instituição especializada. o
.

oman, o par e as. ,erras o
atendimento de crianças com problemas de aprendizagem, condutaBalneano Camboriú, -verea-: deficiências físicas e sensoriais. '

'dores de ftapema estão apro- "

'

, .:

veitando "segundo.inform,a a Radioamadores vãe.se' vereadora , para tiraremates-, "

"tados de residência daquelas .reunler em .loinvílle' '

pessoas que passaram então,a . I
pertencer a Itapema e fazendo
a transferência. de -título,s;' Joinville (Sucursal) -A cidade de Joinville estará sedIando
Ela denuncia que no·ano pas-

no período de 27 a 29 deste mês, a vigésima segunda Concentra,
sado foram transferídosôê títu- ção de Radioamadores; organizado pelo Clube de Radioarm.

, " , dores deJoinviHe-C:RAJE. O encontro deverá reunir aproxi-Jack Eliseu Crispim lasti- ,los e.agora já cerca de 10 a 12. madamente mil participantes de todo o país, e exterior. Até
mou que as universidades A vereadora acrescenta quê ontem já haviam se inscrito para o encontro, mais, de �OO
brasileiras estejam íor-, o limite antigo nãoserá mais radioamadores,

.

mando engenheiros agrô- � colocado, porque o restau-
'

o programa marca para o dia 27, às 9 horas, recepção,
nomos às centenas, anual- rante Plaza já pertence à Ita- , registro e entrega de credenciais aos participantes, no' pavilhão
mente, e que, por falta de .pema. Mas não aceitá que o

' de ..�xpoville,. e �s 20 horas, .abertura oficial daconc�ntraçã0na
ou tras oportu nidades, prefeito de Itaperna' "fique Sociedade Ginástica de Jom�llle, c0!ll,a�r!!sen�açaqdo, coral

amea a�do a o ula ão de "Os Pequenos-Canto!e.s de RIO Negfln_�o . Apos havera a es-empregam-se em firmas ç, ., .' pp, ,� cÇ>lha da sede d_a proxJma concentração segu!�a de ,�oqu�tel.multinacionais' corno ven- Balneário Carnboriú dizendo Dia 28..:_ manhã.livre para visitas as parles turísticas e comprasdedores de adubos, herbici- queparaprovar que as terras no comércio. Na Sociedade Ginástica de Joinville haverá uma
das e outro's' p'rodutos agrí- sã9 suas vai P'i1ssar COm urna programaçãq esp:ortiva cof!) gincanas, brincadeiras, volei" bàs-
colas em detrimento ao cres� 'maquma pará derrubar 00 quete e bolão,. Na sede do Clube de Radiomadores de Joinvi!le,,

,,agrjç�lt,uq �!Ja"�".,", ..'" rnat�;�.L�,�!,�s,ive""o""c�rp!S�r.:!9, ,.��X�,S�,f!!i?a��'lI.�,;'��l� {'.' um�!Pl'��h,qwa df�!P,CJ!.ud'iB�e�w e
,

",':h,'e,',',ti
" ,

' .

',res e as ,." oras, eIJ0!l a ue con ra-
,

·�py.2b 211(,�' _ .. _:',� Gf!!H2nO:J
,"'. "i,;��rg; <,o.

•
, ''.., .

, _ª,verá desfile;e passtiOio pe.la:c:ídade;rem,ccom aplicaçõe:s'me- ,

eveíCtiiQs cônvencionais; 16 horas, lanche e,apresen-nore's no setor agropecuádo; ,

.

. , ' ,. , tação artística e às 20 horas, "Uma Noite no Havaí" com
ma,ntém engenheiros agríco� ,no Cambonu se pro,ntIflcou a,

,coquetél, baiÍe' e 'eleição do rei e' rainha da concentração�nalas 'em suas carteiras com
servir como testemunha, pará Sociedade 'Ginástica de Joinville. [}ia 29, às 8 horas, Missa

aquela finalidade específica, mostrar a demárcaçãoantiga. 'Ecumênica; às 9h30min, embarque à São FFancisco do'Sul;via
Finalizando, o diretor do "No fim do ano passado", marítima, através de barcos cedidos pela Capitania dos Portos

,

Núcleo Oeste dos Engenhei- conta ela, eles colocaram a di- de São Francisco e às 14 horas, almoço d'e ,kncerrameptO,pa
visa no Morro do Boi e inclu· Sociedade Ginástica de Joinville.ros Agrôn�mos informou
"sive convidaram o prefeito dequ� 'irá sugerir aos órgãos

goverriamentais o aumento o Balneário Camboriú Pélia a

dos v·alores para financia- solenidade, mas ele nem

mentos agrícolas às Qutras tomou conhecimento e agora,
entidadl!s financeiras com

a decisão de entrar na justiça
,

pessoal espeCializado. está com Ghislandi que deverá
fazê-lo na hora oportuna".

A '''.'' .,.'
"

Agronomo critica os crlterlos para
distribui��o do, crédito agrícola'

O diretor do Núcleo
Oeste dos engenheiros
agrônomos criticou

o crédito agrícola brasileiro,
por ser "mal orientado

e por beneficiar
apenas os empresas

multinacionais
e os grandes proprietários".

Ele acusou o Danco do Drasil de
distribuir os maiores recursos

destinados à agropecuário
poro apenas 3% dos

prodOtore� brasileiros,
"uma pequeno minoria

responsável pelo"
'

menor parcelo <dó,
prod4çõo nocional",

e alertou poro o êxodo rural que,
';�!!l decorrência, está curnentcndo.í.

.'(

;1-

.

A cana de açúcarvjuntamenté com o café, soja, algodão e trigo receberam apenas 58% dos 227,3/ .iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:t bilhões mobilizados pelo crédito rural. _'

'c' ,.', \'. ,"o.' I.H
'.

Crisplm ,e <_ue
existe estrutur.. agrária, re�

,cursos fiminêêíros dhiponí­
,veis, téCnicos' e' empresas de
extensão rural trabalhando
para á promoção da agricl)l­
tura, mas o que falta "é o

apoio aoJógico, àCJUeles qué
de fato trabalham para o

economia nacional". Lem­
brou que o Banco do Brasil
detém 70% dos recursos des­
tinados à agropecuária e ne-

, ,
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ajudante ad�inistrativo

OFERECEMOS
Salário mensal de Cr$ 4.474,50
Assistência Médica extensiva aos dependentes

CONDiÇÕES MINIMAS
10 Grau Completo
Aprovação em processo seletivo abrangendo: 'Portu­
guês, Matemática, Específica e Datilografia.
DOCUMENTOS
Carteira Profissional
Carteirã de Identididade
Título de Eleitor
Certificado de Reservista
Certificado do 10 Grau
2 fotos 3 x 4

INSCRiÇÕES
Dias: 21 ,e 22.08.78
Horário: das 08:30 às 11 :00 horas.
Local: Prai;a Pereira Oliveira; 18
Florianópo'lis

EMBAATEL
E........ doG.....TELE.RAs

TÉCNICO MECÂNICO ELETRICIST�

OFERECEMOS CONDiÇÕES MINIMAS
.

'

10 grau compléto ou 'Curso de Escola Técnica em ulTJa das
seguintes especialidades: Eletrotécnica ou Máquinas e Moto­
res,

Experiência: ,

.
"

_,'
, - Candidatos com o 10 grau completo: 1 (um) ano na execuçao
das �tribuições específicas d_o cargo, registrado em carteira

profissional. ,� ,', _ ',.
- Candidatos com Curso de Escola Tecnlca: nao eXlglçla

Salarío 'mensal de Cr$ 9.823,80
Assistência Médica exténsiva aos dependentes

DOCUMENTOS

Carteira Profissional
Cárteira de Identidade
Título de Éleitor
Certificado de Reservista
Certificado do Curso exigido
2 fotos 3x4

'

INSCRiÇÕES
"Dias: 21 e 22.08.78.
Horário: das 14:00 às 17:00 horas,
Local: Praça Pe'reira Oliveira, 18

'. Florianópolís

"

Itap,ema muda

divisa a'

rey�lia e

Ca'mboriú
•

ameaça Ir

à Justiçà

A mão
direita do
advogado.

"

o· BJA . BOLETI M DE
JURISPRUDÊNCIA
ADCOAS lhe entrega
semanalmente:
o A mais recente
o'rientação dos Tri,bunais
Judiciários e Colegiados
Administrativos em

ambito nacional, fielmente
'reproduzida numil
'linguagem clara e objetiva,
o Informações referentes
a todos os ramos do
Direito, ,

!,Indice cutnul;ltivo e

remissivo, de fácil'
consulta,
o Detalhada especificação
das fontes,
o Sllrviço gratuito de
Pesquisa e Documentação,
'24 horas por dia, com Ipossibilidade'de 'consulta e ii
reprodução imediata de � I
seu acêrvo, d
o Distribuição
personalizada,

Fone: 22�607i,
FLORIANÓpoLIS

_ J

Prefeito deixa o

O ESTADO - 20 de. �gos!Q. de ��
,

,

Acessos que ligam
Imbítúba à DR-IOl

recebem pavimentação
Imbituba (Correspondente) - A Codisc já mandou efetuar o

trabalhos de pavimentação asfáltica nos acessos norte e sul da cidade
Pelo setor norte, o acesso ligará o centro da cidade à Nova Brasília' o'BR-lM, numa extensão de quatro quilômetros, Pelo setor �ul, a cid�d
ficará ligada à BR-lOl, no distrito de Vila Nova, numa extensãodet!
quilômetros.

Os acessos fazem parte do sistema viário, com inte,rliga�ão às demai
rodovias já projetadas, ligando a BR-lOl ao p<:>rto e a Industn� Carb
química Catarinense -ICC, O diretor da COdISC, Jucelly Lottin InCa!
mou que no mês de setembro serão iniciadas as obras de construção d
prédio da Delegacia de Polícia e cadeia pública, A obra está orçada e
Cr$ 4 milhões e800 mile deverá estar concluída até abril do próxilll
ano, Em janeiro serão iniciadas as obras de terraplanagem e sondage
para a construção da Usina Siderúrgica, na localidade de Arroio, eot!
os quilômetros 279 e 281 da BR-IO!. '

'

Semana doExcepcional )

!_
inicia amanhã no Vale' " I

;j
I e

cargo para VIce,
o prefeito de Biguaçú João Brasil de Azevedo passou'o cargo

esta semana ao vice, Arlindo Correia, já que entrará em-férias
durante 30 dias. João Brasil de Azevedo, na última reunijOi�a
Associação dos Municípios da Região da Granqe flor!anpp9l.ls
foi eleito presidente da entidade, substituindo a Esperidi�o AlJlIn
Filho. Durante suas férias, João Brasil, visitará diversos mUfll-
cípios filiados à Associação.

'

J

" L,'

__ o

CAmPAnHA/' )
I

PAOmOC'IOnaU;

1""1

mNODARI
, �

"

'. .�

CONCESSIONÁRIA.- ���;�ÁT�RI'NA. ,
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,
- ... FIAT·ALLlSRIO 6RANDE DO SUJ,

ESCAyADElRA HIDRÁULICA SOBRE ES1'ElRAS"
"FIAT-ALLIS _ S-90" ' r-,

"
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• Potência líquida 92-CV.

I
• Peso: 16.200 kg. � iii
• Sistema hidráulico com bomba de fluxo variável. t: .. uJ

'" "::;• Lança de 3 braços arti,culados. E a:
«

• 3 motores de tração e giro intercambiáveis. ,!!! � ;2:
• Caçamba standar de 0,780013, reversível pará shovel. � � ii:
.• Alcance do centro da máquina: 9.66 m. .: (.) I •

• Altura máxima de escavação: 8.80 m.
u. �1

• Profundidl!de de escavação: 6.70m_ �VENDAS - PEÇAS - SERVIÇOS 3
TELEGRAMAS "NODARI;' :2

f�
tj
fi

',',/

89 100 - BLUMENAU se - Rua 7 de Setembro, I 595 - fone (0473) 224237 PABX telex 047 3148,
89800 - CHAPECÚ se -Rua Fernando Machado, 2 400 ..:. fone (0497) 22-0319 - TELEX 047 3342

88.100 - SÃO JOSe se -SR lO! -km 205 - Barreiros - fone (0482) 44-4011 - telex 048-2172.
90.000 - PdRTO ALEGRE RS - A). Farrapos, 618/629 - fone (0512) 24-3855 - telex OSlo! 192.
99.500 - CARAZINHO RS - Av. Flores da Cunha� 399 - fones 3290 e.�824 - t,elex OS4-2t9,3.
96.100 - PElOTAS·RS -Rua Benjamin Constant', J.168 -'fone(0532) 22-6732: <�'. lr.
PARANÁ: Curitiba _ Londrina - Cascavel _ Francisco Beltrão. ;-,'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Conforme demonstra a ta­

;:,bela, o consumo de maçãs nos
" anos 70, no Brasil, passou de
t> 124.718 (1970) para 211. 697

(1976), representando um

crescimento médio de 9,2% ao

áno. Já o consumo "per­
capita" sofreu, no mesmo pe­
ríodo, um incremento médio

(' ..anual de 6,2% , ao passar de

:) ,3 kg/habitante/ano para
,\>1,92 kg.'

. -

�', Apesar desses significativos
(\'aumentos, o índice de �on-
.sumo "per-capita" no Brasil

" .continua baixo ao ser cornpa­
dado com o de outros países,
.: conforme mostra a tabela 2, A

r ';�A Alemanha Ocidental, por
, exemplo, com uma população

�,,4e 59 milhões de habitantes
, ;;.(dados de 1974) consome
, '''ânualmente I milhão 881 mil

'v toneladas o que significa um
·

consumo "per-capita" de':,"
·

quase 22 kg de maçã durante
· 'um ano. E evidente que não se

� :poq� dimensionar o mercado

:--' brasileiro em função da hipó­
, ,'. tese de que o consumo "per­

: capita" nacional atingirá os
·

níveis desses países desenvol-
· vidos. Tal hipótese torna-se

pouco provável por ratões de

tradição (aqueles países, de
clima frio, são consumidores
de frutas temperadas, por exce-

. ,J,ência) como, e principal-
s -mente, pelo fato de existirem

"!lo Brasil frutas tropicais em
.

�:�bundância e que satisfazem
·

,grande parte de demanda na­

cionaí desse tipo de alimento.
Para 1977 ainda não existem
:{Jados definitivos. Segundo a

.<Cacex, foram autorizadas im­

.
��p'oTtações (para 1977) num

" ,�total de 355.339 tonelada, das
';:quais a Argentina participa
�m 97% (327.270 t). Segundo

,�,dados oriundos da Argentina,
,'�sabe-se que foram destinadas
,).ao Brasil nada menos de
150.845 toneladas. Se a quan­

rtidade proveniente de outros
, países for igual à importação
autorizada pela Cacex, o con­
Sumo aparente de maçãs em

: 1977 (incluindo a produção
.� �nacional de 27.775 t) atingiria

, .� a .186.1&& toneladas, o que
: : daria um consumo "per­
: � capita" de 1,64 kg/habitante/
.' � ano. Caso se c'anfirmem essas

: � previsões, a taxa de cresci-

I, A icultura - 11

ã: uma alternativa
para nossa agricultura [II]

Universidade de Montepel­
lier -:- França), faz uma

análise sobre o consumo de
maçã rio Brasil, segundo
várias estimativas.
Sob' qualquer hipótese,

chega-se à conclusão de

que "existem' boas condi­
ções para expansão da cul-

tura da maçã, sem o risco centíg!ados)� são bem

de uma oferta demasiada- poucas as regiões brasilei­

mente abundante". ras com condições ecológi­
cas para produzir maçãs. E'
Santa Catarina - no Pla­

nalto e no Vale do Rio do

Peixe - detém as melhores

condições para o cultivo da
macieira, no país. O frio

que, nos últimos dias, tem
prejudicado algumas cul­
turas (corno o café, o trigo,
as frutas de caroço - pês­
sego, nectarina e ameixa­
e as próprias pastagens ha­
tivas) é altamente benéfico

para o cultivo da màcieira

que, segundo estimativas

do Projeto de Fruticultura
de Clima Temperado de
Santa Cãtarina - Profit
- deverá produzir, em

princípios do próximo
ano, cerca de 27 mil tone­

ladas, equivalente a mais
de 10% do éonsumo nacio­
nal de maçã.

"

Nessa segunda parte do
seu trabalho, o

engenheiro-agrônomo
Raul de Nadai (técnico da
Empasc, pós graduado em

.

Economia
.

Rural, na

Universidade Fed�ra:i do
Rio Grande do Sul e em

Planejamento Agrícola, na,

CONSUMO BRASILEIRO-

A análise dá evolução do

consumo brasileiro de maçã
nos últimos anos indica que,

até certo ponto, existem con-

:::dições de expandir a cultura
•• >

sem o risco de uma oferta
· '·'abundante e que -poderia tra­
, zer problemas de comerciali­

>zação dessa fruta.
« A' tabela I apresenta uma

::'�stimativa do consumo apa�
,

rente, obtida a partir da quan-
" 'ndade produzida no país e da

"!quantidade _ importada
� <anualmente.
I:.

Vale ressaltar que, por
força de exigências climáti­
cas (um mínimo de 700
horas anuais com tempera­
turas abaixo de 7,2 graus

I

A expansão do plantio de macieiras têm como

garantia o crescimento da dêmanda nacionaí e o díme propício
.

para o cultivo dessa frutífera, em Santa Catarina.

mento médio anual do con­

sumo "per-capita" de maçã
cairá para 2,9%.
Estimar o comportamento

do mercado no futuro é tarefa

complexa. Segundo o

engenheiro-agrônomo Roque
Hentschke, coordenador, do
Projeto de Fruticultura de
Clima Temperado, da Aca­

resc, "alguns aspectos devem

,ser considerados por influi-

rem em maior ou menor es­

cala no crescimento do con­

sumo, e, com certeza, conti­
nnarão influindo sobre a de­
manda futura. Esses aspectos,
de difícil ponderação de in­

fluência, referem-se princi-

venham ocorrer no país. O'
crescimento populacional,

.

um possível aumento de

renda, acesso à educação ali­

mentar e o grau de intensidade
na urbanização das popula­
ções rurais influenciarão Os

.' níveis .de consumo tanto

quanto a interiorização das

rodovias e meios de comuni­

cação; racionalização no

abastecimento, estocagem e

comércio de produtos perecí- leiro de maçã, nesses anos 70, cional, cujos índices difícil­
veis, além dos preços a nível foi a melhoria da cornerciali- mente se repetirão nos _próxi·
de mercado". zação de alimentos perecíveis

através da instalação de Cen­

trajs de Abastecimento
(CEASA).

mos anos .

Entre 1968 e 1976 a econo­

mia brasileira apresentou as

seguintes taxas de crescimento
do PIB:
1968: 9,3%
1969: 9,0%
1970: 9,5%
1971: 11,1%
1972: 10,4%

Um exame preliminar de al-
I

guns desses fatores leva a crer

que dificilmente o consumo

continuará a crescer no

mesmo rítmo verificado no Outro fator que deve ter in­

período de 1970-76. Uma das fl uenciado sobremaneira o,
variáveis que provavelmente consumo foi o aumento da
contribuiu para a alta taxa de renda

_ proporcionado pelo
expansão do consumo brasi- .desempenho da economia na-

palmente às modificações so­

ciais, econômicas e infraestru­
turais no setor de comerciali­

zação agrícola que porventura

Consumo Total

(mil toneladas)
Alemanha Ocidental 1.881,8
França / l.u59,7
Itália 1.483,7
África do Sul 188,0
Japão 918,9
Canadá 398,5
Estados Unidos 2.850,7
Chile 65,8
Fontes: Importação e Exportação - FAO

Produção: TISCORNIA, Júlip R.

População: Estimativas calculadas pelo autor com
base na Enciclopédia Mirador Internacional

Tabela 1

Evolução do consumo de maçã no Brasil

Tabela 2

Consumo global e consumo "per capíta" de maçã em alguns países
1974

Ano
.

Quant. Produção Consumo População Consumo

"Importada Nacional Aparente (mil hab) "Per Capita"
(t) (t) (t) (kg/hab.)

1970 108.994 15.424 124.418 93.139 1,34
1971 121.350 21.066 142.416 95.993 1,48
1972 131.116 24.542 155.658 98.690 1,58
1973 79.242 18.052 97.294 101.433 0,96
1974 183.195 21.984 205.179 104.243 1,97
1975 143.595

..

25.849 169.444 107.145 1,58
1976 189.397 22.300 211.697 110.123 1,92

PAís Pop. Estimada
.

(milhões habit.)!
59,0

.

52,0
55,0
22;0.
105,0
22,0
208;0
8,9

Consumo ·�er. C!!pí�
(kg/hab/ano)
31,9
20,4
27,0
8,5
8,8

18,1
13',7
7,4'Fontes: CIRF - IBGE e Profit (Acaresc)

OBS - As estimativas de crescimento da população são as �onstantes no Anuário

Estatístico do Brasil (1976), elabotadas através das componentes,

diferindo das estimativas anteriores, que se baseavam na simples taxa de

crescimento geométrico do período 1960.70.

0.5 FRIOS
(Salames, salsichas, linguiças, mortadelas, etc ... )
DA SADIA SÃO MAIS-GOSTOSOS PORQUE A SADIA OS PRODUZ:

.COM AN I MAIS RIG.OROSAMENTE SELECIONADOS

.COM OBEDIENCIA AS EXIGÊNCIAS DA FISCALIZAÇÃO DO DIPOA

.COM MODERNíSSIMAS E AVANÇADAS TÉCNICAS DE PROl3UÇÃO

. COM 34 ANOS DE EX-PERtÊNCIA
SÓ POR IS'50.

SADIA CONCORDIA SIA

SADIA AvlCOLA SIA . CHAPECO

.,

')

Francisco

da Cunha
Silva

)973: JI....14%
I974:?,5%
1975: 4;0%
1976: 8,7%
Em "1977, o Produto In·

terno Bruto Brasileiro (PIB)
cresceu 4,9% ao mesmo tempo
em que parece ter sido aban­

donada, pelo menos a curto

prazo, a política de cresci­

mento do PIB a favor de uma

maior ênfase no combate à in­

flação.

A análise desses dois fatores,
- racionalização da distri­

buição de produtos agrícolas
perecíveis e crescimento do

P}B - não é suficiente para
uma correta estimativa do

consumo futuro de maçãs. E

conveniente a efetivação de

. estudos mais aprofundados de
instrumentais analíticos pró­
prios, tais como as "Curvas de

Engel".

Existem atualmente duas

estimativas distintas para o

consumo brasileiro de maçãs,
\ até 1985: a primeira foi calcu­
lada pelo engenheiro­
agrônomo Reni Alencar Wer­

ner, coordenador estadual da
Acaresc (pós-graduado em

"Fisiologia Pós-Colheita e

Marketing em Hortigranjei­
ros , pela Universidade de
Nova Jersey - EUA), ba­

seado num aumento do con-

•
sumo "per-capita" .de, 6% ao

ano e num crescimento demo-
_ gráfico de 3% ao ano, resul­
tando numa quantidade de
475.789 toneladas de maçã,
em 1985.
A segunda estimativa foi

calculada em 1977 pela Co­
missão Técnica que estudou a

viabilidade de um projeto de
fruticultura no Oeste catari­
nense (Comissão esta coorde-
nada pelo engenheiro­
agrônomo Rubens Altamann
- técnico da Comissão Esta-
dual de Planejamento Agrí­
cola - CEPA/SC-e Rubens
Alramann pós
graduado em Economia Rural

, pela Universidade de Mont­
pellier - França). Essa co­

missão .partiu de um coeíí­
ciente de elasticidade-renda
de 0,49; de uma taxa de cres­

cimento da população de

2,903% ao ano e de duas hipó­
teses de crescimento da renda

"per-capíta" qo brasileiro: 4%
e 5% ao ano.

A
.

demanda efetiva de

maçã, para o ano de 1985, es­
timada por essa Comis-são
Técnica f\)i (segundo as duas

hipóteses de crescimento da
renda "per-capita") de
288.889 toneladas e 293.&31
toneladas, respectivamente.
Na próxima página agrícola

serão analisados tentas como a

produção e perspectivas da
maçã nacional, na 3. a e última
parte desse trabalho.

,
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Empresários da ConstruçãQ Civil:

I?oder Público é
I

responsável por desemprego.
Parece que não há mais

dúvidas sobre o aumento de
roubos, assaltos e outros de­
litos contra o patrimônio na

Capital. Os índices de crimi­
nalidade não aumentam

para as estatísticas oficiais,
mas as reportagens publica­
das em Bom Dia Domingo
e em O Estado demonstram

quê - de fato - o número desses

crimes aumentou muito, nos
últimos tempos, na mesma

medida em que aumenta a

sensação da insegurança e

intranquilidade da popula­
ção.

oi

RECESSÃO
OS maiores empresarros

de construção civil de 1"'10-

rianópolis, que se reunem
em torno da ADEMI/SC­
Associação dos Dirigentes
do Mercado Imobiliário de
S. Catarina, reconhecem
que o setor atravessa Um pe­
ríodo de forte recessão.

No momento em que era

maior o salto desenvolvi­
mentista da Capital, a cons­
trução civil talvez tenha
dado a contribuição mais va­
liosa e efetiva. MUitos mo­

radores da zona rural foram
atraídos pelas oportunida­
des de emprego no setor, e

acabaram se estabelecendo

aqui.
Mas eram trabalhadores

de pouca qualificação.
Quando começou a se mani­

.

festar a crise, e começaram a

correr demissões em massa,
não tinham senão alt'ernati­
vas mínimas, pouquíssimas
oções de manter o seu pró­
prio sustento e de sua famí­
lia.
Ôra, no memento em

.
.que era mais ativo o mer­

cado .imobiliário, as maiores

empresas do setor chegaram
a ter 10 mil trabalhadores
em obras. Mas esse número,

hoje, é inferior a 4 mil.
A questão que se coloca é:

para onde foram esses 6 mil

operários de pouca qualifica­
ção? Que podem estar fa­
zendo, se não se estabeleceu
nenhuma atividade nova,

que fosse capaz de absorver
essa grande escala de traba­
lhadores?

Uma das hipóteses mais

prováveis sobre o fenômeno

�eio a tona a partir do es­

tudo realizado pelo SINE de

Santa Maria - RS, que
mostra como o aumento da
delinquência, naquela ci­
dade riograndense, está re­

lacionado com a crise da
construção civil, e com o de­

semprego em massa de mi­
lhares de trabalhadores sem

qualquer qualificação pro­
fissional.
Ora, na Capital de S. Ca­

tarina, convivem dois fatos
idênticos, ou seja, enquanto
aumentam os roubos, furtos
e assaltos, a construção civil'
vive, um instante de grave re­

cessão, vendo-se as empre-
.

sas obrigadas a proceder
dêspedidas em massa de seus
operários de pouca ou baixa
qualif.icação.

Estaria coorrendo aqui o
mesmo que mostrou o es­

tudo do SINE de Santa Ma­
ria?

CAUSA E CONSE-
QUENCIA

E nesse ponto que se ori­

gina à tese - não tendo ocu­

pação não conseguindo em­

prego, uma parcela dos 6 mil
demitidos da atividade imo­
biliária estará comeritendo os

delitos contra o patrimônio
que tem vitimado muitos
habitantes de Florianópolis
.e arredores ..

. Os empresários da
ADEMI/SC, de um modo
geral, admitem que deve
existlr a relação 'entre de­
semprego na construção ci­
vil( a causa) e o aumento de
crimes contra o patrimônio
(a consequência).

Mas entendem que a res­

ponsabilidade pelo pro­
blema é do Poder Público.
De modo algum admitem

que as empresas tenham res­

ponsabilidade de �ualquer
espécie, pois elas mesmas se

encontram em dificuldades.
Nos momentos de reces­

são e crise, para qualquer
setor e para qualquer em­

presa, uma medida comum é
a dispensa de empregados.
Foi assim que procederam,
diante das dificuldades con­

juntuais que até este mo­

mento prevalecem, as em­

presas locais da construção
imobiliária.
"DESAQUECIMENTO"
Como dizem os diretores

das principais empresas do
mercado, as atividades do
setor não estão pra ticamen te
paralisadas, por vontade de­
les. E sim, como resultado
da política oficial de "desa-

quecirnento" da economia,"
que tingiu frontalmente o

mercado de edificações.
As empresas, natural­

mente, desejam continuar a

trabalhar, em ritmo normal,
e a ponto de utilizar toda a

máquina e a estrutura ope­
racional e administrativa
que montaram durante o pe­
ríodo de ascensão de sua ati­
vidade.' Mas como, se não
há recursos, se o BNHJ -

como denuncia um diretor
de empresa - desvia parcelas
imensas do seu orçamento
para outros setores não
imobiliárias?

Para muitos observado­
res, o problema 'muito bem

poderia ser resolvido se o

BNH simplesmente voltasse
a cumprir as suas funções e

os seus objetivos. Isto im­

plica em fornecer recursos

para a construção de novas

unidades.
Para outros, seria neces­

sário que empresas catari­
nenses tivessem prioridades
quando se tratar de em­

preendimentos ou obras pú­
blicas.

E alguns empresários de­
fendem o desenvolvimento
do turismo da Ilha de S. Ca­
tarina, como apoio oficial,
pois esta parece ser a voca­

ção natural de Florianópo­
lis, e que pode se tornar uma

opção econômica e propor­
cionar um aumento de opor­
tunidades de empregos e a

absorção de grandes contin­
gentes de mão-de/obra.

• ( . r, • I ,', .• � íT ,
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Banqueiros
querem d_ar
apenas 15%
de aumento

Belo Horizonte - Reajuste de
15% além dos índices oficiais para
quem ganha até dois salários mí­
nimos, 10% para quem está na

faixa entre dois e quatro salários
mínimos mais 5% para quem
ganha de quatro a oito salários
mínimos, e 5% sobre oito míni­
mos, para os bancários que se
acham acima desta faixa.

Esta foi a contraproposta feita
pelo Sindicato dos Bancos desta
Capital ao Sindicato dos Bancá­
rios em resposta as reivindicações
da classe por aumento salarial. o�
banqueiros propõem para salá-

.

IIU ue tngresso, um mínimo mais
20% para quem trabalhe em por­
taria, mais 35% para o pessoal da
contabilidade e um salário mí­
nimo mais 40% para os lotados em
tesouraria.

•

Segundo o presidente do Sindi­
cato dos Bancários, Arlindo Ra­
mos, a contraproposta - mesma
feita aos bancários de São Paulo
- não deverá ser aceita pela cate­
goria, que pediu 20% de aumento
para todos os profissionais. "Ne­
nhum sindicato ou federação do
País assi nàrá acordo caso não
haja um consenso entre eles, se­

guindo a orientação traçada pelo
II Encontro Nacional dos Bancá­
rios, realizado em Londrina".

HAs portas

estão abertas

para as

negociações"
Curitiba - O diretor do Sindi­

cato dos Bancos de São Paulo,
Otorrino Marini, disse que os

bancos não pretendem radicalizar
posições no diálogo com os ban­
cários para o aumento salarial.
"Não há motivo para se pensar em
greve, porq ue as portas estão
abertas para as negociações".

Negou também que os bancos
tenham obtido grandes lucros nos
últimos anos e'explicou que os ba­
lanços publicados pelas empresas
normalmente apresentam núme­
ros que não são reais. "Um ana­
lista mais desavisado sempre
acaba cometendo erros de julga­
mento se se basear nestes dados.
Os bancos, ao contrário, registra­
ram este ano- um decréscimo real
de 4 a 5 por cento em relação ao

segundo semestre".
Há mais de 20 anos negociando

com sindicatos de empregados as
bases salariais, Marini disse que,
neste ano, as concessões' apresen­
tadas pelos 'patrões significam á
disponibilidade de negociar dos
próprios bancos. "Nas discussões
nós apresentamos aberturas atra­
vés do pagamento de seguro de
Cr$ 400 mil nara caso de morte
e invalidez permanente em de­
corrência dos assaltos. A empresa
pagará também os 30 dias para
afastamento por doença e dará
maior estabilidade à gestante",'
contou ele.

Nos estabelecimentos bancá­
rios de Curitiba a tendência se

manifesta no sentido de aguardar
as propostas 'dos' empregados,
que mantém a reivindicação do
aumento de 20 por cento, além do
índice do governo. Os diretores de
bancos não se dispõem a conceder
este total para toda a categoria,
mas já apresentaram as' contra­
propostas de pagar até 15 por
cento para os que recebem até
OOIS saiarios rrururnos, que repre­
sentam mais de 70 por cento da
categoria. Um alto funcionário da
Bamerindus disse que "nós tere­
mos que nos acostumar a convi­
ver com a greve se ela vier, porque
os tempos já são outros".

Governo revelCl_ os
índices do desetnprego

Brasília- A indústria da construçãocívíl, cento, respectivamente.
conforme foi concebida, continua em crise, Em Belo Horizonte, houve 'um relativo'
tendo registrado seu maior decréscimo no vo- declínio,comparando-se os 10 meses do ano

lume de pessoal ocupado (-2,8 por cento) em passado com o primeiro semestre de 1978: '

Salvador, entre os meses de maio e junho, 3,81 por cento contra 1,48 por cento. Na re- i
últimos, apesar do nível geral de emprego nas gião metropolitana do Rio de Janeiro, porém, �
regiões. metropolitanas, apresentar desem- registrou-se 'uma expansão considerável. �
penho superior ao de 1977, informou o Minis- Um crescimento acelerado também se regis- :'
tério do Trabalho. trou em Curitiba, onde .� período de 1977 a- �

Enquanto o grande Rio teve uma expansão presentou um crescimento negativo de -1,76 :;
de 5 por-cento em seu mercado de trabalho, por cento, enquanto os seis primeiros meses �
entre fevereiro e dezembro do ano passado, deste ano tiveram uma expansão positiva de ::
apenas no primeiro semestre de 1978 o volume 4,24 por cento. A área metropolitana de �
de pessoal ocupado nos setores da indústria, Belém continua liderando a expansão da força �
construção civil, serviços e comércio, evoluiu de trabalho: 6,23 por cento em 1977 e 7,97 por

'

4,12 por cento. Este ano, é provável que o cento no primeiro semestre de 78.
índice vá além de 8 por cento, contra menos dê Em Fortaleza, o nível de emprego também
6 por cento em 1977. cresceu mais rápido neste ano: 5,18 por cento:

De acordo com estudos da Secretaria de no semestre," contra 2,79 por cento em 10 I
Emprego e Salário do Ministério do Tra- meses de 1977. Fenômeno idêntico foi regis- :

balho, regiões metropolitanas como as de São trado na região metropolitana de Recife: ex-
'

Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e -Sãl- pansão de 2,71 por cento no ano passado e de.,
vador precisam apresentar crescimentos 4,59 por cento entre janeiro e junho de 1.978.:;
anuais de 7 por cento em seu mercado de O nível de e�� no Distrito Federal,��
trabalho para atenderem à expansão de sua porém, acusou umgra�de recúo entre 1977 e:�.
mão-de-obra. 1978. Enquanto a força de trabalho cresceuf

9,09 por 'cento no ano passado, expandiu-sef
apenas 1,02 por cento no primeiro semestre.j
deste ano. Nos lugares onde o crescimento foi:�
menor (Brasília) ou semelhante ao do ano pas;:
sado, o setor da construção civil causou esse:�
fato. �:

De maneira geral, o desempenho negativO:� �"do setor de construção civil influenciou os:.; v

índices até das áreas que apresentam um' de�� ':

sempenho mais positivo que em 1977. O ;
sexemplo é Salvador: crescimento de 1,54 por -

'�,
cento. na força de trabalho, contra apenas' ::
0,89 por cento em 1977, apesar de uma evolu- :;
ção negativa de -2,88 por cento no setor de ':.
construção civil.
A evolução do nível geral de emprego nas

nove regiões metropolitanas e no Distrito Fe­
deral é fiscalizada pela Secretaria de Emprego.,
e Salário, com base em levantamentos do Sis-e­
tema Nacional de Emprego (Sine), que coleta::�
informações sobre quase 3 milhões de postos;::',
de trabalho.

Demora do governo
prei,udica combate à peste"

Nessas áreas, além do acréscimo vegetativo
da força de trabalho, calculado em 3 por cento
ao ano, estima-se que ocorra um crescimento
de mais 4 por cento em virtude dos movimen­
tos migratórios. A migração para São Paulo e

Rio tem razões históricas, enquanto para Sal­
vador e Belo Horizonte teria como motivação,
respectivamente, a implantação da indús­
tria automobilística e o polo petroquímico.
A região metropolitana de São Paulo apre­

sentou uma evolução negativa entre fevereiro
e dezembro de 1977 (em comparação com o

mês base- fevereiro igual a 100) de -I, II por
cento. No primeiro semestre de 78 a força de
trabalho cresceu positivamente, ainda que de
forma modesta (1,67 por cento).

O aumento da foraça de trabalho ocu­

pada na indústria, construção civil comércio e

serviços, em Salvador. aoresentou uma acele­
ração significativa ent • ..: í YTi e o primeiro se­

mestre deste ano: 0,89 por cento e 1,54 por

Porto Alegre - A centralização da emissão
de diagnósticos e autorizações para as medi­
das a serem tomadas no combate à peste suína
africana, feita pelo Ministério da Agricultura
em sua delegacia regional, no Rio de Janeiro,
está sendo criticada pelos veterinários gaú­
chos e membros da Comissão de Avaliação de
Peste Suína Africana, no Rio Grande do Sul,
criada pelo próprio Ministério.
O veterinário cbêf�-de genealogia-da Asso­

ciação Gaúcha dos Criadores de Suínos e

membro da Comissão de Avaliação, Valmor
Vargas de Barro, frisou 'que rião fosse a de­
mora do Ministério em emitir os laudos e

a autorização para o extermínio dos animais
no município de Três Passos - onde foi cons­
ratado o primeiro foco de peste') africana do
Estado - parte da criação de 35 animais po­
deria ter sido salva. Ele alertou para o perigo
que essa demora, devido ao acúmulo de tra­

balho nos institutos no Rio, pode provocar no
rebanho brasileiro': de suínos.
Contou que o resultado dos exames feitos

no Rio levaram mais de 30 dias para serem

emitidos ao Rio Grande do Sul, pois o mate­
rial (vísceras de animais atacados) foi reme­
tido no dia 12 de julho e seu resultado só foi
encaminhado para o Sul no dia IS de agosto.

Ele lembrou que a rnaioria dos estados pro­
dutores, como o Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, São Paulo er..Paraná dispõem de
órgãos capazes de realizarem os exames dos

O ESTADO - 20 de agosto de 197� .

animais atacados com peste africana, mas o

Ministério proíbe que laudos sejam emitidos

pelos órgãos regionais bem como autoriza­
ções para a extinção dos animais. "A centrali-

'ozação dos diagnósticos traz problemas para 'o
País". Ele defendeu a necessidade de se com­

bater "a porca" a peste africana, sem manter­

mos a convivência com ela, acrescentando que
gs_ve't�tinários do Ministério têm hoje mais de
300 amostras para examinarem e não-podem
realizar isso com rapidez, atrasando os meios
de combate à peste.

Contou que' dos 35 animais pertencentes a

um criador, em Três Passos, IS estavam em-; :

terminação, e nos primeiros dias ele julho'-.
.•

[oram atacados pela peste, morrendo seis de:A: :

leso Vísceras desses animais foram enviadas '<': .

aos laboratórios de análise, enquanto os de��':
mais foram tratados com antibióticos e anti-�.

•

tóxicos, que embora não tivessem respondido ::,:
à medicação, se recuperaram poucos dias de:.�;
pois através de uma alimentação mais selecio- ;:;;
nada. Quando o resultado dos seis animais'''�.·
contaminados (e que já tinham sido extermi<:�:'
nados) foi conhecido, o Ministério autorizou ._�, ?

a matança de toda a criação(o� :29 restantes) é;:�:: •
que já estavam sadios, Observe-se que aforã:i�
os IS animais em icrnunação, e dos quais seis: .,: ,

foram atacados e nove foram recuperados, o�:·�
20 suínos restantes, não tinham apresentado'<
qualquer sintoma de peste africana.

.

r

A Base
Econômica

da
Estocagem,

'. '

Não improvise mais. Ponha seus estoques sobre o Estrado
Industrial Govana
A base moderna, segura, prática e econômica di! estocagem j;�
está á sua orsposicão.

lIoyana

JOINVlllE

FLORIANÓPOLIS
BARREIROS ' SÃO JOSE

CRICIUMA
BlUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

Resistente corno nenhum outro, o Estrado Industrial Goyana
tem construcão compacta. .

Sem lascamentos, desencaixes ou deslocamentos de ripas e
sem frestas para depósito de sujeira.
Com peso e dimensões inalteráveis', ideais para o manuseio,
lavagem e desinfecção.
Protegendo melhor o estoque contra umidade, mofo, variações
de temperatura, choques elétricos, funqicidas e agentes

.

químicos.
Além disso, é ideal para câmaras frigoríficas e demais áreas pois
a altura dos pés e a rede de faixas cruzadas permitem constante

aeração e melhores condições higiênicas.
.

.
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GOYANA S.A. lndústnas Brasrleiras de Matérias Plásticas
Via Anhanguera, Km 15 CEP 05161 São PaUlo, SP
PABX 101112604822 Telex 1123816 GOYA BR
Cx Postal 11.715 End. Teleg. "INDUSPLAS"
Filial Rio de Janeiro
Av. Berra Mar, 216 4" ando CEP 20.roJ· Rio de Janeiro - RJ
Te! 10211242·3210 e 242"3096 End. Teleg. "MATEPLASTICA"
Coordenadoria Norte /Nordeste .

Rodovia BR 101 Km 303 ' Cabo· PE . CEP 54.500
Te!.. 10811221-0216· Telex 811069 PLAG
REPRESENTANTES EM TODO O BRASIL

E MAIS:
24:00 - SEGUNDA SUPER ESPECIAL
(FILME: OS MONSTROS INVASORES)

PINÓQUIO ESTRÉIA NESTA 2,° FEIRA ÀS 18:00 Hs.

Estrado
Industrial
Goyana.

2 tamanhos:� x 7'3Jmm e 803 x 803mm
Alturas: 82 mm e 160 mm (base dupla)

qu,m t�m carro
tem Stcln' .,

às suas ordens. /

I f _
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"Irestone,

Pneus para todos os tipos de veículos
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Nova Iorque - Um júri federal determinou o

pagamento de uma indenização de �O mil dóla­
res, por parte de um hospital, a Doris Del Zio,
de 34 anos, e de três dólares ao seu marido,
como reparação moral pela tentativa frus­

trada de se converterm no país do primeiro
"b"ebê de proveta" do mundo, há três anos.

Am�ter dera à causa o valor de-um milhão

e meio de dólares.
"

.

,

O júri, porém, decidiu também que o mé­

dico Raymond Vande Wiele, que admitiu

haver déstrujdo o cultivo com o embrião in­

cubado que seria implantado no útero da que­
relante, era inocente daacusação de danos

contra a pr-opriedade da senhora Del lio.

'Wande Wiele disse que destriui o embrião

porque não estava autorizado por seu hospital
e poderia ter criado um "monstro".

o novo papa deverá
ter um "r" em.seu nome

Cidade do Vaticano - A

aplicação do sistema de
ordem alfabética para prog­
nosticar os prováveis candi­
datos a Papa pode ser falho
de seriedade científica e irra­

cional; porém, se repetiu in­
falivelmente durante mais de
100 anos.

"Se se toma seriamente, .

, •

coisa que eu' faço", disse o

historiador católico James
F. Hitchcock, "elimina-se

muitos candidatos".
. Segundo esse sistema são

eleitos alternadamente

papas corpulentos e com um

"R" em seu nome e outros

delgados, sem "R" em seu
'sobrenome. Desde a eleição
em 1846 de Giovani Mastei

Ferrari, um homem de cons­

tituição robusta, como Pio
IX essa sequência vem sendo
mantida constante e através
dos anos com outros sete

papas:
Se funcionará desta vez,

terá que descartar vários
candidatos considerados

com mais possibilidades, já
que a sequência requer que o

. novo papa tenha "r" no so­

brenome.
Entre os corpulentos que

não reúnem essa caprichosa
condição se incluem os car­

deais Giovani R. Beneli, de
Florença; Franz Koenic, da
Áustria, Basil Hjme, da In­

glaterra e quatro funcioná­
rios executivos do Vaticano,
Sebastião Baggio; Pércile Fe­

lici, Sérgio Pignedoli e Jean
Villot, este último francês e

os demais italianos.
A troca do sistema fun­

cionaria se for eleito o car­

deal EduardoJitônio, da

Argentina, ou fohannes Vil­
lebrands, da Holanda. Estes
cardeais são corpulentos e

tem "r" em seus nomes,
como requer a centenária

constante para o sucesso do

Papa Paulo Sexto, já que seu

nome , Giovano Battista

Montini, não tem "r" e era

delgado.
Seu antecessor, o Papa

João Vinte Três assumiu o

pontificado com esse nome

em 1956. Se chamava An­

gelo Roncalli e era robusto.

Os precedessores que segui­
ram a mesma regra foram;

Eugênio Paceli, Pio XII em

1939; Daniano Achille Ratti,
Pio XI em 1922; Giacono
Della Chiess, em Benedicto
XV em 1914; Giuseppe­
Sarto, Pio X em 1903 e

Gioscchino Pacci, LeãoXIII
em 1878.

o

'.

Argentina e Chile mantêm

divergências quanto aos

limites da .regíão Austral
postas em matéria de delimitações".

. ..

Informes de Santiago assinalaram a possibi­
lidade de que esse país, esgotada a via .de
negociação direta, recorrá à corte internacio­

nal de justiça, solução extrema que a Argen­
tina já rejeitou anteriofmentee que, 'segundo
todos os indícios, não aceitará.

Buenos Aires - O governo argentino infor­

mou que esta analisando a siruaçâo que surgiu
com o Chile no árduo processo das negocia­
ções que objetivaram uma solução para a di­

vergencia sobre 'limites na região Austral,
após a abrupta suspensão da última sessão de

conversações que estavam sendo conduzidas

nesta capital.
Enquanto isso, a imprensa comenta Um dis­

curso do presidente chileno, Augusto Pi­

nochet, tendo o Jornal "Clarin" qualificado
sua oratória como de um

"tom rígido, tenso e, por momentos, agres­
sivo" .. '

A suspensão das negociações da denomi­

nada comissão 'mista'húmero dois, quarta­
feira, e suas contraditórias explicações sobre

as causas, motivaram, eretívarnente, um novo

"impasse;' na discussão do delicado conflito

austral e tudo parecia indicar que o reinício

das reuniões ainda esta' longe".
Fontes da chancelaria argentina disseram

que era "incompatível tanto com o espírito
que deve presidir o desenvolvimento dessas

gestões, acordadas pelos presidentes Videla e

Pinochet na ata de Puerto Montt, quanto com

a letra desse instrumento internacional", uma

declaração atribuida a um porta-voz oficial da
chancelaria chilena não identificado. Segundo
a versão, o porta-voz dissera que a suspensão
das conversões se deveu a "posições e exi­

gências incompatíveis com o processo de-de­

senvolvimento das negociações", por parte da

Argentina.
Este comentário, atribuido a chancelaria

".
chilena pareceu em discrepancia com um co-

municado oficial divulgado antes - em Buenos
Aires e em Santiago - procedente dos presi­
dentes da comissão mista, Ricardo Etohe­

verry Boeno, da parte Argentina, e 'Francisco
Orrego Vicuna, do Chile, no qual se afirmou
que ambas as delegações deviam informar

seus governos sobre as "posições básicas ex-

Juiz manda hospital pagar
indenização a paciente,

Entretanto, a senhora Del lio - que reside em:
Fort Lauderdale, Flórida - qualificou o veredito

como uma satisfação
moral a todas as mulheres" e também para os /r
dois médicos que participaram da experiência./
interrompida por Wande Wiele. {,
A senhora Del Zio convenceu o júri de g�e

a destlZ4.li�@r�e,J;E�.�o, a 12 'd��ternhro de
.

1973, quatro dias antes da data do qual ainda
não se recuperou. Ela também disse q�e seu

.casamento foi abalado pelo fato de que/se viu
obrigada a submeter-se a tratamento psiquiá-
trico.
'.. .

O interesse no proeesso.que foi iniciado no

dia 17 de julho, aumentou .quándo Lesley:
Brown, uma britanica de 31 anos, se conver­

teu semanas atrás, na primeira mulher a dar a.

luz um bebê concebido em laboratório,

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS
Centro Comercia!

_.>Aderbal Ramos d,; Silva, conjunto. 208, fone 22·4'1

A divergência quase centenária ressurgiu

quando um tribunal de arbitragem decidiu

que pertencem ao Chile três ilhas e ilhotas

situados ao sul do Canal de Beagle e seu mar

adjacente. O Chile aceitou o laudo porém a

Argentina declarou sua nulidade, no início

deste ano, sob a alegação de que ele conteria

"excesso'', pois se prôriunciara sobre questões'
não sumetidas à arbitragem.
As autoridades chilenas, por sua parte, tem

dito, reiteradamente: que o 'laudo sobre

Beagle não é negociável. A Argentina se aferra
à sua declaração de nulidade, entendendo

que, aceitar a decisão, significaria'a ruptura
do princípio de separação oceânica de que o

Chile não deve pretender soberania sobre o

Atlântico, enquanto a Argentina não pode
pretende-lo sobre o Pacífico.

Enquanto isso, a imprensa comenta, um

discurso de Pinochet numa cerimônia co­

memorativaJdo bicentenário do herói chileno

Bernardo Higgins, no qual convocou "oficiais
e soldados de nossasforças armadas renovar

em nossos corações o juramento de lealdade

ao Chile e de defender com nossas vidas a

integridade e a soberania do território nacio- .

nal",
.,

Tanto o jornal "Clarin" como a "Cronica"

analisam tópicos do discurso, tendo este Último
recordado a figura de San Martin "que trans­

pos a cordilheira com seu granadeiros para
libertar um povo ( o chileno)". E concluiu
afirmando que Pinochet "se esqueceu de que
sem San Martin, sem seus granadeiros, sem

esse abràço, o Chile seria hoje puro sonho"

,

Somos a maior fábrica de refrigeradores domésticos
daAmérica do Sul, produzindo mais de 2.000 unidades por
dia além de condicionadores de ar. O nosso quadro de
pe�soal ascende a 4.000 empregados. No exercício findo

em 5/78, nosso faturamento somou Cr$ 2,2 bilhões.
A nossa empresa tem crescido continuamente, e

temos podido ?oferecer excelentes op�ortunidades para
pessoas capazês e dinâmicas. E, agora, estamos procu­
rando um

ADVOGADO ESPECIALIZADO EM TRIBUTAÇÃO

O ordenado que oferecemos é bom realmente, do
nosso nível gerencial. A posição que queremos preencher,
é ligada diretamente à Di retoria, corno Assessor Jurídico,
numa função de enfoque preventivo. Naturalmente, é ab­
solutamente necessário que quem procuramos tenha am­

plos conhecimentos da Leqislaçáo Fiscal (IPI, ICM, Socie­
dades por Ações, Imposto de Renda, e demais).

Currículos para CQNSUL S.A., Divisão de Relações
Industriais, Caixa Postal 267/9, 89.200 - Joinville -SC.
Telefone 0.0:0.. 0474, 22-3000 (peça ramal 119, diretocom
a Gerência de RI).

. ;(

IND. DE REFRIGERACÃO CONSUL S.A..

,.
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Kuo Feng repousa no
Mar Negro após três
dias de conversações

_ Bucareste, Romenia - Os

romenos estiveram entu­
siasmados com a visita do

chefe de Estado chinês Hua
Kuo Feng, mas o espontâ­
neo entusiasmo manifestado

durante a chegada do líder a
este país deu lugar a uma cu­
riosidade amistosa.

Durante a viagem reali­
zada por Hua aos Alpes
Carpa tos os habitantes dos

povoados onde passav� sua

comitiva estavam alinhados
nas ruas, aplaudindo e fa­
zendo tremular bandeiras
chinesas e romenas.

Na Romenia, é uma prá­
tica comum ao povo aban­

donar temporariamente
suas tarefas para participar
da recepção a um líder es­

trangeiro,
Entretanto, ninguém pa­

rece estar em Bucareste

contra a vontade um fator

que muitos observadores ja
notaram é a diferença na du-

ração dos aplausos quando
Hua viaja só e quando o faz
em companhia do presidente
romeno, Nicolae Geau­

sescu.

O chefe romeno, que
também é secretário geral do
Partido Comunista de seu

País, tem sido alvo de um

culto pessoal com poucas

comparações no mundo in­

teiro. Quando Ceausescu

aparece com outro chefe de

Estado, a multidão grita
primeiramente em coro seu

nome. Ceaucescu também

sempre aparece primeiro.
Por exemplo, quando o líder
romeno viaja com o chefe do

estado chinês, a multidão

grita a uma só, voz: Cha­

OO-Shes-Ku, Hoo-Ah-

Ko-Feng". Quando os man­

datários se retiram o público
grita: "Hurra, Hurra".
Quando Hua viaja sozinho,
os aplausos são igualmente
caloroso, _mas em menor

escala.

quanto outras se vestiram
. com trajes coloridos corres­

pondentes à várias regiões
rurais da Romenia para ofe­
rece a Hua um espetáculo
atradável.
O próprio Hua, que veste

um terno negro ou um cin­

zento, ambos de cinco bot-

_. ões,. parece_ descontraído

e tranquílo, embora um

pouco reservado. Estende

sua mão afetuosamente du­

rante recepções e outros atos

oficiais, mas raramente se

mistura com o público.

Constanta, Romênia - ()
presidente chinês I lua Kuo
Feng visitou ontem o esta­

leiro da cidade romena de
Constanta e depois seguiu
pura um periodo de repouso
num balneário do mar Negro
ao término de três dias de
conversações oficiais neste

país.
Milhares de trabalhadores

estavam presentes para re­

cepcionaro dirigente chinês.
Hua e o presidente romeno

Nicolae Ceausescu concluí­
ram inesperadamente suas

conversações, antes do que
estava programado.

Numa fábrica de tratores

em Brasov, um homem pa­
rado uns três metros diante
de Hua dirigia a multidão
como se fosse um maestro.

Com os braços para o alto,
o homem indicava quando
aplaudir e sugeria com as

mãos e intensidade da recep­
ção do público, como se es­

tivesse pedindo um cres­

cendo de sua orquestra.
Para as boas vindas ao

líder chinês, foram realiza­
dos múltiplos preparativos.
Grupos de mulheres se or­

ganizaram em coros, en-

Hua é O primeiro líder

Chinês a visitar a Euorpa
desde que Mao Tse Tung
viajou a Moscou em 1957. O
chefe do estado chinês ter­

minará manhã sua visita de
cinco dias à Romenia e par­
tirá para Iugoslavia e Iran.

.Há um novobrilhonamarquise
da RuaVidalRarrlOS, 26.

�

"Mudam-se os tempos E foi isso o que aconteceu

e as vontades. Todo 'na marquise da rua Vidal
, Ramos,26.

Omundo é composto Onde antes brilhava o já

de mudanças ��nsagr�do nomeMóveis,
. CImo, bnlha, agora, um

adquirindo, sempre, nome novo, independente,
.

1-d d II * repleto de lindos móveis paranovas qua 1 a e� ·
, sua residência ou escritório e

. a certeza de que será tão
famoso quanto seu

antecessor: LINEAR
MÓVEIS S.A. - sucessora de
MÓVEIS CIMO DE
FLORIANÓPOUS S.A.

- iii;;;';;;;=: ..� ._.á••-=_íiIII .iii: __;; .----- -...._.- .
====�===....� .'II'==' .. _11':;;;111 ;;;11: .

Rua Vidal Ramos, 26
Os móveis que você deve ter."Luís de Camões - "Os Lusíadas".

Cuba reabre seus

aeroportos-para os

aviões dos EIlA
,

Miami - Após uma interrupção de 16 anos, foram reinieia��
dos ontem os vôos comerciais entre Miami e Havana, com a!
viagem feita por um pequeno avião quadrimotor, que le�ou �
para a capital cubana 16 passageiros er_n uma hora e nove f
minutos. �
O avião retornou a Miami sem novidades após desembarcar!

seus passageiros. Muitos deles visitam Cuba pela primeira vez;
desde que o presidente Fidel Castro tornou o poder em 1959. A i
rádio de Havana.captada aqui, não mencionou o vôo em seus �
boletins noticiosos à noite. As relações entre os Estados Unidos �
e Cuba foram rompidas em 1961 e o governo de Castro proibiu �
todos os vôos comerciais em 1962, durante a crise criada pelos (

projéteis tele-dirigidos soviéticos; instalados el1? solo cubano. �
Os Estados Unidos também proibiram a seus cidadãos de �

viajar a Cuba, mas não levantaram as restrições .no ano pas- i\ '�

sado. Anteontem à noite, guardas foram colocados perto do t
avião da Shawnee Airlines, embora os funcionários da empresa;
tenham declarado que não receberam ameaças. No ano. passado, a :
Mackey International Airlines abandonou seus planos de reali- :
zar vôos entre a Flórida e Cuba depois que seus escritórios em �
Fort Lauderdale foram alvo de um atentado a dinamite.

.

Enquanto os passageiros efetuavam as gestões anteriores �
normais de uma viagem; um grupo anticastrista; Abdalla, com i
filiais em várias cidades dos Estados Unidos, América Latina e C

Europa, distribuiu panfletos de protestos, mas não houve inci- :
�n�s.

•

Entre os 16 passageiros, estava incluido o reverendo Dale-;

Olary e sua mulher Erma, que foram visitar uma igreja que �
tinham fundado em Cuba e que ainda funciona. ;

.

O advogado de Miami, Matthew Margoles declarou que ia :
.

"estudar as possibilidades comerciais existentes para o caso de ;
ler levantado o. embargo". Nicholas Quintana, de 13 anos, foi: -

uma das duas crianças nascidas nos Estados Unidos de. pais �
cubanos que Jizeram o vôo. "Não posso dizer que vou a meu:
país porque não nasci lá". Mas me alegra de poder visitar meus ;
parentes", disse. :

Sua mãe, Ana Quintana explicou que a maior parte de seus:

patentes vive em Cuba e que todas as tentativas anteriores para �

conseguir permissão de visitá-los fracassaram.
•

\ Kenneth Turja, presidente do "Amigo Tours", que organiza:
. 'os dois vôos semanais projetados, disse que a idéia nasceu :

.

quando estava em Cuba tentando negociar uma excursão para:
Havana. Indicou que a proposição é efetuar vôos comerciais

'

surpreendeu os funcionários cubanos, mas a receberam cor­

dialmente.

Diretor da FAO
condena os excessivos

gastos militares.
Montevidéu - Horas antes de encerrar ontem a Décima

Quinta Conferência Latino-Americana da FAO, o diretor geral •

desse organismo das NaçõesI,'nidas, Edo.uard Saouma, afir­
mou que a magnitude dos ga�tQs(m;mta�es parece um pesadelo,
ante as necessidades de prover de alimentos milhões de pessoas

que vivem desnutridas.
Saouma, natural do Líbano, pronunciou à noite uma confe­

rência na Universidade da República do Uruguai, depois de •

receber o título de doutor Honoris Cause dessa instituição de

estudos.
Ele está em Montevidéu por motivo da reunião latino­

americana da Organização das Nações Unidas para a Agricul- ,

tura e a Alimentação - FAO, inaugurada quarta-feira, cujo �
encerramento foi ontem.

.
;

. "Enquanto abordamos o tremendo problema de "mobilizar �

uma soma de uns 8 milhões de dólares de ajudaà agricultura', é '.

desalentador - e diria que parece um pesadelo - refletir sobre. ;
alguns fatos, como a quantidade de dinheiro que se empenha ;
em gastos militares. Calcula-se que para 1978 estes se elevaram; �
a 400 milhões de dólares".

'

�
"Se somente uma fração dessa quantidade pudesse destinar- :

se a incrementar a ajuda à agricultura", declarou Saouma. :

Acrescentou que na década passada a taxa anual de aumento de .:
produção de todos os países em desenvolvimento foi de 2,9 por :

cento, porém que no descênio atual decresceu a 2,6 por cento. :
.

------.t

TERR.ENO

Com 372m2 no final da rua Pascoal Simone, ao lado do nO 675, por
Cr$ 160.000:00 a combinar. Tratar no Centro Comerciál A.R.S. loja
201, ou fora do horário comercial pelo fone 33�1372: .

..
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ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - S.C.
PODER JUDICIÁRIO ,.

Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - PRAZO DEZ (1 O) DIAS
VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 31 do mês de agasto do

corrente ano, às 09,15 horas (Valor superior ao do saldo.
devedor que é de Cr$ 719.004,24).
LOCAL: Ediflcio Forum Dr. Mário Rocha, praça Arnoldo

Souza, nO 38.
.

PROCESSO DE EXECUÇÃO, N° 3.164/78, movido por
APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO
DE SANTA CATARINA contra VALDIR DE FREITAS JA­
QUES.
BENS: uma casa de alvenaria com a área total const­

ruída de 138,00 metros quadrados, composta de dois (2).
quartos, suite, dependência de empregada, área de ser­

viço, cozinha, copa, living, varanda, garagem e Seu r�spec­
tivo terreno designado por lote nO 44, situado nesta CIdade,
à rua "A" do Loteamento Jardim Paraíso, com a área total
de 35000 metros quadrados,.medindo 14,00 metros de
frente, por 14,00 metros de fundos; as laterais medem em

ambos os lados 25,00 metros com as seguintes confronta­
ções: frente para a rua "A" do respectivo terreno. estando
localizado no lado imparda respectiva rua,1l36,00metros
do Grupo Escolar Francisco Tolentino; o lado direito ext­
rema com o lote nO 45, e o lado esquerdo com o lote nO 43,
ambos do referido Loteamento; fundos, extrema com a

famflia Bonchewitz, devidamente reglstradq no Cartório
de Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 46, do Livro
2/P sob nO R. 2-2974, em data de 21/03/1.977. .

Fica o devedor, pelo presente edital, intimado da praça
acima designada. eis qU(3 se encontra em lugar IncertQ'8
não sabido.
São José, 14 de agosto de .1-978.

WILSON JESEN
Escrivão

,

GUIDO SCHR�INER PEREIRA� JUIZ DE DIREITO
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O!ESTADO -' 20 de agosto de 1978 Cidade -15
I

TUmulto e agressão no final
:110 �nco.,tro de vereadores

�I"
-, ' '

Qu!,ndo o eX'I'",!elto Esperidlão Amln Inldou o poleslro os em�eblSlOs começorom a �rllar alto,

,

Balneário Camboriú (Dos enviados es- Antes de encerrar a sessão, disse que falaramc' peciais) :- Com uma agressão que resultou no encontro um representante de cada par-
na fratura do nariz e quebra de três dentes do tido, se referindo à palestra do prefeito de

,;' Vereador Pedro José da Silva, do MDB no do Campinas, Francisco Amaral, do MDB, na

"município.de Jaboatão, (Pernambuco), além quinta-feira, Disse ainda: "Esperidião Arnin,
'

de manifestações de protesto e tumultos gene- se não pode ser aplaudido por todos, foi aplau­
;'ralizados, foi encerrado ontem nesta cidade o dido pela maioria".
}:XV Encontro Nacional de Vereadores, que Encerrada a sessão, continuou a discussão
- reuniu 2 mil participantes desde terça-feira. violenta entre membros dos dois partidos, com

As l5h da tarde de ontem, um destaca- acusações recíprocas. O vereador Pedro Me­
mento de 30 homens da Polícia Militar do deiros do MDB de Florianópolis, afirmou que
Estado interrompeu o trânsito por alguns mi- vários funcionários e correligionários do ex­

nutos na 'BR-lOl para prender o Vereador prefeito "vieram para ajudar a tumultuar o
Sidnei Grahl, da Arena de Ituporanga ( Santa Encontro". Discussões participaram, indu­
Catarina ) que agrediu seu colega de Jaboatão sive, elementos estranhos ao Encontro como o
com Um violento soco no rosto ao lado da funcionário público da prefeitura de Floria­
mesa diretivae alguns minutos após o ex- nópolis, Valdir Santos, que segundo Pedro
prefeito de Florianópolis, Esperidião Amin Medeiros "é cabo eleitoral de Arnim". Du­
ter iniciado sua palestra sobre problemas dos rante a confusão, Valdir Santos gritava alto
rcentros urbanos. que "Medeiros é culpado disso tudo",

1., _

TUMULTO POSIÇÃO DE AMIM ,

,"

�,� �erd�de_; já havia ul�1'Cl'ima'?eS�aV6r�vel " ..

'

'qntem de manhã o _g-l?refçjJ-��'!plm, ia
,�'preS'�flça tio ex-prereil>c!1,llp0r:qme:OS vereado-a. t, fftlinW!éHflHistá, disse que não fora comum-�'
.rés .do MDB, começaram a pr'?tes�ar desde cado pela mesa diretiva do Encontro de nada.
quinta-feira contra a sua partlc�paçao no en- que impossibilitasse sua palestra e que "como

,

contro uma vez que ele e c�ndldat? a depu- convidado não posso declinar unilateralmente

.tado fed<:_ral pela Arena. Ja na quinta-feira, um convite, Fui convidado e estou à disposi-
·'em'reUnIao realizada na sala do MDB, fiCOU ção do plenário nem que seja para falar a uma
iestabelecido que se o. e�-pref�lto compare- pessoa apenas".
cesse o MDB pro�estana Junto a mesa diretiva- Argumentou ainda não ver razão no pro-

,(dp�l,1c<?��roe retrrana todos os seus membros testo do MDB urna vez que "ser candidato não

}o plenário.
_.

é estij;ma e nem motivo para ser afastado do'
, Ontem ?e_manha os em_edeblstas chegaram convívio público". Dizendo que foi convidado
'oa uma declsa<? Uma moçao de desagravo, de para fazer uma palestra sobre um assunto
10 It��S, fOI Ilda da tribuna e aprovada pelo muito importante "uma vez que não há preo-

uple}'!ano. E!� considerou �ue a,presença de cupação urbanística no Brasil, que enfrenta

!l AmllT�, era meramente el�ltorelfa u!11a vez
enormes problemas nesse setor", acrescentou

que nao exerce m.als a funçao de prefeito e ser
que sua presença não era para "trazer soluções

"atualmente candidato pela Arena a deputdo e sim para trazer dúvidas",
ufederal, e pediu que não fosse realizada a pa- .

-

,

[f lestra, sob pena de retirada maciça do plenário. PROPAGANDA E PRQTESTO
Amim chegou às IOh40m da manhã, foi até a Durante todo o congresso a propaga..!:l0a
mesa diretora dos trabalhos e cumprimentou política não foi tão ostensiva e fluente como

'la todos; se retirando em seguida. ontem à tarde, Vários meninos foram encar-:

.: Ao serem reiniciados os trabalhos às l4h, regados de distribuir um jornal tablóide -

5:horáI;io programado para a palestra de "Florianópolis" - da Prefeitura da Capital,
'f Amim, o clima já era de tensão, com vários contendo extensas matérias de louvor ao ex-

(vereadores discutindo em voz alta, feito o si- prefeito. Entre as páginas, os leitores encon-

-lêncio, 'o presidente da União dos Vereadores trararn várias cartelas de propaganda eleitoral
rdo Brasil Fernando Oliva, 'anunciou a en- do próprio Amin, fato que provocou contes-

!trada de Amim ao plenário, às l4h25m. Na táções entre os oposicionistas.
'

lentrada, foi recepcionado com vaias.e aplau- Durante o horário livre da manhã, as duas
rsos criando-se desde então um ambiente tu- tribunas foram ocupadas por vários vereado-
I multuado que ficou "ainda mais tenso com o res para qy� fizessem agradecimentos ou pro-
l ingresso no plenário de dezenas de vereadores .testos. ArT,-quatro vereadores arenistas acha-
,

do 'MDB portando cartazes com algumas ram que todos os jornais devem bater palmas a
lmeii'sagefis curtas de protesto como: "Abaixo tudo o que o Governo taz, entre eles o arerusta

lo oportunismo", "chega de nomeado", "e os Carlos Eduardo Mendonça, "Bolinha", de

Itrabalhadores?", entre outros. Rio do Sul, que criticou as denúncias feitas
I Mesmo com um clima desfavorável, Amim por "O ESTADO" quanto a organização do

! iniciou seu discurso que seria de urna hora encontro. Ele pediu voto de louvor aos demais

imas acabou ficando em 25 minutos. Do dis- meios de comunicações presentes quando al-

:curso nada se pode ouvir, devido às violentas' guns vereadores já sabiam que alguns desses

IdlSCUSSões que se processaram ao lado e em órgãos haviam recebido dinheiro para veicu-

.frente à mesa diretiva dos trabalhos onde es- lar matérias, apenas positivas, do evento.

!tava:sentado o palestrante, visivelmente ner- Depois fez sua palestra o Secretário dos.

.voso.
' Negócios do Interior do Estado de São Paulo,

: Aos gritos de "proveta não" e "é nomeado", João Lopes Guimarães. Depois de fazer um

..
.os emedebistas começaram a se retirar do ple- ievanramento da suuacao jurídico-
�nário e, formando-se um aglomerado ao lado institucional
.da 'mesa, iniciaram-se acirradas discussões. no Brsil a partir de I964,João Lopes defendeu
For 'assim que, muito nervoso e irritado, o a idéia de que não há Estado moderno que não

vereador Sidnei Grahl acabou o responsável tenha estado de sftio, estado de emergência,
petà principal agressão, entre outras que ocor- situações onde deve ter na segurança ou em

rer�m C! se. disseminaram.rapidamente dentro suas salvaguardas os meios de manter sua in-

do.�... próprio plenário. Com violento soco, tegridade como país".
provocou a fratura do nariz e a perda de três
dentes no vereador pernambucano Pedro José
da"Silva que mesmo ferido e perdendo muito
sarigue ficou.no recinto por mais 10 minutos,
sendo posteriormente recolhido a um posto
de emergência do Hospital Santa Inês, insta­
lado no Citur. Depois, devido a gravidade dos
ferimentos, foi recambiado para o Hospital
Santa Inês, de Balneário Camboriú. Policiais
,numa ação rápida e sem violência prenderam
a200 metros do local e quando tentavam fu­
.glr, 'o vereador agressor de Ituporanga que foi
Co!ocado. numa viatura, policial sob intensa

val� e ameaças de vereadores oposicionistas
que, asgistíam a cena. Os agressor foi levado
prf,l�o,

ã

.Delegacia de Polícia de Balneário

;�amboriú onde foi-instaurado inquérito poli­
claLo ex-prefeito de Florianópolis não inter­
rompeu em nenhum instante sua palestra,
mesmo quando o vereador ferido foi levado á

, sua frente por outros colegas. O sangue que se

�spalhou pelo chão do plenário foi rapida­
mente lavado durante mesmo a conferência.
O presidente da UVB, Fernando Oliva, ten-

, tOUjl:lstiticat sua posição diante de tudo.

TESES APROVADAS
Todas 30o'Teses aprovadas serão encami-, "

nhadas aos setores que lhes competem dar

sustentação ou solução. Sobre o tema "Meio

Ambiente" foram aprovadas 24 teses; muitas,
pedindo a disciplina no currículo das es�olas
de primeiro e segundo grau e ou.tras sugerindo
a criação do Ministério do Meio Ambiente e

respectivas secretárias a nível estadual e muni­

cipal. Uma delas,' da Câmara Municipal de
Santa Vitória do Palmar, no Rio Grandedo

Sul, pede ao Governo que "os atos lesivos ao

meio-ambiente devem ser considerados crime
a ser incluído na Lei de Segurança Nacional".

'

Entre teses extratemário importantes estão

as apresentadas pelo vereador Mário de

Souza, Araújo, de Campina Grande, Paraíba,
que-, pede a distribuição de 30% da Loteria

Esportiva aos municípios. Outras: que seja
dado 13. o salários para funcionários estatutá­

rios, que haja eleições diretas para prefeitos de
áreas de segurança naciopal e estâncias'
hidro-minerais e a Isenção de impostos'para
casas de até 50 metros quadrados.

As manlfestaçoltS de 'prohtstõ-é:onlQiiim com o presença aedez&nascf. cartazes No encenamen(o. só havia 300 veread'ores e multa agitação

A5 manifestações do MOO eram contrários O presença d� Amln.
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Geralmente discreto, o eco­

nomista Francisco de Assis
Cordeiro, 33 anos, pode ser

considerado o mais importante
assessor do prefeito da Capital.
Vinculado ainda ao Badesc -

Banco de Desenvolvimento de
Santa Catarina -, onde ocupa
a função de técnico de desenvol­
vimento, Cordeiro foi solicitado
para a Prefeitura e gradativa­
mente se transformou na prin­
cipal "cabeça" da administra­
ção, desenvolvendo trabalhos
de planc:jamento.

.

'É o presidente do Instituto de
Planejamento Urbano de Flo­
rianópolis (lPUF), órgão de
apoio criado há um ano e cujo
papel é ordenar o crescimento

.

da cidade. Em simples palavras,
aCapital vem crescendo e se de­
senvolvendo conforme as dire­
trizes traçadas por Cordeiro,

Um dos tt.ns básicos para uma boa administração é uma boa assessoria. OS assessores, estes que permanecem por detrás dos bastidores, são na verdade
as peças mais importantes de toda a estrutura administrativa. Se permanecem muitos vezes anônimos, isto não os pérturba e RUa Borba, diret()r da CODESC,
ch�a a afirmar que "o anonimato" é absolutamente necessário". Exercendo um trabalho altamente criativo, são eles que cuidam dos contatos, funcionam'
comoverdad.ros filtros entre os executivos e o grand� número de pessoas que os procuram, escrevem discutsos e normas e cuidam da postura pública dos
mandatários. Com tal importância, no final das contas, eles são pessoas que agem exatamente como as outras no plano sodal. Divertem-se, dançam,
gostam de �car ou gostam do fim de semana tranquilo numa casa' de praia. ,Sem dúvida seu trabalho é desga$tante e eles geralmente são
ocupadíssimos. Como pensam, como vivem, como trabalham essas péÇOS importantíssimas no Jogo do poder, só eles mesmos estão aptos a dizer,. ,

Há pouco mais de três
anos que Rui Borba Filho é o
diretor superintendente da
CODESC, órgão que coor­

dena e planeja as atividades
das instituições que inte­
gram o sistema financeiro
estadual. Em função deste
cargo, ele ocupa mais 12
funções, não remuneradas,
como a de secretário execu­

tivo do Conselho Político
Financeiro e da CODESUL,
conselheiro administrativo
do BESC, BADESC, PRO­
CAPE, SIDERSUL, e por aí
vai. Mas este homem, que
com apenas 3 I anos de idade
ocupa um dos mais relevan­
tes cargos dentro do sistema
financeiro estadual, e que
começa a trabalhar às oito
horas da manhã e só para
quando não há mais nada"
para fazer, diz que só con­

cordou em participar da re­

portagem por se considerar
um personagem e não uma

personalidade, e que uma de
suas frustrações é não tocar

piano e não escrever à má­

quina.
Rui Borba veio para Santa

Catlltil1a: três meses ãrttês dê
se iniciar a atual administra­
ção, a fimde :trabalhar .

junto a elementos que asses­

soravam o então presidente
da Arena, Jorge Bornhau­
sen. Nesta época recebeu a

tarefa específica de exami­
nar as questões relativas à
criação da Codesc, e a im­

plantação de um sistema fi­
nanceiro comandado por
esta.

'

A criação de um órgão
como a Codesc se fazia ne­

cessária em virtude da cons­

tatação de uma competição
excessiva entre as institui-'
ções financeiras do próprio
Estado, mais especifica­
mente o BRDE, BESC,
CEESC, BESCRED, que
segundo Rui Borba funcio­
navam como a orquestra fi­
larmônica desterrense,
(bloco de carnaval, onde a

tônica é cada pessoa tocar
'uma nota destoante). Não
havia coordenação das ati­
vidades por elas executadas,
Isto somado ao fato de estar
sendo constituído o banco
de desenvolvimento BA­
DESC, levava a crer num re­

crudescimento da competi­
ção, em detrimento do pró­
prio Estado.
Assim em 76, quando já

implantada a CODESC, foi
realizado o que Rui Borba
considera um dos mais im­

portantes trabalhos da com­
panhia, o que resultou na

Além de diretor da CODESC,
Ru'j Borba ocupa
mais doze funções.

divisão de áreas, por setores
de economia, para que cada
uma das instituições finan­
ceiras atuassem, provo­
E�n(lo inclusive, uma espe­
cialização delas. Além disto,
ele salienta uma série de ins­
trumentos e normas que tem

procurado aperfeiçoar a re­

lação sistêrnica entre as em­

presas.
Ele afirma com convic­

ção, que além deste trabàlho
que foiincumbido de execu­
tar juntamente com outras

pessoas, a razão de ter per­
manecido na Ilha, onde
mora num belo apartamento
de frente para o mar, deco­
rado com quadros do que há
de melhor nas artes plásticas
de Santa Catarina, foi ofato
de achar '''o povo daqui
muito bonito".

Apesar de não escrever "à

máquina", Rui tem vários
trabalhos publicados, inclu­
sive, em língua alemã, que
ele domina perfeitamente.
Considera o anonimato ab­
solutamente necessário,
porque é muito importante e

difícil hoje em dia o "estar
só". Pois quanto maior o

grau de estar sozinho,
menos expectativas as pes­
soas vão ter em relação a

gente".
Quanto ao pessoal que

trabalha com ele, Rui Borba
refere-se como meus colegas
da companhia, "fora são
meus amigos, mas aqui ape­
nas meus colegas, é o único
tipo de relações que tenho
no serviço", Mas entre al­
guns de seus assessores ele é.

auxiliado por uma equipe de 10
técnicos.
Cordeiro define a importân­

cia de seu papel: "Acho a função
do IPUF equiparada a de uma

,

Secretaria. Entre os órgãos mu­
nicipais, ele é, indiscutivel­
mente, um órgão de real impor­
tância".

Sem dúvida. A missão deste
economista - e a função fun­
damentaI do IPUF - "é dar à
cidade de Florianópolis uma

melhor condição de vida",
como estabelece o próprio Cor­
deiro: "Eu me dedico ao insti­
tuto comum objetivorconseguir
o melhor para a minha cidade"
E, por isso, tenho procurado
motivar toda a equipe. E me
machuca quando vejo coisas er­
radas, muitas' delas em função
da politica, o que me desgosta
profundamente. É por essa

razão que não quero ser polí-

tido como "um pouco tem­

peramental", e uma secretá­
ria, diz: "Ele é ótimo chefe.
Fora daqui é até meu amigo.
Mas toda vé� qu� e,� tenho

que entrar aí, na sala dele,
ficou tremendo".

Odia-a-dia de" Rui Borba
é, no mínimo, metódico,
Acorda cedo, dorme tarde,
"deixo tudo pronto' à
noite,faço até a barba, pela
manhã só tenho que escovar
os dentes e me vestir e meia
!'''ra depois que acordei
estou na Companhia.

'

Fora do trabalho, o que
mais gosta de fazer é dançar
e jogar tênis,

Na entrevista Rui Borba
deu muita ênfase' a sucessão
estadual e declarou acreditar
numa abertura política no

Estado já no próximo go­
verno, "estou certo de que é
exatamente com o Jorge,
que vai se iniciar a renova­

ção política no Estado, Por­
que além de ter prestigiado
lideranças existentes, tem

desenvolvido um trabalho
de identificação de novas li­
deranças, a partir de obser­
vações na comunidade, que
tem feito nas viagens pelo in­
terior". Pois afirma Rui, "só
a comunidade revela seus lí­
deres naturais",

Finalmente, questionado
sobre os possíveis cargos, e

seus e prováveis candidatos'

para o próximo governo ele,
ironicamente, respondeu:
"Olha eu não sei de nada.
Devo estar cotado para a
chefia do almoxarifado" ...

tico. Quando sair daqui, quero
apenas ter a certeza de que,
realmente, Florianópolis será

,

uma cidade com condições de
vida".

DETERIORAÇÃO
Um trabalho, no mínimo

desgastante, Ao rnesrno tempo
em que deve ordenar o cresci­
mento da, cidade, para
transformá-Ia numa Capital
viável, Francisco Assis Cordei­
ros é obrigado a reconhecer que
nem de longe os planejamentos
têm conseguido superar as difi­
culdades, pois o processo de de- ,

,

terioração tem sido mais rápido
que as diretrizes traçadas pelo
IPUF.

'

Ele, no entanto, acha que o

município, hoje, já tem: pelo
menos, uma legislação que pode
lhe garantir o futuro: "Mas do
ponto de vista prático, depende
da conscientização do povo

"Eu sou um democrata

que gostaria que o mundo
oferecesse oportunidades
iguais para todos", Assim se

define o advogado e chefede

gabinente do vice­

governador, Ernani Bayer,
na verdade o homem que ar­
ticula todas as tarefas adrni-

as

r:; nistrativas que não estejam
o
'I:J ligadas as supervisões de
.g planjeamento e orçamento e
-;
> das entidades vinculadas à
� vice-governança.

"Meu trabalho é atender

pessoas que procuram o ga­

; binente para falar com o

e vice-governador. Sou uma

Ü espécie de filtro que separa
� quem tem realmente neces­
'" sidade de falar com o vice­
�
�

mento estrangeiro para o

Estado, Bayer foi quem pre­
parou todo o argumento ne­

cessário para despertar o in­

teresse desses investidores.
Professor de direito e de

mestrado em direito na Uni­
versidade Federal de Santa

Catarina, onde foi sub­
reitor e ocupou também ,o

cargo de reitor, ao contrário
de outros assessores do Go­

verno, Ernani Bayer foi
quem ofereceu seus serviços
para o poder público . .Não
foi convidado,

"<Eu vim oferecer meus

serviços porque não estava
mais disposto a ficar na ad­

ministração da UFSC.

Fui trabalhar na Casa Ci­

vil, assessorando o ex­

secretário Paulo da Costa
Ramos. Com a sua saida, re­
cabei um convite do

vice-governador.
VOLTAR

Sua experiência como

homem de Governo, porém,
pode ser curta: "Minhas
idéis é retornar para a Uni­
versidade,

Acho que o trabalho da

dida: "Fomos felizes, pois já
encontramos uma imagem
pronta para ser vendida".

E qual esta imagem que
está sendo apresentada? "A

imagem real dele. Um
homem descontraído,
atento, objetivo e aberto ao

diálogo",
Ele diz que a campanha

está correndo muito bem.
"Sob o ângulo político é iné­
dito em Santa Catarina, que
um candidato já eleito, es­

teja ascultando opiniões. O
Jorge está debatendo com

professores, estudantes e

sindicatos operários. Atra­
vés destes contatos, ele está

provocando o aliciamento
de novos se�mentos da so­

ciedade.
\

E apesar do conservado-
'

rismo demonstrado pelo
candidato da Arena em vá­
rias declarações, Fernando
Bastos diz que Jorge Bor­
nhausen está praticando a.

verdadeira e única renova­

ção política,
Mas Bastos faz questão de

esclarecer, que ele é apenas
uma parcela na equipe que

Eu gostaria que o mundo desse
oportunidades iguais a todos,

afirma Ernani Bayer,
chefe de gabinete do vice-governador.

s
><
�
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governador".
:a Uma definição simples,
2 para um trabalho que não é

.:. somente este. A função de
�

�
N
=
.�
:I:

Bayer, mais que isso, é a de
elaborar todas as informa-

ções necessárias para apoio
às investidas do vice-i

as governador. Por exem.plo:�
na viagem que Marcos Bue-
chler fez, à Alemanha, em

busca de investi-

Universidade empolga mais.

Acredito que seja pelo seu

crescimento; há maior em­

polgação naquilo que se rea-

liza. E um trabalho mais
criativo".

Ele, também, acredita que
a Administração Pública

deve se
-

aperfeiçoar mais':
"Sinto em 'grande parte0iã
administração pública, difi.
culdades de pessoal e d�,
apoio. Lá na Universidade
havia um "segundo escalão"
que era tão bom quanto o

primeiro":
Fora da vida pública

Bayer se considera "u�
homem como qualquer
outro, mais um número".
Mas se mostra, porém, mais
definido que a grande maio.
ria dos assessores governa.
mentais: "Eu sou totalmente
favorável a uma abertura
política, quanto mais rápido

• possível". _

Aliás, além de uma vontade
de testar sua "capacidade de
direção", o que ainda ele diz
não ter conseguido, esse as­

sessor da vice-governança
tem uma vontade bastante
coerente: "Gostaria de pre­
por um m,odelo de trabalho
em que todos fossem ouvi­

dos, para que as, idéias de
todos pudessem contribuir
para o aperfeiçoamento das.
instituições, sejam elas quais
forem".

Fernando Bastos:
o assessor é

eficiente quando
não aparece.

Por isto Fernando Bastos

pode sempre ser encontrado
em um gabinete na sede ano

tiga do Besc, cercado por te­
lefones que não param de

tocar, mapas com todos os

roteiros a serem cumpridos,
e gente chegando a todo mi­

nuto, quase um campo de

batalha, onde ele se mostra

bem à vontade:

está assessorando o futuro sempre de seu trabalho nó
governador, "não estou le- ,plural, e de sua função como
vando o homem nas costas, assessor político ele diz. "O
é toda uma equipe traba- nosso trabalho consiste em

Ihando". Entretanto, foi zelar e dar condições para
Bastos que lançou em Tu- que a imagem daquele a que
barão, no ano passado, a assessoramos se apresente
candidatura Jorge Bornhau- bem à opinião pública". E
seno ainda, "o assessor é eficiente
Muito desprendido, fala

.

quando não aparece".

para que isso seja conseguido.
Ao planejador é frustrante não

, ver um projeto implantado ser

obedecido",
.
O presidente do lPUF,

homem acostumado ao herme­
tismo dos planejadores, não se

considera, porém, mais um des­
ses tecnocratas que tanto têm'
assustado os dias at���
suas ilações incompreens!veis,
geralmente baseadas em posi­
ções' que mais parecem de ou­
tras épocas.

--

"Não sou um tecnocrata,
Minha posição é a de um ele­
mento de uma equipe que tem

procurado, ao máximo, ser pra­
tica nos trabalhos que desen­
volve". Mesmo assim, Cordeiro
reconhece que "uma das gran­
des dificuldades' do-trabaTfio i
técnico é que só os técnicos con-

seguem ler", ,:."
DIFIGULDAUE.· •

- "A política econômica do

país passa por uma dificuldade
criada por uma conjuntura in­

ternacional, a crise energética.
E ainda ao fato do país não ter

se"preparado para .enfrentar di­
ficuldades dessa natureza. Não
houve estruturação. No começo
da década de 60 ocorreu a

mesma coisa, só que as dificul­
dades eram internas. E tão logo
se resolveu alguns aspectos da
área financeira, o país retomou
seu proeesso de crescimento.
Hoje, enfrentamos uma situaÇãO'
igual, mas às dificuldades inter­
nas juntou-se a crise internacio­
nal. O pais se distanciou de uma

orientação para se refazer des­
sas dHículdades. "Houve, pelo
menos, um descuido na orienta­
ção. Ainda mais o Brasil que'
tem dependência do exterior: se
não fosse o café, que proporcio- .

nou 4 bilhões de dólares em)x-
.

Apontado para "impor­
tante cargo no próximo go­
verno, "uma assessoria de

primeiro nível". Homem

que conhece o dia a dia poli­
tico de Santa Catarina, já foi
deputado estadual, chefe da
casa civil, e nestas eleições
desistiu de sua candidatura a

deputança federal para me­

lhor assessorar o futuro go­
vernador em sua campanha
política. Fernando Bastos,
que é professor universitário,
de Direito Penal, diz que só

pratica políticaprovinciana,
"porque-gosto muito da Ilha
e não suportaria deixá-Ia".

Agora como assessor polí­
tico de Jorge Bornhausen,
ele comenta que não tem

mais tempo nem para respi-:
rar. Ele que faz todo o ro­

teiro de visitas, os contatos
políticos e a programação
diária que o candidato terá

que cumprir, e que já está
fechada até o fim de se­

tembro.
Jura que nunca escreveu

um discurso de Jorge, e que
ninguém criou urna imagem
do candidato para ser ven-

Mas diz que está com sau­
dades de andar de chinelos,
pegar a bateira e ir pescar no
Ribeirão da Ilha. Fernando
tem uma casa lá, e é onde

,passa todo seu tempo dispo­
nível. Fora do trabalho,
gosta de cantar um samba,

'

receber amigos para um

churrasquinho, e Fernando
até' compõe e em parceria
com o Luis Henrique fez
uma música para o Ribei.'
rão. Também o hino do
Avaí é de sua ausoria,

E ele diz que sua maior:
frustração, foi como.presi
dente do Avaí, ter colocadq,
os' clubes catarinenses no

Nacional, e não ter conse-,
guido classificar o Avaí.

'.

portações, não teria haVIdo
equilíbrio no balanço de paga'
mentos'',

Francisco de Assis CordeirO, p-reSIdente
do IPUF, tem a seu cargo a ordenação do

crescimento da cidade.

SEMPRE PLANEJADOR .

Fora de suas funções de pl�'
nejad& da cidade, e a intim�'
dade com a economia, ASSIS
Cordeiro demonstra ser umà
pessoa que não consegue evitar
o urbanismo. Ou melhor: as

modificações da paisagem. tÓ,

"Eu sou filho de pobre. f�1
criado num

-

terren'o gránõe,
sempre ajudando meu pai e os

irmãos nas tarefas que cabiam
a

cada um. E por isso meu fim d.e,
semana é ligado a trabalhos fel'
tos na íníãncía.You para uma,
casa de praia e fico espalhandO
barro, plantando árvores e pia·
nejando minhas coisas". '

Cordeiro, todavia, confessa
ser "mais economista" qu�
qualquer coisa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JA DIM ELDO ADO.
.

.

SUCESSO ...

··

•........
tudados e' analis�dos ente-

. ce�se t6das as m�Úl0rias ne- •CONSTRUÇÕES - tem se

preocupado muito em satis­
fazer esta tendência cada: vez .

mais acentuada do mercado

riosamente em todos os seus .

cessárias para o bem �iver e
�spedÓ� viáv�iS p�hi Ç.R, .. o bem morar. Por isso O'
ALMEIDA, Só ei:Jtãó,Joi .' JARDIM ELDORADO já
,lançado o .JARDiM: Et�
DORADO; localjiado ir 7,

���é.Ess6: -; ... '

. DE':'ve'NDAS: ÓARAN­
'TIDO'"

.

'

..

. faian�ô :ci� �uce�so de

vendas .dtr JA.RDIM .EL-

mas sim um conjunto de ar-o
· gumentos de venda, como.'

mehtó, nos locais de .maiôr
..

'

ótima localização: tamanhó .' .'

fIu�o d� mQ�im�rito dà:i1ha. dos lote�;· co'ndiçoes' de .....
.> No dia ÔO larrçarnentó, a infra-estfuiúra existentes-e

.

c cantora Vanusa :_:. espe- pri ncípàlmente a forma

dalm�J1te>w�tr<n�da ·t31]1-. n10ito acessível de paga­
bérn - realizou um magní- :nie�fo: li partir de 1.580,00
fico show no próprio Jardim

-. mehsa'is em 60 prestações.
Eldorado, contando com a .' Pa"; P�ulo Biscaia - di­

presença de mais de dezmil reror da C. R .. Almeida: os

pessoas que prestigiaram o
. n-ióti�os de compra do

acontecimento. JARDIM ELDORADO são

Mas a preocupação maior be;·n distintos e definidos:

da C. R.' Almeida Erigenha- .. pa�ám6;ar� iri�estir. A par­
ria e Construções, segundo o

.'

cd� 9�' clIiehi comprou, para
diretor vice-presidente: _:_ : morar e também investir de'

'. Henrique do Rego Almeida, maneirá s�gu�a<se igualam,
'. : foi a importância da Iocali-

. � sendo qúe os dOIS tipos de .

.

.

zação, para elefatOr funda- :' consumidores, consideram

.
.rrieriuil no sucesso de vendas.- .

.

.

e â preocupa-ç�o em lançar
< ��r:h Xàteamento qi.H� ofÚe�

·vin.g; três' dCYrmitórios, BWC com hal], Ii'ving", sala de estar, .

· so�da(':c9?a;:cozin:ha,:�·rea de sala de [aritar. .Iiwabo, três .

· se,ryiç9igár:age.p/d·ois carros dormitórios '(.1. suite), BWÇ:
· _;__, .:fard}ni, e ti ui ntal�'Preço: social, copa, cozínna, á reade ..

385 ..000;0'0.' .''''_' Fi n.: serviço, dependência corn-.
26D.:·ÓÓO,OO - ÇS'508',SAR. pleta p/empregada, garage

.

ESIRlHTO'_'; Cás'ii de .const- - Acarpetada - Arrnários,
ruçãb. mista, focalizada em embutidos no-dorrnttóno _:_

terrenQ.:·com' 375m2, con- Cozinha completamente
tendo sala, três dormitórios, mobiliada. Preço;

· bi,ính.eiro, cozinha _:_ Preço: 1.570.000,00 Fi n.;
298.000,00 - a combinar - 750.000,00 � CS-518-Cob..
CS-536-EST. AEROPORTO � Residência
ITAGUAÇU _: Residência com hall, sata de estar, la-

·

com hall, living, sala de estar, reira, sala' de jantar, três
sala de TV, jardim de inverno, dormitórios, BWC social,
três dormitórios (1 suite), copa-cozinha, área de ser-

BWC social, quarto de cos- viço, lavanderia, garage,
· .tura, copa, cozinha, área de churrasqueira - Jardim e
· serviço,' ·dep.endência com- amplo quintal -:- Preço:
pleta .. ptempregada, depó- 750.000,00' Fi n.:

·

sito, .

lavanderia; garage, 205.000,00 - Aceita-se ter-

'churi:(isqueira .:.;... ·.Armados rena - CS-544-SLI.
· embutidos ...._ telefone com 'BOM ABRIGO - Résidência
exte:risão .;- co.zjnha kltt:;him com living, sala 'de estar, es-

. '---:- .: gás central - Preço: critório, varanda, três dormi-
". 1.800.000,00� a oombrnar>- tórios (1 suite), BWC social,
Aceita-se imóvel"'::: CS-533- copa, cozinha, área de ser-

.' rtG/ '.. ..': viço., garage - Preço:
B'ÀRREIROS'-"- Casa com 1.120.558,00 Fin.:
sala, dois' <ilormitórios, ba- 440.558,00 - saldo a combi-'
nheiro, 'copa, cozinha, .área nar - CS-548-BAe.
de serviço; garage - Ja·rdi.m COQUEIROS - Residência.
e ." q tlintai .'.�

. Preçp: com 332m2, composta por
280.000,00 -:- a éombirrar�"

.' tiall, living, sala de jantar, la­
CS-3l7-BAR. ". .'., . vabo, estar íntimo, quatro
BOM A6RIGO � Residêncili' .' dormitórios (1 suite),. BWC

SANTAMÓNICA-Casacom . com 500m'2, ·coristn.iída em 'sócial, copa, coZinha, des­
living em "L", três dormitó�" terre:no .de: 900m2, cjíiJidida' pensa, ár'ea de' serviço, de-
'rios, BWC social, copa, co- em saláb·'de.'festas, livlog, pendência completa
zinha, despensa, área de ser- salá 'dé estar, 'Iavabo, cinco p/empregada, lavanderia,
'viço, lavanderia, garagem· dormitóriqs' (1 suite), _BWC garage, churrasqueira -

p/3 carros, churrasqueira -

social, copa, cozinha,.área de Terraço - Aquecimento .

telefone opcional - Preço: serviço,' lavanderia, depen- central - Gás central -

.700.000,00 Fin.: dência :< completa' Preço: 1.80Ó.000,00 - Fin.: .

130.000,00 - Aceita-se imó- p/�mpregada; garagem p/3' 977.000,00 - Aceita-se imó-
vel _,." CS�188-JSM. .. '

catrps, chúrrasqueira -:- vel- CS-485-COQ.
.: TRINDADE . ...,., Casa com, U�· '. Sauria� Gasade prinq'uedqs SÃO JOSÉ- Casa no Jardim. .

vin.g; ti:� dorinitódos"SWC - Telefone·':""" Preço: Vila Rica, com 'living,. três'sodal ..copa,'coZinha, área de 2.500.000,00� a combinar- dormitórios, BWC social, co-
'. '.' serviço, garage _:_ telefone CS:{168-BAB..

.

. zinha,· área <ile serviço, de-.

'. opcional- dormit.órios.com·· . ITAGUAÇU _ Residência pendência de empregada,
.'

. ;". armários· embutidos": -,.:... .

Córntlall,..liviilg, sala.dé estar, garage - Jardim e quintal-.
.

' ...•. Preço:
.

666.000,00. - :Firí:.: .. si:!la de jantar, iavabo, três Local calmo e aprazível -.

416.000,00:_ CS-104-TRL" dOrmifórios'(1 suite), BWC . Preço: 461.000,00 - Fin.:
CENTRO - Casa mista em social, copa, cozinha, áreade 361.000,00 - Aceita-se ter-
terreno com 300m2, 'dividida serviço, dependência com- reno - CS-543-SJO.
em sala de estar, sala de jan- pleta p/empregada, layande- TRINDAD� - Residência
ta r, quatro dormitórios, BWC ria, ....garage Preço: com varanda, sala de e'star,

.social, cozini:1a - Preço: 1.575.000,00 Fi n.:. sala de jantar, três dormitó-
380.000,00 - a combinar - 875.000,00 - CS-398-ITG. rios (1 suite), BWC social,
CS-522-CEN.

.
.

'. ESTREITO - Residência copa-cozinha, área de ser-
JARDIM ·AEROPORTO. - com hall, living, sala de estar, viço, depeodência completa
.Casa com living, varanda; sala de jantar, lavabo, três p/empregada, churra$'

. trêsdormitóriQS, BWC.socíal, . do(mitórios' ·(todos com' q.ueira, garage - Preço:
: copa, cozinha, área de ser.�. suite), BWÇ sócial, esc.ritó- 915.000,00 Fi n.:

. viçó,. garage - Preço:
.

rio, copa, cozihha, �rea, de
.

·392.888,00 - Aceita terreno
. '. 380.000,00. - a combinar.,:._ .. s'erviço, dependên'qia de em-. .:_ CS-540-TRI.

.

·.CS-534-GFL
"

pregada, gç'!rage p/6 carros CENTRO' - ReSidência COm
_' Preç.o:. 850.000,00 - a hall, living, sala'de estar, três

. combinar' -'-.CS"284-EST.
.

. dormitóri.os, BWC social,
copa, cozinhá, área de. ser­
viço, <ilependên'cia. de e.m­
pregada, garage - Terreno
com 385m2 - Preço:.
800.000,00 a combinar -

CS-530-CEN.

CASA PRONTA em 30 dias

Barreiros - Excelente negócio - Casa localizada em terreno alto, com
sala d� estar, três dormitórios, BWC social, garage- Banhei.ro com piso
paviflex e azulejo decorado até-o teto - Cozinha com �zuleJo decorado
até o teto - Jardim e quintal- Preço: 381.000,00 - Fln.: 306.944,00-
Poup.: 74.056!00,.parcelada - CS-501-BAR.

SÃO JosÉ - Residência si­
tuada na Ponta de Baixo,
com hall, living, três dormitó­
rios f1 suite), BWC social, co­
zinha, área, de serviço, de­

pendência. completa
p/empregada, .garage -

Acarpetada. - Preço:
.750.000,00 Fin.:
580.000,00 - Aceita imóvel.
- CS-174-SJO.

CASAS
CENTRO - Em terreno com

770m2, residência com hall,
living, sala de estar, sala de

jantar, três dormitórios, dois
banheiros, cozinha, área de

serviço, dependência com"

pleta piempregada, lavande­
ria, garag8m - Preço:
2.300.000,00 - Fin.:
500.000,00 a combinar -

CS-529-CEN.
BÁLNEÃRIO - Residência
comliving, duas salas, escri­
tórios, três dormitórios, dois
BWC sociais, copa, cozinha,.

á'reá:de serviço, dependência
completa" para empregada,
lavanderia, garage - Acar­
petada- Ar condicionado­
Armários embutidos -

Preço: 1.239.000,00 - Fin.:
459.000,00 - Aceita-se imó­
vel - CS-108-BAL.

APARTAMENTOS
CENTRO - Apartamento
com living, três dormitórios,
BWC social, COZinha, área de

.

serviço, dep,endência de em.- .

pregada, sacada,", .Acarp.e""';
tado � Preço: 700.000,00-
Fin: 516.407.,qO. �

.

-, ÇÁSAS . COQUEIROS. Rua Paschoal
ESTREITO _:;'_'Rua Marcelino Simohe, '85. Ed. Praia. da

. $jtna$, 137 c/4dormt,.escrit,
.

.sauoaoe. Apto 13, c),2 'dor­
.garagem,· aluguel ,.çr$· rnlt, 'garagen;r, aluguel Cr$
.5·;OOb',ÚO.

.

. ...• .: .4.000,00.... . '.
.'tRINDADE - Rua Luiz Pas- CENTRO: Ru a Du'art'e

teUr,.97. c/3 dormit,· 1 sUite, Schutel: :;!2; c/6 dormit., 4

. armários embulid.os,·aq. cen- salas, e:' demais dependen-.
,trai; toda carpetada, àiuguel cias, ótimo Rara fins comer-

. Cr$ 9,ÓOO,00.
'. dais. aluguel a combinar.

CENTRO Rua Anita Gari-
CENTRO - Rua' Germano baldi, 41 Ed .. Daniela apto
Wendause, 60 c/4 dormit, es- 405, c/2 dormit. dep. -ernpre-
Icrit, dep. empregada, 3 gara- gada, garagem, aluquel Cr$
gens, ar cond., sauria; alu- 5.500,90. .' '. .guel Cr$ 8.500,00. JARDIM AT.LANTICO "Rua
BARREIROS - Rua Eugênio Elesbão Pinto da Luz, Ed.

Portela, 83, c/3 dormit., ga-
• Itaguaçu apto 31, c/3 dormit,

ragem, dep. empregada, alu- vaga deqaraqern -, aluguel
guet Cr$ 3.800;00. Cr$ 3.8000,00. .

CENTRO - Rua Pedro Ivo, 4· CENTRO _ Rua Felipe
c/6 dormit, 2 pvtos. armários Schmidt, Ed. Margarida Apto, embutidos, lustres, e demais de Cobertura c/2 dormit, 1
dependências casa ótima, suite, living em 2 ambientes,
aluguel Cr$ 20.000,00. copa, cozinha, dep. empre-
CENTRO - Rua Conselheiro gada completa, bwc, terraço.

Mafra, 79' c/2 dormit, sala . grande c/floreiras, telefone
grande, copa-coz., des- c/extensão, todo decorado,
pensa, aluguel Cr$1 0.000,00. aluguel Cr$ 15.000,00.
ESTREITO. Rua Raimundo CENTRO - Av. Mauro Ramos,
Correa, 252, c/3 dorrnit., ga" 238 c/3 salas, living, copa-
ragem, aiuguel -:- Cr$ coz., 3 garagens, varandão, 1
3.500,00. salão em anexo de 100m2
CAPOEIRAS - Rua: Campb- c/bwc, 2 telefones, ótimo
lino Alves c/3 dormit, (1 suite) p,onto p/fins comerci�is, alu-
escrit, co-coz, a. serviço, ga- gém Cr$ 20.000,00 - de es-

ragen, dep. empregada, quina.
churrasq., semi-carpetada, CAPOEIRAS - Rua Olegário
armários embutidos, coz da Silva Ramos c/40m2 porta
semi-mobiliada, ar cond. te- de esteira, bwc, alugle Cr$
lefone, aluguel Cr$ 8.000,00. 3.000,00.
.COQUEIROS - Rua André LOJA _ DEPÓSITO
Wendausen, 83 c/3 c/3 dor- JARDIM ATLÂNTICO _ Ruamit, dep. empregada, 2 pav- 'Max Schramm, 918 c/250m2
tos, coz-kitch, garagem, alu- sendo loja e depósitoguel Cr$ 7.000,00. c/120m2 _ salão 20 Pavto

125m2, 2 bwc, 1 telefone co­

merciaI.
CENTRO: Rua João Pinto,
47 c/5 dormit. e demais de-'
pe'ndências, aluguel Cr$
8500.00 Própria'
p/estudantes ou p.ensão ...
CENTRO: Rua Duarte
Schutel, 22, e/6 dormit., 4
salas, e demais dependên.­
cias, ótimo 'para fins comer·

ciais, aluguel a combinar.·

LAGOA DA CONCEIÇÃO'c/3
dormit., dep. empregada, es"
crit., garagem,.aluga-se com

ou sem mobilia.
.

.

CAMPINAS - Rua Juscelino .

Ku bistcheck, 276 c/3 dormit., ESTÀEITO AV. SAII(T-A CA-
.

TARINA
garagem, coz., quintal, alu-

25m2�aluguel Cr$ 2.500,00.
.

guel a combinar.
30m2 _ temos 2 lojas - alu-

'CENTRO� Rua NerelJ RamOs,' guel Cr$ 2.500,00 cada..
" 20 c/S·dOrmit, sala, e'mais 11.. 50m2- alwgu.el Cr$ 5.000,00...

peças, aluguelCr$ 13.000;00. .

RUA ALMIRANTE LAMEGO,
38 c/98m2, carpet, ótimo
ponto, a)uguel a combinar.

. (LOJA TERREA).

DEPÓSITOS
. RUA FELIPE SCHMIDT,
83 - Lojão c/270m2 ao lado
do INCRA, c/escrit. e divisó­
rias. Aluguel Cr$ 23.000�00.
ÁREA INDUSTRIAL DE
SÁO JOSÉ - Próximo à BR
101, c/260m2, telefone e ter­
reno c/2000m2. Aluguel Cr$
14.000,00.

LOJAS

APARTAi!1IENTOS
CENTRO. - Rua Felipe
Schmídt, 27 Ed. Dias Velho
Apto. 1405 c/2 dormit., dep.. COQUEIROS - Rua Max de

Souza nO 1088 c/52m2 -empregada, carpet,telefone, BWC, porta de vidro c/esq.aluguel Cr$ 6.000,00,
de alumfnio, aluguel Cr$COQUEIROS -. Rua' Das.·

Pedro Si Iva, 112 c/1 dormit.,
. 5.000,00.

sala, cozinha, vaga garagem, SACO DOS LlMÓES - Rua
a. serviço, f,lluguel 'Cr$ Gerônimo José Dias, 193
3.100,00 - Ed. NORMANDIE (Loja Térrea) c/115m2, alu-,Apto. 2 guel a combinar. .

.

RUA TIRADENTES, 27
c/2<-1JQm2 já dividida, alugl:l'el.·
Cr$ 15.000,00.

.

. CENTRO COMERCIA.L. •
'

..

." :A.R.S.· - Lojas térreas e nà
sobre loja, c/área a partir de

. -70m2 e aluguel a partir de
. C�$ 8.500,00.
AV. RIO BRANCO, 152
c/700m2 garagens, loja e

mezanino, aluguel a combi-
nar.

.

ESTREITO - Av. Santa Ca­
tarina, 409 c/120m2. (Loja
Térrea) aluguel Cr$ 7.500,00.

SALAS
.

CENTRO ED, JOANA DE
GUSMÃO
Sala 107 - 1 ° And. c/55m2,
coz, carpet, cortinas, divisó­
rias, aluguel Cr$ 4.500,00.
Sala 1001, c/2 salas, coz:
bwc, a. serviço, gás central,
lustres, carpet, 'aluquel ·Cr$
3.500,00:
CEISA CENTER
C/42m2, BWC, carpet, esq .

de alumínio, vidro fumê, ga­
ragem - aluguel Cr$
5.500,00.

.

I ED. GOV. FELIPE
SCHMIDT - 50m2 - a partir
de Cr$ 3.500,00. Salas con­

jugo 605 e 606 - aluguel Cr$
7.500,00:
CENTRO COMERC.IAL
A.R.S. 75m2 a partir de Cr$
5.000,00.' . .

ED. MARTINHO HARO
C/26m2 excelente ponto
com�rcial. Aluguel Cr$
4.600,00.
ED.HÉRCULES
48m2 - Cr$ 3.500,00
CENTRO COMERCIAL - ARS
Sala 610 - Cr$ 4.800,00
RUA FELIPE SCHMIDT
120m2 - Cr$ 8.000,00 sala no
1° andar.
COQUEIROS
Rua Max de Souza n.o 1 sala
c/45m2 - Cr$ 5.500.00.
ED. JAQUELlNE - c/43m2
- BWC, carpet, cortinas e te­
lefone, aluguel Cr$ 4.500,00 .

ED. CEISA CENTER
c/42m2 - carpet, bwc, alu­
guei Cr$ 3.800,00.
c/54m2 _:_ carpet, bwc, inst.
ar cond., telefone - aluguel
Cr$ 5.400,00 .

c/62m2 - carpet, bwc, alu­
gue! Cr$ 6.000,00.
ED. MIGUEL DAUX
c/37m2 - carpet, bwc, alu­
guei Cr$ 4.500,00 c/telefone .

ANDAR INTEIRO - ED.
EMEDAUX
Sala - 901 2 bwc c/1 03,54m2 .

aluguel Cr$ 9.000,00
Sala - 902 2 bwc c/83,06m2
- aluguel Cr$ 8.000,00
Sala - 903 2 bwc c/83,06m2
- aluguel Cr$ 8.000,00.

.

Sala_ 904 2 bwc c/1 05,79m2
aluguel Cr$ 9.000,00.
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DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

CARRO COR ANO
Maverick Cupê Marrom .......................•...1977
Maverick Cupe Yermelhp : 1974
Maverick Cupe (V8) Preto '

: 1974
Corcel Cupe 'Amarelo 1978
Corcel Cupe L Amarelo, 1976
Corcel Cupe LDO Verde Meto , 1975
Corcel GT Branco 1976
Corcel Cupe Azul , , .1975
Opala 'Cupe Vermelho Vinho , 1974
'Volks 1.300 Verde 1973
Volks Brasilia Marrom 1978
F-75 4x2 Verde , , , 1975

F-5 4x2 Verde : ' .. ;
, .1972

A •

""'V. NIlEIlOII 1\1I'IOIIIZI\1I0 ({/l; �u'a Gaspar Outra 90
.treito :- Fpolis
one: 44-0522

, !
ANO
1976
1977
1977
1977
1978
1976
1971
1974
1975
1975
1976
1976
1977
1977
1976
1977
1977
1977

.

1973.
1975
1978
1976
1976

.

1976

COR
Vermelho
Branco
Azul
Bege
Marrom
Branco
Laranja
Azul
Branco
Marrom
Azul
Amarelo
Amarelo
Bege
Branco
Bege
Vermelho
Branco
Azul
Branco
Bege
Azul
Bege
Branco

MODELO
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
1600
1500
Passat
Passat LS
Passat LS
Pasat LS
Passat LS
Passat GH
Passat GH
Brasflia
Brasflia
Brasflia
Brasflia
Variant
Variant
Variant"
Kombi
Kombi
Kombi

/
AUTOMÓVEIS

""

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

DODGE POLARA GL marrom .... , ................1976
CORCEL vinho ............ , .......................1975
CORCEL branco ............ , ......... , ..........1975
VOLKS 1300 L branco ........... � ..... , ..........1977
VOLKS 1300 amarelo ................. , .......... ;1�75
V@bKS 1500 azul ................... ',

....... '." .•....1974
..

,,'
,"�':" COMPRA-VENPE-TROCA r,) '1

�� JENDIROBA �
'& ,AUTOMÓVEIS LTOA.�)

AV. RIO BRANCO,7'
FONE: 22.9077 - 22.1382

VW BRASíLIA OK PASSAT 77
VW PASSAT TS OK PASSAT 76
VW 1300 -L OK BRASíLIA 77
OPALA V/CORES OK CHEVETTE 76
CHEVETTE V/CORES OK CHEVETTE 74
CARAVAN V/CORES OK OPALA 4P 75
GALAXIE 5000K OPALA 2P 73
CORCEL II LDO OK MOTO YAMAHA 35071

.

JEEP Cr$ 20.000,00 ABAIXO DA TABELA OK

�==:::!::::::=========:;::/ ...
,

\

VENDE-SE UM RESTAURANTE
Bom Movimento

Tratar rua Nestor Passos 11 - Centro ou Telefone-
22-0549 a partir das 19,00 horas.

1 VENDA DE lOTES
40% de desconto para pagamento à vista
Em quatro localizações- Plano promocional de 15 dias­
Tratar ELO Imobiliária Ltda - Av, Preso Kennedy, 378 -

Campinas - S. José - Creci 079 ----: Fone 44-2392,

VENDO

Apartamento na Beira Mar Norte, no Edf. Belvedere,
c/elevador panorâmico, c/2 quartos, 1 suite e demais de­

pendências e sauna 'partlcuíar, vendo urgente, Já finan­
ciado. Tratar c/Prats - Fone 22.4049 - 44.3073.

EDIFíCIO FtEMING

Vende-se meio andar no editlcto Fleming localizado na Av, Othon
Gama O'Eça, n.O 153, Subdividido em 3 salas, (1 recepção), dois
banheiros e cozinha, com armário e estante embutidos, forro re­

baixado em ipê e telefone GTE tipo Chefe-secretária. Tratar pelo
telefone 22-8169 no horário comercial,

'.

i . ..::..,....-
.

EXCELENTE TERRENO
PLANO - GRAMADO - 500m2,

VILLAGE I - EM FRENTE AO "L1C"
TRATAR: 33-0826

'

PASSAT L - AMARELO , , .. , 75

CHEVETTE - TURQUESA. :
.. 1. 73

VOLKS 1500 - VERMELHO " 71

VOLKS 1500 - MARRON , 75

VOLKS 1300 SIMPLES - BRANCO., , , .. 75

PHIPASA
IIOBB
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

ConcessionlÍ,is DEPARTAMENTO
DE CÀRROS USADOS

I
I

I'
I

�

ÁLVARO AUTOMÓVEIS

Quer vender seu carro? Compro à vlsta.':
Fone 22.9147 - Av. Hercílio Luz 219

,
I .

VENDE-SE OU TROCA-SE

MAVERICK 76- Super Luxo 2 portas - 4 cilindros- tala larga­
'Imposto pago fi nal 7 - Ótimo estado, Ver e tratar - Jardim Santa
Mônica. Rua principal nO 20 - fone: 33-1432.

�ff� BE][RA MAR II
ç:OMERCIAl BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES, lTDA,

,

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) -

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Dodge Polara bege , , ,., 1977
Brasília bege., .. ,., , ", ,1977
Fiat 147 L vermelho "., " .. , , ,. ,1977
Ford Corcel coupê luxo verde capri ,

," .1976
Ford Corcel coupê Std. marrom madeira ,., 1976
Chevette luxo branco , c .. , ", .. , .. , .. 1976 '

Passat LS, amarelo ,

'

............• , , ,1976
Alfa Romeo 2300 branco equi pado , 1975
Chevette branco, . ' . , , , . , , . , . , .. , , • , , , 1974·
Chevette azu I ' .. ,'., .. , , ,., , , .. 1974

Volkswagen 1300 várias cores"., .. ", ,1975/1976/1977

Volkswagen 1500 várias cores .... ,."., ... ,,1973/1974
� �

MURllO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R Gaspar Outra - fones 44-1945 e 44-1315

CENTRO DE TREINAMENTO
ALUGA-SE

", Em edifício central, aluga-se amplo e moderno
. conjunto de salas com auditórios, mobiliário com­

pleto, instalações eletrônicas e bar. Ideal para gran­
.' des empresas e estabelecimentos de ensino que
.'

necessitem de centro de treinamento.
Tratar c/Predisul. Fone 22.1824 e 22-4285

AlUGA·SE

Uma residência, com 600 m2, com 17 peças, própria
para escritório ou repartição pública, sita à R. De"

.

inétrio,Ribeiro; tratar pelo fone 2?�49,1'8:'
.'

,

: ',. !,:,'.,"" :;'c-':"
.

'."; .' i" ,

'$'���t�dm�:btr��!Pe0� ��d��:n:d��$c�9gÓ���6�;iê' •.··.�.�pr�f�da:+...

,':2)APtode"qu�rto+. sal\lTpozmha,+ depend�nCladeempr�$lad;l.,: .'

':,::(;r$390,000.00.,.":';:- .... ';,,:,:',·':··:' ,':": "',\.' ':""',:':'>'.
;� 3),Apió tipo �iiilÍeté clqúar,to:Jl e..w.C.+ :sal.a.ecçzinha conj(J,gada -

,

:
<

Cr$ 250:000;00.. ':'., ,. >'
.

,':.""'.< ", / .".'." ','
>.'TRATAR com REGIS IMÓVEisLrOA., AIi,.Olhor'! Gama O'Eça, 139 -,'
;' ,Etit. Alpersted � Loja Q4: FQ[I:es: 22.6�51'e 22-3531� Creqi 1)9,58,'

.

",',
,.

"

VEt'U)E�,SI BARBADA
Terreno na Lagoi'nha da Pont� das Canas, trente 'p/mar
c/1.080m2, excelente praia de banho, Fone 44-0829.

,
.

'GALPÃO P/DEPÓSITO ALUGA-SE

Em Campinas, novo. sólida construção, moderno escritório. cober­
tura em arco. estacionamento. etc,
Tratar diretamente com o proprietário pelos fones 44-2877 ou 44-
0717,

.'

, Com 372m2, no final da rua Pascoal Simone, ao lado do nO 675. por.
Cr$ 160.000,00 a combinar. Tratar no Centro Comercial A.R.S, loja.
201. ou tora do horário comercial pelo fone 33-1372,

TERRENO

BAReADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu medindo 140 mil metros quadrados com

" 'cesa, ág",a: potável, luz.. todos os tipos de trutas, ribeirão. lagoa. '1 O
•.. � cabeças de gado e rio nos fundos. Totalmente piàno, Preço Cr$ 500
",ii cruzeiros sendo: 60 por cento no ato o resto a combinar. Tratar
pelo telefone (0473) 55-0902. Brusque-SC.

, .

F.....AUTA "'ORSI" TRANSVERSAL

;�ehdo FI�L.ta Üaliana, transversal, marca "Orsi", em si,
" '.,:Tratar Cri,spim Mira, 41, a partir de sequnda-fetra. '

II ".

,- .

,

"', v ,

CORCEL VÁRIAS CORES, , .... ' , , .. , , . , , . , ... ' , ' , ,:OK
•

PASSAT LS BRANCO :, .. ",." .Ó,»,.,.,." ••• """, .OK
FIAT AZUL. , . , , , , , , , . , . , . , .... , , , ...... " . , .. , .. OK
BELlNA VERMELHA",." .. ,., " .. ,., .. "",. ,1978
CORCEL BEGE , .. "., .. " "., .. , , ", .1978
BRASíLIA BRANCA, .. , , , , , , , , . , ,1977
CORCEL BRANCO ... , , ', .. " .. "., .. " .. ,1977
VOLKS 1300 L Bege .. , .. , ", ,., , .. " , .. ,1977
CORCEL AMARELO.,.", .. ,., ... ", " .. ", ,1976
BRASíLIA BRANCA,." ""., ... " ".",.'" ,1976
PASSAT TS VERMELHO, ,., ... , ..�('."""". ,1976CORCEL 4 PORTAS AMARELO " .. , ,.,., . .'.,.,., ,1975
MOTO YAMAHA 125cc TRAIL .",,,,,.,., .. ,., .. , ,1975

'

Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

ALUGA-SE FINS RESIDENCIAIS
OU COMERCIAIS

Ampla casa à rua Crispim Mira, 41, com 4 quartos: 2 ba­
nheiros, 2 salas, cozinha, área externa coberta, Jardim
gramado. Tratar no local a partir de 2a feira.

VENDE·SE

Lanchonete no Estreito c/instalações novas. Ótimo movi­
mento. Aceita-se carro como parte de pagamento e saldo a

combinar.
Tratar à rua Coronel Pedro Demoro, 1825-10A- Estreito
- Florianópolis - SC.
Fones 44,2966 e 44.3000 - CRECI 337

AlUGA·SE

Uma área de 1 O.000m2, dando frente para Av, Ivo Silveira e

frente c/a rua Caldeira de Andrade em Capoeiras.
Tratar Rua Visconde de Ouro Preto, 87 - fundos fone 22-
5517.

.

APTO DE 'PRIMEIRA
Contendo 230 m2. situado na Praia do Meio, com 3 quartos (1
suite). escritório. living. jantar. área de serviço, dependência de
empregada e gàragem. Aquecimento central. carpet, B.W.C, em
EOOX, Preço: Cr$ 1.200.000,00 (Pode financiar até 970,000.00):.
Aceita-se imóvel de menor valor. ..

,

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av, Othon Gama O'Eça, 139:' ...:
Edf. Alpersted - Loja O� - Fones: 22-6551 e 22-3537- CRECI nO. !?�,:

'

,c: T�iefone:�fefi�o 22�. ���idê��i�1. t�ata; , fones' (Q4iir:. #.S241'- r:
.

44, 1302 -Horarto cprn •. (ltajaí), ou 44-3338 - (Fpolis),

'" '.' . ;'. •... . TELEFONE 44
'.' .:

'

Residencial, ativado. Valor �r$ 27.000,00
. Tratar c/ JOSE LUIZ - FONE 44-2392

no horário comercial.

.

PRECISA·SE
'. <�ATROLEIRO COM EXPERIÊNCIA TRATAR NO HORÁRIO

.

COMERCIAL. Fones: 0482 - 22.2948 ou 0473-44.0400.

'. Recepcionista, maior de idade, com experiência em PABX
André Maykot e Cia Ltda. - Rua Dr, Fúlvio Aducci, 1157-
Estreito'

PRECISAMOS

��NDEDOR4UTÓNOMO
Necessitamos para todo o Estado de Santa Ca­

'. tarina de preferência, os que possuem condu­
ção própria.
Os interessados, envie Curriculum Vitae para
Caixa Postal 1552 - Florianópolis.

;.;.. tHFlISTIANI-NIELSEN
Engenheiros e Construtores S.A.

:.T o 'PÓ G R ,A F O

Está selecionando para prestar servi­
ços no interior do Estado (Sul).

. Exige-se cap.acidade e experiência
...comprovadas.. ..

. CASA VENDE-SE:
Ótima casa residencial, com telefone. Localizada. no Bal­
neário - Estreito. TratarcornDárfo - horário comercial-fel.
22-1099.

.

.,.:��:t�:;��C\Á:'í�� IU,........•,m,,;' Vit�e" '"

.,':,',' -

..•·.,X "i8�.,��������;!,�$C.\
- -- - ----..:._

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.O 1365 - CPF 048441069
. escritório:

FLORIANÓPOLIS !=lua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sata 2 - 1.0 andar - Fone

22-4242

DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ
GASTROEN:rEROLOGIA - PROCTOL<i

a.IA
Medsan - Telesc - Celesc - IPESC' - BRDE - Patronal doINPS - Cabesp .

RUA ANGELO LAPORTA, 14.' Marcar hora pelo fone 22.3559.

CLfNICA CIRÚRGICA PEDIÁTRICA
UROLOGIA PEDIATRICA

DR. ADILSON OSÓRIO
CRM 806

Consultório: Rua Arno Hoeschel, 46 - Tel. 22.0337
Residência: Rua Esteves Junior, 112 apto. 404 - F.22.6421
2.a a 5.8 feira das 16 às '20 horas. '

. CLíNICA DE REVIT4L1ZAÇÃO .

;� TERAPIA CELULAR - Método TRF.l..

.do Prof. S. Sagge_se (da Itália).
Senescência- Senilidade- "Stress" - Desgaste físico!!
mental (também de origem tóxica) - Doenças crônicas e
degenerativas em geral (inclusive nervosas) - Rec\lpera,
ção após tratamentos debilitantes.

.

Marcar hora pelo Tel. 22-668.1, das 9,00 às 11,30 horas.
Av. Osmar Cunha, 15 - Sala 1002 - Bloco B - Ceisa
Center

.

Florianópolis - Santa Catarina

A.J. IBAGY - ADVOGADO
OAB 1076 - Creci 299

Rua Santos Saraiva nO 1066
Aluguéis - Cobranças

Locações - Direito de propnedade
Informações dos Irnóvélspara alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

,_------......--------·---...
-

...·-._....ICo�:
. "

ORA. MOEMA OESJARDINS·j, :1
:� I

GINECOLOGISTA E OBSTETRA :' I
,

,

Consultas das 15 às 19 horas: no Centro Co�, 'Imercial Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipà' '

Schmidt, 21 - 6ó andar" conjuntos 603 e 605 �':
telefone: 2�.04_71. , ::: .

LIVROS JURíDICOS

Comércio de Livros Claudia Ltda. Livraria Ex;:
clusivámente Jurídica :::

Está apta para atender qualqu'er pedido de Ilf
vros jurídicos, de todas as Editoras do Brasil. ,',

Representa com exclusividade, Tri bu na da Jus::
tiça, Revista Jurisprudência Càtarinense Revista db
Ministério Público. "

;:..<. Atende por reémbdlso 'pbstal. • 1

Pedidos por telefone ou por carta. .-'
Rua Felipe Schmidt, 27 sala 3-88000 - Floriánópolif
se

.

,

. 1"él. 22-6071 - 22-9592 - 0000482
.' ,,'

.. �
, .

1 1"< l

\
I

::�::LIMPEZA DE FOSSA :; I',

E DESINTUPIMENTO EM GERAL ::, I
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 ::'

'estreito-Florianópolis....., fones: 44-4t40 e 44-1996. ::'1' iii

ORAÇÃO AO ESARlTO SANTO
Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que ilu­

minais todos os caminhos para ..que eu atinja o meu ideal.
Vósque me dais o dom divino de perdoare esquecera

'mal que me fazem e que todos os instantes de minha vida
estais comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de Vós por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de.um dia estar con­
'vosco e todos os meus irm�s ra glória perpétua.
Obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem
dizer o pedido, dentro de 3 dias será alcançada a graça por>
mais difícil que seja.
Publicar assim que receber a graça.
A.R. - Agradece a graça alcançada.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira de Identidade Estudantil, n.? de
Matrícu Ia: 7710705-5, pertencente ao Sr. Edo Henrique R.
Moennich.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria ,:
Profissional, pertencente ao Sr. Bráulio Silva. .

'

DECLARAÇÃO .

.

;

Pela presente. declare-para os devidos fins. e efeitos legais que toram e,xtra; .'
viados os documentos do veículo marca Dodge 1800, ano 1975. placas ·Çh· ,

2971. chassis n,09028862. de propriedade de NAURO GRANELLA. residente à
,

rua São Pedro 98 - Chapecó. '"

A finalidade da presente. é para obtenção de 2,' via"

Extravio certificadõ .carro Chevette, cor Branco.
.

placa TX-0081, chassis 5E11 ANC132915, perten-.
cente a Marizete Farias residente à Av. Marcolino

..

M. Cabral.
Tubarão, 11 de agosto de 1978

-;
-

-

JOÃO DAROS declara que extraviou o Certificado de Pro­
priedade de s/automóvel marca Volkswagen, anol76, cor
vermelho, chassis n.? BS-600440, de placas TV-0521 .

Turvo-SC, 17 de agosto de 1978.

. . ,"_.' � __::__-

WALFÃEE>O RAMOS SOARES declara que extraviou os seguinteS
documentos: Carteira de Identidade. Carta de Motorista e CPF.
Quem encontrá-los favor telefonar para 44-4374:

Florianópolis-SC, 16 de agosto de 1978

Foi extraviado todos os documentos do veiculo-marCa
Ford Corcel ano 1975 placa CR-2260, cor vermelho, chas­
sis LB4ARC-97753 de propriedade do Sr. HIBANEZ NICO­
LAU.
t.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o �SfADO
- 20 de agosto de 1978

JI'iIoIII..........ac;u Ltda.
--É.Dd. Rua João Meirelles sln o

Fábricade laTôta;
.

Fones: 44-3672 - 22-2981

.

Vende casas e lotes
, ce.-

2 ótimas residências com 260 e 334m2, no Jardim Ita-,
.....

guaçu. Praia de Itaguaçu. com financiamento de 3.500
, UPC. cada uma. .

'

1 casa próxima à praça da�Trindade com 80m2

�'
.

ótimos iotes no Jardim Itaguaçu. com pagamento parce­

lado em até 24 meses.

OPORTUNIDADE P/COMPRA
(SOMENTE À VISTA)

,

. ....

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO - DECOM H.o 014/78
'

Uma mesa vibratória de 4.00x11.00 mt. Com motor
trifásico e 10 formas p/vigote pré-moldado. Preço
15.000,00. Uma prensa para ladrilho c/diversas for-
mas. Preço 15.000,00. ,

Umá forma externa p/tubos 0,80 x 1,00 com 20 anéis
de base. Preço 5.000,00.
Três formas p/lajotas e duas para meio fio. Preço
5.000,00.

Fone 44-3427

TÉCNICO FLORESTAL

SERViÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL
,

DE ÁGUA E ESGOTO
'

ADMINISTRADO PELA FI,)NDAÇÃO SERViÇO ESPECIAL
DE SAUDE PUBLICA

'

, AVISO

A Direção e Admírustração do SERViÇO AUTÓNOMO
MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO-SAMAE de São Bentodo

,

. Sul-SC., comunica a quem interessar possa, que está

aberta a TOMADA DE PREÇOS N.o 002/78, para a Constrp­
, çao de um Reservatório com capacidade para 500 m3

(quinhentos metros cúbicos), sito no Parque 23 de Se­
tembro nesta cidade.

Os interess,ados deverão dirigir-se à Sede do SAMAE à
·Rua Felipe Schmidt, 322, onde se encontram o Edital e os
demais elementos da TOMADA DE PREÇOS, diariamente
das 13,30 às 17,30 horas, exceto aos sábados, domingos e
feriados.

; <:/f-

Sãó Bento do Sul, 14 de agosto de 1978
,

,
'

Carlos Áoberto Bachweh
Administrador Geral

.: .�
.

.

MINISTÉR__.IO
DOS TRANSPORTES

.

DEPARTAMENTO' NAÇIONAI.:
"

. DE ESTRADAS DE RODAGEM
.

.

.
.

-

DASP/DNER
_

· PA;��i��S�o����A�?AE��ãfREAL'"
·

'. O Engenheiro SUbchefe dó ,iiq Distrito Rodo- .

• viária Federal, do DNER, comunica aosiriscrttos no
CONCURSO PARA AGENTE DE PATRULHA RODO­
VIÁRIA FEDERAL, que as provas relativas ao refe-·.·
rido concurso, no Estado de Santa Catarina; serão .

realizadas 110 dia 271do corrente mês, com inicie às' .

1 à,DO horas, nas seguintes cidades e focais: '.
'

.. JOiNVlLLE":_ Ginásio Elias Moreira, Rua Coro­
nel Francisco Gomes, n.? 2.LIJ;· .

.....
·

.

JOAÇABA':"_ Colégio Cristo Rei, Rua Frei Ed-
. gar, n.? 303; "

"

.. ,

·
.

MAFRA�'Corégio Estadual Baráo.de Ariton ina, .: ••.. .

.,:
"

Rua Marechal. Deodoro, ri,o 484;, .' '" -,._;_...,.---.,.....,____;...,-.......,.....,;.---�,-.-.. -'--,,-,+--,..-,,'....
,........,.....,.

.i "RIO DO SULc-::-Escpla f3.ásica'Pa�loZiminer;.<·.
<>

".
rriann; Alameda Ari,stiliân.ó Ramos; slri;'e,' ....••. ; ":',

"

.

. '.' .,
.' CHAPECO':"_ 061�glQ Bom Pastor; Ruá:Fér�' . .INSCIRIÇ.âO· DE'MARáYIMQS E�

"

nando Machado', n.o995.'''_ ,

.
"." '.' ,,: '; ','." '< .. ,.....'" :

"

Os candidatos deverão estar !i10S locais das 'PH);'
..... " .•.....

'

vas meia hora antes do seu lnicio, munidos de car­
tão de inscrição, Carteira de Identidade e ésfemgrá�
fica com tinta azul.

.

....
Florianópolis, 17 de agosto de 1.978 .

.' MigUel Wolk .

.

..

'

.

ENG.q SUBCHEFE DO ·16.óDRF .'

-

.

; ..._ ."
..

"

.MELHORES EQUIPAMENTOS
: PARA SEU CARRO.
'.MAIOR ESTOQUEDO ESTADO..
-MELHORES PREÇOS.
-ATENDIMENTO PERSONALIZADO.

'�AMPLO ESTACIONAMENTO.

ALDO AUTO CAPAS
Tecnologia �� ao seu alcance.

Av. Fúlvio Aducci, 1192 - Fone: 44�1602
----------�------------------------�---------------------------..---�----��... �.�,�--�----���----��------���

. "

"

..

..... "

.

-

.. ': "

Serviço Público. Federal. .:
,

MINISTÉRIO DA'
.

�AERONÁUTICA
.

QUINTO COM�Nno AÉREO R�GIONAL

..
.'

� :.
:' :'.

..:

EMPRESA DE REFLORESTAMENTO COM ATiVIDADES NO
MATO GROSSO DO SUL, ESTÁ ADMITINDO TÉCNICOS FLO­
RESTAIS COM EXPERIENCIA NUMA DAS SEGUINTES
··ÁREAS FLORESTAIS: VIVEIRO - GRADEAçÃO.- DERRU ..

'.'

SADA E EN�EIRAMENTO - MANUTENÇÃO DE PLANTIO E'
COMBATE AS ,�RAGAS. ENVIAR "CURRICULUM: VITAEJ',
COM PRETENSOES SALARIAIS, PARA "FlOR,E.sTA"� RUA ..

··

..HEITOR DE MORAES, 331 CEP 01237
.

SÃO PAULO..SP.

.. -- __ o

Úma,E��dO.Sisten,a ... '.

�s()DEsc.l
o BANCO DO ESTADO bESANTÁCATARINA S/A,-BESC,cómuoicaqlJid�iá realizar as Tomadas de Preçosabaixo;:Cl!jbSÉd.iiilisas�ih:Í

.:

����Ig�e�� PREÇOS N.O 98S/78: OBJETO: EN;"ELOPESTIPÓjANE� , .• ,"

OBJETO: COFRE DUPLO C/02 (DUAS) PORTAS TOMADA CE PRECOS N.o 092/78:
TOMADA DE PREÇOS N.o 087178: OBJETO: AQUISiÇÃO DE PAPÉIS
OB.fETO: PAPEL TOALHA TOMADA DE PREÇOS N.O 093/78:

TOMADA DE PREÇOS N.o 088178: OBJETO: UNIFORMES "

OBJETO: MÁQUINA PARA SEPARAR E CONTAR CÉDULAS TOMADA DE PREÇOS N.o 094/78:

TOMADA DE PREÇOS N.o 089178: OBJETO: ARQUIVO DE AÇO
OBJETO: MÁQUINA CORTADORA DE FORMULÁRIOS CONTíNUOS TOMADA DE PREÇOS N.O 095/78:'

TOMADA DE PREÇOS N.0-090178: OBJETO: FORMULÁRIOS CONTíNUOS
OBJETO: MÁQUINA DE ESCREVER MANUAL TOMADA DE PREÇOS N.o 096/78:

TOMADA DE PREÇOS N.o 091/78: OBJETO: MICROFILMADORA E ACESSÓHIOS

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:- Serãq recebidas na Praça XV de Novembro n.? 11 ,- Edificiq Otília Eliza,'1,.9 andar, sala

1jO'
R.epartamentq de Compras (D,ECOM) -:-,Flqrianópqlis, em envelopes tecbados e/ou tacrados. obedecendo-se os prazos abaixo: .'

.. '

- Tomad,as de Preços n;os 03S/78, 093/78 e 094178, até as 15:00 horas do,dla' 28 de agoslo de 1978.', ,

" .. ',
.

,

_ Teimada de Preços n.os 087/78. 091/78, 092/78 e 095178, até as 15:00 horas do dia 29 de aqosto de
..1978.,.'.

.

•
"

....
','

�����S DOS ,EDITAIS E

INFORMA.ÇOES:'_
pqderãq ser �btidas rio endereço acima. diariamente, das 08:00 às 12:00 e da;s 14:00à� 18:00 .•..

,

. . Flonanopql!S, 16 de Aqosto de 1,978,."
,

.' '.
" .

- .,.

. O Comimdante'do Qui�to Comand� Aér�o Regional'
'. comunica aos interessados que fará abertura dos doeu- ' ,"

mantos e propostas para as obras de "CONSTRUÇÃO DE. ',\
RESIDENCiA, PREDIO PARA EQUiPAMENTO E BASE 1"'"""-.....-:-.-......-. ,....,-,,-,...., �,...,..--..;.;,_-:-..;_�-----...:...;.,...
PARA ANTENA" em FOZ DO IGUAÇU � PARANÁ, às 10:00.

' , '

..
' '

, '

horas de 4 de setembro de 1978, ria sala-da Chefiado ',"
.. r

. ::" •..

���inete do V COMAR, Av, Victor Barreto S/N.o, Canoas- •.... '.
. SEÁRA' AVICOi..A XÂNXER� S/A ".

'

Em resumo as obras, constarão dós seguintes ser�i� .
. CGC -, 82:832.197/0001 "90.� SEÁRA;� S.C .

._ lrisc,'
ços:

."
.

•.•. Est. 250.032,864"
..'

,

1-,. Construção de Residência em alvenaria 'com 1 ao:
.

m2 de área e respectivas instalações elé.tricas e hidrawli" ... '

.. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRiA,
cas;"� C'onstru\jão de Salas para Transmissores � GrupÓ

.. '.' ,', '

Sãocor1\tocadosos senhores a�ionistas da Seára
'

Gerador com 42 m2 e respectivas instalações elétricas, e c. '

.

Avícola Xanxerê SIA, para se reunirem em Assem-
'

III. -'- Construção de Base para Antena com 40 m de'
raio e respectivas radiais, .' ,

bléia Gerai Extraordinária, na sede social, Sita na

As firmas deverão dispor de capital mínimo in'tegrali-, Rodovia 282, Bairro Bela Vista, ém Xanxerê, Santa
"

zadode Cr$1 ,000,000,00 (HUm milhãode cruzeiros) ê$star Catarina, no dia '29 ele agosto dE) 1978, às 10 hora.s,
'

, com seus Cadastros atualizados, na $eçâp de PrqcU,ra e". ._", pára deliberarem sobre, a seguinte',
'

.

· Compra QG do V COMAR até 30 Agó 78, . ,'.
" ..

'

.'

'

.

>',
'.

, " ,
'

ORDEM DO DIÁ:
... O Projeto e Edital c,ompletos poderáo ser adqUiridos "

'

.. ," , . .' '.

na Seção de Procura e Comprado VCOMAR, a partir de 23 ...•.. ,

1 � Aprovaçao da proposta da Diretoria;, para au�
de agosto de 1978, no horário de 10:00 às 15:00 horas, biÚi1.', .

'., me[1to do capital sociál de Cr$ 87:270.. :0,00,00. para
·,como, informações complementares,:

.,

" Cr$ 103.270.000,00 em moeda corrente nacionaL '.

2',":"" 'outros assuntos de inter.esse social. ....",'
,Xélnxérê, ,16 de agosto, C\le 1978 "._:. A DlRE'rÓRiA ",

"

'

.' '. .... ..'
.'

. "

.

.... '.-
.

BARBADAS DASEMANA:

Alarmes anti-roubo
para carros e toca-fitas
Rodas esportivas dentro da Lei
Linha completa de volantes
Ar condicionado instalado.

ÓS COBRAMOS!

�':
.

sito FRANCISCO DO SUL. ,

...

• Frota Nacionalde Petroleíros-FRO-

'

, . .

' .',

. NAPE - PETROBRÁS S.:A. através de seus.
aqentesmarittmosHocha S,A. corrtfitíalern

,....,.--------........._..__--;..__-'--��....._-' ". SãoFranciscq do Sul à RU,aManoel Lou­
renço de Andrade, n.? 13 comunioa que se
encontram abertas inscrições para marí-

:.� ... .tlmos candidatosa moços de convés.e-e,
!.\1

.

' 'Voe+fos�"",;=,.,:tàí.f�i-rºS"�-"'--"""eletricistas ,_'.'
'. 'f .

" ,A"; "'.' . �,t'.lf'1l'. - ...R-'1i,. .

,

. mecâni cos :e-·Ol)mbeadóres.
'.

ZORTÉA RESPONSÁVEL
PELA

CONSTRUÇÃO DA M'AIOR
INDÚSTRIA DE ÓlEO.,

.

'

.. DE SOJA DO BRASIL

A firma Zortéa & Cia Ltda,
com sede em Campos Novos,
assinou contrato com a Ceval
Export SIA para a construção da
maior indústria de óleo de soja
construída em, um porto do
Brasil.

Esta momumental obra, com
cerca de : 20 mil m2, será
'construída no

: porto de São
Francisco do Sul, e terá uma

capacidade inicial de moaqern de
1000 ton.ldia..

.
.

.

.. '.

Numa. segunda etapa 'esta

capacidade' será ampliada para
2;500

.

toh.Zdla,". cujos
.

subprodutos; 'óleg (20%) � farelo
.(78%);' seráo •..

'

destinados'
exclusivamente àexportação.

.

O investimento total da obra
será daordem de 20Q·rriilhões de····

. 'cruzetros,": sendo que." os
armazéns serão construfdos com
know-how exclusivo de Zortéa &

Cia Ltda.
. ,'- .

. ,.,

, .,

··lrlformaçôes � inscrições na filial de
. Rocha s.A. em São Francisco do Sul no

.

horárlo comercta!.. ·j'·
. .

.

..

............... .: .: .. -. :. .

.:' "

·

.•.. ANTONIO JAMIR.DA SI LVEIRA.-'-' Cap. rntAér::·· ...•
.

Gestor de Licitaçóes
. ... .. '

, ,'.'

Qualquer espécie de dívida em

qualquer parte do País (Cheques, Promissórias,
duplicatas. aluguéis, etc .. :).
Não receoemos nenhum tipo de taxa antes

de efetuarmos o serviço contratado.

'••:: ,"o.

,,---�----�-

.', "

r

"O

"'
....-

Vendedores
Oferecemos salário fixo,
comissões sem teto' .

prêmios, treinamento remunerado
e acompanhamento
c.onstante de Supervisores.

.
I

Apresentar-semunidos dedOC\Jm_ent�_ª_
'Rua Tenente Silvei� sala 510

t/_, .

"

,

"o' Cqnselhq' de Administra�ãó da C:ompanhia Dqc�� de Imbi� ..

tuba cqnvida os senhqres aciqnistas para se reunirem em Assem-'
bléia Geral Extraordinária, na sede social. à Avenida Getúlio Var- .

gas,s/no, nesta cidade. nq dia 31 de agosto dq cqrrenté, às 10:00"
hora, a fim de deliberarem sqbre a seguinte qrdem do dia':

,
'

•

a) Exame e aprovação dq Balanço Intermediário levantado em
3.0.06.78, assim como das contas. de resultados respectivas,. apre-.
sentadas pela administração; ,

.

"

.'
.

b) Exame e aprovaçãq da Pmposta dq Conselho de Adminis,..
tração pará um aumento do Capiial Sqcial com a consequencia
modificação dq Estatuto;'

.

c) Exame e aprovaçãq da propqsta.dq Cqnselhq de Adminis­
traçãq para a destinçãq dq lucm apurado no Balanço levantado em
30.06.78, de acqrdq cqm as recomendações sugeridas na AGO de
25,�J8.. ..

'

·AVlSO
Previne-se aos senhqres aCiqrlistas que. de �cordo com o

artigq 29 dq Estatuto Sqcial. somente poderãq tomar parte na

Assembléia os titulares de ações aq portador, embora sem direito a

'votq, que as tiverem depqsitado na Tesouraria da Companhia até
48 hmas antes do momento de sua realizaçãq, ficando suspensas
também as transferências de ações durante 8 dias que precedem à
data marcada para a realização da mesma.

Imbituba, 18 de agostq de 1978,

s
"

r
/1

•
, I

I
CONSÉLHO DE ADMINISTRAçÃO

" .

.'
,"' �

COMPANHIA DOCAS DE IMBITUBA
CGC (MF) 84.208,123/000Hl2

,ASSEI';1BLÉIA GERAL EXTRAORDlNARIA

. '..
,

,CONVOCAÇÃO·

,. ,

,',

Franciscq João Bocayuva Catão
Presidente

, I

José U�a de Oliveira

Manoel Moreira Paes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.... ..
'

·

MERCADOIMOBlLlARIOAG -�.:��;';;'\ MERCADOIMOIÍlUARIOAG .\
i .' I I

'.' .
. ".

I
I ' I' Apartamento em Edifício de alto gaba- I I ==. .

.

'.
" .

.

I.

I
A'

.

1- de If ==::I
' Exc.ele.nte apartamento na E�tevés Júnior,

'l '1
.

I, A.moNZAàA a.A.
rito com porteiro e etrõníco, sa ao e I I

. A.mcI'IZ,AGIABA,
.

próxlmoao ColégioCa,tí=lrinense, INP$, con-
.1 �esta� � play-gro�nl�·.Cbm três ótini�S I I .

,
..

'

... tendo dqis'bons dormitqrios, urna.sala, área I.
'. 'I' ormltórtos, amp o rvrnq, copa-cozin a I I .' de serviço e ,b'anheiro social Com ;aluléjos, I'
I LOJAS DE IMÓVEIS e banheiro social com.azulejos decora- I I LOJAS DE IMÓVEIS '

. decoradosat�oteto1bo'zinhacompiainoxe I
I VidaI Ramos. 60 dos até o teto e box de-acrflico. Todo I I VidaIRamos.60 .esquadriasdealumínío.Cr$'644.224,00com I'
I

22 - 3455 carpetado. Cr$ 1.025.000,00 - Entrada I 22 - 3455 Cr$ 128..000.00 a cornbtnar, aceítaterreno e
'

I Mauro Ramos, 178 de Cr$ 165.217,00 e restante financiado. : Mauro Ramos, 178 financiamento de c-s .5t6.�24;ob. AP..o65-< I
, 22-3156/1447 AP-029-CEN 22-3156/1447 CEN.·" .'

. ' '. '.

,I. CRECIOl - l1aREG . .,
I

CRECIOl - l1aREG .... . ". .•.. .
I

,
'

�-----------------------------��-----�-----�--��-�---�-------�
/I

LOJAS DE IMÓVEIS \.

Vidal Ramos, 60
22-3455

�

----�--!\\
APARTAMENTO
CENTRO

Espetacular apartamento em local privile­
giado, próximo ao Ceisa Center no Edifício
Solar das Alamandas com um dormitório.
living. cozinha. área de serviço e banheiro
social com azulejos decorados até o teto 'e

piso vitrificado. esqu'adrias de alumínio e

todo carpetado. Cr$ 550,000,00 com uma

entrada de Cr$ 150.000,00 e fi nanciamento
de Cr$ 400.000,00 em 2Q anos. AP-061-CEN.

-------!\\·

MERCADO IMOBILIARIOAG

_ .... - .. ---!!\\,

MERCADO IMOBILIARIOAG TERRENO
CENTRO

.;;-�-..;.;.;....;�
APARTAMENTO
,CENTRO

.'MERCADO IMOBILIARIO AG.···
=

A.l3CI'aA13A ElA.

'MERCADO IMOBILIARIOAG
� 1..!'
: A.mcNZAGA a.A.

I
í
I
I
I Mauro Ramos, 178

22 -31�/1447
· I ,.

CRECI 01 - l1aREG

��.- - - - - � - - - - - - - - � - - - - - - - - - -- - --�

�
�

I I
I

...
Ê !, ITerreno no centro, próximo a Beira

I A.mCI'aA13A ElA. Mar' Norte, Colégio Catarinense e I
I Supermercado Pão de Açúcar, com I

: LOJAS DE IMÓVEIS .

360m2. Cr$ 850.000,00 a combinar. :
I, I Vidal Ramos; 60. 'TR,{)54-CEN.

" I
i I 22 - 3455 .

I
I Mauro Ramos, 178 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS'''21:oo h•• , IN·.

.

22-3156/1447 CLUSIVE SÃBADOS E DOMINGOS.
.

I
CREcI01-naREG.

.

.

. :, , .....
�-------------�--�----���_�_��I

"
.

','

". '.' .'. IN�ORPORAÇOES E IMOBILlARIA
SANTA CLARA LTOA.

'

:' "GRECI 070 "

,
. '. .

. .' .

Tran..i;lto l",obJlla"a. .'

Encontra-se em fase de grande desenvolvimento, Neces.si::
tando com urgên.cia para atender sua inúm8.ra clientela. de
ImóveiS; casas, aptos., terrenos.

"

.. ..' ....
,

.

·

Em Càrnpinas, Capoeiras e Estreito, para Venda 01..1 Loça­
ção. Atende-se no local. Rua Fúlvio Ad.ucci, 922 � fone
44-1825.

.' .

EX-PREFEITO DE CAMBORiú
COMEMORA HOJE 81 A�OS

Camboriú-em meioaalegriade seus familiares, vê
passar mais um aniversário na data de hoje, o Sr.
Anastacio José Pereira, mais conhecido por Anas­
tacio Mafra.

o aniversariante, um-dos mais antigos morado­
res do município, já exerceu importantes funções na
cidade, dentre as quais, prefeito muntctpa], dele­
gado de policia, sendo um dos responsáveis por
gri'lnde parcela do desenvolvimento de Carnboriú.

o Sr. Anastacio José-Pereira ao completar 81
anos de vida, reunirá seus familiares e amigos nunia

·

churrascada de confraternização, hoje aomeio. dia
ern sua residência, para comemorar a efeméride.�

\

.:
...
Ê !,

� Com vista panorâmica para as duas :
• A.mCNzAaAElA. .

baías. Um dormitório, living, cozinha, I
I área de serviço e banheiro social com I
•. azulejos decorados.' Todo carpetado. I
• LOdASDEIMÓVEIS Acabamento de 18 qualidade. Cr$ I
I Vidal Ramos, 60 435..625,00 - Entrada de Cr$ 120.000,00 I.
I

22-3455 e restante financiado. AP-013-CEN .•
I Mauro Ramos, 178 PLANTA0 DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21:00 hs., IN·

I'
22-3156/1447 CLl.SIV€ SÃBADOS E DOMINGOS.

.' CRECIOt - llaREG .... .... '. . , ..

� � - - - - -- - - - ;...._ - ".�.- _'.- ...... - - -- - - -- - �._�
. ,

APARTAMENTO
CENTRO

MERCADO IMOBIUARIOAG
5§

A.mcraAGA, ElA. .

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Hamos, 60

22- 3455
Mauro Ramos, 178

. 22 -3156/1447

SOLAR DAS
ORQuíDEAS

Apartamentos com ótimo rvmq, poeticas saca as, OIS

amplos quartos carpetados, banheiro com azulejos de­
corados até o teto (com piso cerâmico, espelho grande,
lavatório, embutido em banca de mármore.'metais
cromados, box de acrílico), Cozinha com azulejos de­
corados até o teto (piso cerâmico, filtro d'água). Por­
teiro eletrônico, peitoris e soleiras eni mármore. De­
pendência de enipregada e área de serviço. Soberbo

- hall de entrada, .Garagem opcional. Edifício excepcio­
nalmente bem localizado: rua Araújo Figueiredo és"

. quiha com Saldanha Marinho, na parte mais tranquila
.

I da cidade.Perto de cinema. teatro, colégio e biblioteca, '.
Outra opção, apartamento com sala, um quarto e área'

MERCADO IMOBILIARIOAG

.i

A.l3.CNZA13A ElA.

. r:

-------!!\\
RESIDÊNCIA �
TRINDADE \

I
I
I
I
I
••
I
II

I
•

LOJAS DE IMOVEIS '.

..

'Vida'l Ramos. 60'
"

22-3455

Mauro Ramos, 178 .:
'

.

22-3156/1447'

.
. . .' . .'

. MERCADO IMOBILIARIOAG
::::::::Ii:Eii

.

=t::::I. .

Pou�as unidades a venda,. Pro�ta entr�a,·. . .

. Beltsslrnos apartamentos com tr:êSamplosdqtmitórios; .

liv1ng,' grande com esquadrias de alumínio e vidro
'. turnê, Todo carpetado. BanheirQ �om espeltips-c1e çris-.:
tal e. box de acrílico, pia .em 'bançadà de már'r:nó.r,fl',

.

azulejo;:; decorados até o feto: aquecedor junkeS;'Ílle-'
tais cromados. -Magnífica cêzirrha.eorn azulejos deco-'

. rados atéo teto,'piade aço irjox em· bancadà de.. fór­
.

mica, filtro d'água, porteiro'elefrQ"úçó:Area de servIç.o·
ide�I:ázl!lejada, com tanque de aç.� i'nóx. Suite de e'i'rj.-: .

pregada, Dois elevadores. Hall de entrada em mármore,
Cr$ 920,000,00 totalmente flnanclado.

. "'.' .

------�.!!!!t\
RESIDÊNCIA '.� .

CARIANO .�
I I

Belíssima residência próxima ao Aeroporto em estilo colonial í I
contendo espaçoso livirig, sala de jantar com lareira, copa- I Icozinha com azulejos decorados até o teto e pisà vitrificado,
armários embutidos em fórmica e pia com cuba de inox, três I I
amplos dormitórios, banheiro social com box de acrflico, azule- I I

LOJAS DE IMÓVEIS jos decorados até o teto e piso vitrificado. Garagem e churras-
queira com pia e tanque de lavar. Casa com sinteko, terreno I, I

Vidal Ramos, 60 todo murado e ajardinado, Contém alicerce'para construir um I I22 - 3455 , banheiro social (para suite) garagem para dois carros. depen- I' I
Mauro Ramos, 178

dências completa de empregada, Cr$ 750.000,00 com entrada

de Cr$ 405.000.00. aceita terreno ou a combinar. Fin. Cr$ I I
.

I
22 -3156/1447 245,000,00 com prestações de Cr$ 2,67t ,00. CS.Q62-GFL

.:
. CRECI 01 - naREG .... �

..

• ----------�----�------- I

.

MERCADO IMOBILIARIO AG
Residência na Trindade, próximo ao Tiro da Polícia com.

115,25m2, contendo hall de entrada, sala de visitas, sala de
jantar e sala de estudos ou biblioteca. Três amplos dormitóri�s, '

sendo uma .suite, banheiro social, dependência completa de

empregada com armários..embutidos, copa-cozinha separada
. LOJAS DE IMÓVEIS por umá porta de correr com armários embutidos e.m fórmica,

. pia inox e fogão de seis bocas. Área de serviço e lavanderia com.

Vidal Ramos. 60 . máquinas de lavare secar Brastemp, Uma dispensa com prate-.

. 22 - 3455 leiras e fogão de quatro bocas, Uma garagem e duas churras-
.

Mauro Ramos, '178 queira revestidas em azulefos decgràdos, Ar condicionado, cor-
'. 22 -3156/1447

tinas e sinteko, �ac�ada em tijolinhos à vista com floreiras. Cr$
.

. I. _

.

.

.

1.000,000,00 a combinar. CS.Q36-TRI
.

.' ..' CRECIOl - llaREG
�-�---------------------_- I

'. LOJAS DE IMÓVEIS'·
.

. VidaI Ramos. 60
22- 3455,

.

. Mauro Ramos, 178. '.

.: 22-3156/1447

LOJAS DE IMÓVEIS,
Vidal Ramos, 60

.

22-3455

Mauro Ramos, 178
. 22-3156/1447

Residê'ncia na rua São Vicente de PaUI�'em-estilo coIÓ�.
nial com dois pavlmentos sendo um térreo. Garagem'
para dois carros, lavanderia, dependência completa
para empregada, churrasqueira, pátio lajotado tipo co-
lonial. 1° andar, líving, quarto (reversível) e cozinha, 2a
andar- dormitório" banheiro social, suite com sacada .:

·

Armários embutidos de cerejeira,: cozinha completa
· com mesa éilrmários embutidos de cerejeira e cama do
mesmo material, agarelho de' ar condicionado' (Admi- I

· Magnífica r�klêncja coril�reade 26{)m2 e terrer_lqçorn
. 544m2. Fachada em pedra, ajardinada com irrigador.'
> Possui dois dormitórios, sendo.uma suite e doset, li-

· ving, sala. de jantar,. I'avabo, .copa-cozinha, banheiro
· social C;0(T1 azulejos decorado até o teto�.Dep.endência .

completa de empregada, disp.ensa, garagem,e chur-..
rasqueira com área coberta, TO'da revestida com papel
de parede e armários embutidos nos dormitórios. Cr$
1.490.000,00'- Entrada de Cr$ 700,000,00 em condi-

Mauro Ramos, 178 ções facilitadas, Restante financiado em 15 anos, cs-

22 -3156/1447 020-GFL
,I

CRECI 01 - naREG
'

�-----------------------------�

- -------!\\

\ MERCADO IMOBILIARIO AG
I
I
I
I
I
I
I
I

·
.

'. MERCADO IMOBILIARIOAG

LOJAS DE IMÓVEIS
Vida I Ramos, 60

22-3455

CASA
COQUEIROS

Excelente residência em zona nObr!!, próximo ao Chopão, Com
t 15m2 contendo três dormitórios, sendo dois armários em.bu­
tidos um em estilo colonial outro em estilo moderno, Cozinha e
banheiro social totalmente revestidos em azulejos decorados
alé o teto e piso vitrificado, Lavabo, Área de serviço em piso de
lajota, com lavanderip, churrasqueira e dependência completa
para empregada, Garagem em piso de mármore .. Ar condicio­
nado, lelefone, lustres, carpet, (quartos e sala), Jardim e quintal

. e janelas protegidas com grades, Cr$ 650,000,00 com finan­
ciamento de Cr$ 430,000,00 e restante a combinar, aceita carro
ou casa de menor valor. CS'()50·COQ,

I Mauro RàfÍ1os, 178
22-3156/1447 -

I
CRECI 01 - naREG

�----------------------- I

PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ As "21:00 hs.,IN.
CLUSIVE SABADOS E DOMINGOS. f

I
I 1..!'I A.mCI'aA13A ElA.
I
I
I
I
I
I Mauro Ramos, 178 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ As "21:00 h•• , IN· I22 -3156/1447 'CLUSIVE SÃBADOS E DOMINGOS.
I

CRECI 01 - naREG �
II�------------�---------------�.

. LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, .60 ..

22-3455
.

-------�
-CASA �
CANASVIEIRAS �

I
I
I
I
I
I
I
I

LOJAS DE IMÓVEIS
Vida I Ramos, 60-

22-3455

Passe sua próxima temporada de verão, na

praia de Canasvieiras, estamos oferecendo
uma boa casa com 120m2 defronte ao Clube
dos Oficiais contendo três dormitórios, li­

ving, banheiro social e cozinha com azulejos
decorados até' ó teto e churrasqueira. Cr$
600.000,00 a combinar. CS-060-PRA

--_ .. __._�
TERRENO

. JURERÊ

-----,..._.�

:�:=��O ·\ MERCADO IMOBILIARIOAG .

I I
II I L..!-;Terreno em Jurerê a BOm da praia, li I A.mcNZAGAa.A.

plano e com 450m2. Cr$·'95.000,OO. I I.

LOJAS DE IMÓVEIS TR-018-PRA. :': LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60 .' I I VidaI RamQS, 60

22-3455 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21=00 I I 22-3455.· . P,LANTÁO DIARIAMENTE: ATÉ' ÀS 2"'1;00bsi'
Mauro Ramos, 178 .,s., INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

I' I
.

Mauro Ramos, 178 ·INCLUS1VE SÁBADOS 'E OOMINGOS.
. ..

22-3156/1447 I
22-3156/1447 '.' '.

CRECIOl - llaREG �. CRECI 01- 11!1RE�
.' .

.

.

,',
.

.

.

"

"

�------------��-��------------��-----�---------- ------ �_I

MERCADO IMOBILIARIOAG
5!3

A.I3CNzA13A a.A.

pa:ra I,JSÜt'r�ir' 'n6"verãó; adquira agor�:
1.500m2 de área napraia de Jurerê, corri '.

.

fundos para (, .mar. Cr$ 500.000,00 em

condições de·' pagamento a estudar •.
'

TR-004-PRA
.

· '.'...,-- Trindade � bonjúnt9:C.A. Caminha, pn�xin:io a
.' Eletrosúl, apartamento com 1 quarto (e arináriQ.�in­
butidQ com cama), sala, cozinha (coni armários em

.... tórrntcas), BWC, todo acarpetado; é$tacion'a'mento,
· para pr(')ritáocupaç'ão. f.inanCiatnent6 Ce:F.

'.';_:,�êHfício Trabalhador Catarinense-c-Todo acarpé­
.: tàdo, apartamento ç12qLiartós, sala, cozinha, B.WC, .

.' área de sérviço, 255.000.,00 de entrada e transfer'e�se
prestação de firianciari1E�rito de 1�200,OO mEms�is,
.aceita-se como entrada terreno bem localízado: .

......

·':.·t. ,

;.� Edifí'cio MedeirosFi Iho.:.:,..'Toà� àcarpetadà;áp�r- .:

· tarnénto com '3.q uartos (tsulte) BWC sociat, sala em
..... L/gra/lde.comsacada e cortinas, copa-cozintia tipo

·

-Kitchens. dependência de empregada completa,
,.área de serviço, garagem., quarto do casal c/armánc

·

embutido, cama, e cortinas; quartos de' solteiro
· c/cama, armários embutidos. Localtzadõ na rua do:

.

.. Colégio Catarinense ao lado da Faculdade de bi� •
reito. Financiamento CEF.

.

.

, I
. ." .. ' .... .... .' '.

I'

· • PREDIBENS' I

.•- .ra, incorporadora " construtora' e imobiliária.:J I:: Av. Rio Branco, W4 .:._,.. CREcl 1.31 ).���I?!��,��. Fones -: 22-6099, .22-67.56 e 22-4769

•....
'

...

'

.

-' ".' ·.·A�TO�IO' IMÓVEIS '. '

.

. .... Compra, V��da e

Administraçãc{de Imóveis '

.

Rua Santos Saraiva, 752� Fone 44.4668
• .

Estreito CR�Cl nos

·

.f CASAS VENDEM-SE
ESTREITO - R. Odilon Galotti '- Casa de alvenaria, c/3 I

quartos, sala de jantar, sala de visita, cozinha, banheiro. E
um anexo com 1 quarto, sala,. cozinha, banheiro. Cr$
640.000,00, Aceita-se proposta.
CENTRO - R. Dr. Cid Gonzaga - Casa de alvenaria nova com
2 pavimentos, 1° pav. 1 quarto, sala de jantar, sálade visita,
cozinha, 2 banheiro, 2° pav. 3 quartos, sala de visita, co­
zinha, banheiro. E um terraço com área de serviço e chur-
rasqueira. Cr$ 735.000,00, .

J. ATLANTICO - R. Celso Bayman - Casa de alvenaria, c/3 '

'ltos, sala, copa�cozinha, banheiro e �aragem, Cr$
600.000,00 Aceita-sé proposta.
ESTREITO - R. Tupinambá - Casa de alvénaria, c/2 qtos;
sala, cozinha, banheiro área de serviço e entrada para'
carro, Mais uma dependência nos fundos de madeira: Cr$
350.000,00. Aceita-se proposta com carro ou terreno. '.

.

ESTREITO - R. LH - Travessa da, Rua Irmã Bonavita � Casa
de Alvenaria, nova com 11 suite, 2 qtos, sala, copa-cozinha,
banheiro social, quarto de empregada, área de servlço.é e

.

garagem. Cr$ 600.000,00. Pode ser financiada. Ou aç:eita­
se proposta.
SÃO JOSÉ - PONTA DE BAIXO - Casa de alveni!ria, c/3
qtos, sala de estar e jantar, cozinha, banheiro, dép·. de emp.­
pregada, lavanderia, e garagem. lA$ 520.000,00. Cr$
280.000,00 no ato e o saldo financiado em Cr.$ 3.000,00
mensais.

_.

"'ESTREITO - R. São Pedro - Casa de madeira nova com 4
qtos, sala, de visita, copa-cozinha, banheiro e entrada para
'carro. E seu respectivo terreno com 527,OOm2 por Cr$
.370.000,00.

, ALUGA-SE
ESTREITO � R. Aracy Vaz Cala(,lo - Casa de alvenaria/
c/220,OOm2 com � gtos, 4 banheiros, living, �opa-cozín.�a,..
telefone, ar condiCionado, box nos banheiros, armáriOS'
�mgbutidos"garagej, lavanderia, área de serviço. járdim.
de inverno, dep, completa de emli'Elgada, sala de jantar ..

· Cr$ 15.000,00. TERRENOSVENDEM-SE"
'. I .'

· J. TLÂNTICO � R. Marechal Rondon • Terreno com·.
. 1.295,00m2 por Cr$ 250.000,00. .. .

. ...• '

... ". :
.

'
.

,

. SAo JOSÉ - Lot. FIÔr de Nápollil - - Dois terf�lios medindo
· 300,OOm2 cada IJm por Cr$ 120.000,OQ. .

. ....

'

.. '.

'. BARREIROS - R. do lano - TerJeno medindo 360,OQm2.p·oi"· '

· Cr$ 120.000,00. '.
.

.',.
•. Um terreno no .asfalto que vai para In9Ie... co.m :
. ,10.0�O,Opm2 por Cr$ 250.000,00,. . .... .'. .

. .... ....
· aA.RÂEIROS - Lot. Sol e Mar � Terreno n:iecilnci6 361,OOQ'i2 .:
por Cr$ 32.000,00. E pode ser ven.dido erri .condiçõ9s�

.

ITAGUAÇU -Jardim Roma-Terrenócom360,OOm2 por cr$.
270.000,00. , .

. '.: .
,

.

.' ',7,'.
"

..
' •.

,,'

.' '.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Predilar
Departamento de Vendas
Agora na Beira Mar Norte, n<? 200

PREDILAR ....:.. DEPTO DE VENDAS
APARTAMENTOS:

.

CENTRO - 2 quartos, líving em L, cozinha, área de serviço, dependências
completas de empregada. Com belíssima vista para a Baía Sul, garagem
opcional. Preço: Cr$ 675.900,00 e/apenas Cr$ 40.554,00 de poupança no
ato.

:.'

CENTRO - Hall de entrada, 3 quartos, living, cozinha, WC social, depen-
dências completas de empregada. Poupança Cr$ 160.000,00 a combinare o

saldo de Cr$ 618.000,00, totalmente fi.(li'lnciado.
r ÇENTRO - 2 quartos, 1 'suite, WC social, .. sala, cozinha, dependências
::';",çompletas de ernpreqada, área de serviço, garagem, salão de festas, (todas

.

'as peças são amplas). Area de 218m2. Preço: Cr$1.200:000,00 a combinar.
CENTRO - 1 quarto, sala, cozinha, Wç social, área de serviço. Todo.
acarpetado e com os móveis de cozinha. Area de lazer no terraço. Entrega
em Marçol79. Condiçõesfacilitadíssimas. Preço: Cr$ 366.141,88.
BEIRA MAR NOTE � 2 quartos, 1 suite, living, cozinha, área de serviço,

. . .sauria, churrasqueira e garagem. Frente para a Baía Norte. Apenas: Cr$
..

21���00'00'
' ..

� VENDE
SANTA MONICA - Bela residência com 2 quartos, 1 suite, 2 salas, WC BARREIROS - Casa com 3 qurtos, banheiro social, sala ! ..

social. dependências completas de empregada, churrasquei ra e 'garagem. conjugada, copa e cozinha, área serviço, garaem p/2 car- I

Preço: Cr$ 970.000,00 acombinar, ros, piscina p/criança, jardim, terreno murado. Preço Cr$
SANTA MONICA - Hesldência de alvenaria com 2 pavimentos. 1° PAVI- 420.000,00. \

MENTO: 1 suite,.2 quartos, sala,' cozinha, 'dependência de empregada,
- Casa com 3 quartos, banheiro, sala, copa e cozinha, área

BC' / de serviço, garagem. Aceita carro ou terreno e transfere
. ,.,'!I""·;.'·/IM·...,...:'TÁ ............ , .. t itó

.

I·....· t
.

it . ""'''''f"'
.

rrrha --

1'"
Unaociame.nto. . __...... ..... ..

o ---"1
._ -._ ....>.Í"\...., "'-.�.,...; _--I e" 9'$01\1 UO, sa a""",e"'lan ar e V,ISI a;...ia.v._. sozrn ,""" +

_ Próximo ao C'l:ÂSK, cãsanoifa com 3 quarfos:b"ã'nMlrO:
lavanderia, dependências de empregada, garagem. Preço: Cr$ sala, copa, cozinha, área de serviço, dep. empregada, ga-
1.300.000,00. ragem. Poupança Cr$ 80.000,00 saldo Cr$ 240.000,00 fi-
PRAIA. DO MEIQ- Residência com 2 pavimentos, sendo sub-solo: gara- nanciados. .

,I., ge �ára j'cart:óst_'<:!épeOdêricias de empregada, BWC, depósito, áreà de J. ATLÂNTICO - Rua Elesbão Pinto da Luz, belíssimo ;Iote
: 'servIço. A.ndai T.érreQ:,.Churràsqueita, copa-cozinha americana, lavabo, medindo 14 x 25. Preço Cr$ 260.000,00 a cornbingr.

.

bar, ade,g'a, 3 .salas, sala-de TV. 1° andar: 1 suite completa, 3 quartos, vidro . ALUGA

turnê, lustres, acabamento a gesso, carpe. Preço: Cr$ 2.230.000,00. ESTREITO - Casa de madeira com 3 quartos, preço Cr$
L.' .

2.500,00. .

.

r
Apt> com 3 quartos, e garagem, Cr$ 'J)))))))
BALNEÁRIO - Casa com 3 quartos, etc. Preço Cr$ 3.000,00.
CENTRO - Apta com 3 quartos, Ed. Brig. Fagundes, Preço
Cr$ 5.500,00. .,

r

B. IPIRANpA - Casa com 2 quartos, dep. empregada, etc.
preço. Cf:» 3.600,00. -,

.

BARREIORS - Casa com 3' quartos, etc... preço Cr$
4.000,00.
SERRARIA - Casa mista c/2 quartos, preço Cr$ 2.000,00.

,� �,
t. J

-------� r-----------------------------........

CASA .�, nl
BALNEitIIO DANIELA � I

1 I

: I
1
,I
I
I
I

MERCADO IMOBILIARIOAG
I

..••. 11 EI3
A.

.:
13CNZAaA B.A.

I
I
I

_.1
I

> I Mauro Ramos, 178 ,PLANTÃO DIRIAMENTE ATÉ ÀS "21 :00 hs., '

I
22-3156/1447 INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.
CRECIOl - l1aREG

�-----------------------------�

I

Exce!e� oportunidade para a próxima
temporàJa de praia. Casa no Balneário Oa-·
�iela, toda mobiliada com três dormitórios,
:_l:rCOzin,ha ebanhetro social. Área externa
cqljrta com",W1urr�squeira e dispensa. Cr$'
32ti4'OO,OO a combinar. CS-Q19-PRA. '

OS' CLASSIFICADOS�
QU·E. VENDEM' MAIS.LOJAS DE IMÓVEIS

Vidal Ramos, 60
'22-3455

Ramos da Silva, conJunto.208, fone 22-4/, .

�ERCADO IMOBILlARIOAG -g��:R�--'\ MERCADO IMOBIL1ARIOAG -��8A�U---\
I ==

R ldê
.'

. I. II i I' .1'1
I == aSI

. en�la em ótima localização, próxima "

_

I
A.I3CNZAGA B.A. ao Gmáslo de Esportes em Capoeiras, com· I. A.I3CNZA13A ElA., 'Oportunidade uruca. Sítio em Biguaçu li

150m2, em terreno de 360m2. Com três I I com 13.060m2 com uma casa. Todo I
I .

LOJASDEIMÓVEIS dormitórios, mais uma suite, sala de estar," II I cercado com moróes de pedra e.con- I
I saladej�ntar,b�nheirosocial,cozinha,área •• LOJAS DE IMÓVEIS ereto, instalação elétrica, poço d'água, I:
I VidalRamos, 60 de serviço, garagem e ábriqo para carro. I I Vidal Ramos, 60 bomba manual, garagem e paiol. Cr$
I

22-3455 Terreno todo murado e· lajotado. Cr$ I I 22-3455 880.000,00 estuda-se proposta para pa- :'.

I Mauro Ramos, 178 470.000,00 em condições a estudar. CS-· .

_ Mauro Ramos,178 gamento. TR-008-GFL •

.,

I
. 22-3156/1447 032-CAP . I

22-3156/1447
I i

..

�� _�R!I��';��EG_ ���.__ � _. � � � __ _:R,:?I!-.!a!G �
• "

I .
. •

':' I

,
.

:MERCADO IMOBILlARIOAG I �:E�:�: :���\
" ". ;: ::::::::::II!I

r , I

i., ';"1. == 48.627,OOm2 de área na praia da Caieira' ,I
l ':�I -'-�B.A. do Sul,' depois do Riacho .. Cr$.,,·1
,.

.•
. 780.·000,00 aceita apartamento o'� �asa.:' .: .

n·tl LOJASDEIMóvEIS de menor valor e restante a combinar..
I

I
'

.: Vida I Ramos, 60 . TR-Q63-PRA
.: I':,

22-3455
I

Mauro Ramos,178 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21:00:. I

;;: .: ���!�:� hs., INCLUSIVE SÁ�ADOS E DOMINGOS.

� I .

I -. :�"�'._'-_--------�------ �.
\

.

. --o- - - ' __ .

� _'

Av. Rubens de Arruda Ramos
Beira-Mar Norte, 7DO

'

Edifício Belvedere - térreo
Fones: 22-D98,22-3544
Cred745

-------�
RESIDÊNCIA. �
JARDIM ATLÂNTICO, �

L'
I
I

MERCADO IMOBILIARIOAG
I

...

===-=-::: I ==:::I Magnífica residência em estilo rnediterrâ-
:"� 1 A.GCNZAEA B.A.

neo com vidros fumê, acabamento de P

I qualidade em gesso e sistema de aqueci-
• mento central a gás. Contendo hall de ent-

I LOJAS DE IMÓVEIS rada, living, três dormitórios, banheiro so-

• Vida I Ramos, 60 eial, copa-cozinha, área de serviço e gara-
.

22- 3455 gemo Na cozinha armários embutidos e pia
I. inox com duas cubas, Cr$1.000.000,00 com,
I Mauro Ramos,178 uma parte financiada e restante a combinar.
I

22-3156/1447 CS-016-JAT. .

•

.'. CRECIOl - l1aREG
�-----------------------------�

I >.

I
•
I
I

," I. �. ...� "Ó, ,: .>
Ór. �

__ ._. ........1. '_,.
_1..

'" _O!.,)L:i�h�"J�� J,cr'9-'l"'!91 !!lt'_'H.'ph'lc� >._H!,1().1 .... !o-i:'tIQ;\S � �'t .\'.!l

:.J.;,.""���,,�
�

,

MERCADO IMOBILIARIOAG �:���MENT� \
•

.

. IJ'
i
'-' == Excelente oportunidade para você passar" i ..

'1
. ===::I

sua próxima temporada de praia em La- •A.GCNZAGA B.A.
',·1 ·guna. Apartamento de frente para a praia do. I
, I Gi e, ao lado do Laguna Tourist Hotel. Dois I

:
".
I LOJAS DE IMÓVEIS apartamentos 01 e 02, totalmente mobiliado I
I Vida I Ramos, 60- pelo prazo de Cr$ 370.000,00 em condições I

22 - 3455 de págamento a estudar. Contendo dois
,

.
:.·

...
1

Mauro Ramos,178 quartos, sala, copa-cozinha, e banheiro so-, I.
'. 22-3156/1447 cial. AP-Q56-LAG

': . .• .

. cFlECI 01 - l1aREG
.

�-_._�---------------------�---�

Plantão, diariamente,
áté as' 19 ,09 horas,
inclusive sábados.

domingos e feriados.

.

',',
.

.".
"".-:.--_ . ....; .._---

.,' rUM IAIRRQMODE'-O::t
COMTODAA ASSISTÊNCIA E�.

OCONFORTO DEUMACIDADE
loiciada a 4!' etapa de vendas. Adquira seu lote. ,i

160 unidades residenciais implantadas,
dispondo·;do mais moderno processo

�de' iluminação urbana.

pLANTA0 DEVENDAS
NOPRÓPRIO LOTEAMElfR)t
AU Um empreendime�to: _

v

CkobrasolE_Imobiliários Ilda.

têrral�

.:" ..

." .: "

...',:
.

.:
"

.1- ,'!
: ..

�

SANO S/A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO, fabricante
de artefatos de cimento amianto, concreto e fiber­
glass, procura vendedor para sua equlpetíe BLU-
MENAU.

.

EXIGIMOS
Experiência profissional comprovada
Instrução. de Nível Médio
Automóvel Nacional em perfeitas condições de uso
Tempo Integral
ldade até 40 anos
Obs: Preferência aos-vendedores de materiais de
construção.

'

OFERECEMOS
Salário Fixo
Comissões cornpensadoras
Ajuda de Custo p/ Automóvel
Area fechada
Cadastro de clientes
Supervisão permanente

Comparecer com documentos no horário comercial
à Rua XV de Novembro 1336 - Edifício Brasília - Sala
72, Blumenau, a partir do dia 21/8/78.

IMOBILIÁRIA GLOBO Ll'DA
Rua Max Schramm n� 340

,

Fone: 441625 - Estreito_ Floria·
nópolis
V E N D,E

CASAS
Barreiros - Próximo a Link e Ceasa, com apenas. Cr$
65.000,00 de poupança e saldo já financiado ..
Barreiros - Alvenaria c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço. Preço Cr$ 380.000,00. •

Barreiros. - Alvenaria 1 suite, 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, ára de serviço, garagem. Preço. Cr$ 490.000,00.
Barreiros - Alvenaria, 2 quartos, sala, 'cozinha, banheiro.
gar.agem, área de serviço. Preço Cr$ 330.000,00:
Jardim Atlântico - Alvenaria, 2 quartos, opção p/3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem,
Preço Cr$ 450.000,00. "

Jardim Atlântico - Alvenraia, 1 suite, 2 quartos; sala de
estar, sala de jantar, cozinha, banheiro, área de serviço,
garagem. Preço Cr$ 570.000,00.

APARTAMENTOS
Centro - Rua Padre Roma - c/ 2 quartos, sala, cozinha,

. banheiro, e demais dependências. Preço Cr$ 650.000,00.
Aceita proposta.
Jardim Atlântico - Conjunto Itaguaçú, 3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, área de serviço, garagem. Preço Cr$
65.000,00. Poupança a combinar.

i

i

i
I
1"

I.

"-�- . _ .. _'-' -_ -,' .

,

i,.. OLIVER I Compra
Imobiliária L,da. Vende

Fone- 44-2814 .' Administra
I
I

A�' � i

Rua Cet, Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - Creci 154 - Florianbpolis

(
"

Rua Tenente Silveira, 105 - Crecl128
Fones: 22-4261,22-77.05,21-8388 e 22-8567. Flortanópolls/SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO;.. 20 de agosto de 1978

Palacete no centro.• co';' 4 quartos, sa'la com s�cada .

para o mar, hall social, sala de TV, escritório, suitade casal,
adega, cozinha e capá, dep. de empregada, garagem para
4 carros e área de serviço, com armários embutidos, aca­
bamento em gesso, desocupada e já com financiamento.
Terrenos - com três lotes de 13x 30 metros - preço de
-195.000,00 portados os lotes. Plano, seco, excelente loca­
lização;
Casa zero klI6metro - com 3 quartos, suite de casal, ba­
nheiro social, amplo living, copa, oozinha, área de serviço
e garagem. Excelente acabamento.
Terreno Paula Rdmos - com 12x50 - plano, lajotado, seco,
com viabilidade.
Palacete Coqueiros - com 3 quartos,' sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, dep. de empregada, la­
vanderia, área de serviço, churrasqueira, garagem e exce­
lente terreno. Acabamento do mais alto luxo, excelente
zona residencial, super facilitado os pagamentos, venha
conhecer o seu imóvel.
Casa com 125m2 - Com 3 quartos, sala conjugada, ba­
nheiro social, copa e cozinha, área de serviço, dep. de
empregada, churrasqueira, garagem e lavanderia, exce­
lente acabamento - desocupada - somente 360.000,00 a com­
binar.

\- O P O R T UNI D.A D I
I

Empresa dê âmbito nacional, com filiai em implantação .

'. ,em santa catartna, necessrte para admissão/ imediata,.

"de pessoas de ambos os sexos, com.boa apresentação e
facilidade de cornunlcação, para contatos de alto "'vel em
todo o Estado e com possibilidade de ganhos dEi até Cr$
2.000,00. por dia. '.

.

. 'Entrevistas à rua João Pinto, 6, Edit .. JOana de Gusmão,
conjunto 803, no horárlo comêrtial, com os .srs. Mário
ou José.

Oferecemos todas as garantias tra-
balhistas.·

.

TOURING
CLUBE DO BRASIL PÓ DE PEDRA

E _PEDRISCO PARA
JARDINS E PÃTIOS

ADMITE

10 escriturários
8 cobradores \

2 DeptO Pessoal
15 vendedores

ESTAMOS DE PLANTÃO A'OS
DOMINGOS ATÉ ÀS 11 HORAS

. .

Tratar Av. Osmar Cunha e/s-. Flávio

IM.ORILIÁRIA C.HALET LirDA
. CRECI 1295

,
. Rua Gaspar Dutra'
Esquiná Afonso Pena '

.

. S/N, Estreito' ..

viço, Preço: Cr$ 450.000,00.
ESTREITO: Excelente residência com 130m2. Com 4 quar­

. tos sendo 1 suite, banheiro social, sala, copa, cozinha, gara-
:. gem, toda murada' e ajardin'ad'ó;LRreço: Cr$ 700.000,00 à
combinar -'- Aceita terreno":' "'. -'.:" o

.' ..

CENTRO: Casá com2 pavimentos m�dj'nétoo�ObflÍ��j0 pisq
contem: living conjugado, cozinhá. bahheiro.S.6dâl',·áréade
serviço, dep: de empregada, depósito, garaçjem.'pi::idarros.
2° piso: 3 dormitórios, hall,.banheiro soci8'I,.árêa-2ariliárics

APARTAMENTO: embutidos. Parte de baixo ac�rpetàçl�, PreÇo� Ci$: .'
CENTRO: EXCELENTE APTO com área de 118m2. Con- 800.000,00 - Aceita apto no Centro. .... .:" _ �

.'

tendo 2 dormitórios, sala, banheiro social, cozinha, dep. de .JARDIM ANCHIETA: Ótima localização com 1tsm::i:>3;dorrni-
empr., área de serviço e garagem. Preço: Cr$ 580.000,00 -

. tórios .sendo 1 suite, banheiro social. sa'la,·copa';o.coiinha:
Poupança: Cr$ 80.000,00 -:- Saldo à financiar. .

.

..

garagem. Toda com sinteko. Preço: Cr$ 730:áOO:ÔOàcom"
rrACORUBI: ÓTIMA localização com área de 46,25m2. Com.

.

binar. .

.

.

.

.'. ,' .• '.
. .

.

;'.
1 quarto, sala, banheiro social, área de serviço e estaciona- JARDIM STA. MÓNICA: Com 3 dormítÚio$' 2, saras. WC:
mento para carro. Preço: Cr$ 280:000,00- Poupança-'- Cr$" social, cozinha, dep ..de ernpreçada, 'galéigêm p/2 carros; .....
40.000,00 - Saldo àfinandat: Co � •.... ;.

.

..... '.·,Preço: Cr$ 850.000,00 à cOri')binaY.. ..... ::.... .•.. .

COQUEIROS: Com átéli' de 103,0?in�. Contendo 3 quartos, . SOM ABAIGQ: Medindo 140m2, com hall; li.ving: .s:a:ii;1;'2 ': .....hall, sala, copa, cÓlinlía, banheiro soeial.iárea coberta: para dorrnitórics, copa e cozinha conjuq. hant,'te'irpS,óó;a_I;*i:t;i-áde ..... :

recreação. Preço:'Cr$ .655.0.00,00 .-;:-.. POuPélnça;· Cr$' .

serviço, lavánderia, .garagem. p/2 carrqs;jardim iri\i�i'ho; ar'
o'

250.000,00 --Saldo fiMaQciadó..· ..•... ; ':'" :.
' •.

'.
..

condiciol\ado; teletone, armário .embutido. Preço: osCAMPINAS: Loteamento Kobrasol, corri área de 74m2. Apto 890.000,00 à combinar.
.' -

com 2 quartos, sála;.banheir6 social, cozinha, área de ser- ESTREITO: Area de 120m2. 3 dormitórios sendo 1 suite, sala,
viço, garagem. Preço: Cr$ 446.000,00 - Poupança: Cr$ banheiro social, copa, cozinha, área de serviço, garagem.
76.000 - Saldo de Cr$ 370.000,00 financiado. TERRENO:
CASAS: , LOTEAMENTO TERCASA: Ótima localização medindo 17 x
TRINDÀDE: Ótima residência com 106m2. Com 2 dormitó- 33 metros - área total 517m2. Preço: Cr$ 318.000,00 à com-
rios, sala e copa conjugada, banheiro social, cozinha, dep. binar.

.

de empregada, garagem. Preço: 450.000,00 à combinar. KOBRASOL: Excelente terreno com área de 408m2. Preço:
ESTREITO: Com 150m2. Contendo 3 dormitórios, lavabo, Cr$ 150.000,00.

.

sala e copa conjuqada, banheiro social, cozinha, área de ESTREITO: Medindo360m2. Preço: 260.000,00 à combinar ..
serviço, no 1° piso. 2° piso com sala, cozinhél, área.de ser- EST�AMOS DE P-t.ANTÃO.

.

FONE 33-1302' FtO'RIANÓPOllS
PEDREIRA RIO TAVARES. S.A.

Entrega domiciliar na .qrande Florianópolis
Peça pelo fOQi? '3�0124

Fone: 44-1989

VENDE

..

'BAIRRO IT:AGUAÇÜ.� RUa Itagu�çu, 216 -zona nobre, casa
o ri/2 pv, 3 quartos e dernaisdep, 9<irage,.p/4veículos, escri­
tório, jardim, terraço_,Cr$ 1.40à.000,oO (aceita apto no
Centro até' Cr� 800.000,00 e restante a combinar).
JARDIM ATLANTICQ:� Linda mansão c/350m2 - suite, 3

.,

quartos, dep. de emp::.esúilórlo; 2 salas grandes, lavando­
,:ria; área de lazer coberta, toca acarpetada é ajardinada, 2

.'. telefones - Cr$ 2;000.000,QO -; aceita parte .ern apto pe-
queno. .

. /

RUA: MANOEL LOUREIRO BARBEIROS - Linda visão p/o
mar - casa c/3 q uartes etc. toda ajardi nada - poupança Cr$
130.000,00 (facilitados). Transfere saldo - aceita carro no

negócio. .
'

"

'

JARDIM ATLÂNTICO - CONJ. HAB. ITAGUAÇU - Apto c/3
quartos e demais dep, carpê e cortina" - 2° andar - frente p/
aAvenida Atlântica - poupança Cr$ 60,000.00 c/prestação
de Cr$ 3.070,00 mensal.
RATONES c Chácara c/SOm de frente p/ a Estrada Geral -

área de 90.000m2 c/�;I;ca$;'H�Fltjªa pequena c/água cor­

rente, córrego e grande plantação de café. - Cr$ 450,000,00
(aceita proposta) aceita parte 1 veículo .. '

",CAMPINAS - SÂO JOSÉ � Conjunto Palmares' - Casa de .

alvenaria c/3 quartos e demais dep. no ato Cr$ 60.000,00
. (facilítados) e transfere saldo c/prestação mensal de Cr$
3:400,00 - aceita carro no negócio.' .

'

.. BARREIROS - Loteamento Santo Estevão; Casa OK c/3
quartos etc, .. tÉmeno todo murado - poupança. Cr$
50.000.,00 (tacilitados] e .$.aI90 -a.transferir .já garantido_ ,

Il�::����Ffffl9..yl��,·�fHRFlirp -'f'r:'illf.'4J.If1i<n!lR<.§�§�!�iJ,��. -

junto Qarnga .)Ier",e,- ap,tp,c/3 quartos.s.entreqa br.eNe,r
poupança Cr$·60.000,OO e saldo a transferir.

-

TRIND'ADE' - .Conjunto Itambé - frente p/a Nova Avenida -

apto c/3 quartos - poupança Cr$ 50.000,00transfere saldo.
CENTRO -Rua Nestor Passos, 51 - Terreno e 2 casas mixtas
- Cr$ 400.000,00 c/Cr$ 150.000,00 no ato e restante a com­
binar c/o proprietário.
CAMPINAS - São José - Rua 7 de Setembro - casa c/3
quartos e demais dep. Cr$ 200.000,00 (facilitados) ou per­
muta c/terreno em Itacorubi ou Trindade - saldo atual Cr$
180.000,00 'e Cr$ 1.200,00 mensal. ..

RUÀ JOE COLAÇO - Tri n.c,tade - Li ndo lote de 12x30 rua

calçada, luz e água - Cr$ 170.000,00 - aceita carro no

negócio, .

AGRONOMICA - Lote c/vista p/o mar 20x18m - Cr$'
150.000,00 - aceita c.arro. -.

-

-
.

ROÇADO - Próximp·oa Link Equipamentos - 2 lotes
14,50x22r'n cada ani - Cr$ 120.000;00 - aceita carro no

, ,

' ....:.' ,

CONDOMÍNIO, EUR(:J1RÂ s

Escola Básica
Hilda T. VieiraUnit;ersidade

I

INSTRUMENTOS MUSICAI�
NACIONAIS

�.

E-= ESTRANGEIROS'
• Sopro - Corda - Percussão

e Pianos - Orgãos Eletrônicos
• Fanfarras -Bandas Infantis

• Amplificadores - Metr óriomos

Acessõrios em Geral
Métodos e Músicas

ZANDOM�NICD
Fone (0482) 22-4509Rua Conselheiro Mafra,78

NO MELH0R
PONTO

COMERCIAL DA;
'CIDADEa

INFORMAÇÕES
FONE 22-5414

'.
.

"

I:

IMOBILIÁRIA ÁOBEL LTOA.
RUA: L1BERArO BtTTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

.

ESTREITO - FLORIANOPOUS'
.

III ALUGA-SE
r-.--------�-------
.

APÀRTÀMENTOS
.

'. ....

��
..

11 - Ótimo apto no Edifício Santa Catarina - Rua Felipe I'�.::.

Schmidt - Centro. ..

2 - Excelente apto rio Edifício Planalto - R. Bayer Filho -

Coqueiros. _

3 - Otimo apto na Rua Cei Pedro Demoro, 1910 - Ed. Amil­
ton Ramlow - Estreito.
4 - Finíssimo apto c/armários Embutidos e Dep, Empre­
gada no Edifício Itamarati - Rua Vidal Ramos - Centro.
5 - Ótimos aptos na Rua Liberato Bittencourt, 349 - Es­
treito.
6 - Excelente apto térreo na rua Abelardo Luz, 86 - Balneá­
rio., '.'

• .
.

. ': .:
7 - Otimo apto c/qaraqern no Edifício ltajubá - Coqueiros,
8 - Excelente apto na ruaAntonieta de Barros, 30 -Estrelto.
9 - Ótimo apto 1.0 piso na Rua Henrique Boiteux - Altos
Itapemerim - Estreito.

.

SALAS
1 - Einíssim;as salas c/telefone no Edifício CEISA CENTER-
1��rJjh' ;(f.11 4:11 'L I :·1 '.,11n�;q3tJ ,n?!v.:: ,. t .� .J:i
2 - Ótima sala na rua Vitor Meirelles, 30 - Centro,
3 - Excelente sala cf.telefone no Centro Executivo Miguel
Daux - Centro.
4 - Ótimos aptos comerciais no Edlflcio-Joana de Gusmão­
Centro.

.

.

,

",

,

: ,

I
,

,

I ,

, i t,
,

'.

i

I':
i·

!
....

;
,

! ..

CASAS.
1 - Finíssii'na casa c/telefone e Armários Embutidos na Rua
Vereador'Batista Pereira n.o 85 - Balneário.
2 - Ótima'c:asa na rua Vinte - Campinas/São José ..
3 - Excelente casa na rua Heriberto Hulse, 50 c/fane"
Sa rreiros.

o

VENDE-SE
Ótimos lotes na PRAIA DE ITAPIRUBÁ - Lotes Ole 02 - Q. 23
- Distâ'lcia do mar 400 metros.

(1IImOVIIS
CRECI-SC 180 - CGC 83:286.195/0001-05·

Rua Pres, Nereu Ramos, 42 � Fones: 22-8588 - 22-9514
FLORIÀNÓPOUS.:_ SC.

\' VENDEA o'portu,nieJade que você
.

tanto aguardava pàra' ter o'. .'

seu' moderno' apto ..com 3' dO.rrnitórios
acabà de ser 1a.nçadal··

APTO. CENTRAL _. Com 3 quartos - um com arm'ários
embutidos -, cozinha mobiliada, BWC social, dependên­
cia completa para empregada;inclusive com armário em­

butido, com telefone. Preço Cr$ 730 mil; poupança de Cr$
380 mil a combin·ar. Recebe-se automóvel. Saldo finan­
ciado com prestações mensais de Cr$ 4.000,00.
CASA NOVA - BARREIROS- Com uma suite, 2 quartos,
3 banheiros, 2 salas, com 130m2.

Preço: Cr$ 537.000,00
Entrada: Cr$ 190.000;00
Saldo de Cr$ 347.000,00 - financiado

.

CASA.RECÉM CONSTRUIDA (ALVENARIA) - Vendemos
com 142m2, terreno com 360m2. Aceitamos outro imóvel
de menor vaiar.
Preço.: Cr$ 600.000,00
Entrad,a - Cr$ 250.000,00
Saldo de Cr$ 350.000,00 � transferimos financiamento.

CASA CAPOEIRAS - C/3 quartos, sala, cozinha, de­
pendência completa para empregada, .garage, etc.
Preço - Cr$ 380.000,00.
Poupança - Cr$ 80.000,00
Saldo financiado

EDIF. ITAMARATI - Apartamento com 3 quartos, bwc, li­
ving, cozinha, dependêncià para empregaqa e área d.e

serviço. Poupança: Cr$ 350 mil, a combinar. Financia­
mento: Cr$ 350 mil, com prestações de Cr$ 5.900,00 por
mês.
CONJUNTO DE SALAS - Sete salas e mais kitinet. Preço de
ocasião.

.

O
.

Perto da Universidade, '

panificadora, zona estritamente
residencial.
Poupança a combinar.
Chaves em 60 dias.

. .

_. .'
.

.'

Apartamentos contendo:'· "

living,3 dormit6r.ios,
banheiro social, cozinha·

e área de serviço.

Vendas:
SPA lTDA�
Rua Deoqoro _ 30
-Conj. 401 e 402
Fones: 22,.9815 e 22.9435
Creci - 142

Construção:
SNAC

\

Sociedade Nacional
de Construções Ltda.

•SALA CENTRAL
sala c/sobreloja c/80.00m2.
Poupança - 350,000,00 - a combinar.
Saldo financiado de 15.000,00 mensal
Casa no Estreito de 2 pavimentos c/1 suite 3 quartos,'
copa-cozinha, 3 salas, dependência completa de empre­
gada, escritório e mais uma kitinet, gas central; churras�­
queira, garagem p/3 cimos.

.
." .

'

C/mais uma casa de m.adeira ·nova c/3 quártO�, sál.a; co.-'
zinha, banheiro, sendo co'zin'ha e banheiro 'de alvenaria:··
Preço ,- 1.750.000,00

.
' - .'

..

'
..

Poupo -1.100.000,00 a combinar
,

Aceita imóvel de menor valor. .
.

Saldo financiado c/prest. de 1 0.800,áo�

Casa recém construída - em Campinas, c/2 qtos., 1 suite,
dependência de empregada, saia,. copa, cozinha, área de
serviço, sinteko, toda murada, ótima localizaÇão, gara­
gem.
Preço - 650.000,00 a combinar.
CASA EM SAMBAQUi - Com uma suíte, sala, cozinha,
lavabo, bwc, dependências de empregada, tipo chalé.
�ollpança: Cr$ 170 mil. Financiamento: Cr$ 230 mil.
RUA GEN. VIEIRA DA ROSA - Casa com 3 quartos, 2 saias,
copa, banheiros, dependência para empregada e garage
para dois carros.

-ALUGUEL .

LARGO BENJAMIN CONSTANT - Casa com 7 quartos, 5

salas, cozinha, 4 banheiros, estacionamento para 10 car­
ros. Ideal para cl'ínica ou escritório.

Florian'ópolis'-SC ATENÇÁO - Além dos i�óveis acima relacionados disp'omos de vários outros. Aceitamos troca'
ma'ntemos plantão aos sábados e domingos até as 12:00 hs.

Conheça nossa catteira de administração de bens. Locamos e Administramos.

Sede Propria - Rua Monsenhor Topp, n�9-A
PA BX - 22-8577 �RECI 196

iNÓS GARANTIMOS SEU ALU.GUE�

FORTE· EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS1TOA.

SACAs ALUGAM-SE
.

ED. ALPHA CENTAIJAI - frente p/Av. Herc. Luz
c/ótima sala e wc completo, '1° LOCAÇÃO.
ED. C.M. DAUX - belíssima sala esq. c/divisórias,
p/r.ecepção, e mais 2 salas, c/wc e kitinet, ficam
mesas; estantes· e cofre, pronta p/trabalho,
c/telefone interno e externo.' I

APARTAMENTO ALUGA-SE
ED, ANDREA - c/sala, quarto, wc.: ,cos., copa, tan­

.

que, todo em carpet, frente p/avo Herc, LUZ, a partir
de Setembro.

.

CASAS VENDEM-SE
SÃO JOSÉ - junto. a praia�c/� sa!!ls: 2 qto�, wc.,

copa-tos., garagem, telefone, sinteko, arms. em 2 .

qths, azulejos até o foro, pia de inox, jardins, lugar
calmo,- ao lado de ótimas residências, Cr$
420.000,00.

.

CENTRO - Na Av. Mauro Ramos, c/ 110m2, terrea, 2
salas,3 qtos (suite) ·wc.,_cosinha, abrigo d'auto, qto
cost" wc., churrasq, toda reformada em terrneo de
300ni2. Cr$1.600.000,00.

.

SALA VENDE-SE
CEISA CENTER - c/95m2; 3° anddar, Cr$1 00.000,00.

, ,l- /�Pi�RTAMENTOS VENDf:M-SE .' .

BAjF.lÁ MAR N?RJF - Ed. Renoir, c/living, 3 qtos

(suite), wc., copa e cozinha, área serv., dep. empre­
gada, garagem, arms. em todos os qtos, aq. central,
sacasas, linda vista, alto. Cr$ 1.200.000,00.
ED. ANDREA - c/sala, qto., wc .. , copa-cos., tanque,
carpet, vista R/U. Jaques, sinal Cr$ 130.000,00.

TERRENOS VENDEM-SE
SACO GRANDE - 20x30 - 600m2,'alto. Cr$ 180.000,00
�UAERÊ -15x30-450m2, ótimo, Cr$ 120.000,00 faci­
lito. -

JURERÊ - 15x30 - 450m2. à vista Cr$ 85.000,00.
PALHOÇA - 16.000m2, c/melhoramentos c/560m2
construídos, aves, etc., Cr$ 2.000·.000,00 facilito.

.

.

,

��.��--��-.--�--------..----------..-------- ----------..---- � -- �" �__�__�=-waN. 4 1 "��ue.K _#-�-MWM����__�__�__� �""�·� .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ADMlllSlRADORI DE IMOVEIS Slo FRANCISCO LIDI.
CRfCI 19 CaC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fone.: 22-3795 .22-5514 - Florianópolia-SC

IMÓVEIS PARA A VENDA
APARTAMENTOS NO CENTRO:
Ed. Brigadeiro Fagundes: Com 3 dormitórios, sala, co­
zinha, banheiro, área de serviço, dependência de empre­
gada, gás central, garagem. Cr$ 740.000,00.
2 - Ed. Santa Catarina: Com 1 dormitório, sala, cozinha,
BWC social, área de serviço e garagem. Cr$ 380.000,00.
3-Ed. Arthur: Com 1, dormitório, sala, cozinha, BWC, área
de serviço - Cr$ 380.000,00.
4 - Ed. Itamarati: Com 3 dormitórios, sala de estar-jantar,
lavabo, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada, garagem. Cr$ 900.000,00.

.

5 - Ed. Itajubá: Com 3 quartos, sala, cozinha, BWC social,
área de serviço, garagem. Cr$ 560.000,00.
6 - Ed. Ivo Silveira: Com 1 dormitório, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço. Cr$ 460.000,00.
7 - Ed. Heidelberg: Com 1 suite, 2 dormitórios, BWC
social, lavabo, living, sala de jantar, copa-cozinha, área de
serviço, salão de festas, play-ground, garagem; todo acar­

petado, armários embutidos nos quartos, aquecimento'
central, sacada, vista para o mar. Cr$ 1.750.000,00.
8 - Ed. Cristiane Village: Rua: Lauro Linhares --Com 3
dormitórios, sala, cozinha, BWC social, área de serviço,
dependência de empregada, telefone e garagem, todo
acarpetado. Cr$ 250.000,00 mais financiamentos da
Apesc. .

9 - Av. Mauro Ramos: Com 3 dormitórios, living, BWC
social, área de serviço, estacionamento. Cr$ 380.000,00.
10 - Excelente apto na Mauro Ramos: Com 1 suite, 2
dormitórios, BWC social, living, com 18m2; salão de fes-

.

tas; play-ground infantil, churrasqueira e garagem. Cr$
1.030.000,00.
TERRENOS:
Loteamento Tercasa:
Lote 1 e 2 com 879,05m2, esquina, ótima vista panorãmica ..
Cr$ 650.000,00 .

Barreiros:
Lote com 580m2, frente para a BR-1 01 fundos para estrada
estadual (próximo a Igreja Velha). Cr$ 300.000,00.
Loteamento Village - Lagoa
Lote com 740m2. Cr$ 200.000,00.
Lote próximo a Mansão de Heidelberg: com área de
981 rnz. Cr$ 1.300.000,00
Loteamento Stodieck, com área de 450m2. Cr$ 220.000,00.

IMÓVEIS PARA A VENDA
CASAS: NO CENTRO:
1 - Belíssima residência na rua Feliciano Nunes Pires,
com 3 dormitórios, BWC social, livlnç, sala de [antar, co­
zinha, copa, dependência de empregada, lavanderia, ga­
ragem, amplo quintal Cr$ 1.600.000,00.
2- Excelente residência em rua tranquila com vista para o
mar, casa com 2 pisos, 4 dormitórios, sala de TV., BWC
social, living, sala de jantar, copa, cozinha, lavabo, dis­
pensa, depósito, garagem. Cr$ 1.000.000,00.
3 - Excelente casa ampla prcfximo ao 50 Distrito Naval
com 12 peças, ótima para empresa ou clínica, área const­
ruída de 480m2, Cr$ 2.000.000,00.
4 - Ótima casa na Victor Konder, com área de 286m2;
terreno 668m2, próprio para clínica ou moradia. Cr$
1.700.000,00 .:
CASAS NO ESTREITO:
1 - Rua Nossa Sra. das Graças: 2 casas em um terreno de
600m2, bem localizada próximo a colégios e demais recur­
sos - Casa 1 - Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
dependência de empregada, área de serviço e varanda.
Casa 2 - Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, copa e

área de serviço. Cr$ 450.000,00. ,

2 - Casa com 4 dormitórios, living, sala de jantar, copa,
gabinete, cozinha, BWC social, área de serviço, depen- .

dência de empregada, lavanderia, churrasqueira, gara­
gem. Cr$ 550.000,00.
3 - Casa de Madeira com 4 dormitórios, living, sala de

jantar, copa, cozinha, BWC social, gabinete, área de ser­

viço, dependência de empregada, lavanderia.
CASAS NO JARDIM ATLANTICO:
1 - Belíssima residência com 3 dormitórios (sendo
suite), BWC social, sala, de estar, sala de jantar, cozinha­
copa, área de serviço, dependência de empregada, lavan­
deria, gás central e aquecedor.
CASA NO PENHASCO
1 - Belíssima residência recem construída, localizada em
terreno de 59.000m2, arborizado com ampla vista para o

mar; Casa com 3 dormitórios (sendo uma suite), BWC'­
social, sala de estar com 30m2, sala de jantar, copa­
cozinha, dependência de empregada, lavanderia, garagem
para 2 carros. Cr$ 850.000,00.
IMÓVEIS PARA ALUGAR
APARTAMENTOS:
Ed, Itaguaçu - Coqueiros: c/2 qtos, sala, área serviço,
garagem e demais dep.
Av. Rio Branco: c/2 qtos, sala, e demais dep .

.. ........... " �,,"'

Ed. Anita Garibaldi: c/1 qto, sala, área serviço.
Ed. Itaguaçu- Barreiros: c/3 quartos, sala, área serviço,
estacionamento e demais dep. .

Ed. Belvedere: c/1 suite,3 qtos, 5 salas, 2 banhE!iros, área
serviço, dep. empregada, dispensa, todo acarpetado, ga­
ragem, Ed. e/sauna. 2 salões e demais dep.
Ed. Normandl: c/1 qto, sala, área serviço c/armário e de­
mais dep.
Ed. D. lzabel: c/1 qto, área serviço, sala e demais dep.
Ed. Arthur: Kitineté c/cozinha e banheiro.
Ed. Maria Ozima: c/2 quartos, sala, área serviço, estacio­
namento e demais dep.
Ed. Francisco Nappi: c/2 quartos, sala, área serviço, dep.
empregada, garage e demais dep. .

Ed. Daniela: c/2 qtos, c/armários embutidos. cozinha
c/armários. área serviço. .. dep. ernpreqada; gar�genl...•........
Ed. Anita Garibaldi:c/2 qtos, área serviço, $ala é demáis
dep. .

..•... .- .... ' ..
,
.',' . ,"', ' .'i.,.

Ed. Cidade de Fpolis� c/zqtes, sala, áré:à$érviçd,�armário$
embutidos, todo acarpetado.e demaisdep. :'- ..... . .">'.
Ed. Cristine'Willage: c/3 quartos, oopa,himl)eiid social'.
c/box, dep. empregada, ánea serviço •.gi;r'age.m;·:sir.lfekb e.
demais dep. ," 0"0· "..

••

._

Ed. Arthur: c/1 quarto; 'áre'a serviço, dep. empregada e

demais dep.
. .'. .

Ed. Coral - Coqueiros: c/.1 suite, 2 qtos, sala, banheiro
social" sacada, dep, empregada completa;' garagem, por­
teiro eletrônico, acarpetado, gás central e.dernaisdép.
Ed. Berenice: c/2 quartos, sala, área' servlço; dep, ernpre- .

gada e demais dep. .'

.

.'

.'
.

.

Ed. Itaguaçu: 0/3 quartos,' sala, área serviço, estaciona-
menta e dernaisdep. �', .... ::':,.
Ed. Bouganville: c/2 quartos, Mia, área serviço e 'dern:ais .-

dep. '.' .
"

'. :

-Ó,
,

Ed. Bahia: c/2 quartos, sala; telefone, área servrço.ede-
mais dep. .. ,.... <. .'

..

.'
Ed. D. Pedro: c/1 quarto; área serviço, acarpetado-e de-
mais dep. '., c .' '.'.

'

.. '. .

Ed. Bamércio: c/2. quartos, saia,' copa conjugada, área .

serviço, dep. empregada.
.

, .

Ed. Itajubá: c/3 quartos, área serviço e demais dependo
Ed. Solar Da Marta: c/3 quartos, sala, copa, área serviço,
dep.·empregada e demais dep.
CASAS P/FINS RESIDENCIAIS
Rua João Thomaz dos Santos: c/3 quartos, saia,' CQPii;
área de serviço e demais dep.
Rua A. Conj. Hábltaclonal Guarani: c/3 quartos, sala, área
serviço e demais dep.

.

Rua Tiradentes.:.... Campinas: c/2 quartos, sala, copa, ga-
ragem, qui ntal, área serviço e demais dep.

.

Rua Alvaro Ramos - Trindade: c/3 quartos, sara, área de
serviço, dep. empregada, garagem, telefone,
Rua Anacleto Damiani: c/4 quartos, copa, sala, dep, em­
pregada, estacionamento, área de serviço, quintal, área de
serviço e demais dep.

.

Rua São Pedro - aarreiros: c/2 quartos, sala, copa, quin­
tal, área serviço e demais dep.
Rua Silva Jardim: c/2 quartos, sala, cozinha, área' de ser­

viço, quintal, garagem e demais dep.
Rua Videira - Abrão: c/3 quartos, área serviço e demais
dep.
Rua Manoel Loureiro: c/3 quartos, copa, área de serviço e
demais dep.
Rua José Boiteux: c/2 pavimentos, 3 quartos, 2 salas, área
de serviço, garagem, quintal e demais dep.
Travessa Saco Grande: c/3 quartos, sala, copa e demais
dep.. .

Ruadas Palmeiras: c/3 quartos, sala, copa, quintal, garage
p/2 carros e demais dep. .

.

Rua Joáo Pio Dúarte Silva: c/3 quartos, banheiro social,
área de serviço: anexo 2quartos, cozinha, garagem, dep.
empregada e demàis dep. ....

.'

.

.'

,

Rua Judas Tadeu - Saco dos.Limõe!!:,Ú2 quartos, sala de
.

visitas, área de serviço e .dernais dep.: .. :...:
Rua Hermínio Millis �. BO.IJ1. Abrig.o: ci3 quartos,
c/arrnários, 2 banheiros, ,capá, área d!3. s�rviç'9;qep. em­
pregada, garagem, depósito e démais:dep.: .

Rua Heriberto Hülse: .c/3 quartos, sala, copae-demats dep: .

Rua Gregõrio Felipe -,Bàrreirds; c/3,qU'artos,<saia'cbnju:"
gada, área serviço e demais-dep, .

..• .•... .

. .

.... '.'.
Rua Irmão Joaquim: cf? quartos, 2 salas; ár,eá: serviço,
garagem e mobilia; e demais dep:"

..
.' " .

SALAS E CASAS P/FINS COMERCIAIS
Ed. Ceisa Center: Loja comercial
Ed. Ceisa Center: Sala c/garage e sem garagem, e carpet.
(várias salas) .

Santo Amaro da Imperatriz: Oficina de móveis.
Praça Etelvina Luz: Casa c/amplo estacionamento
Rua General Sittencour1: c/2 pavimentos, 12 salas, 3 ba­
nheiros, garagem p/3 carros, escada interna e externa e

demais dep,

POUPANÇA TOTALMENTE FIXA.
MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO.

APARTAMENTOS COM 1 e 2 DORMITÓRIOS,
DEMAIS DEPENDENCIAS E GARAGEM.

Av. RIO Branco 104. C.P 1.105 - CRECI 131
Fones: 10482122·6099·22·6756 e 22·4769
88.000· Florianópolis· SC
píantão dianarnente das 8.00 as 21.00 horas.

Ferramenteiro de corte e repuxo com prática
em ferramentaria, usinagem, torno resolver e.
mecânico.
Tratar com Tomaz Refrigeração Ltda.
Rua São João Batista, 60 - Fpolis - Fone:
33-1768.

.

A P A R T A M E N T O RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros - belíssima casa

ED, AQUARIUS- Beira Mar Norte - três quartos (1 suite), em ponto espetacu lar, p/restaurante, drive-ln, etc., amplas
living, demais dep., garagem, interfone, peças, área terreno 2.600m2, acesso p/3 ruas,

ED. NOVO RIO - R. Tte. Silveira - apto c/telefone, 2 qts, RUA CRISPIM MIRA - Em ótimo local p/resid. ou escrit.,

sala, cOZ., bwc, dep. empr., área ser., garagem, diversas dependências, fácil estacionamento.
ED. VISC. DE OURO PRETO - Rua V.O.Preto - lindo apto LARGO BENJAMIN CONSTANT - casa espetacular prox.,
c/telefone, 3 qts. (1 suite), demais dep., garagem. Supermercado Riachuelo, excl. para empresas, reparti-
ED, MOZART - Av. OsmarCunha- excel. ponto c/3 qts., ções, etc" 2 pavlrn. 1 O salas, 4 bwcs, copa, coz., garagem

living, lavabo, demais dep., garagem, carpet, sacada. p/3 carros, estacionamento p/1 O carros..

ED. ITAMARATY - R. Vidal Ramos - apto c/telefone, 3 RUA S. FRANCISCO-junto ao-centro, linda casa c/3 qts.,

qts., sala, demais dep., garagem, geladeira, si nteco, 2 salas, demais dep., garagem p/2 carros, estacionamento.
ED. BIANCA - Av. Hercílio Luz - dois qts, sala, cozinha, RUA FERNANDO MACHADO - casa central p/escrit.,

, bwc, dep. empregada, área serv., garagem. ótimo ponto, 5 salas, bwc, demais deperidências.
ED, TROGILlO MELLO - R. Ferreira Lima - apto RUA ALM. ALVIM - 8xcel. oasa central c/amplas peças,
c/telefone 4 qts. (1 suite), demais dep., garagem. área estacionamento, própria p/empresas em geral.
ED. FLORENCIO COSTA - R. F. Schmidt - três quartos, AV. RIO BRANCO - Casa c/4 quartos, 2 salas, demais
sala, coz., bwc, área serv., arrnártos embutidos. dep, amplo quintal, garagem, Fim comercial.

RUA FRANCISCO TOLENTINO - dois quartos, sala, co- JARDIM STA. MÔNICA - Linda casa c/3 qts. (1 suite),
zinha, banh. cornpl., área de serviço, living, copa-coz., dep. empr., área serv., jardim.
SOLAR Da CONCEIÇÃO- R. Preso Coutinho - prox. INPS, RUA DES, PEDRO SILVA - Junto ao mar, casas c/2 e 3

3 qts., sala, coz., bwc, dep, empr., armo emb. qts., 2' salas, escrit., demais dep., quintal, garagem.
AV, OSMAR CUNHA- excel. apto c/3 qts., sala, despensa, RUA Ma JULlA FRANCO - 4 quartos, 2 salas, copa, co-

cOZ., bwc, dep. empr., área serv., entr, p/carro. zinha, bwc, lavanderia, garagem, quintal. Telefone.
ED. MEDEIROS FILHO - R. Esteves Jr - no centro, fino AV. OSMAR CUNHA - Otima casa p/clínica, escrit., etc.,
apto, c/3 qts, (1 suite), living, demais dep" garagem,

' salão térreo c/140m2, 5 salas, demais dep., garagem.
ED. MARTINHOCALLADO- R. Alm. Lamegó- mobiliado RUA FREI CANECA- Prox. Pr. Celso Ramos, 2 qts., sala,
c/telefone, 4 qts, (1 suite), demais dep., garagem. coz., banho compl., área serviço. '. : ."

. : ..': .

ED. MARCOS BENVENUTTI - R, Bocaiuva, junto à Beira RUA EDSON AREAS - Trindade -;- 3 quartos, sala, cO-

Mar, 2 qts., sala, coz., banho compl., área serviço. zinha,'bwc, área serv., garagem, quintal. <:. ..
'.

AL. ADOLFO KONDER - Aptos centrais c/1 e 2 dormts., RUA HERIBERTO HÜLSE - Barreiros - quarto, sala, 00-
sala cOz., banho compl., área serviço. zinha, bwc, demais dep" abrigo p/carro., quintaL· ...

AV. HERCíLlO LUZ- três quartos, sala, cozinha, b,wc, área JARDIM PANORAMA - Estreito - três ,quartos, sala, co-
serv., dep. empregada. Em pleno centro.

, .

zinha, bwc, garagem, área serviço;'. .

... ::•..•.;.:
..

:' _'. : .... :

ED, ETNA - R. CeI. Pedro Demoro - Estreito - otlmo LOJAS E CONJUNTOS
. . .

apto c/3 qts., saia., coz., bwc., dep, empr., área serv, CEISA CENTER - Em pleno centro, c/frente p/3 ruas,

RUA CONS, MAFRA - no centro, c/3 qts., sala, cozinha, conjuntos e lojas térreas de diversas áreas. .

banho compl., demais dependências. PREDIO CENTRAL - R. Deodoro - cinco pavimentos no

ED, ITAG UAÇU - Jardim Atlântico - apto novo c/3 quar- calçadão, Oportunidade rara p/g randes empresas.

tos, sala, coz" banh, compl., área serviço, ED. FLORÊNCIO COSTA - R. Felipe Scl']midt, cants.

ED. TRAB. CATARINENSE - R. Gal Bittencourt - apto cid ivisórias, áreas diversas, ótimas instalações.
central c/telefone, 3 qts., sala, coz., área serviço. ED. APLUB- R. IIhéus- junto à Praça XV; amplo.conj, de
CANASVIEIRAS - Ed. Mediterrâneo - dois quartos, sala, salas c/auditórios, mobiliário oompl:., ins! .. elétrônicas e

demais dependências, estacionamento. bar, p/cursos, centro treinamento, etc.
.

... <
..

' .

C A S A S ED. PRAÇA XV - Belíssimo conj. central c(3Sní2
RUA ARACY VAZ CALLADO - Belíssima resido c/4 qts., p/escrit, ou consult. médico:-:- dentário. . ..... .

amplo living, sala tv, 2 coz., dep. empr., garagem p/2 car- CENTRO COM. ARS - .Calçadão F, SchmiçW- conjts.
ros, ar cond., armo embutidos, cozo americana, churrasco c/50m2, c/kitch e bwc, Localiz;:lçãQ é,spetacular,: "

Excel. p/resido ou empresa. RUA TIRADENTES _:; Loj�s '1a IOCi!çáo;:'ótimo ponto:
RUA SANTOS DUMONT - ótima casa prox. Teatro, c/3 Temos também arnplas.i3reas rio lO. andar,'- ,.'.'

' ..
' .

qts., sala, copa, coz., bwc, dep, empr., garagem. ED. JOÃO MORITZ- PniçaXV nbcbração�fa cidade, salas
AV, HERCíuo LUZ - no centro, p/restaurante, comércio amplas e arejadas p/escritório,

.

em geral, casa ampla c/6 salas, demaisdep., garagem, etc, R. WALDEMAR OURIQUES - Loja térrea c/40m2,
RUA VICTOR KONDER - ampla e fina resido p/empresas p/farmácia, salão beleza, comércio em geral.
em geral, repartições, etc., área 500m2, terreno c/2,OOOm2, ED. EMEDAUX - Pr, Perei ra Oliveira - espetacu lar escrit.
excel. dependênbias, 2 gar.ager,rs, jardins. .

.

_

c/80m2, área de ótima localização. 1a locação,
EST8ADA AERO�0ali®,'-"pro�. ;4\e�.o,RQrto I\LLl!lz"tertJos E.ll!!JA, [1. J'A'lIM,I?<C:I\,MARA - junto ao centro, loja térrea
casas novas c/3�qls., lI,sl,i:!,r;rd'a, sala; eopa-coz., b�Ci alílrigo p�t>:0l!1t1i.quel à'r.tesanato" comércio em geral.
p/carro, terreno c/540m2. ED. ACM -IR. Jerôn'imo Coelho - conjuntos c/2 e 3 salas,
RUA NEREU RAMOS inst. sanit., em local p?ivilegiado,
- CASA CENTRAL C/amplas dependências, dois pavi- ED. APLuB,- R. IIhéu�, conjunto c/divisórias, inst. sa-
mentos, ótimo para empresas, escritório, repartições, etc. nit., ótima Ilcalização, no centro,

JARDIM A"Fl.J.NrfIIÇe}.(P,RO€AS;t\) _,:. tr.es quart�s, salé!, de.- . , EO. M.A:B�� - AI Tte. S.ilveira - sala centré!líssima, prédio_
mais de .. , abrigo ptcarro.

.

, ,- .

;. < de_e; ,Ui!"l'á,"fr-fll}te ptl19_Va Ag. Besc.
' ..

'

PRECISA·SE

LOCALlZACAO

PRESTAÇÕES'
A PARTIR DE: .

TIPO A':_ 3.000,00
.lIPO B _,_ "2 500,00

. •. TIPO C - 2.000,00

.Iu nto da grande praca Celso Ramos
e Beira Mar Norte
Acesso pnnc.pal para LJFSC
Eletrosul retese Prodasc. Udesc
(Tnndadf' ttacorobn epraas.
Proxrrno de praca de esportes

€olegf�S ��r/:jlrride Infanela ii
nospna.s. maternidades. J!.

qln1cas medicas e oontanas

supermercados etc

Vendas:

A-10-APARTAMENTO- CANASVIEIRAS- No Ed. Medi­
terrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto c/2 quartos,
BWC social, sala, cozinha, dep. p/empregada, área ser­

viço, est. p/carro. Todo mobiliado.
A-44-APARTAMENTO- CENTRO- No Ed. Solimar, rua
Othon Gama D'Eça, lindo apto c/3 quartos (1 suite), BWC
social, sala, copa, cozinha, área serviço, dep,
p/empregada, garagem. Transf. financ.

A-54 - APARTAMENTO - TRINDADE - No conj. Cris­
tiane Vi lIage, rua Lauro Linhares, ótimo apto. c/3 quartos,
BWC social, sala, cozinha, área de serviço, dep.
p/empregada, garagem p/2 carros. Transf. financ.

A-58-APARTAMENTO- CENTRO- No Ed. Andréa, Av.
Hercílio Luz, excelente apto c/1 quarto, BWC social, sala,
cozinha, área de serviço, garagem. Transf. Jinanc.

A-56 - APARTAMENTO - BEIRA MAR - No Ed. Belve­
dere, frente p/Avenida, fino apto c/3 quartos (1 suite), BWC
social, copa, sala, cozinha, dep. p/empregada, área ser­

viço, garagem. Transf, financ.

A-53 - APARTAMENTO - CENTRO - No Ed. Gemini II,
apto novo c/3 quartos, BWC social, 2 salas, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem. Transf. financia­
mento,

A-45 - APARTAMENTO - BEIRA MAR - No Ed. Monte
Líbano, frente p/Avenida, lindo apto c/3 quartos (1 suite),
BWC social, living c/45m2, bar, copa, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem. Transf. financ,

A-42 - APARTAMENTO - COQUEIROS- No Ed. Da Inez,
ótimo apto c/3 quartos (1 suite), BWC social, sala, cozinha,
área serviço, dep. p/empregada, garagem, Transf. financ,

'CJ-01 - CONJUNTO - CENTRO - No Ed, Ceisa Center,
excelente conjunto c/41 ,37m2. Transf, financ,

A-59 - APARTAMENTO - CENTRO - No. Ed,. Franklin
Cascaes, rua Vidal Ramos, apto novo c/2 quartos, BWC
social, sala, cozinha, área de serviço. Transf. financ.

, A-57 - KITCHNETE - CENTRO - No Ed. Governador

Felipe Schmidt, rua Felipe Schmidt, ótima kitchnete,
c/sala, BWC social, cozinha, área serviço. Transf. finane.

C-27 - CASA - AGRONÔMICA - Na rua Jairo Callado,
fina residência c/2 suites, 3 quartos, BWC social, sala,
copa, cozinha, churrasqueira, área serviço, garagem· p/4
carros. Aceita apto no centro como parte de pagamentõ.

C-41 - CASA - TRINDADE - No Jardim Anchieta, perto
da UFSC, linda casa c/3 quartos, 1 suite, BWC social, 3
salas, jardim de inverno, cozinha, dep .. p/empregada, área
serviço, garagem, Estile colonial. Transf, financ.

;
,.

TREVOcopiad�ra
X�ROX Cr$ 2,00 cada

REDUÇÃO Cr$ 4,00 cada.

RUAANITA GARIBALDI, 30 - TEL 22-7970-Fpolis

1..; ..

DETALHES

- Gas central
- Agua quente (cozinha e BWCl
-- Taco s.ntekaoo
- Azulejos decorados ate o teto
.-- Esquadrias de aturmruo

-:: Sal�ão de testa na. cotiertura�)
\ 'f 2;�e�((�a:�fc�:ca� �'='

- PIa mo x na COZinha
- Instalacoes para TV e telefone

TODOS COM
�"'Gl\lRAGEM ..."i?

C-35 - CASA - COQUEIROS - Na rua Cap. Euclides de
Castro, ótima casa c/3 quartos, BWC social, sala, copa,
cozinha, churrasqueira, área serviço, garagem. Aceita

apto no centro como parte de pagamento.

C-13 - CASA - LAGOA - Na rua Rita da Si Iveira, tina
residência c/3 quartos, 2 BWCs; 2 salas, cozinha, área
serviço, garagem p/3 carros.Terreno c/660m2.

C-29 - CASA - SACO DOS LlMOES - Na rua Jerônimo
José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC social, sala, co­
zinha, área de serviço, est. p/carro. Terreno c/13.200m2,
Transf. fi nane.

C-40- CASA- COQUEIROS- Na rua Des. Pedro Silva,
excelente casa c/3 quartos (1 suite), BWC social, sala,
copa, cozinha, área servíç o , lavanderia, dep.
p/empregada, garagem p/3 carros, quintal.

C-37 - CASA- ESTREITO- Na rua Elesbão Pintada Luz,
c/3 quartos, BWC social, sala, cozinha, área serviço, gara­
gem, quintal.
C-42- CASA- BARREIROS- No Jardim Atlântico, rua Y,
excelente casa c/3 quartos, BWC social, sala, copa, co­
zinha, área de serviço, cobertura p/carro.

C-14 - CASA - CAPOEIRAS - Na rua Irmá Bonavita,
ótima casa c/3 quartos (1 suite), sala, copa, cozinha, área
serviço, garagem.

C-15 - CASA - TRINDADE - Na rua Cap. Brul)o Lima,
ampla casa c/3 quartos (1 suite), 4 salas, cozinha, churras­
queira, dep. p/empregada, área serviço, garagem,

C-33 - CASA - BARREIROS - Na rua Fulvio Vieira da
Rosa, ótima casa mista c/3 quartos, 2 salas, BWC soci,al,
cozinha, área serviço, garagem.

C-39- CASA- CAPOEIRAS - Na rua Camilo Silveira de
Souza c/3 quartos, BWC social, saía, cozinha, dep.
p/empregada, área de serviço, garagem, quintal.

/ '

T-01 - TERRENO - CENTRO - Na rua Bocaiuva, a dois
passos da Beira Mar, excelente terreno c/1045m2, frente
39,80. Sem igual. Gabarito Ed. 12 andares.

T-36 - TERRENO - BAiA NORTE - No Loteamento Sto­
dieck, localização excepcional, lindo ter"eno c/480m2,
frente 12,60m.

T-42 - TERRENO - BIGUAÇU - Em frente à BR-101,

próximo ao Posto e Restaurante MENEGHINI, espetacular
terreno. c/40.000,OOm2, tendo de frente 190m2,

T-41 - TERRENO - RATONES - Belíssimo terreno, ser­
vido de água e luz, c/ármores frutíferas e plantações de

café, medindo 915.000m2, frente 305m2.
.�.

T-37 _ TERRENO - TRINDADE - Na rua FranCIScO !",OU­

lart, excelente terreno c/1395m2, frente 50m,

T-02 � TERRENO -ITAGUAÇU - Na rUa Ivo Reis Monte­

negro c/500m2 frente 20 metros.

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA

184 - CENTRO - APTO c/2 qtos, sala,
· AS. R. FelipeSchmidt- Ed. Sta. Catarina,
Apto 1201 - Cr$ 4.000,00. . .... .

126_ EST�EITO - CASA DE ALVE�ARIA' .

c/3 qtos, 2 sala;:;;:2 WC, anexo c/l qto, dep.:
empreg., garagem p/2 carros, telefone .

c/extensáo. R. Heitor. Blumm, 211 - Cr$
15.000,00: ..

'

..
'.

.

'.

'.
. ..

133 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA
c/3 qtos, sala, copa. R. Loteamento André
Maykott s/nC! _;.. Cr$ 2.000,00 ..
197 -'-c. CENTRO .;_ APTO c/3 qtos, sala
A.S ..· e

. garagem, telefone, Av. Mauro
Ramos."':_· Ed.ltajubá - Apto. 32 ..:.c. Bloco
"e" ;-:::. c-s 4.500,00.
149 � EST�",irO:..,- CASA.OE.MADEIRA
c/3 qtos, .sala e: garagem. Av. Santa Cata-.
rina, nO 119 fdos ...". Cr$ 3:000,00.' '. . .',
130"':": BARREIROS""; CASA DE ALVENA­
RIA cil qto, sala AS. e garagem. Térrea e

· isentos de água é luz. R. Luiz O'Acâmpora,
: 150 - Cr$ 2.500,00,

'. 297� CENTRO..,-- CASA c/4 qtos, 2 salas,
·

. copa, garagem,felefone e anexo c/duas
· peças: R:. Qal: Osório - Cr$ 10.000,00.
252� ESTREITO...,... CASA DE ALVENARIA
··.c/A qtos, 1 suite ctei condicionado, tele­
tone, sala ampla, coz. completa, WC so­

.ctat anexo c/2:qtós,-.lavanderia, dep. em­
preg.,.chl:lrrasqueira e garagem. R. Aracy
Vaz Callaao, 483 -'--o Cr$ 15.000,00..

.'

.

127 _:_ BARREIROS..2 CASA DE MApEIRA
c/l qto, sala, coz., WC, área p/casat
s/filhos. R. Sto. Antôni014- Cr$1.600,00.
310 - CENTRO - CASA c/3 qtos, sala,
copa, A.S. À.' Juvan da Rocha, 5 - Agro­
nômica - Cr$ 5.000,00.
133---' ESTREITO _:_ CASA DE ALVENARIA
c/3 .quartos, sala, copa. R. .Cel Caetano
Costa nO 55 - Cr$ 3,200,00

, .

.

064 _:_ BARREIROS - CASA DE 'ALVENA­
RIA c/3 qtos, sala, anexo c/área de serviço
e ga�agem c/quintal amplo. R. Max
'Schrarrim, 940 - Cr$ 3.600,00.
217 - CENTRO - SALA c/telefone, divi­
sórias, mstateções completas p/escritório
inclusive e/móveis. R. Anita Garibaldi -

Ed. Centro Executivo Miguel Daux - sala
1002 - Cr$ 5.500,00.
723 - ESTREITO - CASA c/9 qtos, 3 sa­

Ias, copa, 2 BWCs, A.S,; amplo quintal.
Rua São José, 151 - Cr$ 5,500,00.
121'- BARREIROS-'- APTO c/3 qtos, sala,
,6,.S. e garagem. Con'junto Habitacional
Itagu,aç u7 Jardi.mÀtl�ntiG:O-::- Bloco A-16

. -::- A�tó 13. '77 qr$ 3:0QO,Oq, '.' .•....•.....•••.
. 230.::-::' cE,NrRQ--;-, SALA TER�EA.C/60rn2:

,

.R: Anna Garibaldi -+ Ed: Doná lzabe! -r+
Gf$ '7,boo,Oó. .

.... '. .

301 -'ESTREITO - CASA DE ALVENARIA
c/3 qtos, sala, A.S. e garagem. Rua Abel
Capela, s/n? - Cr$ 3.500,00.
000 - BARREIROS _. TERRENO c/área
de 1.41 Om2. A 50m da BR-l01, Rua Heri­
berto Hulse, esq, c/Bua Projetada - Cr$
1.500,00.
294 - CENTRO - LOJAS c/instalações
sanitártás. Galer.ia do Ed. Martinho de

.

Haro. Rua Vidál·Hárnos -,. Cr.$ 3,0'00,00. .

. 57.1 :_ ESTRÉIW ....,.. APTO c/2 qtos, sara,
A.S. Rua. CeI. Pedro Demoro, 2096'-, apto.

.

3 - Cr$ 3,500,00. ,

126-BARREIROS- CASA DE MADEIRA
c/3 qtos, sala, copa, despensa e entrada
p/carro. R. Francisco Nappi, 344 - Cr$
2.500,00.

.

299:__ CENTRO - LOJA E SOBRELOJA.
Rua Felipe Schmidt .z: Galeria Jaqueline
- Cr$ 18.000,00,

', .. :':

1:1::I Brognoli imóveis Itda
ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721.

Fones: 44-2677, 44-2424 e 44-1467

CENTRO: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones: 22-1655, 22-8692

BARREIROS: Rua Leoberto Leal, 133 Creci n.o 29

DESTAQUE: EDIFíCIO GEMINI, UM APARTAMENTOS À VENDA NO
DOS LUGARES MAIS SONHADOS DA CENTRO:
ILHA, AV. BEIRA MAR 'NORTE, APTO. EDIFíCIO MOZART - Apto com local i­
DE3 DORMITÓRIOS (SENDO 1 SUITE),' zação privilegiada, acabamento Ceisa,
LlVING COM 2 AMBIENTES, BWC SO- ali na Av; Osmar Cunha, com garage, 3

CIAL, COZINHA, DEP.ENDÊNCIA dormitórios, living, BWC, copa-
COMPLETA DE EMPREGADA, ÁREA cozinha, área de serviço, dependência

.

DE SERViÇO, GARAGE, O GEMINI" completa de empregada, ótimas con­
.' TEM TAMBÉM SALÃO DE FESTAS dições de pagamento.
:COM BARZINHO E TUDO. . ..•

"

'. ':,:
.' '. '.' •

• ••••• : '"0 '-.-'. ,."
.

. ,.

.

EDF. ALPHACENTAURI- Esquina de
Hercílio Luz c/Fernando Machado,
ponto comercial em local de fáci I esta­
cionamento.

SALP.'S ÀV�NDA:.. .

'.

.' '.'

: :'EDIFICfO' HERCULES - Salas comer­

ciais nó Edf. demaior requinte em Flo­

:: rian�PQHs, conjuntos comerciais com .

';' áreas de; 4?:ao.-.. 1 06,81 e 354,1211i2. EDiFíCIO GABRIELA - A Ceisa está
entregando o Apto. cérto na época

. �DIFíClO A"�AS� �o6entrb, JOGali� :�a�:dC�!�ddêen�i�� �a����������'���!'
: zaéfó no'fnelhor ponto cc)mercial cHs- apenas 4 unidades por andar, todas de

". ponfvei e'm Florianópolis, c/áreas de: frente, ótimo preço.
51,98-'.. 62,�5 - 111,32 e 126,87m2.

EDIFlclO MOZART, - Um mundo ex­

clusivo criado pela Ceisa, ali na Av.
.

Osmar Cunha para pessoas que so­
. riham em morar bem. Apto com 2 dor­
'. r11itórios, living, BWC, ótimas condi-

.

ções de pagamento.
.

EDIFíCIO CRISTINA - Morar não sig­
nifica ter um lugar para ir quando a

tarde chega ao seu final, mas sim um

lugar para descansar. Edf. CRISTINA,
apto de.1 ou 2 dormitórios, demais de­
pendências, e o tradicional acaba­
mento'Ceisa.

�-lil Brognoli
. ��g,��ri:6g:rteho:: 1� retros fr��te �r$ �'
758- R. poetaF. Machado:":;'�str�ito�3'
qtos, ganlgei'n;_" Cr$ 23Q.O®,OO, .....

'.'

.

736- R. Mariaj.Luz::"':'Barr.ejrOs�2qtos
e demais dependências Cr$ 170.000,00.
757 - Transv. R. Rosa - Barreiros'-,- 2::'
qtos, sala, copa, COZ., banheiro, áré.a ·ser.'·

'. viço, garagem Cr$�.cioo,óo noato � saldo
..

;
.

250.000,00.
'

107 --'- Rua Jangadeira - Canasvieiras _
Cr$ 160.000,00 - Aceita proposta.
104 - Excelente lote na Praia Daniela - .

707 - R. Nelson Silva-Barreiros- suite, Cr$ 120.000,00. ..:.,,:, ':r;::
2 qtos, dep. empregada, garagElm Cr$ 498 - Praia. Ça.rr:tbin�lE1 � P';iflipÇ'à :Cr$

····���l�l��!I.��1;��::l!�irlflil'
763-R.CardeaICâmara-Barreiros-2 '. >ARÊA,'OE 'TERRA::"':' TijuqlJirihàs··�,
qtos, dep, empregada, garagem, c-s .:.. -. ,Rl'iOchoQueirhado, Sãó'.Pedro:'d�.Alcã:n-
95.000,00 transfere financiamento. ..... 'tara, Lagoa d� Cônceiçã6, Rio fâvaré� e
687- R. Sta. RitadeCássia-Estreito-3 '. Três Riachos'� Acetta-se p�op·ostâ;:. < •

. ':,',,' . ,._"" ,'. , . .
.

merto.
CÃSAS

· GALPÕES E PRÉDIOS

.

., ....

745 - R. João J. Souza Cabral- Estreito
500m2 da área construída em terreno
c/l.031 m2 - Cr$ 1.550.000,00 - Aceita
proposta.

.

712 - R. Gaspar Outra - Estreito - Pré­
dio de 2 pavimentos c/213m2 e 1 casa

c/100m2 - Cr$ 1.400.000,00 - Aceita

proposta.
APARTAMENTOS ,

.

. ... '.
159":__' R. dosllhéus""'_ Ed.A. Zigueili:":""
Kitinete - Cr$ 65.000,00 no ato.

.
.

154 - R Felipe Schr:niqt Ed. GOIÍ .. F...·

Schmidt·�· Kitinete .�. Cr$10'0.000,OQ � ••
·

Tra�s(Firianc. .
.

'

'. ,i .

:.

.

143� R, otnon qama D'Eç� E�. �Iga!yé: :

'.-":- 1, quarto'':_ Cr$. ?S.OOO,OO'nó ato,
-

.....•....
·

691 - R. Tte Silveira Éd, lvo Silveira :.:_:_
acarpetado e ar refrigerado - 1 quarto,
Cr$ 90,000,00 no ato e transt, financia-

-.

. ',:',' . ,",'
..

:::," I'NGLESES � .��Ô()O m2: :' ..
:. ':, •••••••:/ ..::.::', .: o,' •

:�::,:;. :..-:�" <.: .. �::':'.' .... ,. :_. ',': .:.; c :

Temos a venda belís�imoterren() nO m�lh�r

��4���d��:.···���=le�f:·ó�n!áts��·aQt�:�8·�·���·
Tratar ciPredisul. Fones 22-1824 e'22�4285;

SAL'AS E KITINETES: < '

..
'

-: ." .:
' ALUGA�SE: ..": "

APARTA1\IIENTO - Da MARTHA
.

' .. ".. .' ' .. ,',
..

:
..

; .... :...,

..... "

.

; No ��ifkio·Góv. fEt,.lPE SCHMlb� '.� Rua Felipe. .' \/�ride-s�'ót;mo apto o/três dorrnitórios, 'living,'
...•.

• ,Sc.hmidt 74�AriiP.tas salas e. kitlnetes até .mesmO . '. dern�is dependências, garagem e diversas benfelto-
rn()biháêt?�;selTifiadç,rep�r.q'uai'lti:>sdiaslo:rhéóes� ...•. -Yias,.no Solar Da Martha, à rua Esteves Jr., prox,

·

$ária: ·LOCAbORAOE APTOS 01= FLORIANÓPOliS"
.... Coiégl6 Catarinense.

':-:-' "',LOCAf,;.'· nó .endéreço �cim'à ou pelo fone44- Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e .22-4285.

· :?16.O::,. '._:' ,

.'

. :

OFERlAS ESPECIAIS

VENDE'" Diversas chácaras - Áre de 720 à
800m2 - situadas em Pântano do Sul - "Cr$

.
35.000,00 em 20 pagamentos.

.
.

ALUGA -163 - Rua São Cristóvão ao lado
nO 370 - Alvenaria c/4 qtos, sala, cozinha,
banheiro, anexo c/churrasqueira. Cr$
4.000,00.

ALUGA - Rua Dona Antonia nO 103 - Alve­
naria c/3 qtos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro e garagem. Cr$ 3.000,00 .

ALUGA � 244 - Rua Des. Pedro Silva Ed.

Itaguaçu apto 410 - 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, garagem. Cr$
3.800,00.

BR 101 - ÁRI;A 40.090m2

Vende-se, prox. a Biguaçu, junto ao Rest.
Meneghini, belíssima área c/40.000m2. Local
próprio p/indústria, loteamento, etc. Frente:
190m.

. .

Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e 22-4285.

.

"

.
. : : .,. � "

. ': ... :. ':';'. .

.'

.

:".''' .

" ':,
.

': . '.
'.

.

"

.. :
.

'. � .'

'''.'
.

. '.'

. \

.�,-,-,--.-,.�-,..
-

...-:-.�--------.�--.�,--.-.--�,-,-.�." r-���--�--�------�------------�

TERRENO - VENDE-SE
V�nde�se uma área de terra com apro�imàda­
nien.te 30.000ni2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da
.Hod9via Jorge Lacerda (ltajaí�Blumenau) em Ita­
jàí. Area planá própria para lavoura, granja,. sítio

. oÜ chácára. Tratar.; à rua Duque de Caxias, 732 ou
.' p�lofone44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Infbrma�
90es pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
'::';': rarnal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

• .....•• .Floríllliop0Iis� ,

.' .

':.:'

...... .

",:

··.CQMPRO APARTAMENTO:"':· ..•....
'.

. ..' . . .
. .' '.' .

.

.' .'. .

'., Balneári6 Cambórlú, trent� P��a. O mai, �á-
"

,

.

'. xim.o 5.° andar� 3 dormitóriOs, ,gi,migem, dep ..
.' empregada. E.ntrando ho negó.cio Um iin6v.el

· comercial com rentabilidáde de Cr$ 12 mil .

mensais. Interessados telefonar para 22�95�88 '.

APARTAMENTOSPRONT9S
Edifício para poucas famílias, no melhor local
de Coqueiros. Apartamentos de 2 e 1 dormitó-

.

rios, demais dependências e garagem .. FqCili" '.'

tamos a Poupança e temos fin,anC.iamento gà:.- ..
,

rantido pela CEF.
. .

.

PREDIBENS - CRECI131 '- Av. Rio Branc6,
1� .'
Fones: 22-6099 22-4769 22�2804'

EDIFíCIO ANDRÉA - Av. Her. Luz pou­
cos

passos do centro, possuindo 2 dormi-:

tórios, BWC, copa-cozinha, área de.

serviço, garagem opcional. Acaba-"

mento Ceisa.

EDIFíCIO ANDRÉA - Apto de 1 dormi­

tório, living, copa-cozinha, área de ser­
viço, localizado à Av. Hercílio Luz, ga­
rage opcional com boas condições de

pagamento.

ALUGUEL DE SALAS E LOJAS:
EDIFíCIO CEISA CENTER-05 (cinco)
salas comerciais c/área de 256,99m2.

EDIFíCIO HÉRCULES - 331 m2. Com­

posta de seis salas interligadas dando
privacidade e exclusividade à área.

EDF. ALPHA CENTAURI - Lojas
c/57,93 e 70,75m2 na Av. Hercílio Luz.

EDIFíCIO CRISTINA - Loja c/81 ,82m2
na Av. Hercílio Luz.

EDIFlclO MOZART - Lojas c/90,08 e'
96,42m2 - Rua Jerônimo Coelho .

2.000,00 MIi!N$AI$
',' ,',:,',: ',:', .....:.,..

., ... "?
. ',.

.
.

'.:!.',

APARTAMENTO NA BEIRÁ I\IIAR�� .

EDIF,íCIO POLARIS -' 'Apartáme'l1tô na
Av. Beira Mar Norte, hall exclu�ivo, 4 .

quartos (sendo l' suite), Ifving,p�rfr:4,
ambientes, sala de jantar, lavabó, êVVC .'.

social, copa-cozinha, área de sérviço,
dependência cOrl)pl�t? cte �ITIPregada,.·
2 Box, área ode: 28,'7�7a,m2�,:M�lhorlas:
Todo mobiliadÓ (cEúejêira,' Ifl'qúeado,
couro, cozinha Kitchens, telefone e 3

aparelhos de Ar Condicionacto). '
.

TERRENOS À VENDA:
. ; ." '.

.

LOTE NA TRINDADE - Lotes nas 23 e

25 c/27,40 x 22,OOm4-. -.. '. Rua Alvaro
Ramos, ót.imo preço, Excelente locali,-

zação:, > <;<:. ,

.

ITAGUAÇÚ Ftente'. plÓ Mar

c/674,50m2 -. ExceJenté preço� ,

.

BALNEÁRIO JURÊRS�·· Lóte ;na

QlJad�a()3= 6tirilá 16�âliz�çaQ? » .

LOTEAMENTO TERCASA - Lote nO 07
com 360m2. Excelente localização.

"CEISA CENTER - O NOVO PONTO
DINÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O" .

. "PLANTÕES PERMANENTES, DAS
08:00 às 20:00 HORAS'"

, .•.•
,!

•

RUA rfE. SlLVéIRA,:'35'� FONE:: 22�'
1099 e GALERIA DO·CEISA CENTER.

\,
.

"

....., ..
:
: � :

. '.
..

. _., ,. '. ':.
'
.. ",- :.'

COMÉRCIO E
ADMI�ISTRAÇÃO
DE, IMOVEIS LTDA.
departamento de imóveis de terceiros

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099 .

Floriapópolis - se �
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